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EXPEDIENTE

Particulares e officiaes:

Assinaturas:
Interior

Ânuo... 	

•	

60$000
Semestre. .. 	 	 30$000

Para funccionarios publicos:
Anne. 	 	 48$000	 - 28$000
Semestre. 	 	 24$000	 398000
Numero do dia. 	 	 $300
Numero atrasado. 	 	 $400
e mais 100 róis por exercido decorrente.

As assignaturai, que poderão 'ser tomadas em qualquer'
data, serão 'pagas por semestres ou annos integraes e termi-
narão sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a
remessa de numeres atrazados.

Os assignantes, particulares e officiaes. bem como os fun-
ccionarios publicos. devem .apresentar ou communicar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualmente até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou éujas consignações não !o-
rei communicadas dentro dos 'promeiros 15 dias do novo pe-
riodo, serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo
preço.

As assinaturas para funocionarios publioos, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser &anualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
dio das, collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas;
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias fiscaes.

Os preços fixados para os funocionarios publicos são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.
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C IS DO PODER EXECUTIVO
GRETO N. 101 — DE 16 DE OUTUSE.0 DE 1934

Pr oca por naventa (90) dias, 'isto é. até 13 de dezembro d4
1934, o prazo concedido a Carlos Kuenerz & Comp. Ltda
pelo n. 1 do art. 1° do decreto n. 24.004, de 13 de marçt
• 1934

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

usando das attribuiçõe.s que lhe confere o n. I do art. 56 odo
Constituição, e tendo era vista o disposto no art., 87 do de-
creto n. 24.642, de 10 de julho de 1934 (Codigo de -Minas)..
decreta:: '

Art.. 1.° Fica prorogado por noventa (90) dias, Isto é,
até 13 de dezembro de 1934, o prazo concedido a _Carim Kue-

..nerz & Com Ltda„ pelo ti. I do art. 1° do decreto n. 24:004,
de 13 de março de 1934, para adquirirem, para o fim de pes-

_ quiserem e lavrarem baritina, a propriedade denominada
"Fazenda dos Agudos", pertencente ao Banco de Credito Real
de Minas Geraes, e situada na sesmaria do Barreiro, districto
e comarca de Araxá, Estado de Minas Geram

Art. 2.° Revogam-se as disposiçõee em contrario.
silo. de Janeiro, 16 de outubro de 1934, 113° da Incle-

pendendo. e 46° da Republica.
tirretio VARGAS.

Odilon Braga.
(G. 3.981 — 10 12-934— 21$400)

Exterior"
$6$000
48$000

—
de
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DECRETO N. 133 — DE 3 DE NOVEMBRO DE 1934

Approva o projecto e orçamento para o restabelecimento e
construcção da nova ponte de Cobé, no kilonietro 184 + 655
da Linha Norte de 'The Great Weatern of Brasil Rait-
way Cotnpany Litnited".

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu The Great Western of Brasil
Railway Company Limited e tendo em vista os pareceres
prestados, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados o projecto e orçamento,
que com este baixam, rubricados pelo director geral de Expe-
diente da Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, para restabelecimento e construcção da nova
ponte do Cobé, no kilometro 184 -1- 655 da Linha Norte de
The Great Western of Brasil Railway Company Limited.

§ 1.° A despeza, até o maximo do orçamento ora appro-
vedo, nas importancias totaes de £ 21.521-18-10 (vinte e uma
mil quinhentas e vinte e uma libras esterlinas dezoito schile
lings e dez pence) e 577:8598613 (quinhentos e setenta e sete
contos oitocentos e cincoenta e nove mil seiscentos e trezt
reis), depois de apurada em regular tomada de contas, será
levada a conta de custeio e á couta de capital, na forma abaixo
discriminada:

a) á conta de custeio, de conformidade com as disposi.
cães da lettra ó da clausula 17 do contracto approvado pelo
decreto n. 14.326, de 29 de agosto de 1920, as quantias de
£ 10.186-0-0 (dez Mil cento e oitenta e seis libras esterlinas)
e 265:2008000 (duzentos e sessenta e cinco contos e duzentos
mil reis), importancias essas reputadas necessarias ao resta-
belecimento da ponte alludida, no seu primitivo estado;

b) á conta de capital, na conformidade da lettra c da
clausula 22 do citado contracto, as quantias de £ 11.335-18-10
(onze mil, tresentos e trinta e cinco libras esterlinas dezoito
schillings e dez pence) e 312:6598613 (tresentos e doze contos
seiscentos e cincoenta e nove mil seiscentos e treze reis), cor-
respondentes á differença entre o custo real da nova ponte e
as quantias de £ 10.186-0-0 e 265:2008000, retro alludidas.

§ 2.° Para a conclusão da obra fica fixado o prazo de qua-
tro (4) rumos, a partir desta data.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1934; 113° da Indepen-
dencia e 46° da Republica.

GETULIO VAROAS.

Marques dos Reis,
(C. 4.013-10-12-934-458900)

15 ET6 N. 136 — DE 6 DE NOVEMBRO DE 1934
A.uto 4.cz Byington & Comp., sociedade" Organizada no Brasil, a

. esquisarem, sem prejuizo do que determina o art. 10 do
decreto n. 24.642, de 10 de julho de 1934 (Codigo de Mi-
nas), bauxita e pedras argillosas e aluminosas em terre-
nos da C/meara "Santa Rosalia", de propriedade do Dr.
Ednan Dias e sua mulher, Dr. Iracema Lacerda Corrêa
Pias, sitos no municipio e districto de Poços de Caldas, no
Estado de Minas Geraes
O Presidente da Republica dos Estados Unidos dó Brasil,

usando das attribuições que lhe confere o art. 56, c. 1, da
Constituição, e tendo em vista o decreto n. 24.642, de 10 de
julho de 1934 (Codigo de Minas), decreta:

Art. 1. 0 Ficam autorizados Byington Comp., sociedade
organizada no Brasil, a pesquisarem, sem prejuizo do que de-
termina o art. 10 do decreto n. 24.642, de 10 de julho de
1934 (Codigo de Minas), bauxita e pedras argillosas e alumi-
nosas em terrenos da Checara "Santa Rosalia", de propriedade
do Dr. Ednan Dias e sua mulher D. Iracema Lacerda Corrêa
Dias, sitos no municipio e districto de Poços de Caldas, no
Estado de Minas Geraes, terrenos esses que confrontam com
1/erras de Sergio Junqueira Cobra, Theodoro Stein Sobrinho,
Prefeitura Muni-ciliar de Poços de Caldas, Pauto Affonso Jun-
queira, Checara dos Procoplos, de propriedade de Christian°
Ozorio de Oliveira; Domingos Theodoro de Azevedo e herdeiros
de-José Procopio de Azevedo, com terras de José Custodio Dias
e com o Ribeirão da Serra, mediante as seguintes condições:

I — O titulo desta autorização, que será urna via authen-
tica deste decreto, ná forma do § 4° do art. 18 do Código de
Minas, será pessoal e somente transmissivel nos casos pre-
vistos no n. I do art. 19 do mencionado Codigo;

II — Esta autorização durará dous (2) annos, podendo
ser renovada na conformidade do art. 20 do Codigo . de Minas,
g. o campo da pesquiza é o indicado neste artigo, não podendo
exceder os limites da propriedade em questão:

--
III — A pesquisa seguirá um plano preestabelecido, que'

será organizado pelos autorizados e subr»ettido á approvaeão
do Governo, ouvido o Departamento Nacional da ProducOo
Mineral;

IV O Governo fiscalizará a execução' do pleno de que
trata o numero anterior, podendo mesmo alteral-o, para-me-
lhor orientação da marcha dos trabalhos;

V — Na corieltião dos trabalhos de Pesquisa, sem pró-
juizo de quaesquer informações pedidas pelo Governo no
curso delles, os autorizados deverão apresentar ao Departa-
mento Nacional da Producção Mineral do Ministerio da Agri-
cultura um relatorio circumstanciado. acompanhado de perfis
geologicos e plantas. am tela e copia, onde sejam indicados com
exactidão os cortes que se houverem feito no terreno, o ma-
ximo da profundidade que houverem attingido os trabalhos de
pesquisa, bem coou de outros esclarecimentos que • se torna-
rem necessarios para o reconhecimento e apreciação da jazida.

— Do minerio e material extrahido, os autorizados não
poderão utilizar-se sianão de pequenas quantidades. sufficien-
tes para analvses e ensaios industriaes,-só podendo dispér do
roais ch,pois de inicii:da a lavra;

VII — Serão respeitados os direitos de terceiros, rosar-
cindo os autorizados darmos e pre.juizos que occasionarerri, a
quem de direito, e não respondendo o Governo . pelas limita-
ções que possam sobrevir ao titulo, da opposiçãó dos' ditos di-
reitos.

Art. 2.° Esta autorização será considerada abandonada,
para o effeito do parágrafo unico do art. 27 do Codigo -de
Minas, nas seguintes condições:	 • ...

I — Si os autorizados não iniciarem os trabalhos de pes
guisa dentro dos seis (6) primeiros mezes contados da data da
autorização;

II — Si interromperem os trabalhos depois de,iniciadots
por igual espaço de tempo, salvo motivo de. força maior, a'
juizo do GOVCITIO;

— Si n5o apresentarem o plano dos trabalhos em tempo'
util para poderem dar inicio á sua execução dentro do prazo
a que allude o n. I deste artigo;

IV — Si, findo o prazo da autorização, sem , ter sidorée.0-,
varia na fôrma do art. 20 do Cocligo de Minas, não apresenta-
rem, dentro de um (1) mez, o relatorio final nas condia5ei
especificadas no n. V do artigo anterior;

Art. 3.° Si os autorizados infringirem' o' I. T MI' o É... VI
do art. 1°, ou não se subrnetterem ás exigencrai da fiscallik-'
ç5a, será annullada esta autorização na fórma do- ad,.
Codigo de Minas.

Art. 4. 0 O titula a que alinde o n. I do art..1*.•0:1ger4
de seno a quantia de quinhentos mil reis (5008000) . e sé será
valido depois de transcripto no respectivo registro após o pa-
gamento do sello, na fórma do § 50 do arL 18 do . COdijço de.
Minas.

Art. 5.° Os interessados deverão satisfazer o pagaiiiiedd
da taxa dá publicação deste decreto no ,Diario Official dentro
de trinta (30) dias, contados da data dó conVite para esse fim
publi r ado naquelle orgãcrofficial, sob pena de fièar sem, effeltsa',
o presente decreto.

Art. 6.° Revogam-se as disposiçõeá em contrarie',
Rio de Janeiro, Ode noVerabrc de 1934; i'13° da' Iridenen-,

déncia e 46° da Republica,
Orrtmo - VARGAS,

Odilon Braga..
977-40,12-34-940005

• TfECRETO N. 141 — DE 13-DE brovEzvomo DE 1934 -
- Rectificação

No n. II do art. 1° desse decreto, ptiblicado'fidÉrtcri4W bffi;
ciai de 5 de,dezembro, onde se lá: -	 .

"II — ...e o Campo da desOuise é o indicedCrieste
leia-se: "...e o campo da pesquisa, etc...,"

Ministerio da Guerra

' RECTIFICAÇÃO

_

O decreto n. 161, que approva em- caracter prevteorto o"
regulamento para o Gabinete do ministro da Guerra é de'30:
de novembro findo o não como- foi publicado no*Diorio.Offi-1.1
eia/ de 8 do corrente..



Segunda Secção
Ao engenheiro-chefe do Escriptorio de

Obras-:
N. 1.848 — Solicitou-se a remessa do

orçamento destinado á execução das
obras do novo reservatorio d'agua para
o quartel do 50 batalhão da Policia Mi-
litar.

— Ao secretario geral da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 1.849 — Agradeceu-se a remessa
das tabellas de precos de passagens com
os respectivos descontos.

Expediente de 6 de dezembro de 1934
ACTOS DO SR. MINISTRO

Primeira Secção
- Avisos:

Ao juiz de Menores do District° Fe-
deral:

N,2.245 — Communieou-se a -autori-
zação para a applicação do auxilio de
que trate o decreto n. 24.706, nos ter-
mos do officio n. 3.412.

— Ao presidente , do Tribunal deContas:
N. 2.249 — Solicitaram-se providen-

cias no sentido de ser distribuido á Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco o credito de,
1116300, para pagamento á Great Wes-
tern.

N. . 2.250 — Solicitaram-se p roviden-
cias no sentido de ser distribuido á De-
legacia Fiscal no Amazonas e Acre o cre-
dito de 1:5126600, para 'pagamento á
Amuou River.

o
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SECRETARIAS DE ESTADO
da Justiça a_ Ne.

poios Interiores
Directoria da Justiça

Segunda Secção
Por portaria de 8 do corrente mas fo..

-ram concedidos dois meze.s de licença,
para tratamento de caule, ao capitão do
Corpo de Bombeiros do District(' Fe-
deral, Alexandre Loureiro Junior.

Requerimentos despachados:
. Francisco José Coelho, — Não ha

vaga.
Abel José Victorine Neves. --- Mantido

o despacho anterior.
José Maria Dias. — Indeferido, •á vista

da informação do chefe de Policia.	 -
José Bruno dos Santos. — Deferido,

para fins civis, nos termos dos pare-
ceres.

Directoria do Interior.
Aditamento ao expediente de 8 de de-

zembro de 1934
ACTOS DO SR. MINISTRO

aequerimentos despachados:
Augusto Cesar Esteei() de Lima Bran-

dão, amanuense do Archivo Nacional. —
Por não haver o que deferir, arehive-se.

'Anua de Menezes, solicitando sua ad-
missão como aprendiz das officinas da
Imprensa Nacional. — Aguarde a appro-
vação do regimento interno.

Manoel Luiz de Menezes, olicitando a
nomeação- de um seu filho para o legar
de, aprendiz nas officinas da Imprensa
Nacional. — Aguarde 'a approvação do
regimento interno.

. Directoria de Contabilidade.
Expediente de - 5 de dezembro de 1934

&CTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Primeira Secção
Ofificios:

Ao director da Despeza Piablica: -•
N. 1.843 — Declarou-se que o j1.1i3

federal no Acre communicou que o juiz
substituto, bacharel Lourenço de Albu-
querque Rosa esteve no exercicio de seu
targo durante o reez de novembro.

— Ao director geral da Imprensa Na-
cional

IX. 1 ..844 — Restituiu-se a folha de
vencimentos de Lydia Frontino , Gomes,
do' mez de março ultimo, para rectifi-
cações.

Ao director geral do Expediente e
Contabilidade da Policia:

N. 1.845 — Transanittiu-se, de ordem
do Sr. ministro, para os fins convenien-
tes, o processo referente ao pagamento

alugueis de janeiro a março a José
Rama Cernada e José Vasques Ferro.

Ao presidente da ComanissãO de,Li-
quidação da Divida Fluctuante:

N. 1,846 — Transmittniese, para os
fins' convenientes, o requerimento na
easa . Mayrink Veiga S. A.„ pedindo pa-
gamento de fornecimentos feitOS ern 030

geçOi 440 4* AÀves.

— Ao director geral da Imprensa Na-
cional

N. 1.847	 Restituiram-se as Contas
enviadas com o officio n- 	 para
preenchimento de exigencias legaes.

— Ao director do Patronato Agricola
Arthur Bernardes: 	 .1

N. 1.850 — Solicitou-se a remessa ds
tabella de diarias que vigorava antes da
passagem do patronato para este !tinis-
terio.

— Ao juiz federal da 1 • Vara em Mi-
nas Geraes:

N. 1.851 — Restitulu-se a conta de
2228400 da Leepoldina Railway, para
preenchimento de formalidades legaes.

N. 2.248 — Transmittiu-se a demons-
tração do adiantamento feito ao secreta-
rio do consultor geral da Republica para

• despezas miudas e eventuaes em julho e
setembro.

Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas:

,	 N. 2.251 — Solicitou-se pagg mento a
Oswaldo Ferrar! da importancia de reis
204, porventente de gratificação •que
lhe compete durante o mez de nevem-

. tiro.
AMOR DO SR. DIRECTOR

Primeira Secção	 -
()Meios:

Ao delegado fiscal do Thedouro em
Pernambuco:

N. 1.852 — Communicou-se o Pedido
de distribuição de credite para paga-
mento á Great Western.

--- Ao director do Expediente e Conta-
bilidade da Policia:

N. 2.853 — Em referencia ao officio
n. 9.823, declarou-se não'cunstar a en-
trada do officio n. 1.888 C, tornando-se
precisos novos esclarecimentos.

— Ao delegado fiscal no Amazonas eAcre:
N. 1.854 — GOmmunicou-se o pedido

de distribuição de credito para paga-
mento á Amazon River.

— Ao director da' Casa de Correcção:
N. 1.855 — Communicou-se a appro-

vação pelo Sr. ministro das alterações
propostas na divisão interna dos credi-
tes, de accordo com o officio n. 3.393.

— Ao director da Casa da Moeda:
N. 1.856 — Solicitou-se a remessa das

primeiras vias dos empenhos na. 3 e 9.
Segunda Secção

Ao engenheiro-chefe do Escriptorio
de Obras:

N. 1.857 — Restituiram-se os dese-
nhos relativos aos moveis para o quartel
dos Barbonos.

• Montepio:
N. 161 A — Tra•smittic-se o requeri-

mento de Marina Radrigue,s Coutinho oom
o titulo devidamente apostillado.

Despachos:	 '
Alberto Ilaas, pedindo restiluição de

documentos. — Deferido, mediante re-
cibo.

Casa Mayrink Veiga S. A., .pedindo
pagamento de fornecimentos feitos em
1930 á Escola João Luiz Alves. — O re-
querimento' foi i transmitticlo á commis-
são encarregada da Divida Fluctuante,
em 5-do corrente.

Telegramma:
oA presidente do Tribunal Regional

LIG Paraná:
Communicou-se que, á vista do dis-

posto no decreto c. 24.527, de 2 de julho
ue:.inio,• os saldos des credites pera pa-
gamentos de vencimentos aos membros

Tribunaes Eleitoraes ficam SOM ap-plicação.
Segunda Secção

Ao ministro da Fazenda:
N, 2.244 — Solieitaram-se providen-

cias para pagamento ao bacharel Ernani
do Nascimento Cardoso da importancia
de 400$, por substituição na 7' Preteria
Criminal em março deste anno.

N. 2.246 — Solicitaram-se providen-
cias para o pagamento de 4:8556300 ao
2° official bacharel Octavio Carlos Soa-
res, por substituição no periodo de no-
vembro'de 1930 a novembro de 11;1.

N-2.247 — Transmittiu-se a demons-
tração da applicação do adiantamento
feito ao secretario do consultor geral da
Republica para despezas miudas e ema-tpoes em mato e junlle.

Imprensa Nacional
Zxpediente de 10 de dezembro de 1934

Offieios remettidos:
N. 3.205 -- Ao contador geral da

Republica, remettando guia de recolhi-
mento.

— Aos Srs. Cardoso & Ir-mão. Recife. remettendo conhecimento
de obras (Proc. P. 82.299134.)

N. 3.207 — Ao secretario da Asso-
ciação Commercial de Araçatuba — São
Paulo, idem. (Proc. P. 62.265134.)

N. 3.208 — Ao Sr. Flodoardo da Sil-
veira — João Pessta, Parahyba do Nor-
te, idem. (Proc. P. 62.255134.)

N. 3.209 — Ao chefe do gabinete do
ministro da Educação. e Saude Publica,solicitando empenhos de deeneza.
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N. 3.210 — Ao director do Deposito
de Estatística e Publicidade do M. Tra-
balho, remettendo factura.

N. 3.211 — Ao Sr. Cesar Ivantio6
Martins Kallui Lafayette, Minas, in-
formando sobre publicação do Conselho
Nacional do Trabalho.

N. 3.212 — Ao Sr. Antonio Francisco
de Souza, informando sobre assignatura
do Diario Officio/ (Proc. F. 22.126134.)

N. 3.213 — Ao collector federal em
Santo Antonio da Patrulha — Rio Gran-
de do Sul, idem. (.Proc. F. 22.115j34.)

N. 3.214 — Ao Sr. ,A. J. Ferreira
Lima — Recife, Pernambuco, idem,
Idem.

Requerimentos despachados

• Associação Beneficencia Burocratica
Joaquim Melgaço Ferreira). Suspen-
da-se.

Attilio da Silva Reis e }Jugo do Ama-
ral Vergueiro. — Averbe-se e certifi-
que-se.

Comino Lellis Santiago. — Atteste-se.
Caixa Econornica do Rio de Janeiro

(Hugo do Amaral Vergueiro). — Can-
eelle-se.

Waldemar da Costa, Raul Patituci,
Dyonisio do Couto Garcia e Gestão Au-
gusto Pimenta. — Averbe-se e certifi-
que-se.

Gremio dos Funccionarios Publicos
(Gestão Augusto Pimenta). — Can-
celle-se.

Centro Beneficente Civil e Militar
(Gestão Augusto Pimenta). — Suspen-
da-se.

RENDA AitRECADADA PELA TI-MOURAMA

De janeiro a ncrvembro
de 1934 	

De 1 a 6 de dezembro
de 1934	 	

Total 	
Em igual periodo de

1933 ,. 	

Differenca para mais
em 1934' 	

Imprensa Nacional, 1 de dezmnbro
1934. — O thesoureiro, G. Catramby.

Confere. — O r official, IIonorio Leal.

Visto, em 7 de dezembro de 1934. —
Machado Junior, pelo chefe da Divisão
de Controle.

itilinisterio da Educação

e Saude Publira
EXPEDIENTE DO SR. IktINISTRO

I;O-r portaria de 5 do corrente, foi de-
• Signado o Dr. Francisco de Castro Pires
•Junior, para substituir, a partir de qua=
tro de outtibro ultimo, Sylvio Ferreira

•Malta, inepector de ensino secundario
ijunto ao Gymnasio Mineiro de Theophi-
,io Ottoni, Estado de Minas Geraes, du-
rante o tempo em que estiver licenciado.

— por portarias de 6 de dezembro de
1934, do senhor ministro, foram designa-
dos os Drs. Genesi() Pitanga Filho, in-
spector-sani t er i o do extincto Departa-
mento Nacional de Saude Publica, e Ary
kifon:o Miranda, tisiologista do Hospital
.tão fkabastiila da Asslatencia, Hospitalar,

para, juntamente, e sem outras vantagens
além dos vencimentos de seus respectivos
cargos, representarem o Brasil . no
Congresso Pan-Americano da Tuberculo-
se, a realizar-se em Montevideo em de-
zembro do corrente armo.

— Por apostillas, datadas de i • de de-
zembro de 1934, foi declarado que con-
tinuam,- nos termos do decreto nume-
ro 24.738, de 14 d julho de 1934, a exer-
cer identicos cargos na Escola Nacional
de Chimica da Universidade Technica
Federal os seguintes funccionarios:

Director, em commissão, o professor
cathedraticn, pharziaceutico José de Frei-
tas Machado;

Professores cathedraticos: Luiz Clau-
dio de Castilho, interinamente; Arthur do
Prado; engenLeiro civil Luis da Costa
Porto Carreiro Netto; pliarnaceutico
José de Freitas Machado; engenheiro de
minas e civil, Jo r é, Carneiro Felippe; Dr.
Mario Saraiva, Dr. José Gomes de Faria,
engenheiro geographo, industrial, de mi-
nas e civil, José Ferreira de Andrade Ju-
nior e Dr. Otto Rutile:

Assistentes: engenheiro Industrial /M-
ilha Passos Lepage; chimico industrial
Ennio Luiz Leitão; engenheiro industral,
Vicente Caminha de Leitão; enge-
nheiro agronomo Marcos Antonio Inglez
de Souza; chimico indutriai, litiloem
Castro Ayres do Nascimento, em com.
missão; c.liimico industrial Athos da sil-
veira Ramos, em commissão; chimieo in-
dustrial, José Maria Chaves, em commis-
são; e pharinacentico Eliseo Lagneira.

Escrinturario, Luiz da Frota Mattos;
Porteiro — Continuo, Eduardo de Sou-

za Pereira;
Escrevente-daetylographa, Diva Ro-

cha;
Guarda-material, Frlison Coelho;
Serventes: Juvenil da Costa Ferreira,

José Gom. es da Silva. Porico Alves de
Araujo, A l exandre Ciet-no, Joaquim Vel-
lasouez. Poro t bildes Morim, Antonio llo-
dri-fti nq fie Oliveira, Mario de Sant'Anna
e Parisio :Rastos;

Onerarins. contrerdados: Antonio Mo-
ri,d ”ft da Silva, releste dos Santos Ba-
ptista, Manoel Magalhães e Laercio de
Nonno.

Dia 7 de dezembro de 1934
Requerimentos desnachndos

N . 8 . 825/34 — jnão 7a iden — Apre-
sente o requerente prova do que elege.
IrniT!o se ildlidade de continuar a pagar a
mensalidrde actual.

N. 9.801/34 — Filei° da Silveira Re-
mes, Dr. — n eargo de s«h-fmneefor,
pelo reamlamenfo P m vi gor. deve ser pre-
henehido por concurso, como está na
formação de fls. 4, v., claro asti rme,
em face do que dispa a Cionstittileão,
art. 170, n. 2, ti ro-) wide. sem concurso,
ser nomeado nenbrrn sob-incrtector. —
Estando sendo estudada uma reforma do
regulamento do s ervico. a que o reque-
rente pertence, convenier,e é nne os a p e-
gos va gos 5ó sejam orehenchirins, depois
do decretado o novo regolamento, salvo
nos ca s os de necessidade inadiavel, a
juizo do director.

N. 11.6 , 5/n4 — João Lambert Ribei-
ro. — Em vista das informaces, não
w5rle ser attendido. A cadeira deve ser
provida por concurso.

N. 12.69G/34 — Merlim Bento do
Amaral. — Para que se faça a rectifi-
cação nos assentamentos, cumpre ao re-

querente provar que 4 o mesmo Mertirzt
Miranda, que trabalhou na Im-pectoris
dos Serviços de Prophylaxia.

N. 13.409/34 — Antonio Jose Xavient
da Silveira. — Concedo.

•n••n•
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SuperinteadenAa de Obras
o Transportes

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDEIVM

Dia 8 de dezembro de 1934

Sr. direCtor geral do Contabilidade:
N. 467-M — Remeitendo a conta dg •

The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Co., os fornecimentos feitos ti g
obras do hospital de Clinicas, durante •
mez de outubro ultimo.

.•-• Sr. director da Commissão Central
de Compras: .

N. 40e-M — Confirmando a informam
ção telephonica, relativa a acquisição doi
elevador para autornoveis.

Requerimentos despachados
Eloy de Mello Guimarães. — Averbem

se.
Ary Cardoso Alves. r— Averbe-se.

Directoria Geral de Educação

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de dezembro de 1934
Registro de professores:
Processos:
N. 9.608, Mareia Queiroz de Souza.

Deferido.
N. 8.220, Sylvain Serwy. — Deferido.
N. 6.993, Joharnes Verrijt. — Deferi-

do.
N.•3.406, Raymundo Dias de (Nivel..

ra.	 Deferido.
N. 8.139, Juvenal Vieira Baptista. -mi

Deferido.
N. 10.427, Oscar Brandão Peixoto.

Deferido.
N. 5.408, Affonso José Mana. -.••

Deferido.
N. 5.413, Eduardo Victor Visconti.

Deferido.
N. 32, Manoel Bastos Lyra.	 Defe-

rido.
N. 9.610, Simanna de Almeida. — De.

ferido.
N. P-295, Perfect° Fernandes Ptnbei.

ro. — De accerdo com o parecer de,
commissão especial.

N. 4.512, Maria de Lourdes Draga.
Deferido.

N. 2.017. Lauro Silva. — Deferido:
N. T-9, Theophilo de Mello Coelho.

Deferido.
N. 10.192, Maurillo Augusto tafeVrIP

Filho. — Restitnicão da caderneta mili-
tar, mediante recibo. Quanto ao certif:.
cedo alludido, parece-me que pode ser
rest ituido, ficando traslado, pagas as
custas pelo requerente.

N. 10.741, Sebastião Clieferrino.
Pode ser concedida devolução solicitada,
mediante recibo.

N. 11.474, Augusto de Maltes. — Jun-
te o requerente os doctimeWos exigidos
pelas lettras a e d do artigo 60 do decren
to n. 19.890, de 18 de abril de 1931.

N. 7.546, Elvira Saltes da Fonseca.;
— De accôrdo rpm .° parecer da Coluratis
são Especial,,	 _L
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N. 7.878, Maura Bittetictiiirt USW.
De aceded0 com o atecer da CM/Wired&
Espadai.

N. 11.840, &morto Rangel de Moraes.
— Deferido.
, N. 9.181, ignez trend
Deferido.

N. 1.970, Ca114-̀  chatbet101. — Mie
ferido.

1k1. F-18, Érattel'IM tálie $inifor. —
Deferido.

N. 997, Joh Calniliki
Deferldo.

N. 7.265, Manoel Martinez. — Defe-
rido.

N. 7.286, Viiienté Rebentá. 	 Deferi.
do.

N. 1.261, Luciano Tobar. — Deferi-
do.

N, 1.438, Leona Pyles Rehder. ree- D.
ferido.

5.499, Antonio Garhocet Guirna
ries. 	 Deferido.	 •

1§1. 4.635, João Baptista ~Met Pie-
soa. — Deferido.

N. 7.889, Alice Bertha Denteou. —
Deferido.

N. 7.774, Marta Exigente Mineres ifet..
lo. — Deferide.

N. 6.132, 'Orlando AlVee., 'hotel&
•N. 5:053, .Manoel Vótaeillo---;Wanzeller.

— Deferido.
4.199, Roldão- deIftiri'.be Monteiro.

hnn••' Deferido.
N. 9.607, Maria da' detiCeiçiiti França.

— Deferido.
N. 9.605,, Marin /Sentida Oirlies dó IMO.

Inatertdo.„

-N. 8.939 Depilada Gonçalves de Cer-
lhithiS. .Selite o ..documento de fls. 6
tdiPidme). OPine pela restituição. Medi-
nate récilá. Quanto aos demais do-

•cumentos Rodem ser restittiidos, ficando
traslado, pagas as cnstes pela requeren-
te.

N. ii. 70, Oscar Nascimento.

N. 5.78-7, Anthéo Obini.-=-• Deferido.
. 3.413, Luciano Alberto Ferreira

Mala. Deferido.
. N. 6.999; Martha Jeanne Lacoste. —

beferido.
N. 8.471, José Luis Barcellos. — De-

ferido,
Dl.	 Eleuterio Rodriguez Nieto.

--=Deferido.
Registro de dtploniae
Processeis':
N. 7.130, Egberto 1Peranlios de Mace-

do, — _indeferido.
_N. 0,,660, João 'de Moraes Junior,
Deferido.

12.84, Homeie Alkmares; e 12.088,
'Fernando Neguetra astello Branco. —
Çtórnpakeça á Directoria Nacional de
Edlieão' para legaltár	 ddeumentas.

Ne. 12.020, MorvanSeyters
liam; 12.019, Rueben Steelqtrist; it.588;
Vlediinie Eiritchenco; 11.988, André
Nielichento; 1=1.996. 'Amaro Soares
tencourt e 11 .978, Guilherme Luiz
S'Alessatidro. — Compareça á Directo-
ria Nacional de Educação para legalizar
es deOunientos.

xplÉNTE .1)0 8H. nmen'eoit n DA . ging°
ADMINISTRATIVA

Registro de' frofessorest

Processos:
N. 11.122, Noinere Vieira de Tereitatt.,

-... Seller os documentos de fls. 5.
N. 11.828, Geral de Castro Campos. -.o

Apresentar os dacumentos originaee.
N. 5.394, Artur° Atoes° Frfai.	 Bai-

lar ó docurdento de fia. 8.
N. 10.555, Nevnton Plinentti. Reco.

nhecer e firma que attesta a sua condu..
cta.

N. 5.215, Virgillo Alves Corréa Netto.
• O presente processo deve ser amam!.
tilado ao archivo desta repartição. afim
de ser informado o que CODStit a respeito
do registro do ,dtedonia ellegado pedo
querente.

N. 11.749, Irtneu •Guinítireee.
Comprove o requerente e sua approvria.
em rias disciplinas efn qué pretende ris.
-gistro, de conformidade dom as distes&
cdes legaes vigentes.

LJO.. 554.tviticlmir da :Silva ,Netva,
• Selle,o requerente os documentos de
lis. .2 e 7, de accierdo com às inforrnaodee
preliminarmente.

N. tomo, Verissfreo Antonio de Sou-
za. -- Seller os documentos de fie. ,8.,

Registro de diploma:
Proc. n. 2.409, Luiza Jauqutm.

Legalizar oti &MAU:cientes de fls. 8.

COriSélitoSatimid de tAttãitli6
ACTA TACIITORAPRICA DA te fizask; DA lé RiUNIXO DRDINARIA

az 1934, REALIZADA EM 16 De MRRÉIRo na 1934
Presidencia do Sr. proteü'or Condida de Oliveira rilhe, dire-

tor geral de Educaçdo„ interino, lendo somo secretario e
3r. Dr. Attierice LaCorebe.
Conselheiros presentes: Reynaldo Poechat,_ aingratite

Americo silvado, marechal Marques da COMO, Padre LeonelFranca, Almada Morta, Guerra Bleaseianti; Caeheiro Pelippe,
breias Alves, Oestirio de Andrade, Eduardo Rabello e Delgado
de Carvalho.

O Sr. Presidente .nrisndii' nuinffit letel; êst6' aberta a
•esa°.

Vae ser tida a acta- da thistlei aatertaf.	 tia& 4nPre.•
nada a acta da selado WitePtdr).

Passa-se ao expediente..
o Sr. lsaias Alves — (Lendo).

• Cortohiselfo de Stisino E440ii~a•
Parecer 11. 44 -

Ciplitieslo. 28 de Setórnbro,. desta	 itgicita
lieecão permanente, juntando a ficha de classificação que
alcançou 8.964 pontos que lho dão a categoria de regular,
apresentando todos os Itens claseiticaolles superiores ao mi”
tilmo exigido pelas instruções ,do Serviço de Imipecção dos
Estabelecimentoe Sticundarios, baixadas pela portaria de 15
de abril de 1932.

O estabelecimento possue apParejliiiniento de laborato-
rio com as notas 7 e 8 o realize novas construceõee que lhe
desenvolvem a capacidade e. as condições pedagogicas. no item
de área coberta. Ai infortettedias de Siiperetittatideref.a de Eti--;
sino Saci:Mário deelatern . que, Satisfeita Mb Obrigação, ao
instituto ;pode ser concedida a ItiePeeÇão permanente.,.

E' de salientar .que ,o InStituto, ao lado da instrucção
flclaiPeesue asPectos de educação pratica e manual, man-
tendo officina de typographia em que es alui:funis adquiren,
o tateto do trabalho, além da opPortunidade de se desetivol-
verem nas actividades 'iterarias e artistIcas:

Em viste das condiodes aRreSentades a Çoiruiriakflo' é de
sfareher -tine seja to Gyrantslo te de Setembro P'Oticodiele
regalia de instituto livre de ensino esconderia logo Que a

ÊthiblititCtideítusia, verifique a cOncluedo das °liras de °Metro.
ação da área coberta e juntada dos rcontraotoa com os Ore-
temores".

Rio de Janeiro, 15 de fevereirod e 1934. -- Isaías Afita%
reator.	 P. Leonel Franca. — C. Delgad.o de Carvalho

PareCer n. 45
"A Conuniislo de Ensino ,SeoUndario por sua maiorni

tem satisfação de poder elogiar os =elevados intuitos dá .pro.
peste do seu eminente membro professor Delgado de Cerva-
lho, que apresenta ao Conselho um importante problema de
educação nacional.

O ponto de vista eugenloo..4 fundamental ao ensino se-
cundam, periodo de vida em , que se organizem as fomes de-
terminantes do caracter, em que multe importa a dielletenela
nervosa, bastante dependente do „refrülls allmenlar. Neta
outro- pôde ser o pensamento da Cominiestio e ao Conselho,
Quando se trata da conservação da 'Mude dos Meu brasis.
loiros.
_ Não sd a alimentaçãe e tii condições niatatiaes doi edifl..

organização dos horarios, distribuição dos jogos a des.
portos, mas ainda as proprias condições Moraes e civicas dos
institutos deveriam cahir sob as vistas dos inspectores.

A Commissáo chama, por isso, a atténção do Conselho
para a iMportancia da funcção dos inspectores de ensino se-
cundado, cuja preparação em tal gráo de responsabilidade
não iniciou ainda e da qual depende a execução da lei actual
do ensino, de real elevação de objectivos.

Realmente, grande é o numero de inspectores que Mo
teern estudos especializados para sua fliticeão de medo que
possam prudentemente aconselhar e orientar çs intuitos
eob sua fiscalização. Alguns inspectores suPP5etn=he iMperioe
res aos directores dos estabelecimentos ,e gehelorretti para
desegeedavels crises, estabelecendo attitude de ,setidertedada
e defesa dos directores, professores e aturnnee, fazendo ~1
desapparecer toda possibilidade de cooperação, que é a grande
Vantagem da inspecção por parte do Governo.

Outros abandonam de todo os institutos sedo sua inspe-
cção, tornando-se deficientes nas inforinae5es, , pouco cuida-
doses tia preparação dos relatorios e excessivamente desinte-
ressados de bom encaminhamento dos trabalhos escolares..

Poi% estas observações, e Cornmissão BOUM& QUSIII,D
:importante a selecção e orientação dos inspectores de ensino



fr-

Dezembro de 193424758 Terça-feira 1.

secundario, para que se lhes possam attribuir as funcodes
que lhes devem indubitavelmente caber.

De accerdo com este pensamento, a Commissão é de pare-
cer que seja louvada a indicação do eminente conselheiro
Delgado de Carvalho, que por elle demonstra a sua capaci-
dade de educador sociologico, e que se aguarde a organização
do serviço de inspecção, nos moldes da lei actual, por meio
de cursos especializados, afim de attribuir aos inspectores
novas responsabilidades".

Ria de Janeiro, 15 de fevereiro de 1934. — 'saias Alves.
— 13 . Leonel Franca, de accdrdo com quasi todas as conside-
rações expendidas e com a conclusão do parecer levado ainda
por outras razões que lhe afiguram o alvitre, além de inop-
portuno, impraticavel e insufficiente-

O Rev. Padre Leonel Franca — (Lendo).

Parecer n. 43
"O Collegio Progresso, foi fundado, em 1869, pela Ve-

rei?? Deutsche Schule, sob a denominação de Deutsche
Schule, que conservou até 1914, data em que a substituiu
pelo nome actual. A principio, manteve apenas o cut,so pri-
mado e o intermediario; em 1930, instituiu o curso gym-
nasial, entrando no regime de inspecção preliminar condi-.
ciaria', em 1931, sem condições, 1932. O material escolar e
as installações didacticas, sem attingiram a excellencia de
outros collegios, são sufficientes para as necessidades es-
senciaes do ensino secundado. A ficha de classificação dá-
lhe a nota regular com 7.608 pontos.

Verificada a conclusão dos trabalhos para a constru-
cação da área coberta, a Commissão é de parecer que ao
Collegio Progresso se attribuam as prerogativas de estabe-
lecimento livre de ensino secundado, sob regime de inspe-
cção permanente, nos termos da lei em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1934. — P. Leonel, -
Franca, S. J. — 'saias Alves. — C. Delgado de Carvalho.

O Sr. Casario de Andrade — (Lendo).

Commissão de Ensino Superior

Parecer n.. 42
"Tendo sido approvado por este Conselho o voto do Sr.

• professor Reynaldo Porchat, no parecer n. 172, negando ã
• inspecção preliminar solicitada pela Escola de Pharmacia e

Odontologia de Victoria, acto que mereceu a sancção do
Exmo. Sr. Ministro da Educação e Saude Publica, julga a
COMMiSSãO de Ensino Superior que não cabe ao Conselho
Nacional de Educação tomar conhecimento do recurso, que
importa em novo pedido, antes de decorrido o prazo a que
se refere o § 4° do decreto n. 23.546, de 5 de dezembro de
1933." — Cesario de Andrade, relatos. — Reynald.o Por-
chat.

O Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia.
Ordem do Dia

está em discussão o parecer n. 36 da Commissão de
Legislação e Consultas, sobre a Faculdade de Pharmacia e
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro.

O parecer é o seguinte: (Lê o parecer ta. 38, apresen-
tado em 14 de fevereiro.)

Não havendo quem se manifeste, passa-se á votação.
Os que approvarn o parecer, queiram conservar-se senta-
dos. (Pausa.) Foi approvado.

está em discussão o parecer n. 37, da Commiseão de
Legislação e Consultas, sobre a petição de João Calmon du
Pin e Almeida e outros.

O Sr. Carneiro Felippe — Sr. Presidente, o parecer é
o seguinte: (Lê o parecer n. 37, apresentado em 14 de feve-
reiro.)

O Sr. Guerra Blessmann — Perguntaria, Sr. Presiden-
te, si ha alguma situação especial, para não se estender essa
providencia a outros institutos da Universidade do Rio de
Janeiro, em cujos regulamentos existe a mesma disposição.
1) parecer aconselha a medida para a Escola Polytechnica e
para os institutos inspeccionados, oos quaes se ministra en-
sino em cursos congeneres aos daquella Escola.

O Sr. Carneiro Felippe — Nos outros regulamentos não
foi feita essa exigencia, que sé existe no da Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro.

O Sr. Guerra Blessmann — O art. 16 do Regulamento
da Escola de Minas diz a mesma cousa. Acho, assim, que a
medida deve ser ampliada aos institutos que estiverem nas
mesmas 'condições.

O $r. presidente Não havendo mais quem se inani.
teste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer e a emenda, queiram conservar-se sentados. (Pausa.)
Foram approvados.

-
Está em discussão o parecer n. 38 da Commissão de

Ensino Superior, sobre o relatorio apresentado pelo Inspe-
ctor junto á Faculdade de Direito de Nictheroy.

O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. Presidente, o parecer 4
o seguinte: (Lê o parecer ta. 38, apresentado em 14 de feve-
reiro.)
- O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado,
unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 39 da Commissão de
Ensino Superior, sobre o pedido de inspecção preliminar,
formulado pela Faculdade Livre de Pharmacia e Odontolo-
gia de S. Paulo.

O Sr. Csario de Andrade — Sr. Presidente, o parecer é
o seguinte: (Lê o parecer n. 39, apresentado em 14 de fe-
vereiro.)

O .Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) — Foi
approvado, unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 40 da Commissão de
Ensino Secundario sobre o pedido de inspecção permanente
do Gymnasio do Estado em Tatuhy S. Paulo.

O Sr. Delgado de Carvalho — Sr. Presidente, o parecer
é o seguinte: (Ld o parecer n. 40, apresentado em 14 de fe-
vereiro.)

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) — Foi
approvado.

Está em discussão o parecer n. 41 da Commissão de
Ensino Secundario, sobre o pedido de inspecção perma-
nente do Collegie de Nossa Senhora de Sion, da capital de
Estado de S. Paulo.

O Sr. Delgado de Carvalho — Sr. Presidente, o pareces
véeoreisreog.u)seguinte: (Lê o parecer n. 41, apresentado em 14 -de- fe-

O Sr. Presidente Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) — Foi
approvado.

Consulta o Conselho si concede urgencia para a !mine-
dieta- discussão e votação dos pareceres lidos no expediente.
(Consultado, o Conselho concede a urgencia pedida.)

Está em discussão o parecer n. 44 da Commissão de
Ensino Secundario, sobre o pedido de inspecção perma-
nente, formigado pelo Gymnasio 28' de Setembro desta Ca-
pital.

O Sr. hajas Alves — Sr. Presidente, o parecer é o se-
guinte: (Lê o parecer n. 44, apresentado no expediente.)

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) — Foi
approvado.

Está em discussão o parecer si. 43 da Comtnisstio de
Ensino Secundario, sobre o pedido de inspecção perma-
nente, formulado pelo Collegio Progresso, de Curityba.

O Rev. Padre Leonel Franca — Sr. Presidente, o pare-
cer é o seguinte: (Lê o parecer n. 43, apresentado no ex-
pediente.)

O Sr. Presidente -- Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se á votarão. Os 'senhor pc que annrovam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) — Foi
approvado.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a ses-
são e convoco outra para amanhã, 16, ás 14 horas.
r • (Levanta-se a sessão).

ACTA TACHYGRAPHICA DA 15* SESSÃO DA 1 4 REUNIÃO ORDINARIA
DE 1934, REALIZADA EM 16 DE FEVEREIRO DE 1934 »

Presidencia do Sr. professor Caindido de Oliveira Filho, di-
rector geral de Educação, interino, tendo como secretario

• o Sr. Americo Lacombe.
Conselheiros presentes: Reynaldo Porchat, almirante

Americo Silvado, marechal' Marques da Cunha, Almada Horta,
Lsaia.s.Alves, Guerra Blessmann, Cesario de Andrade, Carneiro
FeliPne. padre Leonel franoa, Eduardo Rebenta e Delgado de
Garvallib.



:Terça-fera 11	 'RIO Of7 1,:T. P.TAT, .	 Dezembro de 1934 24759. 

,.Õ Sr. iii.éèidettte —Ilavendo numere legal, está aberta. a
"Seireão; Vão ser lida a acta da sessão anterior, (E' lida 4 ap-
lirbVada êt acta da.seSsãO anterior.)

.Pasaa-se tto expediente.	
•r. Regnaldo Porchat-(Lrado).• •	 -

Commissão de Legislação e Confiará
Parecer n. 47

'áenkb:O Oior'getri, diplomado Pela PaChldade 'de In haririà=..
'eia e Odontologia "Washingtori de Piracicaba, em 28 de
geZernbre de 1932, tendo-se matriculado- em 31 de máto de
1936; requer o registro de seu diploma de dentiStà.

A Comniissão de Legiála'ção e Consultas, considerando cine
cr diploma do requerente lhe foi concedido muito antes da pu-
blicação- do decreto É. 20‘.546, de 5 de dezembro de 1933, e

"de acCôrdo COm o decreto, então Vigente; sob a. 20.179; de 6
'de julho- de 1931, tule art. 22 dipunha Mie eram validos os
diplomas concedidos aos alumnoá já matriculados na data da
concessão preliminar, ó i de parecer que Ode ser feito o re-
gistro."

Rd do Jarieirb; 19 de fevereiro de,1934.	 keyruadc; Por-
relator.	 Candido dê Oliveira Filho. ,-, J. Carneiro Fe.

iiPPe•
• d .	 daãiè .w.í Ptetie — (Lèhdo)..

Parecer n. 46'
"O directer da i:éicaldade de Mediei-na de Porto' Aiegí .e, por

'offici- da 26 de' dezembro Ultime; traz .ao conhecimento do
Unto. Sr. Ministro que, tiindose Verificado . Vage em uma das
Udeires de Clinica! Medica; a' angragaçãe da Facilidade, ape-
niis contra o voto de um dos seus membros, approN:rára . a trans-
ferencia do professor Thomaz Laranjeira' Mariante, cathedra-
heti de pinica Prppedentica Medida, pata a cadeira vaga. De
aecorda core' a informação do director, o' tido` da Congregação
foi baseado no fane' de haver prestada ti' referido' professor.
em' 1919; ~Cilhe' para a' sedcãe s que então' comPreeddia, se-
giihrf& a regimento' dá' Faculdade, Pathológia Medica' e Clinica
Aledica; ao passo que o professor Aurélio' Py, , mie feira voto
vencido, entendia ser necessario observar, Caso; o disposto
na art.. 57 do decreto a, 19-.851, de 11 de abril de 1931.

O aeCordci dá deeliãe de Congregação não teria offerecidõ
dilVfcla' á' Directoria Geral' do Expediente da Secretaria de Es-
tado cid C- enataste do processo a, data do provimento do profes-

ThoMa.A.Larangeira Máriante na cadeira de Clinica Pro.-
Pedeiltida Aledice„ visto como, caso tenha sido para effeitoS
da execução do dfsposte no art. 290- do decreto n. 16.782 A;
de 19 de janeira de 1925,, que transformara no instituto' fe-
derai óbilketiere a Clinica Propedeutica Medica em cadeira adi.
torioma, 4 transferencia agora ,propesta do aludida professor,
15 O, ocCorreddie de .5iiga urna das cadeiras de Clinica Me-
diai; „ficara aásegdrda pelo art. 295 do citado decreto.

,Na ,falta dessa informação essencial, que se refere ao.pe.
igadd d ekiátéricia da Faculdade como instituição autonoma

issõ o Consta do.archivo de assent,amentos do pessoal
de Minis-teria-dg Edueação, e $aude 'Publica, a Conimissãb , dó
Lekialação'. Consultas, para não retardar a solução 0,es:se;
tf'reVateeed-se doa, bons officios de um .deS eminentes' mem.,
breio:lege ConselhoLambemMembro do Conselho Teehnico,
kiniiilistrativa da Faculdade, que se promptificou adi obter
o rideeSaarieg, egclarecimeatos.	 ,	 ,	 •'De á-acorda coro as informações assim obtidas, o professor
TheMai_Laranjeira Mariaate, nomeado era 26 de maio de 1919,
regén em COMee0 uma das cadeiras de Clinica Medica. cuja
proNaSer preferiu regeneia da, disciplina' que conmelia ao
shbsiLuLo dCliniag . Propecleutica' Medica; nos afines lectivos
de- 0,204 , 1025 esteve É seu cargo a' regencia da Pathologia
Medica; disciplina da Mesma secção cujo professor passárra
assumir o exerçieio da cadeira de _Clinica Medica; finalmente;
ep? MOO de.,192Q; foi , efectivád0 o,seu provimento na cadeira
de Clinica ki ropedeutica Medica, cujo acto' foi confirmado, Per
iieffegçao,do Governe Federal, aa, tempo' da efficialização: da
Facii,Idade peles decrete n_a,.„20..530 e. 21.306; rupectiVÉt=
mento,- dei? de Outubro . de. 1-931 e de 19- da abril de 1932.

A ser assim, a- Co:imissão de Legislação e' Consultas . de
14reaer que a reOlUção da Congregação da- Faculdade - da' Me-
dicina de Porta Alegre, propondo a transferencia do profesSor
T.hoina,z- Laranjeira Meliante da cadeira de Clinica Prope.
d'elitica Medica. para a cadeira vaga de Clinica Medica,' Ma-
penderifeinente „da exieciição do prodessa, previsto no . art. 57
da decreto ir. 19.651; de it. de abril de 1931, cuja applicação;
sliú á.: transferencia' de..innas Para outra diseiplina da mesma
inatitntO careceria" de prévia interpretação deste Conselho, —

poderá ser aprovada com fundamento na garantia de direitos
assegurados pelo art.. 295 do decreto n. 16.782 A, de 13 de
J'	 r	 - „

llio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1934. — Carneiro Pe.
lippe, relator. Aclimado Porchat. Candido de Oliveira
Filho.

Parecer n. 48
.	 Carlos Arnobio Franco, il professor cathedratiCo da

•Faculdade de Medicina e -Cirurgia do Pará, consultando o di-
.rector geral de Educação sobre se, em face da , legislação do
ensino em vigor, poderá fazer parte do Conselho Technico-
Administrativo da alludida Faculdade um professor Priva-
tivo da curso de pbarnracia, requer , ainda esclarecer "sé estãd .
eiVadas de utilidades as resoluções" do mesmo Conselho, para
o qual foi escolhido um dos professores privativos do refe-
rido curso.

Solicitados esclarecimentos' ao inspector federal junta á
Faculdade, prestou .eate as necessarias informações, juntando
documentos que provam ter sido feita a incorporação da Fa-

- xurgia do Pará, .com prévio assentimento do Minute:rui da
Educação e Sande Publica, em virtude do decreto n. 133, de
12 de fevereiro . de 1931; expedido pelo Governo do Estado de
Pare da qual -constara as seguintes' disposições:

"Art. 2.° O acerVb da Faculdade da Phar:nacia passará
á' propriedade da Faculdade de Medicine a qual competirá a
direcção scientifica e economica do curso pharmaceutiCo.

Art. 3.° Serão mantidos, como cathedraticos, nos termos
do art. 115 do decreto n. 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925,
os actuaes professores privativos do referido, curso."

Ora'; nos termas- destes artigos o que se verififca é que não
ficou reservada á Faculdade de Medicina a administração. ex- -
cluelya do curo Pharmaceutico e, ainda, que foram assegu-
radas etS Professores da extincta Faculdade de Pharmacia do
Pará as prerogatiYas de professores cathedraticos, que já go-
aaVa21,' resaIvada ainda' a exigeneia constante do artigó ci-
tado, em virtude do qual seriam providas por pharmaceutitos
deterintnades eadeires dó ciirso que, assim, passava a ser
Mantido pela Faõuldadede Medieina e Cirurgia do Pará.
. A COmMiSsão de Legislação • e Consultas, á vista de taes

eleVsulad da incorporação, anteriores .4, actual legislação do
ensino,„ é da parecer que a disposição transitória do art:, 308
de decrete' d. 19.852, de 11 de abril de 1931, peculiar á organi-
fação: doS inStitutos -federàes de ensino da medicina' . em-
quanta iião toren? cOnstituidas coMe unidades didaeticas au-
tonamag , a% faculdades de ensino da pharmacia, não se ap-
lica g FeCuldade .,de Medicina e Cirurgia do Pará, podendo

assim Ser eleito Pata: o respectivo Conselho Tecilinco-Adrei
Ilistrativo o professor privativo, em exercicio, do curso de
Phárinenta mantido péro anilado' instituto de ensino:"

,,•
rtici de.Janeiro, 16 de fevereiro de 1934. 	 CarneirO Fe.

relator.	 Reynaldo Porchat. — Candidõ de °Miara
Filhe.	 •
•

,
Sr.• Frei idente — Passa-se á' ordem da dia.

•OrMEiVi DO MA
Consultoi o Conselho se concedo urgencia pare Et

ditta discussão, e vetação do parecer n. 46. que acaba de Ser
lido, sobre a transferencia do professor Tho:naz Laranjeira
Mariante, .da cadeira de clinica propedeutiea medica para a
cadeira maga de clinica medica dá Faculdade de Medicina de
Porto Alegre. (Constatado, o Conselho concede ex" ttrgéneid
pedida.,)

Está em discussão o parecer.
És'. Carneiro' Felipe — Sr. Preáldente, o pai'eeer é o

seguinte: (Lê o parecer. n. 46, da Commissão de Legislação
Corisüttéis, apreSeritado no e xpediente.)
.„ O ár. esidente — Não havendo quem Se Meriifeste,

nesHsa-se, votação. Os senhores que approvam o parecer,
queiram aonservar-se sentados, (Pausa.) . Foi apProvadb.

Consta; da ordem do ,dia a indicação do Sr. almirante
Adierice, Silvado sobre a systeinetização do ensino no Brasil'.
Tendo S. Ex. -apresentado varies quesitos sobre o aasumpto,
informa o . Sr. secretario ser pensamento do Sr. niiniStro en-
caminhai-os ás commissões respectivas para que sobre elles
se manifestenY. Assim sendo, deverá ser adiada á diseugáão
da meteria, até que haja. tal pronunciamento.

O Sr. almirante Americo- Silvado — Desejaria- (Itã fdasii
ouvida a .COninaisSãO de Legislação e Consultas. -
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O Sr. !saias Alves — Sr. Presiriente, os quesitos apre-
sentados pelo iliustre Sr. ahnirante Alberico Silvado não estão
ligados aos parecera já forieuindos. lia novas questões. Assim,
talvez fosse rnethor resolver-se a situação •actual, encami-
nhando-se, posteriormente, a unia das Commissões do Con-
selho os alludiclos quesitos.

O Sr. almirante A 71LeriC0 Silvado — Ao contrario do que
acaba de affirmar o Sr. profesor lsaias Alves, as minhas per-
guntas resultam dos pareceres e desejo. a:manifestação do
Conselho, como poder espiritual, sobre a materia. lia pontos
de doutrina, que precisam ser fixados. O poder temporal po-
derá acceital-as ou não e com isto não me preoccupo.

O Sr. Presidente — Vou submetter á consideração do
Conselho a proposta do Sr. almirante Amorico Silvado, no
sentido de ser a meteria eneaminhada á Commissão de Le-
gislação e Consultas.

O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. Presidente, o nosso II-
lustre collega, Sr. almirante Americo Silvado, apresentou os
seus quesitos e pediu fossem os mesmos enviados á Com-
missão de Legislação e Consultas:. Peço licença para dizer que
o assumpto a que se refere a indicação de S. Ex. não está
dentro das funcções normaes do .Conselho. Para estudai-o foi
designada uma comissão especial, de technicos, pois leatava-
E.e de um plano que attingia o ensino primado, secundado e
superior. Ora, se os qtasitos apresentados são resultantes
Jaquelle trabalho, não é logico que sejam respondidos por
ama outra commissão, que não a de technicos. Por isso, pro-
aonho que os quesitos sejam renrettidos á mesma - coasmissão
que já emittiu parecer sobre a matéria.

O Sr. marechal Marques da Cunha — Não foi uma econ..-
niesão.

O Sr. Reynaldo Porchat — Forme-se, pois,. Uma cora-
nissão. Tendo O Sr. almirante Americo Silvado enfeixado . em
quesitós o resültado de seu trabalho, o mesmo grupo de re-
atores, agora organizado em commissão, responderá aos que-
sitos.

O Sr. almirante Americo Silvado — Poderão ser nomeados
tis tree relatores, formando uma commissão especial. Não farei
. mencir objecção.

O Sr: Presidente — Está em discussão a proposta apre-
sentada pelo Sr. professor Reynalde Porchat.

O Sr. marechal Marques da Cunha — Estou inteiramente
lê accórdO com a porposta formulada pelo eminente connse-
'beiro, Sr., professor Reynaldo Porchat. Realmente, penso que

tres relatores, reunidos, poderão apresentar um trabalho
lê synthese,- em que ficaão coordenados os pontos de vista
sxpostos nos tres primeiros já apresentados.

O Sr. ludas Alves Sr. Presidente, peço ao Conselho
que dispense a minha Collabcaração nessa nova commissão,
pois tenho razões Para não poder fazer parte da mesma.

O Sr. Delgado de. Carvalho -- Peço tambem que o Con-
selho me dispense de fazer parte dessa Commissão.

O Sr. Presidente — Vou submetter, em primeiro legar,
consideração do -Conselho a pro p osta do Sr. professor 'Rey-

taldo Porchat, decidindo-se, depois, sobre a renuncia dos.
iminentes conselheiros. -Os senhores que approvam a pro-
tosta, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approcada.
Catá em discussão a segunra parte, relativa á renuncia dos
lous relatores.

O Sr. marechal Marques da Cunha — Uma vez, Sr. Pre-
Mente, que os ilustres collegas pedem dispensa de suas fun-
ições na commissão incumbida de examinar o caso, proponho
lque a mesma constituida pelos Srs. professores Eduardo
tabellei, substituto do Sr. professor Miguel Couto na Com-
nissão de Ensino Primado, Theodoro Ramos e Reynaldo
orchat.

O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. Presidente, a minha pro-
tosta está completamente desnaturada. Propuz que os rela-
ores que já estudaram o trabalho do Sr. almirante Americo
invado se organizassem em c.ommissão. Se agora, pelo facto
te já terem dado. parecer, não pretendem elles fazer parte da
Aludida coa-imissão, a minha proposta não tem mais razão
le ser. Por isto; insisto no meu pçnto de vista, isto é,' que'
eia organizada uma commissão cem os relatores dos tres
ntreceres apesentados, - afim de responder aos quesitos. Aliás.
sssa proposta já foi , approvada. O Sr. professor Isaias Alves
iz ter motivos fortes . para não fazer parte da eommissão. O
ssumpte, porém, já•é bem conhecido por S. Ex. e trata-se
meras de responder, agora, aos quesitos resultantes dos na,-
teceres emittides.	 - -

O Sr. almirante Americo Silvado — Quero que o Conselho
se manifeste de maneira positiva sobre a meteria para que o
-poder temporal tenha elementos para julgar do seu mente,

O Sr. Isaias Alves — Não desejo difficultar a solução do
caso. Proponho, então, que a counnissão seja acrescida de
mais dous membros, os Srs. professores Reynaldo Porchat a
Eduardo Rabello.

O Sr. Cesario de Andrade — Estou de pleno accórdo com
a proposta do illustre conselheiro. Acredito que, assim, fi-
caia a COMMiSSãO admiravelmente organizada e integralmente
em condições de se pronunciar sobre o trabalho do Sr. al-
mirante Americo Silvado

O Sr. Presiaente — Está em discussão a proposta apresen-
tada pelo Sr. professor Isaias Alves. Não havendo quem se
manifeste, passa-se á votação. Os senhores que a approvanr,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi aprovada.

Continua a ordem do dia.
Está em d i scussão o parecer n. 45, da Commissão de

Ensino Secundario, referente á indicação apresentada pelo
Sr. professor Delgado de Carvalho sobre o regime dietectieo
nos estabelecimentos de ensino.	 -

O Sr. 'saias Alves — Sr. Presidente, o parecer é o
seguinte: (Lê o parecer n. 45, apresentado em 15 de feve-
reiro).

O Sr. Delgado de Carvalho — Sr. Presidente, na sessão
de 8 do . corrente tive oecasião de apresentar a seguinte pro-
posta, sobre a qual à douta commissão de Ensino Secundado
eznittiu o parecer que acaba de ser lido: 	 •

"Considerando que cabe ao Conselho Nacional de.
terminar as condições que devem observar os estabe-
lecimentos sob fiscalização em relação á educação, á
instrucão e ao estado de saude dos educandos, é da
parecer que a Superintendência do Ensino Secundario
estenda a sua acção fiscalizadora ao regimen alimentar
observado nos estabelecimentos acima mencionados.
As regras gemes deste regimen deverão se conformar,
com as variantes regionaes que comporta o paiz, aos
conselhos e ás prescripções emanadas das autoridades
'medicas subordinadas ao Ministerio da Educação e
Saude Publica."

A minha proposta é motivada pelo seguinte facto: es-
tamos com uma ficha muitissimo bem organizada pela Super-
intendência do Ensino Secundaria- para a fiscalização das
condições geraes de educação, Anstallação e hygiene dos
estabelecimentos que pretendem a inspecção permanente.
Ha, porém, certas condições que escapam á fiscalização,
apezar desta se tornar cada vez mais efficiánte. Entre os
pontos ainda não resolvidos está o referente aos gabinetes
de saude e peço desculpas aos medicos do Conselho 'pela
minha intromissão nessa seára. No estabelecimento padrão,
por iniciativa minha, existe o serviço medico organizado.
Não sei até que ponto é efficiente, mas tenho me esforçado
para que de o resultado esperado. Penso, que, num internato.
devia haver sempre uma enfermaria, um isolamento para
molestias contagiosas, etc. Além disso, precisamos ter infor-
mações sobre a alimentação dos alumnos. Ha horas de
refeições mais aconselhavels e o numero delias tambem tem
a maxima importancia. A qualidade da alimentação deve
merecer igualmente o nosso cuidado. Por todos esses mo-
tivos julgo interessante chamar-se a attenção da Superin-
tendencia do Ensino Secundario para o assumpto, para que,
nas suas instrucçães, seja accrescentada alguma cousa sobre.
o assumpto, principalmente quanto ao regime alimentar.
Estou muito honrado com os termos do parecer elaborado
pelo illustre professor baias Alvas. Entretanto, a questão,
está completamente posta de lado, reservada para momento
mais opportuno, quando os inspectores possam attender a
mais esse aspecto da fiscalização. Não comprehendo por que
fazemos tanta questão de saber qual o numero de bebedouros
existentes num collegio, qual o numero de suas salas de
aulas, etc., desprezando, por outro lado, as informações sobre
imateria de tanta importancia, qual a referente ao regimen
alimentar seguido no estabelecimento. Não haverá neces-
sidade que os inspectores sejam medicos ou hygienistas. Na
Minha indicação referi-me ás "prescripções emanadas das
autoridades medicas subordinadas ao Ministerio da Educação
e Saude Publica". Desejaria chamar a attenção dos illustres
collegas para a revista "Saude", publicada pela Inspectoria
de Propaganda e Educação Sanitaria do Departamento Na-
cional de Saude Publica, infelizmente não bastante divulgada,
onde se encontram conselhos sobre a alimentação, entrando
nos detalhes technicos, quanto á porcentagem de proteinas,
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lydratos. de carbono, gorduras, etc., e em pormenores pra-
:icos, no' tocante a cornposiçao, quantidade e preço • dos ali-
rientob paila uiversos regimens: ApeZar lio RUO ser medico,
acho eSsit revista muito Dem feita e de grande utilidade.
P.or .conseguinte, nao seria diff4cil conseguir que esses con-
seihos foem seguidos nos institutos sun inspecçao..
•UeSejo ;a creaçau tie novos orgaus, mas apenas que essas

• normas, s. que ja estuo forniniatias, sejam ouservatias pelos
fiscaes : dos Miteremes eStanelecnnentos. Mio se traia, evi-
dentemente, de unia ingerem:ia do governo nos cotiegios
particulares, mas da appiicaçáo de regimens alimentares
estuuallus• pelos orgaos teennicos do Mimsterio.

O. br. kAtniirume Amou° Silvado — r. Presidente, não
. pretendia dizer unia pantyra sobre o aSSOIRpLO, porque con-

cordo .inteiramente com o parecer aa Conunissuo, mas, como
discipulo , de 'Augusto Comte, uno posso ficar caiado. Apreciei
extraordinariamente as result ., oes apresentauas • peio emi-
nente conseiheiro, Rev. Padre Leonel Eranca. Acho a questão
tia-maior iniportancia, pois a saude é o primeiro bem da
vida, depois ua lweruaue. A Rica do nosso Ilustre collegg,

. professor. Delgado de Carvaillo é muito boa, mas é impra-
Wave!. Amauna, penetraremos. nas casas de família, deter-
minando as horas de almoço e jantar. Além disso, - não
tenho esperança na acção dos inspectores, que nau podem
ser encYclopeuicos. Por todos esses motivos, voto também
com restricções para salvar a minha orientação doutrinaria.

, O Sr." Marechal Alargues da Cunha — Sr. Presidente,
desejo apenas reiterar o que já tenho dito aqui sobre a
organizaçao do. ensino secuudario e que tem relação Com a
proposta ora apresentada pelo nosso douto companheiro,
Sr., professor Delgado de Carvalho. Recordo-me de haver
declarado que, se encontravamos na reforma actual exigen-
cias demasiadas 'sobre certos aspectos, sobre outros havia
ladinas I consideraveis. A propósito, peço licença para citar
agora aS SéguinteS considerações de L. Dugas, em sua 'obra
'O problema da Educação":

- -"O escandalo da educação corrente é o enorme
desperdicio de forças intellectuaes, o saber desbor-

• dante,. extenso, aprofundado e preciso sobre pontos
espasmes, que a ignorancia absoluta de todo o resto

• acompanha e compensa; é,. numa palavra, a falta de
• cultura geral. E' ainda, • como consequencia dessa

anarchia dispersiva, dessa carencia de organização dos
• eonhecimentos, a deformação do espirito, a perda

•dessas qualidades de • firmeza, de 'estabilidade e de
equilthrio no pensamento, que as palavras de razão
e. ,bom senso designam; dir-se-ia ' que o espirito

• tuccumbe sob o peso cada dia mais considerav,e1 de
tuas acquisições, tornando-se menos judicioso e menos

• .tensato. Ernfim, o interesse dispensado a. um saber
de tal modo dispersivo, inutil, absorve os annos •fe-

' cundos da juventude e prejudica o desenvolvimento
• do caracter, da energia e da vontade. Foi para re-

mediar esses graves defeitos tão profundamente sen-
tidos da educação commum que Augusto - Comte tinha
concebido o plano de uma educação nova, cujo • ca-

• radar seria o de não ptrder jamais de vista o objectivo
geral da -educação, der dominada por um systema.
o que traduz e resume a palavra de educação integral."

, Recordo-me de ter declarado que, havendo o ensino da
Chimioa; da . Physica e da Historia Natural no curso secun-
dado,. nad havia , necessidade do estudo anterior . da cadeira
de "Sciencias 'Physicas e Naturaes", que deveria ser feito,
a meu ver, numa secção superior do curso primado. Parece-
me que, ao • invéz da ser dada grande extensão a determinadas
materiaes, , poderia ser introduzido o estudo de disciplina
de grande utilidade, como, por exemplo, uma aula de "Noções
de hygiene e de prophylaxia das molestias infectuosas".
Pergunto aos medicos se não é possivel fazer-se um curso
elementar' dessa raateria, que todo o estudante deve conhecer,
pelo -menos em suas linhas geraes. Se houvesse, no curso
secundado, uma . aula destinada ao estudo 'da "Hygiene e
ProPhylarcia das Molestias infectuosas", naturalmente os
aluranoe seriam orientados sóbre os 'problemas a que se
refere.- a proposta do Sr. professor Delgado de Carvalho, sem
quá houvesse a intervenção do Poder temporal dictando leis
e determinando "menus".

O Sr.. Eduardo Rabello — Sr. Presidente sou de parecer
que- devem ser aconselhadas as medidas propostas pelo emi-
nente collega, Sr. professor Delgado de Carvalho, e noto
conl grande satisfacção . que o nosso prezado companheiro.
o ¡Ilustre professor Isaias Alves, apenas adiou a execução
das referidas medidas para quando houvesse inspectores os-

pazes de exercer a fiscalização conveniente. A proposta
lembra que "a Superintendencia do Ensino Secundado . es-
tenda' a sua act ão fiscalizadora ao regimen alimentar obser-
vado nos estabelecimentos". Ha muitos meios de se estender
essa acção fiscalizadora, que não póde ser igual . á que', a
pratica com relação ás outras condiçes exigidas para • ó
funceionamento dos institutos. A proposito devo lembrar
que o professor Escudero, de Buenos Aires, que esteve no
Rio fazendo uma 'série de conferencias muitiásimo concor-
ridas sobre questões de dietetica, ficou admirado da maneira
peia qual o brasileiro se alimenta. 'Não comprehendo porque
o Conselho Nacional 'de Educação não pôde suggerir á Supe-
rintendencia do Ensino Secundario que organize alguns
conselhos sobre o assumpto, dando as linhas geraes da ali-
mentação, principalmente num paiz como o nosso, em que
nada se tem realizado em tal terreno. O 1/lustre relator
do parecer não contraria os termos da proposta. Diz . apenas
que não possuimos inspectores capazes de orientar os col-
legios sobre tão importante problema. • Julgo que a aeção
orientadora feita por nosso intermedio e pela Superinten-

- dencia daria muito melhor resultado, como simples con-
selhos.. Uma fiscaliza, Ao formal, feita pelo inspector, eviden-
temente, não tem amparo legal.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, subscrevo
integralmente as considerações que acaba de expender o emi-
nente collega, Sr. professor Eduardo Rabello. Incontestavel-
mente,, está na consciencia de todos que é obra elogiavel'a que
acaba de 'fazer o distincto conselheiro, professor Delgado de
Carvalho, apresentando a proposta ora em debate, que atten-
de Pvidentemen te ás necessidades • do nosso povo, quanto ao
problema da alimentação. Num paiz como o Brasil, de grande
territorio, que se estende desde as terras tropicaes até a visi-
nhança das terras glaciaes, o problema da alimentação é um
dos mais complexos, pois a sua situação especial impede urna
padronagem restricta com relação ás instrucções a serem or-
ganizadas. Realmente, as condições de ordem mesologica es-
tão ' a indicar a impossibilidade dessa pratica. Todos sabem
que a questão do regimen alimentar é tributaria de condições
especiaes de ordem individual e geral, intrinsecas e extrinse-
cas,' umas ligadas ao proprio individuo, como a idade, o sexo,
ao genero de trabalho physico ou intellectual, outras ligadas a
questões mesologicas, de clima, de estagio, etc. No norte do

• paiz o homem só se pôde alimentar de carne nas cidades do
littoral. O habitante do sertão não o pôde fazer e as crian-
ças que comparecem ás escolas não conhecem, i gualmente, o
café, pois essa bebida só é usada nos grandes centros; como
São Paulo e Minas e nas cidades littoraneas. A bebida do ser-
tanejo é o chibé, mistura de farinha com agua. Alimenta-se

•de fructos sylvestres e, quando muito, de um naco de carne
secca do Rio Grande. Não existe carne no norte do Brasil por-
que os - rebanhos são pequenos e mal dão para attender ás ne-
cessidades dos habítantes das cidades • Ha, portanto, grande
escassez de alimentação, que o sulino não póde comprehender.
Eniquanto isso, vemos que, no sul, a alimentação é diversa,
quasi toda - elle composta de carne e rica de elementos quater-
narios, azotados, que facilitam os trabalhos organicos de or-
dem plastica e energetica. O homem do norte, aliás, não ca-
rece- de identica alimentação, porque o desperdicio de calorias
.é alli muito menor, naturalmente em Consequencia da -menor
irradiação pela pelle. Ha ainda as condições de trabalho,. que
são diversas. Sabemos que ha exigendas grande com refe-
rencia ás funcções dynamogenicas e thermogenicas, depen-
dentes dos h3;drocarbonados e das-gorduras. No sul, o homem
encontra isso facilmente na carne, que é excassa no norte.
Dada essa diversidade de regimens alimentares -e a dispari-
dade de condições inhei ,entes ao individuo e ao meio, no norte,
no centro e no sul, não poderá por certo ser feita uma pa-
dronagem perfeita, uma standardização absoluta, impraticavel
á vista do que acabo de dizer. Mas entre essa medida impos-
sivel de ser executada e a orientação do povo no tocante á
alimentação, prevenindo-o contra graves diáturbios funccio-
naes e levando-se em conta as condições do meio, a differen-
ça' não é de palmo. Os conselhos que se enquadram perfeita-
mente na finalidade 'educativa do povo parecem-me de grande
utilidade. O eminente professor Isaias Alves, incantestavel-
mente, tem razão quando entende que os fiscaes não possuem
capacidade technica para attender a esse ponto, aliás de gran-
de complexidade. Os conselhos gemes, , porém, para cuja dif-
fusão já vem sendo aproveitado até o radio, só podem mere-
cer louvores e, nesta parte, como medico, não tenho duvida
alguma em applaudir francamente a iniciativa, mesmo por-
que condiz com o grão de civilização que já attingiraos.

O Sr. Guerra Bleesmann — Pedi a palavra, Sr. Presiden-
te, para' declarar que estou de perfeito accdrdo com o parecer
do eminente professor Isaias Alves, e penso que Lambem cose
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t proposta apresentada pelo douto collega, professor. Delgado
le Carvalho, pois o parecer não contraria a proposta. Apenas
lia uma troca de palavra: em vez de fiscalização deveria.ser
3rientação. Se nos afastamos da idéa policial de fiscalização,
me será extraordinariamente difficit, como disse o 1/lustre
irofessor lsaias Alves — e não vai nisso nenhuma censura
ars inspectores — estou de accôrdo em que o Conselho Nacio-
tal de Educação lembre á Superintende,ncia do Ensino Secun-
vario a necessidade de orientar ás direcções dos estabeleci-
mentos de ensino, mostrando o caminho a seguir na alimen-
ação dos alumnos. Entretanto, dentro do mesmo collegio de-
'em existir regimens differentes, não podendo ser estabele-
ado um estalão unico. Já o illustre professor Cesario de An-
trade declarou que a alimentação deve ser diversa conforme
is regiões do paiz em que estiver localizado o coleai°. Aceres-
sento que é preciso levar em conta Lambem a constituição da
iireança, a idade, etc. Entendo que o problema póde ser orien-
ado pela Superintendencia do Ensino Secundado, mas que a
localização não cabe a esse orgão do ministerio e sim á Inspe-
toria medico-escolar. O ;inspector inedico, pela ficha 'do
aunino, é que deve estabelecer o regime apropriado e indicar
.o director do estabelecimento até mesmo o numero de horas

-te estudos e de repouso, variavel, naturalmente, de um para
lutro alumno. Isso, porém, só poderá ser feito quanto tiver-
nos um serviço medico-escolar perfeitamente organizado.
or este motivo declarei que catava de accerclo com a pro-

,sesta apresentada pelo ilustre professor Delgado de Carva-
llo, pois comprehendi que S. Ex. desejava exactamente a
irientação da Superintendencia do Ensino Secundario nesse
Sentido, se bem que achando perfeitamente razoavel o parecer
Ia Commissão, pois os inspetores actuas não estão em condi-
ides de fazer a fiscalização em apreço.-

O Sr. Delgado de Carvalho — A inspecção medica escolar
ião só já existe no ensino primario no Districto Federal, como
ambern no Collegio Pedro II, onde o restaurante para os
aumnos, funccionarios e professores está Lambem sob as vis-
as directas do Departamento Nacional de Saude Publica, que
estacou para lá dois medicos.

O Sr. Guerra Blessinann — Não' me refiro só ao District°
'federal.

Aludi ã Inspetoria Medico-escolar de todos os estabéle-
imentos existentes no paiz

O Rev. padre Leonel Franca — Sr. presidente, quero aoe-
ms dizer duas palavras para explicação da resalva posta por
aim na assignatura do parecer. Que o problema da alimentação,
obretudo na primeira phaee de deseevolvimento, tenha urna
rnportancia capital, alaguem ha que possa pôr em duvida,
normente em um paiz ainda em formação, como o nosso.
ima coisa, porém, é reconhecer esse problema, e outra aecei-
ar a efficiencia das soluções propostas para reeolvel-o. Para
sue a solução proposta fosse praticavel e efficiente, deveria-
aos ter, na Superiutendencia, um orgão central com capam-
'ade e competencia de orientação e, na peripheria, um corpo
;e inspectores capazes de executala com efficiencia.

Os quadros publicados pela Inspectoria de Propaganda e
educação Sanitaria tem um valor relativo. Os preços dos ali-
as:iates variam extraordinariamente. Da mesma forma a quan-
ddache necessaria ao organismo, no tocante ás calorias, ás pro-
pinas, ás gorduras, etc., varia de um lugar para outro.

O regime adoptado no sul não pôde ser seguido no norte.
Quando se trata de instalações dielaticas, de gabinetes, de

raboratorios, de museus, tudo pôde ser reduzido 2. namoros e
adoptado com certa uniformidade em todo o paiz. Quando
passamos, porém, para o regime alimentar, entramos em uni
tampo de elasticidade extraordinaria. Precisamos ter, no
departamento central, elementos para á organização de instru-
tções precisas, que deverão ser fornecidas aos inspectores de-
aois de convenientemente estudadas. Além disso, havria ne-
sessidade de orgãos executivos competentes. Sobre esse ponto
Já o ilustre professor Isaias Alves expendeu algumas ob-
lervações muito justas. A nossa lei do ensino prescreve que
os inspectores sejam nomeados por concurso. lia ires annoa
restá em vigor a reforma e tal disposição não foi completa-
mente executada. lia um anuo abriram-se inscripções e rea-
lizaram-se as provas para o primeiro turma. Depois, foi tudo
suspenso. Nomeados os primeiros classificados, continuou a
escolha a ser feita pelo processo anterior, por influencias
alheias ás exigendias do ensino. De modo que hoje temos, ao
lado de medicos,..engeriheiros e advogados, individuos que,
absolutamente, não tem competencia para applicar com o de-
vido relativismo essas Medidas. Eis porque fiz restricções não
io principio mas á praticabilidade e á efficiencia de uma me-
tida que •attribniSee á Superintendeacia urda legislação parai-
iam, no tocante ao regime alimentar, á que existe para as

stallações didaticas.,_

• O Sr. Eduardo liabello — Sr. Presidente, .desejo ap-eiDtis
dar uma explicação ao ltev. Padre Leonel Francas .. Mobilie
trata de crear uma repartição especial. Faço reetricções.áetâ-
calização, por falta de base legal para a execução dessa de-
elida. Não ha, por cutro lado, necessidade de urna •repartietio
fiscalizadora, pois, para mim, uma simples recomuseadação
tem muito maior elliciencia.

O Sr. Carneiro Fetippe — Desejo apenas deixar expresso
que o meu voto é p_irfeitainente semelhante ao do doilselsr.0-
fessor Guerra Blessalanin isto é, de aecórdo com o principio
da proposta e de eceardo com as conclusões do parecera ficais
nenhuma contradicção. A actual legislação do ensino, na paia()
relativa aos programmas, quando trata das directrizes , Pedà-
gogicas referentes á educação physica, prevê um serviço me.,
dico orgaeizado. Sabe-se a difficuldade dos estabeleermentos
do interior mantesein um medico á testa desse serviço, que
Se possa encarregar Lambem da execução das demais exigenciaa
hygienicas. Quando se publicou o primeiro decreto sobre o
ensino secundará), um dos inspectores estava encarregado da
parte de hygiene do estabelecimento, e, na consolidação pos-
terior, á N. ista da necessidade de restringir-se a actividade dos
inspectores, foi necesSario . supprimir essa fiscalização .que ca-
bia a um deites.

Devo informar ao Conselho que a Superintendencia do En-
sino Secundado já se prestou a auxiliar as pesquizas que- o
Dr. Ruy Coutinho vem fazendo, sobre a ração alimentar-nos
internatos da Capital Federal. E' necessario um invento
prévio, para que d epois se possa estabelecer uma diretriz
geral. Sem isso, qualquer conselho dado pela Superintendenent
não terá applicação e poderemos prejudicar O principio coa-
tido na proposta do eminente professor Delgado de -Carvallo.
Assim, pela experiencia que tenho como colaborador da: le-
gislação vigente desde o primeiro decreto, receio muito assas
soluções apressadae, principalmente quando envolvem proble-
mas complexos, como esse das condições hygienicas e dos re-
gimes alimentares, cujos estudos nunca foram , feitos em
nosso paiz.

Si os medicos de doenças do estomago, do Rio de, Ja-
neiro, vivem á cata de dados analyticos relativos á nossa ali-
mentação, que só e encontrem na litteratura alemã, -„co'no
poderemos determinar o regime dietetico nesses estabeleci-
mentos, principalmente quaado tivermos de attender áa'si-
tuação dos diversos Estados O parecer acha inexequível a
medida, mas não a desaconselha. • O primeiro inquerito dará
uma orientação geral do problema e, á medida que puder-
mos ter os- inspectores de educação physica, que não ;existem,.
poderão ser lançados aos poucos esses conselhos, de aCciardo
com os dados da Saude Publica. De mais, a Superintendendo
não tem uni orgão Lechnico capaz de organizar esse serviço:,
Sei Muito bem quanto é difficil elaborar qualquer instrunçãO
relativa ao ensino,' sobretudo, num assumpto dessa natureza.

Se o ministerio transformar a sua Directoria de Educação
num orgão technieo, não só de ensino como do todas as ques-
tões de educação, ease orgão poderá providenciar para • a ,orga-
nização dessas instrucções para 03 estabelecimentos- de-ensino'
secundado.

O Sr. !saias Alves — Sr. presidente, 'para justificar n . meu
parecer não precisava mais^ usar da palavra, porque o proprio
autor da proposta já declarou que o seu objectivo não é'o da
fiscalização. O parecer, porém, teve de responder aos terincs
da proposta. Quanto ao objectivo puramente orientador, sinto-
me perfeitamente á vontade para approval-o. Lia vinte e tre.s
armee assumi a direcção de um collegio 'e o meu fito era
transformar o collegio-penitenciaria em collegioehospital, no
ponto de vista da saude physica e mental. No meu Telatorio
trazido ao ministerio em 1931, mostrei que o prinneiro-Mije-
ctivo da educação secundaria era a educ-ação da sauda. E' ti
primeiro item dos sete que os americanos -e.etabelecern (MIO
objectivos cardeaes da educação secundaria. Quiz apenas. Más-
trar o perigo de se estabelecerem attrictos, pela ingeranda
muito profunda • dos inspectores na vida intime dos estabele-
cimentos e lembrei que o Conselho não désse o caracter :Zig

-calizador á medida prOposta a Mas, na parte de orientação
por meio de coneelbos, de distribuição de folhetos e de -c;on-
ferencias pelos inspectores, nada ha a discutir. E' um •tra-
belho de cultura lento e tolerante, porém util, porque a$
imposições legaes provocam as reacções silenciosas dasinerdaS
O Conselho prudente e moderado, entretanto,, produz o presa-
litismo e torna vencedora a doutrina. 'Quem vive dentro dos
estabeleelmentee de ensino sabe nue é Muito difficir vencer
a resistencia passiva dos directores, qtle têm a seu lado -a
farnilia das alumnos, os propagas aluMaioa in osprofetiCreiQj
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Conseguintemente, toda 'a obra de coacção tende a ser urna
obra de deseducação. Toda a • obra que se fizer por meio de

_conferencias, propaganda, revistas, boletins, etc., será obra
.. de organização, de cultura . e de encaminhamento para a de-
: finitiva formação do nosso corpo de educadores.

Muito mais havia a dizer sobre o assumptc, mas quero
apenas declarar que estou inteiramente de accérdo com o
pensamento agora claro do propositor da medida.' Não coo-

' cedei com a fiscalização, dadas as difficuldades que surgiriam
' na pratica, trazendo a discordia e a resistencia passiva no

seio "dos directores dos estabelecimentos, impossiveis de se-.
rem removidos.

O-Sr. Delgado de Carvalho — Sr: presidente, á vista dos
. debates •travados sobre a mataria, peço a V. Ex. que consulta

os meus 'Ilustres oollegas se consentem que retire a minha
proposta, afim de redigil-a de accórdo com a orientação, já
agora perfeitamente definida, da maioria do Conselho. Amanhã
trarei uma proposta substitutiva, que será então submettida
ao voto do, Conselho.

O Sr. presidente — Está em discussão o pedido formula'.
do pelo Sr. professor Delgado de Carvalho. Não havendo quem
se manifeste passa-se á votação. Os senhores que concordam
com a retirada da proposta, queiram conservar-se sentados.
(Pausa.)

Foi approvada. Fica adiada a discussão da inateria.
Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão

e convoco outra para o dia 17, ás 14 horas.
(Levanta-se a sessão.)

Inspectoria Geral do Ensino
Seeundario

Portaria — O ministro da Educação
e Saude Publica, resolve contractar, nos

,termos' do art. 70 do decreto n. 18.G88,
de 27 de- janeiro de 1928, Elza David

. Campista, para exercer, na Inspectoria
do Ensino Secundado, o logar de auxi-
liar contractada, com a remuneração
mensal de 40U$000, no periodo de 19 de
'novembro a- 31 de dezembro do cdrrente
anno. A despeza correrá por conta da
sub-consignação n. 2 da verba 15 —
Pessoal variavel, do art. 5° do decreto
a. -24.167; de 25 de abril de 1934. Esta
portaria vigorará até 31 de dezembro
do corrente anno, podendo antes dessa
data ser dispensada, por acto do minis-
tro, a coutractada, ai assim convier aos
interesses do serviço publico, sem que
isso dê direito a reclamação ou indemni-
zação de qualquer especie. Rio de 'Ja-
neiro, 21 de novembro de 1934. — Gus-
tavo Capanema.

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

, Munir Abdallah Helayer, solicitando
dispensa do curso complementar. —
Indeferido.

Antonio do Amaral Ferrão Muniz, pae
da menor Auzenda Mendonça Ferrão
Muniz, solicitando reconsideração de
despacho que negou á referida menor
segunda chamada para as provas par-
emes de portuguez, mathematica, inglez
e historia universal. — Indeferido.

Director do Collegio Paulista, solici-
tando transferencia de predio. — Defe-
rido.

Mathilde Bernard de Mello Nunes, so-
licitando permissão para seu filho Luiz
de Mello Nunes, prestar exames em
qualquer estabelecimento °Meia' do
District° Federal. — Indeferido.

Alaor de Mello e Souza, solicitando
dispensa de prova parcial. — Indefe-
rido.

Ervaldo Mader, solicitando para seu
filho Léo Adalberto Mader, segunda
chamada para prova parcial. — Inde-
ferido.

Antonio Lins, procurador de Nelson
de Albuquerque Mello, inspector fe-
deral, solicitando pagamento da porcen-
tagem dos exames por elle presididos
junto á Academia de Santa Gertrudes,
Oli.nda, no Estado de Pernambuco. —
Apresente o requerente, esclarecimentos
sobre a natureza dos exames.

Rosalia Hartmann, solicitando devo-
lução de documentos. — Indeferido.
Requeira, querendo, segunda via de cer-
tificado.

Director do Gymnasio Hebreu Bra-
sileiro, recorrendo do acto da inspectora
do alludido estabelecimento, cancellan-
do as matriculas dos alumnos Riva
bife, Mirhem Linca e Wof Pdocameni.
— Complete o sello do requerimento e
do documento arpresentado.

Aureliano de Albuquerque Lima, Ins-
pector federal junto ao Collegio Nobre-
ga, de Recife, solicitando pagamento das
taxas de exames expedidas durante os
annos de 1932 e 1933. — Indeferido.

Eurico Barreto Santos, inspector de
Ensino, solicitando pagamento de ven-
cimentos de janeiro a abril de 1934. —
Indeferido.

Homero Gomes, solicitando expedição
de certificados de exames. — Indefe-
rido.

Lacy Ribeiro, solicitando certificados
de exames realizados de accórdo com o
art. 100. — Indeferido.

Antonio Alves Fernandes Tavora, pae
de Maria Simone Tavora„ solicitando
permissão para matricular sua filha no
Collegio Jacobina, em 1935. — Prove a
mudança de residencia, nos termos do
§ 20 do art. 23, do decreto n. 21.241,
de 4 de abril de 1923.

João Valdetaro de Amorim e Mello,
pae do alumno Oscar Valdetaro de Tor-
res e Mello, solicitando para seu fino
o exame de avaliação de edade. — In-
deferido.

sargentos da Força Publica os benefi-
cies consignados nos decretos numeros
22.106 e 22.167. — Selle a petiçiio.

Director do Gymnasio Sobralense
Sobral, Estado do Ceará, solicitands
banca examinadora para proceder ao/
exames da 1' série. — Indeferido.

Sebastião Chaves Filho, sargento de
Exercito, solicitando expedição de cer-
tificados. — Diga em que época pres-
tou os exames a que se refere e provi
que era sargento quando se inscreveu.

Augusto Baez da Silva, solicitandc
cancellamento de nota zero em prova
percutes. — Requeira o pae ou respou
savel pelo alumno.

Helio Magnanini, solicitando canralla
mento de nota zero em provas parentes

EXPEDIENTE DO BR. INSPECTOR GERAI.

Requerimentos despachados

Marina Iracema de Figueiredo Pes-
aba, dactylographa da Inspectoria Ge-
ral, solicitando 45 dias de licença para
tratamento *de saude. — Deferido. Con-
cedo 30 dias de licença.

Zelly Pinto Denizot, solicitando veri-
ficação da edade mensal de seu filho
Paulo Henrique Pinto Denizot. — In-
deferi,do.	 •

Luiz Soares . de Souza Rocha, solici-
tando licença para seus filhos presta-
rem exames.no Gymnasio de Viçosa. —
Complete o .sello do requerimento.

Domingos -de Felicio e outros, solici-
tando. .permissão para realizarem exa-
mes do, art.. 100 no Gymnasio Municipal
de -:Bebedouro. "	 Indeferido.

Directora do Collegio N. D. de Sion,
na Capital de São Paulo, solicitando per-
missão para realizar os exames do ar-
tigo 100,, por gozar das relagias de es-
tabelecimento livre. — Indeferido.

Sociedade Beneficente dos Sargentos
da Força'Publica da Bahia, por seu pre-
sidente, solicitando para gs aspirantes e

-- Requeira o responsavel , pelo alumno
, Jorge Marques de Souza, solicitand(

permissão para que seu filho José Au,
alisto Marques de Souza preste exame)
de admissão em dezembro. — Indefe.
rido.

Manoel Paulino Barreto, pedindo dia.
pensa de faltas de seu filho, Ernans
Duarte Barreto. — Indeferido, de ac-
ardo com a lei.

Benedicto de Almeida Clemente. so-
licitando certificado de Pxa m e s da 5'
série, prestados no Gymnasio Anglc
Brasileiro, de São Paulo. — Declare a
énoca em que prestou os exames da 5'
série.

H eraclito Amancio Pereira. aprwen-
tendo denuncias contra o professor Ituy
Pinheiro. — Complete o seio.

José Viçoso Nogueira da Gama, soli-
citando transferencia de matricula. —
Ltd P ferido.

Waldemir Soares de Miranda. solici-
tando pagamento referente a exames de
admisaão. — .Tunte a necesaarla pro-
curação e declare a época em que fo-
ram realizados os exames de admissão.

Oscar de Almeida Castro, solicitando
certidão de exames. — Requeira, que-rendo. segunda via de certificado.

Ciril Kraucs, tio e responsavel
menor Helena Stafeeff, solicitando effe,
ctivacão de matricula no Collegio Santa
Esnolastica, em Sorocaba. — Indefe-
rido.

Salomão Zisman, solicitando reconsi-
derarão do acto que cassou sua ma-
tricula na 3* série do curso secundado
no Gymnasio Hebreu Brasileiro. —
Complete o sello.

Alice Lares Seahra, solicitando ma-,
tricula para seu filho Plinio Lares Sea-
bra, em gymnasio official. — -Indefe-
rido.

Simone Virmond, solicitando resti-
tuição de documentos. — Sim, mie-
diante traslado.
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Olivia M. Pissarra, solicitando de\ e-
nvio de sua certidão de edade, —
mediante traslado.

Carlos Humberto Reis. olicitando
t,ransferencita para seu filho Reynalno
Mattos Reis. — Deferido.

José Abud, soIicitando para cão ser
computada na apuração da média final
a prova parcial de maio, á qual não com-
pareceu. — Indeferido.

Francisco Agenor de Noronha Santos,
solicitando para não ser computada na
apuração da média final, a prova par-
cial a que não ponde comparecer sua
filha Elisabeth Anadir de Noronha San-
tos. — Indeferido.

Presidente do Conselho, director do
Syndicato de Professores do Ensino Se- .
pundario e Commercial de Nitheroy, sn-
:icitando permissão para se effectuarem
em estabelecimentos da ailudida cidade
es exames dos alumoos dos "cursos es-
pecializados". — Indeferido.

Director do Collegio Salesiano no Rio
Se Janeiro, solicitando verificação pré-

- Aguarde a época legal.
Directora da Escola Normal Livre, na-

aexa ao Collegio N. S. do Amparo. Es-
lado de São Paulo, solicitando verifica-
do prévia. — Aguarde a época legal.

4.1wwww

nirectoria da Defesa Sonharia
Internacional e da Capital

da Reouhlica
Expediente de 7 de dezembro de 1934

Reraetteram-se:
Ao Sr. ministro — O requerimento

ele que Heloisa de Paula" Rodrigues,
thirnica contractada do Serviço de
Fiscalização de Leite e Lacticínios, so-
lene onze raezes de licença em pro-
'ogação para tratar de seus interesses.
- (Off. 2.657).
Ao mesmo — Acompanhado do at-

estado medico e requerimento em que
I.rthur Ribeiro Guimarães Filho, pede
'ases mezes de licença para tratamento
te saude. — (Off. 2.659).

Ao Sr. inspector de alimentação —
t portaria do Sr. ministro que conec-
te seis mezes de licença a partir de 4
le outubro ultimo, nos termos do ar-
igo 8° n. I, do decreto 14.663, de 1 do
'evereiro de 1921, a Ernani Ameral
te Moura, servente do Laboratorlo Bro-
nato?ogico. — (Off, 2.658).

— Communicou-se:
Ao Sr. director geral da Directoria

Nacional de Saude e Assistencia Me-
lico-Social — Não constar nesta dure-
teria a existencia de nenhuma verba
te guarda de i a classe do extincto Ser-
riço de Saneamento Rural no Districto
Federal. — (Oiff. 2.636).

Ao mesmo — Que não tendo sido
prevista na actual organização sanita-
ia a creação de novas inspectorias de
mude, não pôde por falta de verba,
ier installado serviço sanitario no por-
to de Angra dos Reis, conforme foi so-
licitado pelo Sr. Interventor Federal
lá Estado do Rio de Janeiro. —
aio n. 2.638).

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. director geral da Directoria

?acionai -de Saude e Assistencia Medi-
.o-Social no sentido de serem pela
teecção de Bio-Estatistica, prestados os
neoesearios esclarecimentos referentes
ima elido de aprovegouteato- feito polo

ex-,'erv,.111,2 r,dix 	 Vieira	 Santos, que
une	 I'V i L1 na eiiao Insp ect,iria de De-

- (OU. 2.6371.
—	 ao inioistro as

Contas de
:lariix Silva, na importancia de .réis

5898000, relativa a serviços prestados
ao Laborai ar i o Bacteriolo5loo, no pe-
rlado de 1 de agosto a 30 de novembro
do corrente anuo. — (Off. 2.671).

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, na inporianda de 903$800, re-
lativa a fornecimentos feitos ao Labora-
torio Bromatelogico, durante o mez de
outubro do corrente armo. — (Officio
n. 2.660).

José Corrêa de Mello, na importar).
cia de 250.S. relativa ao aluguel do pre-
dio occupado por um consultorio da Di..
rectoria de Protecção á Maternidade e
á infanda, em julho e ap isto do cor-
rente anno. — (Off. 2.639)„

The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power C"., Ldt., na importancla
de 473$600, relativa á fornecimentos
feitos á Inspectoria de Dernographia
Sanitaria, durante o mez de outubro
do corrente anno. — (Off. 2.640).
Time Rio de janeiro Tramway, Light

and Power C°., Ltd., na importanda
de 665$300. realtiva a fornecimentos
feitos ao hospital D. Pedro II, duran-
te o m e z de outubro do corrente anno.
— (Off. 2.654).

The Rio de Janeiro tramway, Light
and Power C"., Ltd., na insportancia
de 1.2.3$9i!0, relativa a fornecimentos
feitos ao Lahoratorlo Bromatologico,
durante o mea outubro do corrente
anno. — (Off. 2.655).

Soriété Anonyrne du Gez de Rio de
Janeiro, na importando, de 1:333$90N
relativa a fornecimentos feitos á Se-
cretaria Geral, durante o mez de se-
tembro do corrente anuo. — (Officio
n. 2.W3).

The itio de Janeiro Tramway, Light
and Power C°., Ltd., no importando
de 1:37H$400, relativa a fornecimen!os
feitos ar) Hospital S. Sebastião, em ou-
tubro do corrente anno. — (Officio
n. 2656),

Reepzerimento8 despachados

Pelo Sr. director:
Manoel Irrnacio da Silva Barreio —

Pedindo certidão do resultado dos
exames a que se snbmell pmm para en-
fermeiro pratico no Hospita/ São Se-
bastião e o de prova eseripta reenvieis,
na Irvznectoria de Marinha Mercante.
— Certifique-se.

Dant on Moreira escripturario,
cls ffaindo concessão de férias. — Concedoa 

Nemesia Lins Peixoto, pedindo cer-
tidão dos exames a que se suhmetten
no Hospital São Sebastião para enfer-
meira pratica e o de prova eseripta
realiztdo na Inepeetoria de Marinha
Mercante. — Certifique-se.

,Toão Gonçalves Moita. pedindo certi-
dão do r ,2sultrrio dos exames a que se
suOmetteu no Hospital São Sebastião
para enfermeiro pratico e o de prova
eser ;pla realizado na In qpeeforia de
Marinha Me-ante. — Certifique-so.

Marianna Tavares, pedindo permie-
so para arrimar o predio n. 191 da
rua Ma g :llifi es Couto. — Permiti°, a
titulo precario, a °ocupação do irmo-,
vels Dispenso_ , 	 assoalhamento

quarto dos fundos e concedo o prazo
de 60 dias para cumprimento do reSn
tanta exigido na ioti inação.

.Na ir Candida Fi ocirigu es, pedindo
pru ogação de pra;')) para cumprir a In-
timação expedida para o predio nume-
ro 131, da rua Ssecadura Cabral.
Concedo o prazo de 90 dias.

Botelho & Mello, pedindo relevação
da multa imposta á padaria sita á rua
Aristides Lobo n. 91. — Mantenho a
multa á vista drie informações da Inc.
pectoria de Alimentação.

Ministerio da Fazenda
Conselho Superior Administrativo

Officios:
Dia 10 de dezembro de 1934

Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 5 — Devolvendo o processo reiatN

vo á proposta para o provimento de la-
gares na officina de Impressão, afim de
ser satisfeita exierencia.

— Ao Sr. delegado no Rio Grande do•
Sul:

N. n6 — Devolvendo o processo rela-
tivo aos recursos dos escripturarioe
João Evangelista de Oliveira e Antonio
Ribeiro da Silva, solsre a organização da
lista triplice, afim do ser satisfeita exi-
gemia.

DIRECTORIA GERAL
Licenças:
O 'Sr. director geral da Fazenda, por

portarias de 10 do corrente, concedeu as
seguintes licenças:

Para tratamento do saude:
De 90 dias, ao foguista da Mesa de

Rendas Federaes de Porto Esperança,
Estrade de Matto Grosso, Emilio da Costa
e Silva.

De CO dias, ao official de 1' classe da
Directoria da Casa da Moedade, Arthur
Teixeira Leite.

Para tratar de Interesses:
De 6 mezes, ao collector da Segunda

Oolf.%eloria dae Rendas Federaes do
Cabo, Estado de Pernambuco, &bastai:
José Bezerra Cavalcantl.
DIRECTORIA DO EXPEDIENTES Z DO PESCOAV

DO TH ESOLIRO NACIONAL

Requerimentos despachados
Pelo Sr. , ministro:
N. 65.407, de 1934 — D. Estephania

Werneck Guarinello, agente de Correio,
aposentada, pedindo melhoria de pensão.
— De accôrdo com os pareceres, inde-
ferido.

Pelo Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N. 77.433, de 1934 — Antonio de Mel.
to Moita, nomeado 20 e scripturarto da
Alfandega de 'Neta'. pedindo lhe seja
permit tido tornar posse no Tbesouro
Nacional. — Indeferido.

N. 72.5%, de 1934 — Thepihilo Bran-
co saraiva e outros, pedindo a abertura
de concurso para, provimento de ingere,
de agente fiscal do imnesto de consumo,
em AlagArts. — De arieerdo com a Infor-
marão e parecer, e tendo em vista o dis-
posto no dsc.reto n. 21.212, do 28. do
março de 1932, indeferido.,
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Pelo Sr. director do Expediente e do
Pessoal:

N. 69.933, de 1934 João Retino Ma-
ria, funocionario, aposentado, do Mines-
terie da Viação, pedindo seja apostillada
em seu titulo a gratificação adslioioeal
que percebia. - Convide-se o interessa-
do a soltar o documento de fls. 2 do pro-
cesso u. 30.291, annexo,

goteiem Do ØR. DisteMoa 0101.410
• FAZENDA NACIONAL

;. Dia 8 de dezembro do 1934	 •

•:.40 C. director da 74trade de Ferro
•Centrai do areei!:

N. 210 - bolteitando providencias no
sentido de serem acceitas por diversas
agencias da Estrada de Ferro Central do
Brasil as requisições de passagens de
Ida e volta feitas pelos colleotores e sie-
erivães de colleetOrias federaes do Es-
tado do Rio de Janeiro que se destinam
a Nietheroy, onde se realizará, de !O a
15 do corrente, o . Congresso de Conecto-
res federaes do mesmo Estado.

~EMENTE DO SE. Mieseren PO EXPE-
MENTE E DO ~Pula iSo nimbam) NA-

CIONAL

Dia 7 de deaembrO de 1934
Ao Sr. director de Saude e Assiateriela

Medico-Social:
N. 129 - Solicitando providencia -ao

sentido de ser subroettido a inspecção do
saude, para proregação de licença, o es-
crivão do Registro da Administração do
Domini() da União junto & Delegacia
Fiscal no Espirite Santo, .103é Ataria da
Cunha Ataggessi Pereira.
a- Ao Sr. director geral de Fazenda do
Ministerio da Marinha:

Ne. 573 e 574 -- Oommunicando
foram- expedidos os titules de inactivi-
dade do remador de 21e classe da Patro-
moria do Arsenal de Marinha do Estado
de Malte Grosso, José Gonzaga da Silva.
e do operaria de 1" classe do mesmo Ar-
senal, Luiz Pinto Cegueira,

Ao Sr. delegado fiscal em ,Matto
Grosso:

L. 136 - Comnsunicando haver Inde-
ferido, por falta de amparo legal, o re-
querimento em que o operario do Aaa-
nal de Marinha de Ladarlo, Martins
Vieira, aposentado por decreto de 9 de
fevereiro de 1938, pede melhoria de Sin
aposentadoria.

-a Ao Sr. delegado ?leal no Par*:

	

Ns. 171 172	 Remettendo, afini
Ser attendida uma extgencia, os ptu-
Cesses relativos á aposentadoria do ser-
vente da Alfandega de Belém, Soão An-
drade de Barros e do thesoureiro da
niesma Alfandega, João Vicente Franco
Junior.

Ao Sr. detendo fiscal no Parang:
N. 190 -- Remettende, para e fira ins.

dicado no parecer, o processe referente
á aposentadoria do chefe de secção da
Directoria , Regional dos Correios e Te-
legraphos do Paraná, Jogo Eneas de itlá.

N. 191 Remettendo, afim do Ser ai-
tendida uma exigencia, a pPecesso em
que é interessado o despachante •adua-•
neire da Aifandega de_Parnnague, Icvy

. •V`ictorine Pidanço, nitijnamente aprece,.
do 0OrretOr 4e navios

- Ao Sr. delegad fiscal n Estado do
Ri de Janeiro:

N. 202 - Communicando que o se-
nhor ministro, a cuja deliberação foi
submettido o processo em que o 3" es-
cripturario da referida Delegacia Aldee-
i° Theodoro, pede sua transferencia
para a Alfandega de Santos, reilieveu
que o requerente deve aguardar °ppm-

,tunidede:	 •

Aq Sr. delegado fiscal' em São
Paulo:

Ns. 366 o 567 Remetteocise afim de
ser attend ida exigencia, os processos re-
lativos aos requerimentos em que o es-
crivão do Registro da Administração do
Donimio da União, annexo á referida
Delegacia, Anionio Joaquim Machado, e
o carteiro dos Correios de Taubaté,
sumo Freire, pedem sejam expedidos os
respectivos titules de inactividade.

• Dia 8 de dezembro de 1034
Ao Sr. director de Saud° e Aesistencia

. Medico-Social: 	 -
N. 130 - Solicitando providencias no

sentido de ser submettido a inspecção de
mude, para • aposentadoria, o cobrador
da Recebedoria do District° Federal, Fl-
delis Piller Peixoto Guimarães,

I Contadoria Centrai da Republica
EXpedlente de 7 de dezembro de 1934
'Do Sr. contador geral:

Officlos:
• AO Srs. chefes dás Elub-contadorias
Secolonaee:

N. 2.939 Alfandega de Santos, so-
bre remessa de material de escriptura-
eão a essa delegação.
' N. 2.940 -- Commissão Central de

Compres. recomraendando transferencia
de importancia para esta Contadoria,
por movimento de fundos.

N. 2.94i	 Delegacia Fiscal em São
Paulo, reiterando o officio	 2,69,
sobre a annullação da parcella de reis
1053000.

N. 2.942- Casa da Moeda, remet-
tendo processo n. P. C. 3.461134, rela-
tivo ao lançamento de 4483900.

N. 2943 - Delegacia Fiscal em São
Paulo, respondendo o officio n. 1.485,
declara que esta Contadoria já provi-
denciou junto á superior autoridade
para a franquia necessaria.

N. 2.944 Ao Sr. director geral da
Fazenda Nacional, encaminhando copias
dos officios circulares as. 2.765; 2.830
• 2.880 A. medidos Por esta Conta-
doria.'

Aos Srs. chefes dm Subscobtad0-
rias Socclonaes:

N. 2.945 - Directoria Regional dos
Correios e Telegraphas em Juiz de
Pára, rernettendo a portaria n. 302.

N. 2.946 - Commissão Central de
Compras, sobre funcolonario mandado
servir nessa delegação.

N. eme _:... Directoria Regional dos
Correios e Telegrapbos em São Paube,
remettendo a portaria n. 300.

N. 2.948 .._ Recebedoria Federal em
São Paulo, sobre funccionario ~dado
servir nessa delegação.

N. 2.949 - Recebedoria Federal em
São Paulo, idem, idem, idem.

N. Directoria Regional dos
Correios e TelegraPhos em São Paulo,
TannOMPO a portaria n , 301,

N. 2.951 - Delegacia Fiscal no Es-
tiado do Rio de Janeiro, declarando que
esta Contadoria approva todos os ter-
mos da portaria n. 2, dessa delegação.

N. 2.952 - Delegacia Fiscal no Esta-
do do Rio de Janeiro, respondendo
officio n. 284, em que encaminha re-
curso interposto á portaria n. 2, dessa
delegação.

N. 2.953 - Ao Sr. director da Des.
peza Publica, sobre gratificação que
compete a funocionario desta Conta-
doria.

- Aos Srs. chefes das Bub-contado.
rias Seccionaes:

N. 2.954 Alfandega de Recife, so-
bre remessa de material de escriptura-
ção a essa delegação.

N. 2.955 - Delegacia Fiscal no Ria
Grande do Sul, sobre remessa de mate-
rial de escripturação a essa delegação.

N. 2.956 - Alfandega da Bailia, idem
idem, idem.

N. 2.957 - Delegacia Fiscal em Ma-
meus, idem, idem, idem.

N. 2.958 - Imprensa Nacional, re.
mettendo a portaria n. 304.

N. 2.959 - Delegacia Fiscal no Es•
lado do Rio de Janeiro, sobre funcoiona•
rio mandado servir nessa delegação.

N. 2.960 - Delegacia Fiscal no Pi.
auhy, remettendo documentos pari
serem entregues ao Sr. José Gonçalves
Leite Junior.

N. 2.962 - Ao Sr. Paulo das Sant&
Nora, remettendo processo P. C. 2.685.
34e P. G. 74.071134.

N. 2.963 - Ao Sr. director das Reli-
das Internas, remettendo copia do offi-
cio n. 2.944, desta Contadoria.

N. 2.964 - Ao Sr. contador seccio-
nal no Departamento dos Correios i
Telegraphos, reepondendo o officio
n. 754, sobre arredondaemnto das fra.
eções de $100.

N. 2.965 - Ao Sr. director da Des.
peza Publica, remettendo a 1' via da
empenho n. XLVI.

N. 2.966 - Ao Sr. agente da Compa•
nhia de Navegação Lloyd Brasileire. eu
Santos, remettendo a 1' vie do empenhe
n. XLV.

	

N. 2.987	 Ao Sr. inspector Alvar(
Brandão, remettendo a portaria n. 298.

nn•nnn•

• Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

EtpighlWill Dó Woetterfien Do Iinettekeen

Die 7 de dezembro de 1984
Ao D. 3* peocitrattof da Repute-Ma:
N. 1.416 - Solicitando °amenamente

da divida de penna de agua de 1932, coo-
.stante da certidão n. 5.029 F.T.

N. 1.417 - Solicitando °amenamente
da divida de pensa de agua de 1932, con-
stante das certidões as. 3.765 P.T.
substituidas pelas de as. 3.046 F.U.

N. 1.418 - Solicitando emieellamen.
to da divida de penna d'agua de 1930
1932, constante das certidões ns. 2.79t
F.Q., 8.464 F.R. e 734 F.T.

N. 1.419 - Solicitando caneellamen.
to da divida de penna d'agua de 1931
constante da certidão n. 8.991 F.R.

N. 1.420 Solicitando cane,ellamen.
to da divida de penna d'agua de 1932
constante das certidões as. 1.989 a

•1•991 F T
•
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N. 1.424 — Solicitando eancellarnen-
to da divida de patina d'agua de 1930,
constante da certidão n. 2.406 F.Q.

N. 1.422 — Solicitando cancellamen-
to da divide de penna d'agua de 1930 a
1931, constánte das certidões na, 9.241
F. P.

.	 Dia 8

Ao Dr. procurador da Republica no
Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.423 — Remettendo as certidões
de dividas ns. 212 e 224, série F.Z.

— Ao Dr. procurador da Republica ao
Estado de Minas Geraes:

N. 1.424 — Remettendo Ft9 certidões
ns. 210, 211 e 225, série F.Z., para co-
brança executiva.

—• Ao Dr. 30 procurador da Repu-
nlica:

N. 1.425 — Remettendo, para co-
brança executiva, 81 certidões de divida.

N. 1.426 — Para a devida cobrança
executiva, rernettendo certidões de di-
vida.

Directoria das Idas Internas

N. 441 — O director das Rendas In-
ternas. do Thesouro Nacional declara ao
Sr. secretario, para seu conhecimento e
devidos fins, haver resolvido designar os
funccionarios Virgilio Carneiro da Cunha
e Arthur Berbert de Carvalho, com exer-
cido na Secretaria, para auxiliar os tra-
balhos do Ia Congresso dos Collectores
das Rendas Federaes no Estado do Rio
de Janeiro.

Directoria das Rendas Aduaneiras

Dia 10 de dezembro de 1931

Procesles despachados:
Pelo Sr. director geral da Fazenda:
N. 71.163134 — Telegramma de 20

de setembro de 1934, do Centro dos
Importafeeres de Fortalezaa no Ceará,
pedindo ampliamea por mais sessenta
dias, dO prazo constante da circular nu-
mero 98, de 5 de setembro ultimo, afim
de submetterom a despacho, pela tarifa
anterior, mereadorie: entradas naquel-
e) porto antes de 1 do citado mez. —
Archive-se o processo, de accordo com
os pareceres.

N. 73.606134 — Vieira MonteirO &
Comp., pedindo para pegar pela antiga
tarifa os direitos de 200 saccos de sal,
chegados no porto desta capital em 29
de agosto preterito. — Indeferido, de
accordo dirn os pareceres.

Pelo Sr. director d'as Rendas Adua-
neiras:

N. 75.924134 — S. A. Commercio e
Industrias "Souza Nachese" . pedindo
dispensa da obrigaeão de adquirir 10
por cento do carvão nacional. — coa-
vide-se a interessada a prestar os es-
clarecimentos de que trata a informa-
ção supra.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 331 — Afim de que tenha anda-
mento iransmitte o processo n. 77.707,

deste anuo, do interesse de Mario Silva
Xavier.

- ko Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 333 — Para os fins indicados no
despacho d'e folhas, transmite° O pro-
cesso 76.092, do anno em curso, refe-
rente ao aviso n. 2.626, de 20 de ou-
tubro findo, do Minis,terio da Agricul-
tura.

— Ao Sr. presidente do Conselho
Superior da Tarifa:

N. 148 — SubmetentiO á apreciação
desse conselho remette o processo nu-
mero 74.351, do corrente anuo, em que
é interes-ada a firma Mueller & Wolf,
Limitada, de Paranaguá

Dia 6

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 347 — Communica que o senhor
ministrai da Fazenda, tendo presente o
processo 79.657, do ano em curso, em
què Robert H. Wilson, passageiro de
primeira classe do vapor inglez Eastern
Prince, entrado de Now York, em 1 do
mez proximo findo, pede sejam cobra-
ç) direitos simples de cinco malas e
seis pactos. vindos com sua bagagem,
contendo brinquedos e miudezas, pro-
dueto de uma colloota entre seus com-
patriotas e destinados ao 'Hospital dos
Estrangeiros, proferiu em data de. 5
deste mez, c seguinte despacbo:

"Tratando-se de objecteis angariados
caridosamente para' distribuição. como

' brinde de Natal, no Hospital dos Es-
trangeiros, nesta capital, conforme de
declara o requerente e a multiplici-
dade dos artigos caaprova, autorizo o
desembaraço dos volumes, mediante pa-
gamento dos respectivos direitos sim-
ples, dipensada a multa, por equidade.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 339 — Afim de que seja satisfeita
a extee,ncia de que tratam a informa-
rão de Palhas, remette o processo nu-
mero 76.090, deste atino, em que é in-
teressada a Allianoa Commercial de
Anilinas Limitada.

— Ao Sr. inpector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 336 — Para os fins indicados na
informação e parecer de folhas, remette
o processo 74.550. deste. ama), em que

interessada a Sociedade Anonytna Gaz
de Nictheroy.

— Ao Sr. Inspector da Alfandega de
Urnguayana:

N. 25 -- Afim de que providencieis
no sentido de ser cumprido o despacho
de folhas, rem•tte o processaa numero
69.592. deste anno. em que são interes-
sados Cantori & Jacques.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 185 — Afim de que seja satisfei-
ta a exigencia a que &iludem a infor-
oolamae5o e parecer de felhas remette
o proceeso n. 65.164. deste arme em
que são interesadas Irmãos Frugoli &
Como.

Directoria da Despesa Publica
GABINETE DO DIRECTOR DA DESPEZA.PUBLICA

Secção de consignação em folha de
pagamento

Dia 4 de dezembro de 1934
• Processos despachados:

N. 75.405134 — Requerimento de "O
Credito Popular, Pedindo o restabeleci-
mento da consignação de Homero Dutra

— Notifique-se O Credito Po-
pular para vir tomar conhecimento das
allegações do requerente e cOntradi-
ctal-as.

N. 73.173134—Requerimento de João
Ferreira Pinheiro. — Nada ha que de,
ferir. Os recursos e reclamações contra
actos das juntas administrativas das
Caixas de Aposentadorias e Pensões dee
vem ser julgados pelo Conselho Nacional
do Trabalho, reunidos em Gamaras, nos
termos do art. 51 do decreto numero
20.465, de 1 de outubro de 1931, combi-
nado com o art. 4° do decreto numero
24.784, de 14 de julho de 1934. No-
tifique-se.

N. 75.072134 — Requerimento da As-
sociação dos Servidores Publicos, pedin-
do o restabelecimento de consignação.
— Notifique-se o requerente a vir sellar
os documentos de fls. 2 e 3.

N. 74.984134— Officio n. .175, do
Banco dos Funccionarios Publicos, re-
rnettendo o balancete das suas opera-
ções em outubro do corrente anuo. —
Tomados os devidos apontamentos para
fins estatisticos, archive-se.

N. 54.863134 — Requerimento de Ma-
rio de Magalhães Teixeira, sobre consi-
gnações. — Autorizo a averbação do
contracto com a sociedade dos FunfeCio-
narios do Thesouro Nacional, por ser a
unica que mais se approxima do saldo
devedor, de accórdo com o que já foi
deliberado pelo Sr. ministro da .Fazen-
da, por despacho de 19-10-1932, no pro-
cesso fichado sob o numero 50.562132.
Os demais contracto deverão ser appro-
ximados, conforme o criterio indicado.

N. 72.575134 — Requerimento de
Fracisci Sumas de Medeiros, pedindo
baixa na consignação de aluguel de ca-
sa, averbada na folha de Carlos Gui-
lherme Pinheiro. — Prove a qualidade
de procurador.

Dia 7
Officios:
Ao Sr. presidente da Caixa &aflorais*

do Rio de Janeiro:
N. 289 — Communicando, para fins

convenientes, que foi autorizada a sue-
pensão da consignação mensal de 889100,
do 30 escripturario da Caixa de Amorti-
zação, Lauro Carlos de Magalhães Bre-
ve, por lhe serem applicaveis os termos
da circular n. 3, de 22 de setembro ul-
timo, desta directoria.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
Dietricto Federal:

N. 239 — Remettendo, para effeito
da rivalidação de sello do documento•de
fls.. o processo fichado sob o numero
76.797134, em que é interessado .o.Sr.
Luiz Candido de Figueiredo,

—
Directoria do Dominin da Unia°

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
DA FAZENDA NACIONAL

Dia 23 de novembro de 1934 •
N. 68.268134 — Aviso n. 104, do Mi-

nisterio da Marinha, datado de 8 de' fe-
vereeiro de 1934, relativo ao aforama118.
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to da um terreno . na ilha do Governa-
dor. — De accôrdo com o parecer, ap-
•Próvo.

Dia 28 de novembro de 1934 •
Processos:
N. 62.421134 — Officio n; ,1.974,

.47 4e setembro de 1934, da Delegacia
'Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
'de São Paulo, referente-á caducidade do
arrendamento de terreno na praia do

•GonZaga, feito a Alberto Foram. — De
aceôrdo com o parecer, dou approVação
ao despacho de fls. 64, procedendo-se,
,com urgencia, a cobrança do debito, em
forma regulamentar.

ExPEMENTE PO OR. DIRECTOR

• -Dia 30 de novembro de 1934
i, -.Processo n. 64.204134 — Requeri-
/tient° de 26 de julho de 1934, de Pau-
lino de Araujo . Roma°, pedindo' uma .Cer-
tidão do assentamento do lote n. 37, si-
tiado 'no meio da Serra da Estrella: —
'Satisfaça a exigencia do parecer.

Dia 4 de dezembro de 1934

Cotegipe, naquella capital, pretendido
por Manoel? Victorino, Mario e Theophi-
la Guimarães.. (Processo n. 69,688, de
1934).

— Ao Sr. delegado fiscal eni Per-
nambuco:

. 3.069 ,-,- ReStituindo o' processe
relativo ao aforamento do terreno Re-
crescido de marinha, sito 4 rua São Jor-
ge, antiga Pilar, freguezia de São Frei
Pedro Gonçalves, pretendido pela So-
ciedade Anonyinia randes Moinhos do
Brasil, cominunida haver o Sr; director
geral da Fazenda Nacional exarado, no
mesmo, o seguinte despacho: "Concedo
o aforamento e amovo a minuta do
contracto, .de accôrdo com o parecer."
,(Processo a. 28.719134).

N. 3.070 Devolvendo O processo
referente á novação do cóntracto de
aforamento do terreno de marinha silo

' á Avenida Cruz Calitigá, freguezia da
',Boa Vista, pretendida por Alberto Jay-
me do Amaral.
• N. 3.071 — -DevOlvendo o processo
relativo á novação de aforamento do
terreno de marinha n. 520 W, benefi-
ciado cem parte da casa sem numero,
da praia da Boa Virgem, pretendida por
Manoel Ferreira Leal. (Processo nume-
ro 57.081134).

N. .3,.072 Restituindo _o peocesso
referente ao terreno Recrescido de ma-
rinha, sito entre a rim do Gazometro e
a margem direita do rio Capibaribe,
freguezia de São José, cóncedido em
aforamento á 'The Pernambocó Traiu-
*ays. Conipany Limited. (Proeesso nu-
mero 51.949134).

,••	 Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:
• -N. .3.062 — Devolvendo o proceseo
relativo ao aforamento de um terreno

,marinha, sito á praia do Desterro
daquella;capital, pretendido por 1). Er-
nestina Sampaio Simão, recommenda
sejálsathifeita a .exigencia constante de
informação da Sub-directoria dos Ser-
viços de Engenharia. (Processo numero
60..238134).

Ao Sr. delegado fiscal cru Alagoas:
. 3.063 — Devolvendo o ,processo
relativo ao aforamento . de um terreno
acerescido de -marinha :sito á praia de
Jaraguá, • naquella capital, pretendido
pelo bacharelAntonio de Mello Machado,
récommenda seja cumprido o que sug-
gere . a Sub-directoria -dos Serviços de
Engenharia. (Processo n. • 71.67134).
. — Ao. Sr. delegado fiscal no Paraná:
S.. 3.064 Devolvendo o ,processo

relativo ao aforamento de um terreno de
marinha sito no logar denominado
Caioba, em Guaratuba, pretendido por
Augusto Blitako e Carlos Ikle. '(Procea-
5085.582124).

N, ;3.065 — Devolvendo o proCesso
referente aos titulas ,de _propriedade dos
lotes .na. .89 e 90 da , Colonia ..Senador
Corréa. ,(Processo n. 52.708134).

'Ao Sr. delegado Vazai na Bahia: -
N. 3,066 — Devolve o _processo .re-

letivo á rioVação de aforamento de um
terreno nacional, sito á .rua 'Barão .de
Cotegipe •(Calçada -do .Bomfini); distá-
eto dós Mares, pretendido por Antonio
illitidiere, -para .que seja encaminhado
á adminiatração local do Dominio da
Milito. (Processo rt. 63.082134).

Dia- 5 de , dezembro de 104
AO- . Sr. .direetor .da .Secretaria de

Eatido da Guerra.
.N. 3.067 Remettendo o Processo

referente ao requerimento do. Dr. Afra-
nio do Amarai, 'da concessão de arren-
damento,para' fins sederurgicos, de . pro-
prio 'nacional de -Ipanema, no municiplo
de Campo Largo: .

Ao .-Sr. delegado risca/ na. Bahlã:
S.068 — Devolvendo o processo,

relátiVe á novação de aforai-Unto de Uni'
tei'reiw 2'80101141, SIO ' 4 rua j3ato def•, 

••n

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT° FE-
DERAL

ExPEOIENTE DO SR. ,ADMINTETRADoa

Requerimento despachado
Mario Martins Ribeiro, — De ROttir*

do com o despacho do Sr. director,
torna-se necessario a juntada de urna
planta dos terrenos, e a apresentação
de' , documentos, afim de serem confron-
lados com os existentes na repartição.
(Processo n. 88.223134),.

, (binará de liealustamente
:EcOnomieo

Expediente de .10 de dezerribro de 1934
Despachos proferidos:
No processo n. 399 (S1C), em que ene

declarantes Francisco Nunes Çavalcarite
e Mario Esteves e sua mulher (BatUrité,
Ceará) : Notifique-se o credor ,para
que junte a certidão da data de acqui-
sição do immovel hypothecado.

Na,petição de Manoel Pereira-da Silva,
em que pede juntada de documentos ao
processo em quo é . devedor Francisco
Rubirn: — "Junte-se ao prohesso."

,Nas quartas vias de ,declaração do
Banco do Estado de São Paulo, referen-
tes a Okutna Missa° e Ria mulher e ou-
tros:	 "Junte-se ao processo."

Na ,4a via de -declaração de Hormezin-
do Pereira de Moraes, referente„a Fran-
cino Ribeiro ele Almeida: — "Junte-se
ao processo."

Idem nas de Nicolan, Abrahão; Sarkis,
referente a Porfirio José _Prancisce e
MI Mulher ' e. Victor de Selma Breves,
de referencia a José,BaptiSta Mala e,sna
Mulher.

No requerimento de Alfredo Pinto ch
Carvalho (Cruzeiro, São Paulo), em qiie
pede juntada de unia escriptura ao pro-
cesso n. 4.943: — "Junte-se ao. pro-

•cesso."
. Nas seis quartas vias de declaração
do Banco do Estado do São Paulo, re-
ferentes a Fukuhara Shingui, Alexandre
Antonio Rader, Companhia Agricola Jun-
queira (dois), José- Scodro, Gabriel Ca-
brera Lopes e Geryasio Pereira da SB-

" ya :	 "Juntem-se a os processos."
Nas tres quartas vias de declaração do

Banco de Novo Horizonte, referentes a
'Cirno da Silva prado, Sebastião Porelli
e José Dalto: — "Juntem-se aos proces-
sos."

Nas petições cia Mardlio Gobbi (duas)
eni que pede juntada de documentos a
processos err que é declarante: — "Jun-
tem-se aos processos."

Na de Valentim Tobias de Oliveira,
marnfestando-se de accdrdo com a de-

- claração do Banco do Estado de 8. Paulo
no tocante ao credito hypothecario:
"Junte-se ao processo."

Na de Benjamin Affonsá Alves e soa
mulher, manifestando-se sobre a decla-
ração do Banco Corpmercio e Ind'ustra

'de Minas Genes; — "Junte-se ao pro-
cesso."

Na da Empreza Força e Luz do Jalni,
em que pede juntada de documentos no
processo em que é declarante: --- "Jun-
te-se ao processo."

Nas quartas vias de declaração de As-
tolpho Barroso e do Banco do Brasil,
respectivamente contra José Raminelli e
Alvaro Martins Catharino: — "Juntem-
se ao processo."
. Na peticão em que José Corradi (Ja-
Cutinga, Minas)- pede que a Camara de-
clare aos credores José Melloni e sua
mulher que não tear: mais direito de
Mover qualquer acção contra os ,devedo-
res: — "Não ha o que deferir."

No- processo n. 410 (S1C), em que são
declarantes Condido José Monteiro de
Castro (Muriahé; Mirins) e OlYmplo DIN;
da-Silva e sua- mulher: — 'Cumpram-
se as exigencias constantes do parecer
de fls. 12, iátó . e, certidão da data .de
acquisição e cOmpletar 'a provada pro-,	 .	 .fissão agricola."

No processo n. .416 (SIC),-em que são
declarantes Telemaco Pompei (Patroci-
nio, Muriahé, Minas) e José 'Teixeira de
Siqueira- Sobrinho- e sua mulher:— "Ne-
tifique-se -o credor para juntar a certi-
dão da data de acquisição do immovel
hypothecado e completar a prova da , pro-
fissão agricola."
. No processo n. 431 (S1C), em que são
declarantes Antonio Luiz de Pipa (Ana-
polis, Goyaz) o Lidio Gonçalves da Sil-
va: — "Junte-se certidão da data de
acquisição do immovel hypotheeado e -se
complete a prova da profissão agricola
do devedor."

Nas quartas vias de declaraçã'o do
-Bánco do Rio Grande do Sul, represen-
tante d.e Estado do Rio Grande do Sul,
'referentes a Agenor Ferreira 8& Comp.,
Antonio Zeferino e Silva, José Martins
Vianna; do Banco do .Estado•de S. Pau-
lo, referentes a Irmãos Junqueira, Ata-
liba de Paula Leite de Barro% Anna Fer-
reira de Novaes Camargo; de -Avelino
Augusto Ribeiro contra Constantino das-
tricinio; de Ferraz, Souza & Comp. Con-
tra Francisco ,Pires de 'Oliveira: de Ma-
thilde Fraga Moreira,..na deelaraçãci,fei-
ta'por-Aristides Gomes Moreira: do Ban-
co -do Estado de São Paulo-oontrá
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No requerimento em que José Marci-
Bano da Costa impugna as declarações
do Banco do Estado de São Paulo: —
"Junte-se ao processo n. 1.616."

Na 4' via enviada por Constantino da
Costa Negraes, impugnando a declaração
de credito feita pelo Banco do Estado de
São Paulo: — "Junte-se ao processo
n. 4.223."

Em 30 petições de Miguel A. Rinaldo,
em que pede a juntada de varios do-
cumentos a processos contra varios dos
seu s devedores: -,-- "Junte-se ao pro-
cesse

Nas petições de Claudelino Alves de
.Arailio, Julio Alves Nogueira de Olivei-
ra. Eduardo Evaristo Alves de Oliveira,
The British Bank . of South America
Ltd., Gestão Vieira de Araujo, Francisca
Cardoso Ferreira da Silva e seu marido,
Ed. Figueira & Com p ., Banco Frota
Gentil S. A., Francisco José Pereira
Leite, • A Patrimonial SIA. João Machado,
17.idoro Pedrazelli, Rinaldo de Negreiros
Rinnlái, H. Cintra de Andrade, pedindo
juntada de documentos. respectivamen-
te, aos processos ns. 3.453 e 3.451,
4.927. 2.256, 2.597. 3.048, 277. 2.457,
1, 2.1521, 3.417, 4.635: — "Junte-se ao
processo."

Nas de Ribeiro Junqueira Irmão & Bo-
telho. José ,Rmirigries da Fonseca. David
da Silve. Oewaldo DolalleMn, Othon Nu-
nes da Cunha. David Archibald ~field.
Leopoldo- Piillig. Ribeiro Junqueira ir-
mão & %Mb°. Corinto Si lva. Romão ,&
• Neemia Miranda Pinto. Nobrega
& Cnmp. I. Ferreira Balthazar & Comp.,
Enrico de . Almeida.. Lend. Avellar. Cama
Renheel Strnno, A Patrimonial SIA, João
Machado. pedindo Juntada de documen-
tos. respeefivamente, mie peopeogoe mi-
merne 3.328. 5.081. 4.479. 4.993. 2.9*5,
3.5e9. 5.012. 3.327, 3.759. 1.794. 2.598.
8.719. 3.097. 3.843. 3.720. 2.900 e 3.202.
— "Junte-se ao processo."

Gilberto Alves Ferreira. Ribe irn .Tun-
crneire Trrnifn & Botelho, Mireceme,
Sehnnpor & Trrello. Roberto Froede. The
Grega, Co.. Ltd_ rdnarclo 'Reis & Cotn-
renh sa. Thendor Wille & Corno. (treel.
Praneiaco Martins da Silva. Phvg;ne
Aemetrin Mert ins, Jne4 Guariee. Retree,so
itt • ItIfirtine (emis), Antonio Rente. Emv-
griin Telveira lie Oliveira. Joenne Ame-

lia do Coneeieão. em mie pedem juninda
de finei/mentos nos processos

*97. 3.429 7e. 39, eee
'7A4; R.ARR, S. 7a 1, 3.7WR 3.7n2,

3."é60. 3.774. 3.758, 3.773: — "Junte-se
ao nrnepeao.*

Nae de Rarit tern Meirelies tte. Comp.,
Permeneri l da Rnfirlanes de P .:erroc e
TiPTTnenn • Frfrotz Brernmer. pedindo jim-
lar documentos, reepert ivamen te. aos
penressos ns. 2.490. 2.922, 3.590: —
*Junte-se ao processo."

REUNIA() DA CÂMARA
Dia 10 de Dezembro de 1934 •

Reuniu-se em' sessão a Comera de Re-
ajustamento Economico, sob a presiden-
cia do Dr. Bernardino José de Souza e
com a presença dos juizes Drs. João
Alves Meira Junior e J. G. Pereira
Lima. Depois de apresentados a julga-
mento Nados processos convenientemen-
te .informados, foram proferidas as de-
cisões seguintes:

No processo n. 68 (Araraquara, São
Paulo) .• "decidiu adaptar as conclusões
do relatorio de fls. 55, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50%
no debito de Joaquim' Duarte Pinto Fer-
raz e sua mulher e a correlata indemni-
zação de cento e cincoenta e sete con-
tos de reis (157:0006000), em apolices,
aos credores Julia Franco de Camargo
Whitaker e outros, continuando a cargo
dos devedores a fracção de cento e oi-
tenta mil e duzentos e • quinze réis
(1806215), tudo nos termos do decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934 —
Bernordino José de Souza, presidente:—
João Alves Meira Junior, relator. — J.
G. Pereira Lima."

No processo n. 220 (Rezende, Estado
do Rio): "decidiu adoptar as conclusões
do relatorio de fls. 23 e 23 v., cru vir-
tude das quaes são concedidas a redu-
cção de 50% no debito de José Jacintho
de Miranda e sua mulher e a correlata
indemnizarão de quinze contos de Iréis
(15:0006000), em apolices, ao credor
José Theadoro Leite, continuando a car-
go do devedor a fracção de duzentos e
vinte e quatro mil novecentos e noven-
ta e cinco reis (2216995), tudo nos ter-
mos do decreto n. 24.233, de 12 de maio
de 1934. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, rela-tor. — J. A. Meira Junior.

No processo n. 228 (Alegrete, Rio
Grande do Sul): — "decidiu adoptar as
conclusões do relatorio de fls. 34, .em
virtude das quaes são concedidas .a re-
dileção de 50% no debito erè Francisco
José Ferreira e sua mulher e a corre-
lata indemnização de cento e vinte con-
tos e quinhentos mil réis (120:500000),
em apolices, á credora Conlpanhia ?tette

Larangeire SIA, continuando a cargr
dos devedores a fracção de quatrocentos
e quarenta e sete mil e quinhentos' réis
(4476500), infles nos termos do decrete
• 24.233, de 12 de maio de 19 ,34. —
Bem-traia° José de Souza, presidente.—
João Alves Meira Junior, relator. J.
G. Pereira Lima."

No processo n. 337 (Barra Mansa, Es-
tado do Rio): — "decidiu adoptar as
conclusões do relatorio de fls. 39 e 39
verso, em virtude das quaes são conce-
didas a reducção de 50% no debito de
Augusto França Menezes e sua mulher e
a correlata indemnização de dezesete
contos a quinhentos mil réis (17:5006),
em npolices, aos. credores Mario de Qual-
rez Murtas e sua mulher, continuando a
cargo dos devedores a fracção de cinco-
ente mil reis (506000), tudo nos termos
do decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino osé de Souza, pre.
sidente. — J. G. Pereira Lima, reator.
— J. A. Meira Junior.

No processo n. 384 (Pirajuhy, São
Paulo): — "decidiu adoptar as conclu-
sões do relatorio de fls. 25, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de
50% no debito de Ermanno Bennati á a
correlata indemnização de cento e vinte'
e seis contos de réis (126:0006000), ene
apolices, ao credor Flavio de Mendonça,
Uchõa, continuando a cargo do devedor
a fracção de trezentos e sessenta e nove
mil e quatrocentos e cincoenta réis
(3696450). tudo nos termos do decreto
n. 24.233. de 12 de maio de 19‘1,
Bernardino José de Souza, presidente,—
. A. Meira Junior. — J. G. Pereirá

Lima."
No processo n. 400 (Quixedá-Ceará),

em que é credor Alfredo Perélra de Sou-
za e devedor José Brasiliano de Queiroz:
— "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 15, em virtude da qual é.
denegado o reajustamento requerido, or-
denando o arquivamento do presente
processo. — Bernardino José de Sousa,
presidente, relator. — J. A. Meirá Ju-
nior. — J. G. Pereira Lima".

No processo n. 421 (Tombos — Esta-
do de Minas): — "decidiu adoptar as
conclusões do relatorio de fls. 15 e 15
verso, em virtude das quaes são concedi-
das a redução de 50 % no debito de José
Miquelotti e sua mulher e a correlata in-
demnização de ires contos e quinhentos
mil réis (3:5006000), erd 'apolices, ao
credor Epaminondas Brum. continuando
a carga do devedor os restantes 50 %,
tudo nos termos do decreto n. 24.233, de
12 de maio de 1934. — Berriardino José
de Souza, presidente, relator. — J. A.
Meira Jr. —1. G. Pereira Lima."
• No processo n. 356 (Quarahy — Rio •
Grande do Sul), em que é credor Fran-
cisco Luiz Sanehes e devedores os her-
deiros de Candida Nunes da Conceição:
"decidiu adoptar a conclusão do relato-
rio de fls. 78 e 81, em viirtude da qual
é denegado o reajustamento requerido,
ordenando o archivamento do presente
processo. — Bernardino José de Souza,
presidente. — 1. A. Heinz Junior, rela-`
tor. — 1. G. Pereira Lima."

No processo n. 233 (Magé EstadO
do Rio): — "decidiu adoptar as conclue,
iões do relatorio de fls. 36, em virtude
das quaes são , concedidas a reducção de
50 % no debito de Gilberto Huet de Ba-
celar e Albertina Soares Huet de Bacelar
e a correlata indemnização de setenta e
dois , contos e quinhentos mil róis

verio Campana; do Banco do Brasil con-
tra Manoel Martins Pereira: — "Junte-
se ao processo."

Nas petições de Miguel liociriguee
Leon, C. Martins Teixeira, Ferraz Souza
& Comp., José Manoel Cintra, José Ro-
drigues, Antonio Jorge & Conip., Sobri-
nho, Machado Bastos & Comp., pedindo
juntada de documentos aos seus respe-
ctivos processos: — "Junte-se ao pro-
cesso."

Nas declarações de Feres Juban, João
Aurelio, relativamente a processos já
entrados na Camara: — 'Registre-se."

Na petição de João Baptista Mattos,
pedindo registro de documentos: — "Re-
gistre-se."

Nas petições de Fraga & Sobrinho,
Nederlandsche Fabriek Vau Werktingen
en Spoorweeg Maleriell. Francisca Car-
doso Ferreira da Silva, Antonio Candido
de Alves Pereira, Jo,e, Pedro Alves Cos-
ta, Ilesa SpigoIon, .Romnalrlo Francisco
Alves. Barros. rabias, Pedro Franklin,
pedindo juntada d e documentos a pro-
cessos em que são interessados: — "Jun-
te-se ao proresso."

Nas petições de Anton i o Pereira Ma-
duro. Casemiro Pino & Comp., Standard
Oil Co., Ltd., Pedro de Mio & Comp.,
em que pedem archivamento de do-
cumentos: — "Registre-se".

Nas petições da Companhia Brasileira
de Electricidade Siemens Schuctrert
João F. Camer go„Tulin Moita & Comp.,
Pessoa Maranhão & Comp.. Tilde Irmão

comp„ enviando documentos para se-
rem arrhivados no secretaria da Cama-
ra: — "Como requer".

ser:Rei-ARTA
Ascendeu a 7.092 o numero de proces-

sos protocollados.
Foram expedidas 32 cartas simples, 20

expressas e sete registrados com do-
cumentos.

•
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(72:500000); em apolices, no credor José
de Mendonça Furtado, continuando a car-
go do devedor a fracção de trezentos e
oitenta e um mil e oitocentos réis,
381000, tudo nos termos do decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. —

•Bernardino José de Souza. presidente, re-
lator. — J. A. Melro Junior. — J. G.
Pereira Lima."

Segundo Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria a rea-
lizar-se na terça-feira,'ii de dezembro
de 1934; ás 14 horas:

Recursos:

rito Santo, digo, Estado do Rio; relator,
Sr. José de O. Marques.

N. 608 — Medeiros Vereda & Comp.;
imposto de consumo; Delegacia Fiscal
em Pernambuco; relator, Sr. João da
Cruz Ribeiro.

N. 610 — Loureiro Costa & Comp.;
imposto de consumo; Delegacia Fiscal
em S. Paulo; relator, Sr. 'rito V. ' de
Rezende.

N. 612 — Empreza Industrial Gar-
cia — Imposto de consumo; Delegascia
Fiscal em Santa Catharina; relatar, Sr.
José de O. Marques.

N. 614 — Giusepe Giusto Imp. de
consume — Recebedoria do Districto
Federal; relator Sr. Antonio B. Ca-
valcanti.

N. 618 — Comp.. de Industrias —
Imp. de consumo; delegacia fiscal no
Rio Grande do Sul; relator, Sr. João
da Cruz Ribeiro.

N. 619 — Luiz Salomone — Imp. de
consumo; Delegacia Fiscal em Minas
Geraes; relator, Sr'. Antonio B. Caval-
canti.

N. 623 — Oscar Aliem — Imp. de
consumo — D. Fiscal no Rio Grande do
Sul: relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 624 — Francisco Biagio; imp.- de
consumo; Delegacia Fiscal no Rio G.
do Sul; relator, Sr. Antonio B. Caval-
canti.

N. 626 — Mario Nogueira; imp. de
consumo; delegacia fiscal no Paraná;
"ex-officio"; relator, Sr. Arlindo S.
Pupe.

N. 629 — Abreu & Cardoso; imposto
de consumo; Recebedoira do District°
Federal; relator, Sr. Antonio B .Caval-
canti.	 •

N. 634 — Francisco Ferreira Alves;
imp, de consumo; Recebedoria do Dist.
Federal; relator, Sr. Antonio B. Caval-
canti.

N. 636 — Antonio Ciraulo; imposto
de cqnsumo; Delegacia Fiscal na Para-
hyba; relator, Sr. Arlindo S. Pupe.

N. 639 — Cesar & Lyra; restituição,
imposto de consumo; Delegacia Fiscal
no E. do Rio; relator, Sr. Antonio B.
Cavalcanti

N. 641 — Fossati & Mello; imposto de
consumo; Delegacia Fiscal no Rio G-.
do Sul; relator, Sr. Arlindo S. Pune.

N. 646 — J. F. Ramos; imposto de
consumo; delegacia fiscal em M. Ge-
raes; relator, Sr. Arlindo S. Pupe.

N. 649 — Guilherme Zamoner; im-
posto de consumo; delegacia fiscal em
Santa Catharina; relator, Sr. Antonio
B. Cavalcanti.

N. 650	 José Pereira dry., Santos;
imposto de consumo: Delegacia Fica! •
em Santa Catharioa; "0x-officio"; rela-
tor, Sr. Tifo V. de Rezende.

N. 651 — Companhia Industrial
"Tintol" .Ltda.; Imp. de consumo —
Recebedoria do Districto Fedral; "ex-
officio"; relator, Sr. Arlindo. Pune.

N. 656 — Bernardo Meyer .. & Comp.;
imp. de consumo; delegacia fiscal na
Paraná; relator, Sr. Adindo S. Pupe.

N. 675 — Jorge Henk; imposto de
consumo; delegacia fiscal no Paraná;
relator, Sr. Tito Vieira de Rezende.

Directoria do Imposto de Remia

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de dezembro de 19.34
Officios expedidos;
N. 596 — Ao Sr. director das Rendas

Internas do Thesouro Nacional, transmiti-
tindo requerimento em que .é interessa-
do Antonio Marques da Costa Ribeiro.

N. 597 — Ao Sr. director do Expedi-
ente e do Pessoal, prestando informa-
ções.

N. 1.716 — Ao delegado fiscal em Mi-
nas Geraes, restituindo- processo de re-
curso interposto pela firma Pereira Com-
nos & Comp. 'e prestando informações.

N. 1.717 — Ao chefe de Secção no Es-
pirito Santo, reme/ tendo processo em que

interessada a Société Miniére et In-
dustrielle Franoo-Brésilienne.

N. 1. 1718— Ao chefe de Secoão no Es-
tado do Rio, fazendo communicação.

N. 1.719 — Ao chefe de Secção na
Bahia, idem. • •

N. 2.080 — Ao Exmo. Sr. presidente
do Tribunal de Contas, sobre obecto de
serviço.

N. 2.081 — Ao encarregado dá Sub-
Contadoria Si..-ccional dá Republica nesta
directoria. icient

N. 2.082 — Ao Sr. assistente cheia
do Departamento Nacional de Producção
Vegetal de Fructicultura, 2' Secção, res-
pondendo consulta.

Telegrama expedido;
N. 256— Ao chefe de Seceão no Rio

Grande do Sul, solicitando informações.,

N. R-9 — Eduardo Ferreira Lobo —
Imp. de consumo — Recebedoria do
District° Federal; relator, Sr. Antonio
B. Cavancanti.	 •

N. 538 — Comp. Brasileira Indus-
trial de Electricidade S. A.; imposto de
consumo; Delegacia Fiscal em Minas
Geraes; relator, Sr. João da Cruz Ri-
beiro.

•' N. 55 -- Banco Mercantil Caixeral;
'Fiscalização bancaria; • Consultoria da
Fazenda; relator, Sr. Tifo V. de Re-
zende. •.	 .	 .

567 — ,Pring Torres & Comp.;
Imposto de , consumo; Alfandega do Rio
de Janeiro; relator, Sr. José de 0:

. Marques.	 •
N. 582 —.João Vieira dos Santos; im-

posto de consumo; "ex-officio"
'
 D. Fis-

cal no- Ceará; relator, Sr. José de O.
:Marques.•
• W. 587 — B. Naccache — Imposto

- de-consumo; Recebedoria do D. Federal;
'	 redator, Sr. José . de O. Marques.

N. 592 — Manoel Ferreira Nunes;"
"imp. de consumo; Delegacia Fiscal em

Geraes; "ek-officio"; relator, se-
nhor José de O. Marques.

- N. 597 — . J. Teixeira da Carvalho & -
Comp.- e Villas.Boas & Comp.; imp. de

• consumo; Recebedoria do District° Fe-
deral; relator, Sr. José de O. Marques.

N. 602 — José Valentim & Comp.;
imp. de consumo; Recebedoria do Dis-
tricto Federal; 'relator, Sr. José de .01.
Marques..

N. 007 — Egas e Augusto Ribeiro de
Mendonça; restituição — 'Imp. de con-
sumo; Delegacia Fiscal no E. do Espi-.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de dezembro de 1934
Sr. ministro da Fazenda:
Solióits os seguintes pagamentos:

, N. 3.607, de quinhentosis noventa e nove mil e quatro-
centos réis (590400) ao ex-professor de musica Francisco
Braga. •

• N. 3.608, de dous contos seiscentos e dezenove mil e
seiscentos réis (2:610600), ao marinheiro n. 0057-1 4 classe,
rrancisco Baptista do Nascimento.

N. 3.596, de trinta e dous mil e 'quinhentos réis, ouro,
(32$500, ouro) ao marinheiro Adelio Gechele.

Por oocasião do pagamento deverá ser deduzida igual
quantia. em papel, já recebida pelo alludido marinheiro.

Fita sem effeito o officio n. 2.888, de 1 de outubro ul-
timo, deste ministerio.

— Sr. director geral de Saude:
' N. 3.601 — Designa , a commissão, abaixo mencionada,

afim de julgar si é de interesse para a Marinha o trabalho
da autoria do capitão de corveta medico Dr. Heraldo Maciel,
Intitulado "Helminthos e helmintheses do homem no Brasil".

Capital de Mar e guerra, medico, Dr. João Dourado de
Cerqueira Bião;

Capitão de fragata, medico, Dr. Carlos de Viveiros Costa
Lima;

Capital de corveta, medico, Dr. Erasmo José da Cunha
Lima.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 3,602 — Promove á classe immediatamente superior

o fuzileiro naval n. 1.480-MU-2' classe, José da Costa.
N. 3.603 — Declara, para os devidos effeitos, que de-

vem ser concedidas as vantagens a que se refere o art. '01
do regulamento para o Corpo de Marinheiros. approvado pelo
decreto n. 23.514, de 28 de novembro de 1933, á ex-praça do
Corpo de Fuzileiros' Navaes. João Severino Ramos, mandada
incluir no Asylo de Invalidos da Patria p elo aviso acima rd-
ferenciado,.visto ter sido apurado em inquerito sanitario da

•
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33. Das concurrencias
34. Dos contractos.
35. Da tornada e prestação de contas
36. Da escripturação nas contabilidades e contadorias.
37. Da escripturação no 'tribunal de Contas.
38. Da uniformidade pelo systems de partidas dobradaa.
39. Do mantepio civil e militar.

II - Contabilidade mercantil:
1. Definição, classificação, e sua importancia economiea

moral.
2. Escripturação; sua classificação, iznpartaneia e distinooK4

da contabilidade.
3. Partidas simples e dobradas; definição. distincção e prittm •

cipio fundamental das partidas dobradas. ,
4. Livros de eseripturação; definição, divisão e suas impou

tancias juridicas e technico-contaobilistas.
5. Livros de escripturação; livros obrigatorios, facultativoti,

fiscaes, teci-micos e achema de controle.
6. EscripturaçãO de um estabelecimento commertsial -no8

livros principaes e auxiliares.
7. Organização, archivo e modelos de documentes de caixa.,
8. Importação, regiman aduaneiro e facturas estrangeiras.:

III - Contabilidade in-ustrial:
1. Da industria - Generalidade...s. Ramas industriam.

games e especiaes de industria.
2. Da installação de uma industria. Organização- de ;mugi

administração industrial.
3. Da contabilierv'e industrial. Affinidades com a -coniebi*

lidada mercantil.
4. Do proprietario, agente, consignataric. Correspondente**
5. Da escripturação.
6. Das operações especializadas. Fabricação,. Mão de obra,

Operaria-. Technicos.

origem que a sua invalidez foi resultante de molestia adqui-
rida em serviço, quando destacada cm operações militares no
Estado de Matto Grosso.

- Sr. director geral do Ensino Naval:
N. 3.597 - Resolve approvar os programmas que a este

acompanham, para o concurso de admissão ao Corpo de In-
tendentes Navaes.

•••••n•••

Programmas para o concurso de admissão do Corpo d Inten-
dentes Navaes a que se refere o aviso a. 3.537, de i0 deo
novembro de 1934

I.• senão
Portuguez - Analyses. Composições e correspondencia

commerciaes. Redacção official.
Francez e inglez	 Composições e oorrespondencia com-

marcial. Leitura e traducção.
2' secção

Arithmetica - Systemas de medidas. Numeres ampla-
aos. Razões e proporções. Progressões arithmeticas e geome-
tricas. Logarythmos. Regra de tres. Arras simples e com-
postos. Annuidades. Regras oe compra e venda. Descontos.
Obrigações. Regra de prazo médio de pagamento. Regra de
divisões proporcionaes. Regra de companhia. Regra conjun-
cta. Regra de cambio. Syatenaa monetario brasileiro. Con-
versões. Mistura e Liga.

Algebra - Operações algebricas. Divisibilidade. Fracções
algebricas. Arranjo, permutações, combinações. Binomio de
Newton. Applicações. Equação do 1° grau a urna incognita.
Resolução e discussão. Equações simultaneas do 1° grau.
Malhados de eliminação. Discussão do systema do 10 grau.
Equação do 20 grau a uma inaognita. Systema de equação do
20 grau. Problemas. Resolução e discussão.

Geometria - Calculo de áreas e volumes,
3* senão

1 - Contabilidade Publica:

1. Da contabilidade publica. Ilistorioci. Generalidades.
2. Das normas, principies e finalidades. Legislação. Codigo

de Contabilidade.
3. Doa orgãos das contabilidades da União, Estados e mu-

nicipios. Contadoria Central. Tribunal de Contas.
Repartições secundarias.

4. Do exercicio financeiro. Do anuo financeiro,
5...,Do orçamento em geral.
6. Da receita e despesa.
7. Da divisão ministerial.
8. Da receita publica. Clasaificação, divisão e sub•divisão.

Rendas publicas.
9. Da arrecadação, recolhimento, multas, despesas a annul.

lar. Indemnizaçõea.
10. Da contabilidade da receita. Repartições. Fiscalizações.
11. Das conversões de especies. Emprestimos, funding.
12. Da lei do sello, sua interpretaçãoi Cóbrança do sello.
13. Dos impostos em geral.
14-. Dos depositos em geral. Cauções, movimento de fundos.

Supprimentos.
15. Dos creditos e suas divisões.
16. Da despesa publica. Classificação, divisão e sub-divisão.

Verbas. Tabellas,
47. Dos serviços publicos. Creaçáo, custeio, desenvolvimento.

Exercito. Marinha. Disposições amainas e perma-
nentes. Autorizações.

18. Do empenhe das despesas publicas.
19. Da liquidação das despesas publicas.
20. Do pagamento das despesas publicas.
21. Dos adeantamentos.
22. Dos pagamentos em folhas.
23. Dos inactivos e pensionistas do Estado.
24. Das consignações em folha.
25. Das ajudas de custo diarias e gratificacõea extraordina-

rias. Passagens e transportes, fretes e bagagens.
26. Dos exercidos findos e restos a pagar. Restituições e

reposições. Indemnizações. Receita a annullar.
27. Da divida publica consolidada, interna e externa. Pre-

scripção.
28. Da divida fluctuante. Da moeda.
29. Dos depositos em geral.
30. Das despesas no estrangeiro. Operações de credito.
31. Dos bens publicas patrimonlaes. Alienação. Inventario.
32. Dos balanços e balan.oetea.

7. Dos productos manufacturadós. Stocks.
8. Das funcções administrativas do fundação, teobnióss, 0011114,

merciaes, e de liquidação.
9. Das funcções iniciaes de -gestão e conclusivas.

10. Da prenotação, fiscalização, calculo e estatistioa: ha sem
cção industrial, commercial e centralizadora. Conta
aplicadas á industria.

11. Do inicio da escripturação. Capital, associados, adinis4
tradores.

12. Doa lançamentos de acquisição, transformaoko, produottil
manufacturados. Compra e venda, etc.. _

13. Dos balanceies.
14. Da conta. de lucros e perdas.
15. Dos Pandos. InstallaçÕes. Marcas. Patentee..
18. Dos balanços geraes.
17. Dos livros. Dos lançamentos especializado,

IV - Contabilidade de transportes:

1. Das industrias e actividades humanas. Classifieacão. 0011.1'"
cetim de industria de transportes. Sua posição Ontr4
as industrias e actividades humanas.

2. Da divisão dos transportes. Nação historica.
3. Dos- transportes terrestres.
4. Das estradas de ferro; fdrma,s das sociedades explorado4

ras. Concessões. Favores concedidos pelo Estado.
5. Da historia das estradas de ferro, principalmente -brask

leiras. Legislação brasileira sobre estradas de ferro.
.6. Da Inspectoria Federal das Estradas. Contadoria Centra/

Ferroviaria.
7. Da organização administrativa das estradas de ferre. Reis

gulamento de transportes. Documentos.
8. Das tarifas, Trafego mutuo. Arrecadação de .imposto4.

por meio das estradas de ferro.
9. Das diversas organizações contabilisticaa de estradas d(

ferro. Vantagen s, e defeitos respectivos.	 •
10. Das contas do capital invertido nas estradas de ferro,,
1. Das contas do exereidO ferroviario.

12. Do balanço.
13. Dos carris urbanos. Definição, divisão, esboço historicdm:
14. Da organização contabilistica das emprazas da carris ur.

• banos.
15. Das rodovias. Definição, divisão, esboço historie°. falatis

sificação quanto á importancia econornica.
18. Da organização contabilista das emprazas de transportelè

rodoviario.
17. Dos transo gries maritimos. Noticia historioa. Classificam;

oão. Idem de navegação fluvial.

•
18. Da legislação brasileira sobre navegação maritima 4;

fluvial.



19. Dos navios. Conceito, classificação, utilidade.
20. Dos cães e docas. Conceito, classificação quanto á impor-

tancia. Finalidades.
21. Dos portos. Conceito. Classificação quanto á importancia 10.

economica. Exploração.
22. Da organização administrativa das empresas de nave-

gação.
23. Dos contractos de transporte maritimo.
24. Das tarifas. Fretes. Impostos arrecadados por interme-

dio das emprezas de navegação.
25. Das formalidades e exigencias das autoridades aduanei-

ras, policiaes, saude publica e capitanias de portos.
26. Da organização contabilistica das emprezas de navega-

ção.
27. Da contabilidade de bordo.

• 28. Da contabilidade das agencias
29. Da contabilidade da matriz.

r.^4-: 30. Das contas do exercido de navegação.
31. Da contabilização dos resultados segundo as linhas, os

navios, as mercadorias, e os passageiros.	 16.32. Do balanço. Classificação dos bens activos e passivos.
Reservas legaes, estatutarias. distribuição de lucros.

Dos transportes aereos. Noções historicas. Divisão. Le-
gislação brasileira. Departamento de Aeronautica
Civil.

;VI Do schema das contas de 'uma empreza de navegação
aerea. Generalidades. Organização.

• 35. Da divisão das contas; suas funcções.-
' 36. Do balanço. Classificação das contas. Reservas legaes, as-

tatutarias, divisão de lucros.
V - Direito Publico e Administrativo:

1. Natureza do Estado Brasileiro
2. Funcções administrativas.	 21.
3. Actos administrativos.
4. Separação de Poderes.
5. Presidencia da Republica.

0,?‘ r 6, Ministros de . Estado.
Congresso Federal.	 22.

8. Tribunal de Contas.
9. Funccionalismo Publico.

10. Estados.	 23.
▪ 11. Territorios.

12. Municipios.	 24.
13. Defesa Nacional (Exercito e Armada).
14. Dominio Publico.	 25.
15. Transporte em geral (postal, tele graphico. ferroviario,

aereo).
16. Justiça administrativa.

V - Direito Commercial:
L Relações do Direito Commercial, não se com a

Politica, mas, sobretudo, com o Direito Civil, Direito 27.
Penal, Direito Internacional Publico e Privado, e Di-
reito Administrativo.

2. Dos commerciantes.
3. Das sociedades commerciaes.
4. Dos contractos mercantis em geral.
5. Das contas correntes.
6. Da fallencia.
7, Do navio e da sua propriedade.
8. Da responsabilidade dos proprietarios pelos actos da tri-

pulação e do capitão. Abandono liberatorio.
r.	 9. Do capitão do navio; dos tripulantes; seus direitos e

obrigações.
10. Dos fretamentos. Direitos e obrigações do fretador e do

afretado. Differença entre o contracto de freta-
mento e de conhecimento.

11. Do seguro maritimo.
12. Das avarias em geral.

4' Secção
I - Merceologia e Technologia Merceologica:

1. Dos mineraes de construcção.
2. Dos combustiveis. Theoria da combustão. Origens. 	 35.
3. Dos metaes mais usados. Ligas metallicas.
4. Das madeiras de construcção. Generalidades. Divisão. 36.
5. Das tintas de origem vegetal. Noções sobre seu pre-

paro.	 37.
6. Dos materiaes que contêm tannino. Extracção dos tanni- 38.

nos naturaes. Extracção artificial do tannino.
7. Do osso, marfim e chifre. Coraes. Esponjas. 	 39.

• 8. Das acções chimicas do tannino sobre o couro. Curtidura.
Classificação dos couros. 	 40.

9.

ri

11.

12.

13.

4.

15.

33' 17.

18.

19.

20.

26.

28.
29.

30.

32.
33.

34.
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Das fibras texteis animaes. Generalidades. Propriedades.
Classificação sob o ponto de vista commercial. Pro.
veniencia. Produção.

Das fibras texteis vegetaes. Generalidades. Provenien-
cia. Qualidade. Produção. Distincção entre fibras
vegetaes e animaes.

Do papel. Fabricação. Exame commercial. Materias
primas e succedaneas.

Das matarias amilaceas. Viscosidade. Albumina. Ca-
seina. Propriedades. Amidos e feculas. Dextrinas.

Das materias graxas. Generalidades. Caracteres physi-
sicos e propriedades geraes dos oleos. Principaes
oleos alimentares. Caracteres chimicos. Oleos ani-
maes. Manteiga. Gordura animal. Margarina. Cêra
animal e vegetal. Propriedades e caractcridicos.

Das ceras mineraes e lubrificantes. Oleos mineraes pe-
sados. Oleos de alcatrão. Oleo de resina. Lubrifi-
cantes mixtos.

Das materias para verniz. Generalidades. Dissolventes
de resinas.

Das substancias proprias para perfumarias. Proprieda-
des. Caracteres. Falsificações. Essencias artili-
ciaes.

Das materias que contêm assucar. Generalidades. Fabri-
cação. Caracteres commerciaes e chimicas. Refina-
ção. Alterações, e falsificações.

Do café, chá, cacão, matte, chocolate, guaraná. Calssifi-
cação. Proveniencia. Caracteres. Propliadades. Va-
riedades commeroiaes. Collocação. Succedaneos e
subrogados. Alterações e falsificações.

Das materias especiaes e aromaticas-. Das frutas fres-
cas, seccas, em conserva e crystalisadas.

Dos cereaes e leguminosas. Caracteres. Propriedades.
Das farinhas -de cercas. Pão e massas. Quall.lades com-

merciaes: Produotos mechanicos. Prova commer-
Caracteres physicos. Alterações e falsifica-

ções. Pão de diversas qualidades. Composição. Al-
terações.

Das feculas e 'anileis. Composição chimica. Exame mi-
croicopico. Falsificação. Alteração. Modo de reco-
nhecimento.

Do leite, lacticinios, ovos. Caracteres. Composição. Fal-
sificação. Conserva. Reconhecimento.

Da carne fresca e conservada. Composição. Alteração.
Antiserdicos.

Dos acidos mineraea. Generalidades. Produtos com-
merciaes e puros. Densimetrfa.. Usos e productos.
Principaes acidos organicos e sua utilidade.

Acidimetria. Solução alcalina. Pratica do processo aci-
dimetrico. Titulações dos liquidos alcalinos. Prete.
rencia entre estes. Importancia da titulação para
com os productos commerciaes, e para com os puros.

Dos productos das materias graxas. Analyse cos produ-
ctos commerciaes. Productos de fusão. Pesquisa de
parafina.

Das mercadorias alcalinas. Das lixivias.
Da alcoometria. Solutos titulados da ammortia. Titula-

ção da agua do gaz. Sua utilização.
Da saponificação e sabões. Generalidades. Varias quali-

dades. Impurezas. Analyses. Ensaio de acidos gra-
xos. Ensaio de glycerina.

Dos saes para mordentes e para a precipitação da mete-
ria tintorial. Generalidades. Productos commer.
ciaes. Analyses.

Dos materiaes para pintura.
Da pintura e decoração de vidro porcellana, esmalte. Vi-

dros e crystaes. Taboa de comparação. Collocação
do vidro e porcellana. Pedras preciosas naturaes e
artificiaes. Usos.

Das matarias corantes derivadas do alcatrão. Generali-
dades. Classificação segundo sua produção e natu-
reza chimica. Divisão segundo as côres fundamen-
taes. Materias descorantes. Generalidades. Deriva-
ção do enxofre. Preparação e ensaio.

Das substancias para photographia e galvanoplastia.
Analyse. Utilisação dos residuos.

Dos metaes depositados na superificie. Modo de reco-
nhecimento.	 •

Das matarias explosivas. Generalidades.
Dos antisepticos, desinfectantes e anti-parasitaries de

natureza inorganica.
Dos antisepticos, desinfectantes e anti-parasitarioe de

natureza organo-metallica.
Das matarias fertilisantes. Generalidades.
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11. Das matarias assucareiras. Glucose e fermentação al-
.

coolica. Noção sobre a fabricação da glucosc. Cara-
cteres physicos e chimicos. impurezas. Qualidade
commerciaes. Analiyse pela ferineutação alc,00lica
e seus productos. Analyse chimica.

42. Dos alcooes commerciaes e seus productos. Distillaeão e
.seus productos. Distillação dos liqu.dos tam p a:la-
dos. Productos diversos e quatidad,!s wininerciaes.
Ftectificação. Exame commereial. Imparezas to-
taes e comparação com os methocos offi2laas.

13. Dos pescados. Productos e sub-prOductos. Conservaç5o.
A applidação do programma acima de Merceelaeia e Te-

chnologia Merceologiea tem por objecto o estudo da mercado-
ria na sua origem, confecção, padronisação, bem como a pes-
visa e verificação dos differeutes typos commerciaes dos
iroductos.

II - Estatística;
1. Da estatistica. Definição e objecto. Methodo. Divisão.

Relação com outras sciencias.
2. Da estalistica methodolog ica. Pliases do processo esta-

tistieo. Collecta, critica, elaboração, exposicilo.
11. Da collecta. Objecto. Collecta directa; significação. Col-

leeta indirecta; significação.
4. Da observação indirecta. Seus aspectos: por analugia,

por proporcionalidade, por indicios, por avaliação.
5, Da critica. Objecto. Exame dos erros de observação;

causas dos erros. Critica interna e externa. Pre-
ceitos de Quetelet na interpretação dos dados esta-
tisticos.

6. Da elaboração. Objecto. Operações de elaboração. Apu-
ração. Agrupamento. Valores dos dados; valores
provaveis. Confronto. Investigação. •

7. Das _leis dos grandes amenas. Distribuição dos erros
aceidentaes. Noções succintas do calculo de proba-.

4. Da -emigração. e imigração. Paizes fornecedores do mão
de obra. Paizes de mão 'de obra defficilaria .. ;
gração transoceanica dos principaes Estados. Prindi-
paes paizes de immigração. Contingentes rnigratorios
para o Brasil, no Imperio, e nos divei os governos re-
publicanos. Portos brasileiros, de entrada. A. colo:-
.iizrção.

5. Da producção. Industrias em geral. Elemantosi.ou a gen-
tes de, producção. O Estado. Condições nattiraes e
indispensaveis na obra de producção. Reacções do
homem contra a natureza.
circulação - Trocas. Moeda, especies, funecão, na-
tureza e variações. .Systemas monetarios. Cambio.
Distribuição e consumo.

7. Dos cereaes principaes. tri go, arroz, milho; seciindario:
cevada, centeio e aveia. A industria da moagem.

8. De outros vecetnee alimentares: ralzes e tubereillos fe-
culentos. Batetti inglaza; batata doce. mandioca,
aip i m. araruta. Tapioca - legumes, leguminosas
frutas de mesas.

9. Dos condimentos e especiarias. Assirear de canna e be-
terraba. Vinagre. Azeite de oliveira.

10. Das bebidas de infusão. Chã. nafta. Caeão. Chocolate.-
Das bebidas fermentadas. Vinho. Cerveja. Lupulo..
Das aguas mineraes.

11. Do café - Sua importancia na economia . brasileira.
Zonas de cultura. Producção mundial e contribuição'
brasileira. Producção por Continentes a paizes. Cod-'
sumo em relação á producção. A Colombia coito'
principal coneurrante do Brasil. Producção brasi-
leira por Estados. Rendimentos por hactare. COM**
mordo exterior. Portos de exportação. Destino.
Grandes mercados e portos de importaeão..

12. Da criação - Bovinos, ovinos e sumos. Caprinos. In-
dustrias alimentares: carnes preparadas e congelaj
das. Banha. Lacticinios. Avicultura. Agricultura.
Animaes de trabalho e de transportes. •

13. Da pisca e da caça. Produrf os e sub-productos princi-
paes. Processos de conservação. Crustaceos. Mo-
'toscos. Cetaceos. Parolas naturnes e artificias. -
Algas. Plantas aquatices .Esponjas e piscicultura e
ostreicultura. Peites, pennas, marfim.
peles e couros. Industrias correlatas e derivadas.
Posição do Brasil quanto á producção de mataria
primá e . quanto ao producto manufacturado.
entorpecentes: fumo, opio e cocaina. Industria do
tabaco.
plantas textis. Industria do vestuario. Nações prO..
ductoras e transformadoras do algodão.
substancias teatis. Lã e seda. Regiões produtoras."
florestas e procluclos floresdnes das zonas boreaes,
temperadas e tropicaes. Madeiras para construeção
e marcenaria. Borracha. Importancia para o Brasil
do cominarei° respectivo.
mineraes preciosos. Ouro. Prata. Platina. Radie.
Carbono precioso (diamante). Producção mundial e
oraaileira. Da constituição de slocks respectivos
para fins de prosperidade do paz.

Dos metees tileis. Ferro; reservas mundiaes e -brasIlele,'
ras. Producção de ferro e aço. A siderurgia: no:
Brasil no passado- e no presente. Ma nganaz y Ttifigse-
tento. Chromo. Cobre. Estanho. Chumba; Zinco.
Nickel. Alluminio. Enxofre. Antirnonio. Areiaserno-.
naziticas. Terras de Zirconio.

Dos combustiveis e forças naturaes. Exploração. Minas
,brasileiras. O. petroleo. Hulha branca. Hulha. verde..
Hulha azul.

Dos adubos chimicos. Ori gem vegetal, animal_mineral:
Phosphatos. Cyannarnida. Potassio. Fertilidade do
solo brasileiro.

-Da importancia das vias de communicação. Evoluçãohis-
torica. Estudo comparativo quanto á ve1e:1014de,
poseibiliade 'e custo.

Da circulação terrestre, antiga e medernaMente-.
Das estradas de ferro. Origem. Desenvolvimento. Prin-

cipaes linhas ferrens cio globo. Electrificação. \filie,
ferreas bras il eiras no Importo e na Repillal!ca. Cias-
eificacão. Extensão em trafego, por Estados, ema

bilidades.
8. Das médias; varias.especies. Noções geraes do conceito e

propriedade da média arithmetica.
9.• Das noções de afastamento medio e erro médio. Applt-

cação dos valores médios em estatistica.
40. Das noções sobre "vida média". Vida absoluta.

Vida média relativa. Noção de quociente de morta-
lidade.

11. Das ta!~ de mortalidade e sobrevivencia. Significação.
Methodo de construcção.

42. Do confronto dos dados» Objecto e ,importancia. Com-
parabilidade. Modos de comparação. Investigação

'dali causas productoras dos phenomenos.
43. Da estatistica expositiva. Formas diversas de exposição.

Representações graphicas. Vantagens. Fundamento
mathematico das representações graphicas.

14. Dos diagrammas. Estereogrammas e eartogrammas. Va-
rias maneiras de construil-os. Escolha da forma de
representação tendo por base o phenomeno estudado.

15. Das noções geraes sobre: vida economica e seus elemen-
tos essenclaes; vida intellectual; vida moral; vida
politica.

Todos os pontos visarão, de modo pratico, o Brasil, de
Modo geral, com exemplos, dados, e graphicos, convenientes.

6. Da

14. Das

15. Dos

16. Das

17. Das
!S. Das

19. Dos
•

III - Geographia economias:
11. Da geographia em geral; evolução das sciencins gaoara-

phicas e de seu conceito. Geographla Phys ica e Geo- 20.
' graphia Humana. Divisão da Geographia Eronomica

a relações com outros ramos do conhecimento. ospe-
cialmente com a Economia Politica, Seieneia das Fi-
nanças, Estatistica, Historia e Ethnographia.

2. Do Globo terrestre. A terra e os oceanos. Continentes e
grandes ilhas. Os maiores Paizes sob o aspecto da 21.
superficie territorial A área das grandes cidades.
Districtos Federaes e eircumseripea ag annlogas.

3. Da população total da terra e dos continentes. Wstri- 22.
bulcão respectiva. Desertos. Natalidade e mo,-tati-
6ade, coeffieientes respectivos por naizas. A a pean-
des cidades do fluindo sob o aspecto da poptitaaão. 23.
O Brasil - sua poptilacão em diff a rentes apocaa.
Densidade e ereadmento nytdie anntial. A população

. do Brasil segundo a nacionalidade. atem estado civil, 24.
Idade, instrução, pelo Ultimo recenseamento. Raças. 25.
Profissões. Destribuição da população pe les re=tailOS
e Territorioa. Princi paes cidades e municipios do
3arasil.
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• 1912, 1922 e 1932. Estradas de ferro de adminis-
tração directa, arrendadás, ou concedidas. Explo-
ração.

26. Da circulação maritima. Importancia economica da na-
vegação. Vela. Vapor. Grandes vias maritimas.

• Suez. Panamá. Frota commercial das principaes
• potencias. Marinha mercante brasileira. /mportan-

eia e historia. Longo curso, grande e pequena ca-
botagem, interior ou fluvial. Companhias de nave-
gação nacionas. Importancia para a Marinha de
Guerra.

27. Da navegação interior ou fluvial. Rios internácionaes.
Navegação fluvial no Brasil. Extensão navegavél dos

.	 rios brasileiros.
28. Das funcções economicas dos graniles portos. Grandes

docas e apparelhamentos respectivos. Especialização
moderna. Posição do Brasil. Os grandes portos na-
cionaes.

.29. Da circulação aerea. Origem. Desenvolvimento. Colla
boração brasileira. Grandes linhas aereas internaclo-

• naes. Projectos e realizações no Brasil.
30. Dos meios de communicação do pensamento. Correios.

Telegraphos. Radio-telegraphia. Radio-telephonia.
Cabos submarinos.
IV - Historia economica da America (principal-

mente do Brasil), fontes de riqueza nacional.
1. Da Historia Economica	 Conceito - Distinções.
2. Da ethnographia americana - Estados de civilização.
I. Colonização e administração primitiva da America La-

tina e da America Ingleza.
4. Da America colonial - Organização economica, fontes

de riqueza. A opressão e o monopolio do domitno
hespanhol e portuguez. Autonomia colonial do do-
mini° francez e inglez.

5. Da emancipação politica. Do Estado economico dos povos
americanos por occasião da independencia.

Ç. Da evolução da agricultura nos Estados Unidos da -Ame-
rica do Norte. Cereaes. Frutas. Criação. Caça e
Pesca.

1. Da industria norte-americana. Grande e pequena. Trusts.
Concentração industrial.

8. Do progresso das grandes industrias e dos meios de trans-
porte norte-americanos. Comparação com o realizado

• pela Europa.
9. Do commercio exterior e da actual posição economica

dos Estados Unidos da America.
10. Da evolução da agricultura, mineração, industria, com-

mercio, e posição economica actual do Canadá.
11. Da america hespanhola em geral, progressos econoinicos

realizados, especialmente pelo Mexico, Chile e Uru-
guay.

12. Da Argentina. Meio natural, solo e clima. População.
Progresso da agricultura, criação, commercio. Pa-

'sição actual col  mundo. Comparação com o Brasil.
13. Do Brasil. Meio natural, solo e clima.
14. Evolução economica brasileira - CoIonia. Impado. Re-

.	 publica.
15. Da ethnographia brasileira.
16. Da immigração e colonização no Brasil.
17. Da agricultura brasileira em geral. Evolução. Da agri-

cultura scientifica.
18. Da mineração brasileira.
19. Da criação brasileira.
20. Da industria fabril brasileira.

Dos meios de transportes. Dos 'portos brasileiros.
l2. Do commercio interno e externo brasileiro.
23, Das principaes fontes actuaes das riquezas nacionaes.

Da industria extractiva: borracha, matte, madeiras.
24. Da agricultura - Café, milho, fumo, cacán, arroz, as-

sucar.
25. Da fructicultura - Laranja. Bananas. Uvas.
26. Da mineração - Ferro, ouro, manganez, carvão.
27. Da criação - Rebanhos, couros, carnes. Lacticinios.
28. Da caça e pesca.
29. Da industria fabril.

30. Da neceãsidade de mobilizar a producção brasileira para
fins da guerra naval ou militar.

31. Da posição economica actual do Brasil em face da Ame-
rica e do Mundo.

Rio de Janeiro, em 10 de dezembro de 1934. - Proto-
genes Pereira Guimarães.

N. 3.598 - approva as instrucções que a este acompa-
nham, para o Curso de Aperfeiçoamento para Intendentes Na-
vaes, areado pelo aviso n. 640, de 27 de fevereiro de 1934.

Instrncções para o Curso de Aperfeiçoamentos para Intendentes
a que se refere o aviso n. 	 de	 de	 de 1934

CAPITULO I
, DOS FINS DO CURSO

Art. I.° E' creado o curso de Aperfeiçoamento •para os
•actuaes intendentes navaes, que não possueni diplomas de
Escolas de Commercio Officiaes ou Officializadas.

Art. 2.° Esse curso tem por objecto preparar os ditos
actuaes intendentes navaes para o desempenho das 'funcções
logisticas de que são, ou podem vir a ser encarregados, tendo
em vista as crescentes industrialização e complexidade scien-
tifica, da Marinha de Guerra, collocando-os em nivel intelle-
ctual que os torne capazes de dirigir os futuros intendentes
navaes que vão ingressar na Marinha possuidores daquelles
diplomas.

CAPITULO II
DA CONSTITUIÇÃO DO CURSO

Art. 3: v curso será dividido em instructorias, coma se
segue:

a) Direito Commercial, Direito Publico e Administrativo;
b) Contabilidade Industrial, Contabilidade de Transpor-

tes. Estatistina.
c) Mercenlogia e Technologia Merceologica, principalmen-

te quanto ao material usado na Marinha;
d) Geographia Economica, Estudo das vias de communi-

cações sob o ponto de vista economico, Historia econornica da
Atnerica (principalmente do Brasil) e fontes da riqueza na-
cional;

e) organização dos serviços de Intendencia, systemas-
armazenagem, stockagem e manutenção dos stocks. Requisi-
ções militares.

Paragrapho unico. O programma geral de cada instru-
ctoria detalhará a respectiva materia.

Art. 4.° Os programmas serão elaborados pelos instru-
atores e submettidos á approvação da Directoria do Ensino
Naval por intermedio do director do Curso ou serão organi-
zados por aquella e mandados adoptar.

Paragrapho unico. Os programmas deverão estar proin- •
ptos e approvados antes do inicio das aulas.

• CAPITULO III
•

•
DA SEDE E DO REGIMEN DO CURSO

Art. 5.° O curso deverá funccionar na sede geral dos cur-
sos, quando houver, ou em local designado de antemão, pre-
ferencialmente o mesmo que o do Curso de Especialização
para Officiaes.

Art. 6.° O curso terá seu pessoal administrativo e de
ensino conforme as disposições abaixo.

Art. 7 0 O anno lectivo começará a 1 de abril e terminar*
a 30 de novembro de cada anno.

Art. 8.° O regimen do curso poderá ser alterado pelo mi-
nistro da Marinha mediante proposta da Directoria •do Ensino •
Naval.

Art. 9f O curso ficará directamente subordinado á Dire-
ctoria do Ensino Naval.

CAPITULO IV
DO PESSOAL ADMINISTRATIVO E DO ENSINO

Art. 10. Todo o pessoal administrativo será do Corpo
de Officiaes da Armada ou do Corpo de Intendentes Naves.

Art. 11. O pessoal de ensino será, preferencialmente,
constituido por officiaes da Marinha de Guerra; entretanto,
emquanto não houver officiaes dessa Marinha especializados
nas differentes instructorias, poderão ser•para ella contracta-
dos civis de reconhecida idoneidade moral e technica, ou of-
ficiaes de outras corporações militares.
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VICE-DIRECTOR

Art. 19. Será o mais antigo dos instruCtores pertencen-
tes á Marinha de Guerra; será o principal reepansavel, pe-
rante o director, Pela manutenção e regularidade do curso.

Art. 200. ao vice-director competirá:
a) substituir o director, em' sua falta ou impedimento;
b) coadjuvar o director na execução. das ordens e provi-

dencias necessarias ao bom funccionamento do todos os ser-
viços da série;

c) -nniformizar o criterio e rotina, das insfructorias;
-d) cumprir e fazer cumprir as ordens do director, estas

instrucções e-o regimento interno;
e) exercer, em geral, as funcções que os regulamentos de

Marinha attribuem aos immediatos, si na séde não- ekistir ou-
• troofficial com essas attribuições.

INSTRUCTORES

Art. 21. Os instructores serão, preferencialmente, offi-
daes da Marinha de Guerra especializados nos assumptos res-

Art. 12. A séde terá o seguinte pessoal aomiaistraiseo
e do :ensino nomeado por aviso:.

a) director;
b) . instrutores.
Paragrapho unice. Terá ainda vice-director moendo fun-

ceionar independentemente dos outros cursos em local appro-
priado, e secretario conforme se acha especificado mais adi-

tule.
Art. 13. O medico. Intendente naval e o pe esoal para o

serviço de escripta serão designados pela Directoria dn Pes-
soa! quanda o curso estiver independente de outros
navic, nu estabelecimento de Marinha; quando o curso esti-

ver funccionando em nlgum navio ou repartição. o m•elieo
s. intendente naval serão communs, cabendo á Directoria do
Pessoal designar o pessoal do serviço de escripla conforme a
lotacrio respectiva.

Paragrapho uniria. O inetruetor mais moderno exercerá as
funceões de secretario quando o curso estiver independente;
quando funecionar junto a outro que possua secretario, este
exercerá as fiinecões respect i vas de ambos.

Art. 14. O d i rector geral do Ensino Naval prnpnrá as no-
oseaeões. exonaracões. subStitnic'des, designações e d'sn,insas
do pessoal administrativo e do ensino; para tal poderá re-
ceber suggestões do director do Curso.

pectivos; quando não os • houver, eetretanto, serão contracta-
dos civis-de reconhecida idoneidade moral e technica, ou no-
meados officiaes de outras corporações militares igualmente
capazes.

Art. 22. Os instructores militares não pertencentes á Ma-
rinha de Guerra, e os civis, serão propostos; ao ministro dá
Marinha pelo director do Ensino Naval.

Art. 23. Os instructores officiaes da Marinha de Guerra
serão propostos á Directoria do Pessoal pelo director geral do
Ensino Naval.

Paragrapho unico. As nomeações e vantagens desses in-
structores serão conforme as dos instructores dos outros cur-
sos de officiaes.

Art. 24. As propostas de instructores civis só serão eu-
caminhadas pelo director geral do Ensino Naval ao ministro
da Marinha depois de prévio entendimento com os mesmos
civis, mie serão remunerados por conferencia realizada, ou
por mez durante as férias quando estiverem ás ordens da Dia
recairia do Ensino Naval, conforme o art. 66 destas lastra-
cções.

ez 1. 0 As nomeaçEes de officiaes do Exercito dependerão
de aèquiescencia do ministro da Guerra por intermedio do
ministro da Marinha.	 .

§ 2.° As nomeações de officiaes de outras corporações Mi-
litares dependerão de acquiescencia da autoridade de que de-
pendem.

§ 3.° A nomeação de um instructor civil será valida pelo
periodo de um anno, podendo haver . reconducção . nos .annos
seguintes se assim convier á Marinha, sem que, entretanto,
por maior que seja o seu tempo de inagisterio, lhe possam ser
concedidas a vitaliciedade, honras militares, montepio, etc.

§ 4. 0 A nomeação de um ufficial do Exercite, ou dogais,-
tras corporações militares, será valida pelo penedo de um
anuo, podendo haver reconducção nos annos seguintes, al asr
sim convier á Marinha.

§ 5.° Os officiaes do Exercito, ou de outras corporações
militares, serão remunerados por conferencia realizada, con-
forme fôr decidido em aviso do ministro da Marinha, co por
rnez durante as férias quando estiverem ás ordens de Directo-
ria do Ensino ,Naval conforme o art. 66 destas instrucções.

Art. 25. Os instructores do Quadro da Marinha que bem
servirem deverão exercer EUS commissão por ires. annos, não
pOdendo ser reconduzidos.

Paregrapho unico. Entretanto, passados ires annos,de,-sua
exoneração, poderão ser novamente nomeados. 	 .

Art. 26. Si houver conveniencia para o ensino e.para o
serviço. os instruetores _poderão, e deverão, ser exonerados e
substituídos dentro do periodo dos tres annos de exercicio.

Art. 27. Aos instructores competirá:	 •
. a) organizar os prograrnmas de ensino de accôrdo com .as

Instrucções recebidas e subrnettel-os opportunainenté á apre-
ciação do director do Curso; nesses programmas será detalha-
do o numero de horas de aula semanaes necessarias para que
toda a mal-cria seja dada dentro do anno lectivo;
, b) registrar em livro especial a , frequencia dos alumnos,

e informar mensalmente sua aPplicação, aproveitamento .
aptidão;

c) proinover por todos os meios ao seu alcance a insira-
cção technica e pratica dos aluamos, cumprindo rigorosa-mente
os programmas;

d) cumprir e fazer cumprir rigorosamente os pro-
grammas;

e) escrever de modo elementar e em linguagem :clara:
concisa, as ficções para as apostillas; entregai-as na Secre-
taria, com a devida antecedencia, para serem mimeographadas,
emenanto não houver livro texto adoptado;	 •

() os primeiros insfructores nomeados deverão apresentar,
no fim de dous ermos de instructoria, um livro texto, que será
submettido ao exame e ataProvação da Directoria do Ensino
Naval;

g) propor ao ditector visitas a estabelecimentos e.navios,
'tom o fim de facilitar e aperfeiçoar a instrucção dos aluinnos;

h) organizar programmas das provas, pontos de exalai°
e submettel-os á approvação do director do curso;

i) ministrar o ensino de que forem incumbidos de ao.
côrdo corre' as ordens 'recebidas, regulamento, 'e regimánto in-
terno;	 -

;O fazer parte da mesa examinadora de sua instruc'oria;
k) zellar pela- conservação e limpeza do material e instal-

lação a seu cargo;
I) ter em dia o inventario de todo o meteria/ sob sua

responsabilidade, e registrar, em livros espeeiaes, os -pedidos
e ocnsumo de material;

In) fazer os diversos serviços, quando militar, attribuida,
aos officiaes pela organização ou regimento interno.•

ornee-ron DA SÉDE

Art. 15. O director será official superior do Quadro Or-
dinario ou do Quadro de Intendentes Navaes.

Art. 16. O director será o principal respensavel, perante
a Directoria-do Ensino Naval, pelo fiel cumprimento das pre-
sentes instrucções.

Art. 17. O director superintenderá os serviços de admi-
nistração e de ensino de sua série.

Art. 18. Ao director competirá:
a) cumprir : e fazer cumprir estas instrucebes, e as dis-

posições do regimento interno;
- - 6) submetter á apreciação da Directoria do Ensino Naval

os casos omissos destas instrucções, e do regimento interno;
resolver e encaminhar sobre os projectos de programnias do
curso, horarlos. rotinas, etc.;

.	 c) fazer cumprir, rigorosamente, os horarios, rotinas e
prograintnas do Curso;	 -

d) prestar immediata assistencia ao curar,, nas aulas,
provas e trabalhos praticos, orientando, dirigindo e fiscali-
zando o ensino'cla sócie;

e) procurar por todos os meios a seu alcance que nada
falte para o pleno cumprimento e execução dos programmas,
horarios, etc.;

f) informar ao director do Ensino Naval, mensalmente,
meteria dada dos programmas, assiduidade do pes;:nal, gráo
de idoneidade dos instructores. assiduidade e aproveilarnento
dos allimnos, suggerindo medidas em beneficio do ensino;

.	 p propôr o trancamento de matricula e desligamento dos
thimi ,s;

-h) . fazer com que os instructores elaborem os program-
mas dá ensino, e que estes sejam encaminhados á Direetoria
do Ensino_ Naval, opportunamente, de modo que esta possa
approval-o antes do inicio das aulas;

i) exircer em geral as funcções que os regulamentos at-
iribuern aos commandante dos navios (como si a sede fosse
um navio).;

5) até o dia 5 de janeiro de cada anno apresentar o reta-
torio annual, tratando detalhadarnente dos diversos serviços
d séde.
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Art, 28. Ao secretario competirá:
a) cumprir e fazer cumprir as determinações do di-

rector;
b) receber, distribuir, expedir e protocollar as correspon-

dencias, interna e externa;
c) distribuir e dirigir o pessoal e o serviço da Secre-

taria;
• d) classificar a correspondencia recebida, organizar o ser-

viço geral de fichas, passar recibos e receber resalva de cor-
respondencia. Lavrar actas, passar certidões, conferir e au-
thenticar cópias.

e) apresentar ao director, para assignatura, os termos de
abertura de livros;

f) ter a seu cargo a confecção de apostillas;
g) ter a seu cargo e responsabilidade a bibliotheca, ma-

terial do expediente e archivos, fazer os pedidos e receber o.
material do expediente;

h) organizar o 'serviço de estatística e preparar os ele-
mentos para o relatorio annual;

i) providenciar para a escripturação dos inventarios das
instructorias;

,j) propór medidas que facilitem e simplifiquem o serviço
geral.

CAPITLO V
DA MATRICULA

Art. 29. A Directoria do Pessoal fixará'na primeira quin-
zena de janeiro o numera de alumnos a matricular no curso,
dentro da lotação fixada pela Directoria do Ensino Naval.

Paragrapho unico. Na primeira , quinzena de fevereiro a
Directoria do Pessoal communicará á Directoria da Ensino
Naval o numero de alumnos do curso, e na segunda quinzena
fará apresentar á mesma Directoria do Ensino Naval os
Officiaes Intendentes Navaes que julgados aptos em inspecção
de F.3aude tenham sido designados para alumnos.

Art. 30. A matricula desses officiaes intendentes navaes
será feita pela Directoria do Ensino Naval mediante:

a) aptidão julgada por inspecção de sande;
b) designação pela Directoria do Pessoal;
c) publicação em Boletim do Ministerio da Marinha;
d) preferencia dada aos alumnos que já tiverem sua ma-

tricula trancada uma vez pelos motivos das alineas a, c, d e f
do artigo seguinte.

Art. 31. O trancamento da matricula será feito nos se-
guintes casos:

a) molestia comprovada em inspecção de sande;
b) pedido do alumno;
c) média arithmetica final menor que quatro, em qual-

quer instructoria;
d) proposta do instructor apprevada pelo director do

curso, por insufficiencia comprovada de dproveitamento;
e) por mão procedimento devidamente comprovado;
f) 30 faltas justificadas em qualquer knstructoria.
Art. 32. O trancamento de matriculas pelos motivos das

alineas b e importará na transferencia administrativa para a
reserva de ra classe, do alumno, logo em seguida. 	 •

Art. 33. O trancamento da matricula pelos motivos das
alineas a, c, d e ( sujeitará o alumno a ser matriculado sé-
mente mais uma vez, no anno seguinte.

Paragrapho unico. Dons trancamentos de matricula a
pedido por qualquer motivo importarão na sua transferencia
administrativa para a reserva de i a classe.

Art. 34. O trancamento da matriou/a será publicado no
Boletim do Ministerio da Marinha pela Directoria do Ensine
Naval, depois de approvado pelo ministro.

CAPITULO VI
DO APPROVEITAMENTO MENSAL EXAME

Art. 35. O aproveitamento dos alumnos será apreciado
pelas seguintes provas:

a) .prova escripta mensal;
b) exame final do curso;
Paragrapho unia). Para a instructoria de Merceologio e

Tohnologia Merceologica haverá, tambem, prova pratica
meneai.

Art. 36. O julgamento das provas mensaes e das finaes
do curso se traduzirá por notas expressas em numeros in-
teiros de zero a dez, correspondendo ás seguintes apreciações:

zero, aproveitamento nullo;
1, 2 0 3, aproveitamento máo.

4 e 5, soffrivel;
6, 7, 8 e 9, bom;
10, optimo.
Paragrapho unico. Não poderão ser conferidas, ás prova.

notas contendo fracção. Quando forem tomadas médias k.
apparecer um .resultado fraccionado, considera-se como de
nenhum valor a fracção menor do que 0,5, e conta-se como
valendo uma unidade a fracção igual ou maior que 0,5.

Art. 37. Serão considerados como tendo obtido gráu zero
os alumnos que:

a) deixarem de comparecer á prova, salvo, por motivo
de saude devidamente comprovado, ou por motivo justo a
juizo do director;

b) entregarem prova escripta em branco, ou nella tra-
tarem de assumpto differente;

c) recorrerem a apontamentos ou livros sem a devida
permissão;

d) recusarem-se a fazer a prova.
Paragrapho unico. Os alumnos que deixarem de compa-

recer á prova por motivo de saude devidamente comprovado,
ou por motivo justo a juizo do director, deverão orrortu-
namente, no maximo até trinta dias depois, prestar outra
prova escripta equivalente á primeira, sem o , que serão
considerados como tendo obtido gráu zero.

Art. 38. A prova escripta mensal versará de preferencia
-sobre os assumptos dados no mez; entretanto, será obriga-
.oria uma questão sobre a materia lecionada anteriormente
a esse mez.

Paragrapho unico. A mesma disposição se applicará á
prova pratica mensal da instructoria de Merceologia e
Technologia Merceologica.

Art. 39. A nota de aproveitamento mensal será a da
prova escripta mensal excepto para a instructoria de Mer-
Geologia e Technologia Merceologica, na qual a nota de apro-
veitamento mensal será a média das notas da prova eseripia
mensal e da prova pratica mensal.

Art. 40. Os exames começarão a se realizar no* oitavo
dia util após o encerramento do curso.

Art. 41. Os exames constarão das seguintes provas para
cada instructoria:

a) escripta; 1

b) oral.
Paragrapho unia°. Para a instructoria de Merceologia e

•Technologia Merceologica ainda haverá uma prova pratica .
Art. 42.. Os pontos para as provas escriptas e

deverão abranger toda a mataria dada em cada instructori
durante o anno lectivo, e ser entregue aos alumnos no dl.,
do encerramento do curso.

Art. 43. As provas escriptas devem ser feitas sob
seguintes condições:

' a) ponto tirado á sorte pelo alumno mais antigo, unia
hora antes do inicio da prova;

b) duração maxima de quatro horas seguidas para todo:.
os alumnos;

c) consulta a livros e apontamentos a criterio da mesa
examinadora;

d) provas escriptas guardadas em involucros inviolaveis
até o competente julgamento que deve ser effectuado até
quarenta e oito horas depois de recebidas as ditas provas;

e) provas eseriptas archivadas durante cinco annos
depois de julgadas, incinerando-se-as então.

Art. 44. As provas oraes obedecerão ás normas se-
guintes:

a) turma designada com antecedencia minima de 24
horas;

b) ponto tinido á sorte 15 minutos antes. do inicio da
prova;

c) cada examinador, bem como o presidente, deverá
arguir durante 20 'minutos.

Art. 45. Para a prova pratica da instructora de Mer-
ceologia e Technologia Merceologica prevalecem as seguintes
regras:

a) turma esignada préviamente, tendo-se em vista a
natureza e o local dos trabalhos;

b) ponto tirado á sorte no acto da prova;
c) duração da prova a criterio da mesa examinadora.
Art. 46. A commissão, ou mesa examinadora, para cada

instructoria será composta de tres membros, sendo um delias
o instructor respectivo. O mais antigo será o presidente.

§ 1.° As nomeações dos examinadores deverão ser feitas
com criterio tal que, sempre, um delias seja mais antigo
que o instructor, afim de evitar que este seja o presidente
da commissão.
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Art. 58. A approvação ou reprovação no curso será
transcripta na caderneta do official, da seguinte maneira:

"Curso de Aperfeiçoamento para officiaes intendentes
navaes. Em de" de 19 , foi - approvado com
diatincção, approvado,. reprovado."

Art. 59. As irregularidades verificadas durante as pra-
vas de exame pelo presidente da mesa, pelos examinadores, ma
pelo delegado da Directoria do Ensino Naval, serão levadas ao
conliec;niento do director do Curso,para os fins de continuaçãO
ou suspensão dos exames.

Art. 60.0 delegado da Directoria do Ensino Naval dem
verá apresentar ao respectivo director relatorio circumstaa.
ciado dos exames, com sua opinião a respeÁta.

Art. 61. O delegado da Directoria do Ensino Naval po-
derá, ou não, ao arderá) do director respectivo, ser O mesma
'para todas as bancas examinadoras.

Ari. 62. A classificação do official intendente naval
como aperfeiçoado só poderá ser feita rnadiante O curso re-
gular e respectiva approvação.

• CAPITULO VII
DAS DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 63. Os casos omissos, conforme a esphera de acçãO
serão resolvidos pelo diretor do Curso, director do Ensino
Naval, e ministro da Marinha.

Art. O. Quando o curso funccionar em séde propria,,
terá lotação designada pelo Regimento Interno e preenchida
pela Directoria do Pessoal.

Art. 65. As aulas das instructorias devem ser dadas
pelo; respectivos livros-textos, ou apostillas emquanto nãe
houver aquelles

'
 de accórdo co:n o programma, e préviamente

approvaoos pela Directoria do Ensino Naval.
perie .r):amente, de does em deus annos. o livro-texto de

cada instructoria será revisto pelo respectivo instructor.
aproveitando a experiencia obtida, e acompanhando a evo-,
lução do assumpto.

Salvo caso extraordinario, os progranamas só deverão ser
modificerlos, se necessario, de dous em dons annos.

Art. 66. A alteração dos programmas e revisão dos res.,
poctiaos livros-textos, serão feitas no perlado de férias, para
o que os instructores deverão ficar trabalhando na Directosia
do Ensino Naval enb a direcriio desta.

Art. 67. Poderão tamlaan ser aprovenitado% para essa
revisão, officiaes de reconhecida competencia no aesumpta.

Art. 68. De 1937 em deante só poderão ser promovida
a capitães de corveta os capitães-tenentes Intendentes navaeel
approvados neste curso.

Ari 69. Os ()Maloca superiores intendentes /lavam qua
não sejam diplomados pelas Escolas de Commercio °Meloal
ou ofi c ializadas, e que não tenham seguido, como ()Malan
subalternos, as aulas deste curso, poderão ser matriculados
corno ouvintes 'deade que o requeiram, o que as conveniena
cias do serviço, a juizo da Directoria do Pessoal, o permittan

§ 1a Esses aluannos ouvintes ficam sujeitos a todas asdispo Q icões do presente regulamento.
§ 2.° A approvação neste curso será condição de me-

aecimento para os alumnos ouvintes nas condições do presente
artigo.

Art. 70. Depois que todos os actnnes intendentes navaea
subalternos hajam seguido as aulas deste curso, e ministro
da Marinha, Por proposta do direietor geral do Ensino Naval,
resolvorá se haverá ou não. convonionria em dar entra mo-
dalidade ao curso, para aperfeiçoamento dos intendente%
navaes possuidores de diplomas das Escolas de Copularei°,

CA.PITULO VIII	 1 •
DAS DISPOSIÇÕES TBANS1TOSTAS

Art. 71 Serão matalcutados obrigatoriaMente as et*
pitries-tenentes intendentes navaes em ordem de antiguidade
de sorte que em 1935 frequentarão esse curso os mais antigos
desse quadro mo numero que foi fixado pela Directoria do
Pessoa l dentro da lotação determinada pela Directoria de En-sino Naval.

Art. 72. O primeiro director do Curso confeccionará un't
Reeimento Interno, que será submettido á approvação do dia
rectal' geral do Ensino Naval até trinta dias depois de ini-
ciados os trabalhos do curso.

Paragrapho unico. Esse regimento regulará a 13XeCUÇãO
de todos os serviços do curso, e da sede quando asta for pai...1

.\ p5'ia daquele.

§ 2.° Em cada commissão examinadora haverá, ainda, un,
'alegado do director geral •do Ensino Naval, sem direito a
voto.

Ar/R 47. O director geral do Ensino Novol nomeará as
mesas examinadoras, devendo solicitar á Directoria do Pes-
soal a designação dos membros que não estiverem sob sua
iurisdicção.

Art. 48. Nos dias de realizkão de provas, o secretar:o
:livrará uma acta, a ser assignada por elle e pela commissão
szaininadora, mencionando os nomes dos aluumos presentes,
s dos ausentes com ou sem justificação, e bem assim quaes-
luar outras circumstancias dignas de menção.

Art.: 49. Nos dias de julgamento de provas e logo que
terminado, nova acta será lavrada nas condiçãus do artigo
anterior, dando o resultado.

Art. 50. Quaesquer emendas ou resalvas nas netas só
serão validas quando authenticadas por .toda a conimissão
examinadora.

Art. 51. E' assegurado aos alumnos o direito da re-
aurso, dentro de cinco dias, ao director geral do Ewino
Naval, e em ultima instancia ao Ministro da Marinha ri
respeito de quaesquer provas parciaes, gemes, de exames,
Du de qualquer decisão que possa affectar seus direitos eu
interesses. Taes recursos deverão ser encam i nhados, devir.hs-
mente informados, pelos canaes competentes.

Art. 52. Os recursos interpostos confnrme o artigo an-
'redor podem se fundar sobre os seguintes argumenlos:

a) na allegação da inobservancia ou violação de qualquer
lisposição regulamentar ou regimen i al referente ao Julga-
nento da prova, ou de. erro arithmetico na computação do re-
sinado;

b) na allegação de erro de apreciação do marno das pro-
'as julgadas, podendo tal erro de apreciação consistir:

1. Na consideração corno erro daquillo que como tal
tão possa ou não deve ser considerado.

2. Na classificação como erro grave do que deve ser
sonaiderado como erro leve.

3. Na consideração como sem valor de qualquer ques-
ão que, embora eivada de erros quaesquer como tal não possa
ru não deva ser considerada.

Art. 53. Para a approvação ou reprovacão do almorna
fica adoptada a seguinte clas.sificação:

a) approvaçr'o com distinccão;
b) approvação;
c) reprovação.
Art. 54. A nota final de exame de cada instructoria será

2M+P,
calculada pela formula 	  sendo M a média annual oh-

3
:ida pela média arithmetica das provas mensaes, e P a média
Essatanetica das porvas eseripta e oral do exame final.

Paragrapho unico. Entretanto, para a instructoria da
slerceologia e Technologia Merceologica, o factor P da fórmula
acimo será a média arithmetica das provas escripta, oral a
watiea.

Art. 55. A nota final do curso será a média artlametica
Ias notas finaes das instructorias.

Art. 56. O criterio para apuraço das notas de exame,
segundo os grátis obtidos será:

Distinceão - quando o alumoo obtiver nota média final
entre nove b cinco decinios e dez;

Approvação - quando a nota média final estiver entre
!eis e nove e quatro decianos, desde que a nota final minima
un cada instructoria seja grau seis;

Reprovação - a) quando a nota final geral do curso for
'nferior a seis; b) quando a nota final de qualquer instru-
storia for menor que seis; e) quando o abismo tiver recebido
çráts zero em quelquer prova; d) quando o alumno tiver
bandonado voluntariamente qualquer prova, salvo por mo-
ivo de saude; e) quando o altunno não tiver comparecido a
Lua/mser prova, salvo por motivo de saude devidamente com-
ToVado.

Paragrapho unico. O abandono de, ou o não comnareci-
nento a, qualquar prova, por motivo de sande. suiellará o
atuamo a nova prova, equivalente á que houver abandonado
ni faltado. em °ocasião opportima, até trinta dias. no ma-
rimo, depois da data da dita prova; no CLSO de nãa se realizar
suai prova por causa do alumie°, este será considerado re-
aromem.

Art. 57. O alurrino reprovado será transferido admiais-
rativamente para a reserva de 1 classe.
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Art. 73. O Regimento Interno entrará em vigor quando
publicado.

Art. 74. Estas instrucções entrarão em vigor dez dias
após a data de sua publicação.

Art. 75. No fim do primeiro anno da execução destas
instrucções, suas disposições poderão ser alteradas, em be-
neficio do nesino e conforme a experiencia ombtida.

Rio de Janeiro, em 10 de dezembro de 1934. — Preto.genes Pereira Guimarães.

N. 3.599 — Resolve approvar as instrucções que a este
acompanham, para admissão ao Corpo de Intendentes Na-
vaes:

INSTRUCC6ES PARA ADMISSX0 AO CORPO DE INTEN-
DENTES NAVAES, A QUE SE REFERE O AVISO
DE 1934

DA ADAITS sAo

Art. 1.° A admissão no Corpo de Intendentes Navaes,
terá togar no posto de aspirante a intendente, pelos candi-
datos que tiverem satisfeito as seguintes condições:

a) ser cidadão brasileiro nato e estar no gozo de seus
direitos civis e politicos;

b) ser maior de 18 e menor de 23 anilas de Idade;
c) ser reservista do Exercito ou da Armada, de confor-

Midade com a idade legal, ou estar quite com esse serviço;
d) ter bons antecedentes •de conducta;
e) ser vaccinado, com resultado aproveitava! em qual-

quer época, e, em caso contrario, ser revaccinado recente-
Mente;

f) ter aptidão physica para a vida do mar, o que será
julgado em inspecção de saude;

g) possuir o diploma de approvação ha menos de dons
annos em um dos seguintes cursos de qualquer das Escplas
de Commercio officiaes ou officializadas do Brasil: actua-
rio, guarda-livros, perito-contador, ou o superior de ad-ministração e finanças;

h) ser approvado em concurso nas seguintes matarias:
1) Lineuas — Portuguez, (rancez, inglez);
2) Vinhal-patim	 (Arithmetica, algehra, geometria);
3) Con.uecimentos geraes de Contabilidade Publica,

Centabilidaee Melrcantil, Contabilidade Industrial, Direito
Publico, Direito Administrativa, Direito Commercial.

' 4) Conhecimentos gemes de Merceologia e TechnologiaMerceologica, Es.ta Unica, Geographia Economica, Historia
Economica da America (principalmente, do Brasil), f ontesde riqueza nacional;

i) ter pago, na Directoria de Fazenda da Marinha, que
expeairá recibo em duas vias, a taxa da quarenta mil réis
(40$000).

Art. 2.° Para admis eão ao concurso, os candidatos apre-
sentarão ao director geral do Ensino Naval, até trinta dias
após á abertura da inscripção para o concurso, os requeri-
mentos por alies firmados., acompanhados dos seguintes do-
cumentos:

a) para provar que é brasileiro nato: Certidão forne-
cida pelo Registro Civil ou outro documento legal;

b) para provar que, na data da inscripção, tem mais de
18 annos e menos de 23 annos: Certidão de idade fornecida
pelo Registro Civil;

e) para provar que é reservista ou está quite com o ser-
viço militar: Apresentação do respectiva caderneta, ou !cer-
tificado da Circumscripção Militar;

d) para provar que tem bons antecedentes de conducta:
Apresentação de attestado ao Gabinete de Identificação e Es-
tatistica Criminal;

e) para provar que foi vaccinado ou• revaccinarlo:
Attestado de medico de diploma registrado no Departamento
Nacional de Sande Publica e firma reconhecida pelo ta-
bellião;

I) para provar que possue um dos cursos de que trata
a afines g do art. 1°: Apresentação do respectivo diploma,
ievidamente registrado na repartição competente; a appro-
vaçáo respectiva deve ter sido obtida, menos de dous annos
antes do requerimento de inscripção ao concurso;

g) para provar que é eleitor, si tem g ,idade legal:,
Apresentação do respectivol diplomai__ • -	 -

h) para provar que pagou a taxa de 40$000: Apresen-
tação da 2' via do respectivo recibo expedido pela Directo-
ria de Fazenda da Marinha.

Art. 3.° Os militares candidatos ao concurso, serão dis-
pensadas as exigencias das afincas c e d do artigo anterior,
sendo, entretanto, obrigados a instruir os seus requerimen-
tos com a cópia dos assentamentos respectivos, e devendo
comprir as demais condições.

Paragrapho unico. Será exigida a apresentação do di-
ploma de eleitor somente aos militares que ppr lei o de-
vem ter.

Art. 4.° A inscripção para o concurso será aberta a
1° de novembro de cada anilo pelo director do Ensino Na-
val. á vista da communicação que lhe fizer, na segunda quin-
zena de outubro, o director geral do Pessoal, do numero de
vagas existentes de aspirantes a intendentes navaes. Essa
inseripeão se-rá annunciada a 1° de novembro pelo Diario
Offirfal, e communicada por telegramma ás Capitanias ou
Districtos Navaes, para divulgação, encerrando-se o respe-
ctivo prazo a 30 de novembro.

Paragranho unico. Caso em algum anuo não haja va-
gas, o director geral do Pessoal communicará tal facto, na
segunda quinzena de outubro, á Directoria do Ensino Na-
val, que, então, não abrirá a inscripção.

Art. 5•0 Encerrada es sa inserfpção, a 30 de novembro. a
Directoria do Ensino Naval fará siihmetter os candidatos á
Inspecção de sande no Hospital Central de Marinha, de ac-.
cardo com as disposiçaes em vigor, de modo que, a,15 de
dezembro, estejam terminadas essas inspecções.

Art. 7.° Os candidatos julgados aptos em inspecção de
cauda serão submettidos a exame, em local designado pela
Directoria do Ensino Naval, a qual organizará as respecti-
vas commissões examinadoras, solicitando á Directoria do
Pessoal a apresentação dos membros que não lhe estivereih
subordinados; serão constituídas essas commissões de ires
membros para cada uma das secções 1, 2, 3 e 4, da latira hdo art. 1°.

§ 1.° Os examinadores para as secções 1 e 2, serão. de
preferencia, professores da Escola Naval; para as .secções 3
e 4. deverão ser officiaes, com o concurso das respectivas
especialidades, ou, na sua falta, civis diplomados nessa es-
pecialidade, de reconhecida competencia moral e technica. eindicados pelas Escolas de Commercio officiaes ou °Metall-
zadas, mediante solicitação da Directoria do Ensino Naval.

§ 2.° No caso de ser empregados os civis de que trata o
parngrapho anterior, lhes será abonada a quantia de vinte
mil réis (202000), por prova •que examinarem e pdr candi-
dato, não podendo o total exceder quarenta mil réis
(402000), por candidato examinado.

§ 3.0 Esse abono provirá da taxa de inscripcão paga pelocandidato, conforme a alinea 1 do art. 1 0, e será pela Di-
rectoria de Fazenda, após a finalizaeão dos exames, median-
te folha regular e communicação da Directoria do Ensino Na-
val, do direito que couber aos examinadores.

4.° No caso de não ter havido examinadores com direi-
to a esse abono, ou ter havido saldo, o predileto das taxas,
ou do saldo, será arrecadado pela Directoria de Fazenda,
como receita eventual.

§ 5.° Caso a quantia arrecadaria com as taxas não che-
gue para pagar todos os examinadores que a tal tenhain di-
reito, a Directoria de Fazenda fornecerá o restante.

§ 6.° O vice-director do Ensino Naval presidirá as com-missões examinadoras, sem direito de voto.
Art. 8.° Para exercer as funcções de secretario do con-

curso, sem direito de tomar parte nas delibernçaes das
commissões examinadoras, será designado pelo director ge-
ral do Pessoal, mediante solicitação da Directoria do Ensino
Naval, um official subalterno do Corpo de intendentes Na-
vaes.

Art. 9.° As enmmisstles examinadoras organizarão ogpontos para as provas, escriptas a oraes, de cada secção,
submettendo-os á apreciação e approvação do diretor geraldo Ensino Naval.

Art. 10. A data para Inicio das proviie será o primeiro
dia &H de janeiro; o local respectivo, assim como os pon-
tos para provas, serão publicados. pela Directoria do Ensi-no Naval, no Mario 011icial, entre 16 e 20 de dezembro.

Art. 11. O exame para cada sanção constará sio provasescriptas e oral-	 I



§ 2.0 As provas e os enveloppes das fichas serão guar-
lados pelo secretario em envolucros fechados devidamente ru-
aricados pela cornmissão examinadora; o envolucro das provas
só poderá ser aberto para o julgamento das mesmas; e o dos
anveloppes das fichas será aberto após o julgamento das
orovas, para identifical-as.

Art. 15. São condições de reprovação:

a) nota zero em qualquer materia de qualquer das provas
das quatro secções;

b) média inferior a seis para nota final em qualquer
secção;

c) média inferior a seis para nota final do concurso;
d) abandono da prova;
•e) não comparecimento a qualquer prova escripta ou

oral;
() consultar apontamentos ou livros não permittidos pelas

commiss5e8 examinadoras.
Paragrapho unico. As provas serão eliminatorias, de modo

•que o candidato que houver:
- a) obtido nota zero em qualquer mataria

das provas das quatro secções;
b) obtido média inferior a seis

quer secção;
c) abandonado uma prova;
d) deixado de comparecer a qualquer prova;

ou livros, não permittidos

não podendo comparecer

de qualquer

para nota final em qual-

e) consultado apontamentos
pelas comrnissões examinadoras;
será eliminado irnmediatamente,
á,s provas seguintes.

Art. 18. A consulta de livros nas provas e,scriptas das
secções 1 e 2 ficará ao arbitrio das commissões examinadoras;
nas outras secções será prohibida.

Art. 17. O merecimento dos candidatos será julgado pelos
examinadores com as notas O a 10 sobre cada uma das provas,
escripta e oral.

• § I.° A nota de cada prova correspondera á média das
notas dadas pelos examinadores.

§ 2.° A nota final de cada secção será
das provas, escripta e oral.

§ 3.° A, nota final do concurso será a
obtidas nas quatro secções.

Art.. 18. Finda .a prova oral, será lavrada uma acta pelo
secretario, consignando o resultado dos exames do dia. Esta

a média das notas

média das notas
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§ 1:° Na prova escripta de cada secção será formulada
ima questão de cada mataria, a ser respondido o total das
mestrias no prazo improrogavel de quatro horas, para as
1' . e r secções, e de cinco horas, para as 3 e 4' secções.

§ 2.° A prova oral para as 1' e 2' secções terá a dura-
ção de uma hora, sendo cada candidato' arguido, no espaço
de vinte minutos, em cada mataria; a prova oral, para as
3' e 4' secções, terá a duração minima de hora e meia, e
(naxima de duas horas, dividindo-se igualmente o espaço de
tempo resultante pelas matarias a examinar.

Art. 12. As provas escriptas das quatro secções pre-
cederão as oraes, que só terão inicio após o julgamento das
primeiras.	 •

Art. 13. O ponto para a prova escripta será tirado
?elo candidato que °ocupar o n. 1 da lista de inscripção e

)ara a oral pelo proprio candidato na occasião do exame.

Art. 14. As provas escriptas serão 'feitas em papel force-
ido pelo secretario do concurso, devidamente rubricado pelo
mesidente e membros da commissão examinadora. Tombem
;era fornecido a cada candidato uma ficha e respectivo en-
velopPpe em branco para posterior identificação da prova, corno
le determina nos paragraphos seguintes: •

§ I.° As provas escriptas não serão assignadas; serão
antregues ao secretario juntamente com a ficha devidamer"
assignada e encerrada no respectivo enveloppe pelos proprios
andidatos. O secretario marcará em cada prova e no enve-

'oppe que a acompanha, o mesmo numero de ordem, para
:dentificação_ulterior.

acta será assignada pelo presidente, examinadores e secre-
tario:

Art. 19. Concluidas as provas oraes de todas as secções,
reunir-se-hão os membros das commissões examinadoras, sob
a presidencia do vice-director do Ensino Naval, afim de pro-
cederem á classificação dos candidatos, de accórdo corai as
notas finaes constagtes das actas de que trata o artigo an-
terior.

Paragrapho unico. Quando deus ou mais candidatos obti-
verem a mesma nota final de concurso, será melhor classifi-
cado entre militar e civil, o militar; se todos os empatados
forem civis ou militares, terá melhor classificação o que tiver -
obtido maior nota na secção 3 da letra h do art. 1°; em caso
de novo empate o que houver conseguido maior nota na
secção 4; em caso de novo empate o que houver obtido maior
nota na secção 2; e, finalmente, em caso de egualdade abso-
luta de pontos será tirada a sorte.	 •

Art. 20. -A classificação final dos candidatos será remeta
tida á Directoria do Ensino Naval até 15 de fevereiro, acom-
panhada de duas cópias das actas do concurso.

Art. 21. O director do Ensino Naval encaminhará á Dire-
ctoria do Pessoal a relação dos candidatos classificados, na
ordem rigorosa de merecimento.

Paragrapho unico. A nomeação será feita pelo ministro
da Marinha até o ultimo dia de fevereiro, por aquella classi-
ficação, em ordem rigorosa de merecimento.

Art. 22. Os aspirantes a intendentes navaes nomeados
se apresentarão á Directoria do Pessoal até 31 de março, e
contarão tempo de serviço e vencerão soldo da data da apre-
sentação, fazendo-se lavrar um termo em livro proprio, o
qual assignarão com o director geral do Pessoal.

§ 1.° Os aspirantes a intendentes navaes que se apresen-
tarem até 31 de março serão collocados na escala pela respe-
ctiva ordem de classificação no concurso, até o resultado do
exame do curso pratico respectivo que determinará então sua
classificação definitiva.

§ 2.° A 1 de abril os aspirantes a intendentes navaes serão
apresentados ao respectivo curso pratico, cujas aulas seguirão
obrigatoriamente no 1° anno de sua vida na Marinha de
Guerra.

Art. 23. Ficará sem effeito a nomeação do aspirante a
intendente naval que não se apresentar até 31 de março.

Art. 24. Os concursos de admissão -perderão valor de 1
de abril em deante.

Paragrapho unico. No caso, porém, de um, ou diais, dos
candidatos nomeados não se apresentar até 31 de mero, serão
nomeados outros em absoluta ordem de merecimento, segundo
a respectiva classifica*.

Art. 25. Em annexo se acham os programmas para o
concurso de admissão.

Paragrapho unico. Entretanto, a Directoria do Ensine
Naval poderá modificar esses programmas, desde que o faça
com a antecedencia minima de um anno, e por meio de publi-
cação no Mario Offida.

Art. 26. Os casos omissos ou não previstos serão resol-
vidos pelo director geral do Ensino Naval, e pelo ministro da
Marinha, na esphera de suas attribuições.

Portarias:
N. 3.604 — De conformidade com os arte. 7. e 8.`, I,

do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, oonoede
noventa (90) dias de licença ao foguista da Directoria do
Armamento da Marinha, Olivio José dos Santos, para trata-

mento dede sua saude, onde lhe convier, ficando-lhe marcado
o prazo de quinze (15) dias para entrar no gozo desta
licença.

N. 3.605 — Concede licença ao ex-fuzileiro naval, ter-
ceiro sargento asylado, Luiz Joaquim dos Santos, para
residir féra do Asylo de Invalidas da Patria, no Estado de
Alagôas, percebendo o soldo e o valor da etapa.

N. 3.606 — De conformidade com os arts. 7.° e S.°, 1,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, proroga,
por noventa (90) dias, a licerv,a concedida por Portaria
n. 2.046, de 17 de julho do corrente armo, ao 3° pharoleiro
do pharol da Moéla, no Estado de São Paulo, Balbino Pores
de Oliveira, para tratamento de sua saude, onde lhe convier.
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rilinisterio do Trabalho, In-

dustriá e Commernio
O ministro de Estado dos Negócios do

Trabalho, Industrie o Commercio:
-Sesolve,. dá Occerdo tern o disposto no
§- 2°' do • art. .12, do regulaMento annexo
to decreto' ri. 22.214, de 22 de dezembro
dá 1932, transferir o bacharel Manoel
Xavier Carneiro da Cunha Sobrinho da
11' Inspecteria Regional deste ministerio
São Paulo) , para - a 1' (Amazonas e

Acre).
••••• - Rio•claJaneiro,.5 de- dezembro de 1934.
-:-.Agamemnon•Magalhães.

•Iteselve, de accerdo com o disposto no
g 2'o do art. A2, do regulamento annexo
ao decreto n. 22.244, de 22 de dezembro
de 1932, transferir Arthur Deodato Ban-
deira.da 1' Inspectoria Regional deste
anieisterio (Amazonaae Acre) para a 5'
(Ceará).

,•:•.R10-de Janeiro, 5 de 'dezembro de 1934.
.--.Agameninon Magalhães.

.Resolve, de aecórdo com .o disposto ao
h 2° do art. '12, do regulamento andexo
ao. decreto ri, .22..244, de 22 de dezembro

"de: -1•932, transferir o engenheiro Waido-
•:iniro Leen Sanes da "54 Inspectoria Re-
rgionat • deste ministerio (Ceará) • para a
-14' (São Paulo).

-,., Rio de Janeiro, 5 do dezembro de 1934.
,1.0cimenznon Magalhães.

Resolve designar o segundo officia , do
Departamento Nacional da Propriedade

-i•Indostrial Helena Martins para premo-
veD , junto.O 8' Inspectoria. Regional deste
ministerio, Estado de Pernambuco, as me-
didas e 'actos que se tornarem indiseen-

.•saveis regularidade dos serviços de que
= 1.rate o art. 56.dO decreto n. 22.989, de

de julho de 1933.
Rio de Janeiro. 7 de dezembro de 1934.
Agamemnon Magalhães.;	 .

Departamento- Nacional de Inibis.
-	 Iria e COnireerclo

' brancTona DA SECÇÃO DO COM-
MERCIO •

- • weeznieNas DO DIRECTOR GERAL

Dia 6 de dezembro de 1934
Requerimentos:
Da Fabrica de ;Doces "A Hollandeza•

Limi tada; . Alberto -de : Almeida &" Irmão,
-..-Veiga, Soares -5: MaStangelo Limitada,
.:Theoptiiici Silveira & Comp.,- pata o ar-

chivamerito -de seus contractos sociaes.
•a— Deferidos.	 ••

De Freitas Nunes & Comp. Limitada,
B. Vau Mastwyk & .Comp. Limitada,

'para o archivamenhi, de suas elteraeões
de contractos. — Deferidos.

De Pelippe-Alvarez & Comp.. Pimen-
tel & ConealveS, M. Monteiro & Campa-

," nhia :Limitada. J, Mesterman & Kame-
...netz, . para. o archivamento de seus dia-
Irados sociaes. — Deferidos.

De, Silva Vieira & Comp. Limitada,
Bap ti sta de Souza & Comp., J. C. Bar-

. :ros,„Bruno ,13obbio, Hildegarde Michel,
para os registros de sina firmas.
Deferidos.

De Manoel Ferreira Sophia Filho, Ju-
lião Antonio Leuze, para os registros de
suas firmas. — Satisfaçam as exigen-
cias.

Da Fabrica de Balas "A Hollandeza
Limitada", para o archivamento de seu
contracto social. — Indeferido.

De Dickinson le Comp. (Rio de . Ja-
neiro), Cardoso & Irmão, A. Fernandes
& Fernandes, Miceli & Irmão, Drauet &
Comp. Limitada, para o archivamento
de seus centrados sociaes. — Satisfa-
çam as exigencias.

Do Syndicato dos Empregados em Ca-
mara, Culinarios e Panificadores Mari-
timos, pedindo rubrica de "Diario". —
Deferido.

De Cisa Woldeck Pinto, pedindo a re-
tirada de sua autorização para commer-
ciar. — Deferido.

De Lemos Paulo, pedindo annotação
em seu registro de firma. — Deferido.

De Lemos Pau/o. pedindo annotação
em seu registro de firma. — Deferido.

De Leinos Paulo, Daniel J. Antunes,
Hildegarde Michel, M. J. da Cunha, para
os cancellamentos de suas firmas.\ —
Deferidos.

De A. Jasmin, para o cancellamento
de sua firma. — Satisfaça. a exigencia.

Relação dos contrario" alterações de
contractos, distrartos e firmas indi-
v_iduaes, despachados em 6 de dezem-
bro de 1934
Contractos:
Da Fabrica da Doces "A Ilollandeza

Limitada", firma composta dos sedes
quotistas Adolpho Weigsmann e Grego-
rio Gimelfarb, pera‘o commercio de do-
ces, confeitos, etc., com capitai de
209008; prazo indeterminado;

De Alberto de Almeida & Irmão, firma
cómposta dos socios solidarios Alberto
de Almeida e loé de Almeida, para o
commercio de botequim, á rua Conde 01$3

Bomfim n. 711, com capital de 10:000$:
prazo indeterminado; 	 •

De Veiga Soares & Mastrangelo Limi-
tada, firma composta dos godos quotis-
tas Mui/léus Mastrangelo e Eduardo
Veiga Soares, para o commercio de nous-
truceões, etc., á avenida Nilo Pepanha
a. 151,7° andar. salas 707/708. com ca-
pital de 50:000$: oram indeterminado;

De Theophilo Silveira & Corno, firma
comnesta dos imotos solidarios Theophilo
da Silveira, Victor Rodrigues Junior.
Dr. Francisco Silveira e Dr. Odilon
Loureiro da Cunha, para o commercio
motor a vapor, genero turbina, á rua
São TnitaGonzatra n. 817. com capital de
10:O00$: oram de 15 ermos. .

Alteraeões de coeirrietos:
De Freqee Nunes & Ceretp., a firma.

fica mor-Mirada para Freitas Nunes &
Comp.. Limitaria:

De D. Vau Maetwyk & Comp.. a firma
fira modificada para B. Vau Mastwyk
!Limitada.
• Distrectos:'

De Felino° Alva rez & ComP., retira-se
o socio Joa quim P nto Fernandes. rece-
bendo a immortanria de 25:000 58. ficando
com o' activo e passivo o sacio Felippe
Alvarei Genzalez. na importando de
12 :OOneR000:

De Pirnentel & Concalves retira-se o
serio Jnão Conca/yes Paz Filho,/ rece-
bendo a inanortancia de 13:000$. ficanda
com o activo e passivo o sacio Luiz da
Costa Pimenta'. na importancia de
50:0008000;

De M. Monteiro & Comp., Limitada,
retiram-se os sujos Manoel Monteiro dia
Silva, recebendo a importando de 7 ;500$
e Antonio Monteiro recebendo a impe:-
tenda de 2:5001(300;

De J. Mesterman & Kaménetz, retira-
se o sacio- Leila? Zeiik Kamenetz, reee-
bendo a importancut de 73:4 :12$785,.-fi-
cando .com o miá o e passivo o sedo
José Mesterman, na iroportancia de
274 :790-8085.

Firmas individuaes: '
• De Hildegarde Michel, para o cora-
meneio de restaurante á rua .General Ca-
mura n..84, com o capital de 10:0008000;

De J. C. Baeros, para o commerdo de
leiteria e botequim, á rua Siqueira de
Campos n. 84, com o capital de reis
18:0008000;

De Bruno Robbio, o capital fica ele--
vadia a 1.000:0008000.

Conselho Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Foram mandados publicar os seguin-
tes accordãos:	 .

P. 2.277-32 — Vistos e relatedos os
autos do processo em que Angelo Arau-
jo, ,ferroviario da Estrada de Ferro .de
Geyer, oppoz embargos ao accordãe
proferido por este Conselho, em 22, de
setembro de 1932:

Reslvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar conheci-
mento dos embargos de fls. 27 por te-
rem sido apresentados -fora • do . prazo
legal.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1934 — Tavares Bastos, presidente. —
Barbosa de Rezende, relator. Fui pre-
sente, !. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.	 • •

P 2.828-33 — Vistos e relatados Os

autos do processo. em que Antonio Dto-
go de Souza, em petição dirigida ao
ministro do Trabalho, Industrie e Coin-
mercio, allegando que em 29 de junho
de 1922, fera, pelo Sr. ministro da
Viação, licenciado com todos os venci-
mentos do cargo que °ocupava na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas (Rede
Mineira de Viação) e aposentado por
invalidez em. 6 de novembro de 1929,
solicita a este Conselho .providencias no
sentido de ser a estrada compelida a
pagar-lhe as importancias que deixou
de receber no periodo de 29, de junho
de 1922 a 31 de dezembro. de 1023;

Considerando que o aehimpto escapa
a competencia deste -Conselho; -

-Reslvem os membros do Conselho . Na-
cional do Trabalho não tornar- conheci-
mento do pedido de .fls. 2. - -

Rio de Janeiro,. 7 . de junho de 1934.
-- Tavares Bastos,. presidente. — Ame-
rico Ludolf, relator. -- Fui presente,
J. Leonel de Rezende Altm, procurador
geral.

P. 3.502-34 — Vistos e relatados os
autos do processo • em que Joaquim dos
Santos Mala, e- outros, membros do ex-
tincto Conselho Administrativa do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos
Maritimos, pedem a abertura de um
inquerito administrativo afim de se-
rem devidamente apuradas as suas
responsabilidades, de accórdo com o ar-
tigo 94, alineas b e c do decreto nume-
ro 22.872, de 29 de junho de 1933:

Considerando que os dispositivos in-
vocados' em a petição de fls. 3 — -ali-
neas p e c do art. 94 do decreto nume.

..f
1	 .	 1	 2	 I .	 ;	 1
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ro 22.872 — cominam, respectivamen- Construction du Port da Bahia durante
:e, as 'penas de destituição e suspensão 24 annos ter sido dispeasado sem mo-
tos membros do Conselho Administra- tivo, dirigiu em 31 de outubro • de 1931
tivo do Instituto, que tiverem incorri- o requerimento de fls. 2 ao Sr. minis-
do na sua sancção; 	 tro do Trabalho, Industrie e Comines-

Considerando, porém, que o Conse- cio, em que pede uma providencia que
(ho de que faziam parte os peticiona- o ampare.

A empreza em officio de 12 de janei-
ro de 1932 (1 Is. 8) confirma que o Rip-
plicante foi seu empregado durante 23
annos e mezes, mas não allude á situa-
ção de achar-se ou não submettido ao
regimen da instituição das Caixas de
Aposentadoria e Pensões, nem esclare-
ce se se acha ligada a Companhia Cons-
cessionaria das Docas do Porto da Bailia
ou se o recorrente está incluido no rol
dos empregado que foram transferidos
para essa companhia.

Por accordão de 22 de setembro de
1932 foi , julgamento convertido em di-
ligencia para:

a) saber se a Société de Construetion
du Port da Bahia é uma sociedade au-
tonoma ou se está sujeita a Adminis-
Docas da _Bailia;

b) saber se estão inscriptos na cai-
xa desas empreza os empregados da So-
dele de Construction du Port de Bahia.

Em cumprimento a essa diligencia a
empreza, por officio de 21 de novembro
de 1932 (fls. 19), informa que é uma
sociedade anonyma franeeza, autoriza-
da a funceionar no Brasil pelo decreto
n. 7.068, de 13 de agosto de 1908.

A Caixa de Aposentadoria • e Pensões
dos Portuarios das Docas da Bahia, em
officio de 26 do mesmo meze informa
que os empregados da Societé de Cons-
truction tu Port de Bahia não são seus
associados por não . estar a referida em-
preza sujeita ao regimen do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931.

Isto posto
Considerando que a Societé de Cons-

truction du Port de Bebia é uma em-
presa autonoma, sem caracter de em-
preza de serviço publico, e, portanto,
fora da obrigação da creação de Caixa
de Apose ntadoria e Pensões, Como ficou
reconhecido no accordão de 1 de março
de 1934, proferido por eito Conselho no
processo 672-32, em que trata de caso
identico ao deste processo;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar p: ;-ovimen-
to ao presente recurso, officiando-se,
nesse sentido, ao Sr. ministro do Tra-
balho. Industrie e Commercio.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Ame rico Lndolf, relator. — Fui presen-
te, .f. Leonel de Rezende Alvini, pro-
curador geral.

P. 6.341 31 — Vistos e relalados os
autos do processo referente á constituição
da Junta AdministratiVe da Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia

siderados como taes .
Resolvem os membros do Conselho Tracção. Luz e Rine de Florianopolis:

Nacional do Trabalho julgar impreco- Relatorio:
dente o pedido de fls. 2.	 Por aceórdão de e de setembro de

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1934. 1933 — fls. 32 — oiste Conselho appro-
— C. Tavares Bastos, presidente. — vou a eleição do Nr. Demosthenes Se-
Oliveira Lima, relator. — Fui Presen- gui Junior para o ofego de presidente
te, J. Leonel de Rezende Alvim, pro- da Junta Administrativa da Caixa de
curador geral. 	 Aposentadoria e Perasáes em apreço, em

P. 6.107-31 — Vistos e relatados os substituieão ao Sr. Miguel Vela, que &l-
autos do processo em que Antonio Ca- tão exercia e Atte carece
serniro Monteiro reclama contra a sua 	 Como já Moses, porte da junta o as-
demissão da Société de Construction de sociado qtl• fei eacolhido para presidem-
Port de Bahia:	 te. foi dreeraninedo, outrosim, o preen-

chimento da vaga existente por dois
Relatorio	 membros supplerrtes do mesmo grupo,

Antonio Casemiro Monteiro, allegan- o que se verificou, conforme a commu-
do ter sido empregado da Société de nicação feita pelo officio de fls. 34.

rios, foi extincto polo art. 19 do decre-
to n. 24.077, de 3 de abril de 1934, que
entrou em vigor na data de sua publi-
cação — 5 de abril — e, assim, o ia-
querito pleiteado já não têm mais op-
portunidade para o fim consubstanciado
naquelles dispositivos, isto é; apenas
irregularidades que tivessem acaso pra-
ticado, passiveis das penas de destitui-
ção ou suspensão, pois, tendo cessado,
ex-vi-leais, as funcções dos supplican-
tes não ha cabimento para a imposição
das alludidas penas;

Considerando, em ultima analyse, que
o citado art.- 98 preceitua que essas pe-
nalidades não excluem o procedimento
criminal, quando os actos praticados
Infrigirem as leis penaes;

Considerando, porém, que as accusa-
ções que os peticionados alegam lhes
foram assacadas — que os membros
do Conselho nada fizeram pela classe
que representam; que sómente preme-
ditaram entorpecer a administração,
com objurgatarios aos fuce:tonados
rio instituto e com questões de lana ca-
prina; que a sua unica preoccupação
era facilitar a conquista da presideneia
do instituto para algum afeiçoado --
não se referem a actos ou factos crimi-
nalmente imputaveis;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho indeferir 3 ped.do
formulado a fls. 2 destes autos.

Rio de Janeiro, 17 de maio .de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Liarbosa de Rezende, relator. — Fui
presente, .1. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

P. 4.004-34 — Vistos e relatados os
autos do processo em que Flor Silva
reclama contra a Cooperaiva da Viação
Ferroa do Rio Grande do Sul;

Considerando que o proprio recla-
mante confessa, em a petição de folhas
2, que qando foi dispensado contava
menos de it) annos de serviço, condiçãe
q ue importa em perfeita improceden-
cia para o seu pedido de reintegração,
porque a garantia de estabilidade só
se entende com os empregados com
mais de 10 annos de serviço;

Considerando, por outro lado, que a
alludida cooperativa não é abrangida
pelo art. 1° do decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931, que só se refere a
emprezas que exploram "os serviços
publieos de transporte, de luz, força,
telegraphos, telephones, portos, agua,
esgotos e outros que venham a ser con-

Agora, pelo expediente de tis: - 40, o -
representante da caixa conirnunica que,
em vitrtude da retirada do membro sup-
plente eleito, Sr. Antenor Sobrinho, doe
serviços da empresa, foi escolhido peai
oecupar o cargo o Sr. José João Yowas
lski, conforme resultado ua votação ob-
tida — quarta colimação em numero cis
votos — na eleição realizada em 15 de
novembro de 1931, para escolha dos mem-
bros representantes do pessoal na junta
administrativa durante o triennio de
1932 a 1933.

Isto posto, e
Considerando que o regüleir seria a

realização de nova eleição para a esco-
lha do membro em questão, mas, dada
a proximidade da terminação do man-
dato da junta, em 31 de dezembro pro-
ximo vindouro, não é aconselhavel que
a caixa seja forçada a novos dispendios
passa eleger um membro, que irá • feno-
cionar, como supplente, por poucos me-
Z6S :

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, pelos fundamen-
tos expostos, approvar o acto do presi-
dente da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Companhia Tracção, Luz e Fôr-
ça de Florianopolis.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1934.
— C. Tavares Bas; os, presidente. — F.
Barbosa de Rezende, relator.—Fui pie-
presente. J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

O . 8:155133 — Vistos e relatados o°
autos do processo em que Arlindo Sa-
raiva reclama contra a sua demissão da
Estrada de Ferro Feste de Minas:

Considerando ceie o supplicante, que
exercia o cargo de guardalreios de 31
classe, tem oito annos, oito mezes e um .
dia de serviço prestado á Estrada de
Ferro Oeste de Minas — certidão de fo-
lhas 13, e foi exonerado do cargo a seu
pedido, por não lhe convir uma remu-
neração determinada (vide doc. de fo-
lhas 6 e declaração do recorrente a fo-
lhas 2), exoneração essa que foi dada
em 28 de julho de 1931;

Considerando, portanto, que o recla-
mante não tinha 10 annos de serviço
quando foi dispensado por sua propria
vontade, fenecendo, assim, qualquer di-
reito á garantia de effectividade no car-
go, nos termos da lei:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improce-
dente o pedido, mantendo, assim, a de- •
missão de Arlindo Saraiva, que lhe foi
daa, a seu proprio pedido.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934.
— C. Tavares Bastos. presidente. —
Barbosa de Rezende, relatei-. — Fui pre-
sente, 1. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. 11.321133 — Vistos e relatados os
autos do processo em que The Great
\Vestem of Brasil Railway Conipany
Ltd., rem•tte o original do inquerito
administrativo instaurado contra o fet-
rovario Joventino Oliveira da Paz, tra-
balhador de linha, • accusando abandono
de emprego:

Considerando que o processo correu
á revelia, por não ter sido encontrado
o accusado, Que foi citado regularmente
por edital publicado no "Diario de Per-
nambuco";

Considerando que do depoimento das
tres Seetemunhas inquiridas Se apura que



-
MAMO nrvrr.TAT,	 'Dezembro de 4984 24781- -

JoveriOno' Oliveira da 'Paz, era época que
não :forprecisada, -allegando doença es-
laNade,:posSe de mestre de - linha, reti-
raildase da-localiducie de Aerayal, onde
ira/liava, e serviço a estrada,•não mais
a elle" Vellando; . 	 .

Cansiderando que, em defesa apresen-
tada :.a este. Conselho — fls. 40 —, ai-

ax:Otisado que em abril de 1931,
por mo¡ive.dp. seu estado de saude,
itieNd' licença de dois mdies, ao cabo da:
qual, apresentou-se ao inspector Astonio
Vicente,	 he remoção para o
cai Sb	 .das' agulhas dos • desvios
de Calinas, b' que foi negada:

Cansiderando quê as allegações de 011-
veir-a.Paz estão, CM parte; comprovadas:
poicr,:inquieritO foi instaurado para apu-
rarb abandone -de serviço do empregado
e". '''questão; sem licença regulamentar,
cri "abril de 1931 e, entanto, de sua to-
lha 'de' antecedentes — fls. 19 — consta
que nesse smez , fôra elle licenciado por
00e'Ne: •

Considerando, eni ultima analYse, que,
nãe tendo as teste :ratinhas • esclaretido a
época. • .do supposto abandono-de serviço,
não- está provada accusação:	 •

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do .Trabalho julgar improeoe
dente. a_inquerito para que seja reinte-.
grado. O accusado, com as- respectivas.

• vaelagens no- cargo, resalvado ` á e/11pr°-
ea o diteeito de apresentar provas mala
concludentes, por meio de embargos, que
lhe 'são facultados, nos teriPos da 161.

•Rio de .JaneirO; 14 de .junho de 1394.,
— C. 'Tavares: Bastos, presidente.—Bar.
boga -de Rezende, relator. — Fui preseree,
te. q ..Leon0 de Rezende ANUI., Pro-
curador geral, •

CONS.MITO PLENO

-* P-13.484133 --- 'natos e Metades os:
'autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados
dos.. Serviços de 'Agua e Esgoto da Ci-
dade ,de AraCajd, solicita o reforço de
300$ para a sub-consignação "Material
.de,Consumo" . da verba "Despesas de Ad-
ministração", no orçamento do vigente
exercido:

Resolvem os . membros do Conselho Nee•
danai do Trabalho, 'reunidos' enI Cone
Belho Pleno, conceder- o reforço salteie
tacto:	 • .

Rio de .lanetro, I/ de outubro de
1934: ee- .C. .Tavares Bastos, presidente.
-.0trineu Malagueta, relatar. — FUI
presente, J. Leonel -de Rezende Alvim,
procurador geral.

Adeércião n. C. 11 P. 5.905134
....:-Vistos e relatados os autosdeste pro-
ceSse", que contém o relatorio de inspec-
oen e tomada 'de 'conta exercicio de
1035 --. procedida na . Caixa de Aopsen-
tarlOrià- e :Pensões da Empresa Tracção
EWetrica de ' Arariajú, pelo inspector
José Bandeira de Mel/o:

'lleselvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, reunidos em -SessãO
Plena. appróvar o relatorio em apreço,
devendo á Caixa observar as Pecoramerth
dações feitas pelo inspecter a fls. 41.

Rio- de .Janeiro, 48-de outubro -de
1934: — C. Tavares Bastos, presiden-
te, ...- Amerieo , Ludolf. relator. — Fui.
presente. Geraldo A.- de Faria •Raptis.d,
ta, procurador geral em exercieio.

•Ác. n. • 25 P. C-3.240133 ---
ViStos • e- 'relatados os autos do processe
em que a Caixa de Aposentadoria e Pen-

sões dos Empregados do Tramway da
Cantareira por officio de fls. .20121, de
14 de junho do corrente anilo. solicita
um augmento de 45-:000$000, para o ca-
pital de mia "Carteira de Emprestimos":
• Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, retinidos em sessão
plena, conceder apenas o augmento de
25:0002000, de accôrdo com a informa-,
vão- da Contadoria. -

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente: —
José- Salgado Scarpa, relator. Fui presen-
te. — Geraldo A. de Faria Baptista..pro-
curador geral, em exercicio.

Accórdão C 13 46-- P. P. 8.934/33 —
Vistos .e relatados os autos do processo -
em que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados do Porto do Rio
Grande submette á apreniação deste Con-
selho a minuta do contracto a ser assi-
gnado com a Associação de Caridade da
Santa Casa para a prestação' de serviços
hospitalares aos seus associados:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, reunidos em sessão
plena, approvar a minuta em apreço.

Rio de Janeiro, 48 de outubro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente.
Ildefonso d'Abreu Albario, relator. —
Fui presente-. — Geraldo A. 'de . Faria
Baptista, procurador geral.

Accórdão n. C. P. 26 — P. 3.586/34 -
---,Vistos e relatados os autos deste pro-
cesso,-em que-a Caixa de Aposentadoria
.e Pensões- para os Empregados. da Leo-
" poldina-Railway remette, de accórdo com
a determinação deste Conselho,- copias au- •
thenticas e segundas vias dos laudos me-
ditos relativos ás aposentadorias conce-
didas durante o raez de .março do cor-
rente anno:

Resolvem os membres do Conselho Na-
cional do Trabalho, reunidos em [sessão -
plena, mandar archiver o processo.

'Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1934.
— C. -Tavares- Rastos. presidente. —
Paulo Lopes. relator. Fui presente. .—
Geroldo A. de Faria Baptista, procurador
geral, em exercido.

C.-P. — 36 — F. 5.389/34 — Vistos
e relatados os autos do -processo em mie
consta o relatorio da inspecriin e tomada

•de contas do exereicfo de 1933, procedi-
da na Caixa de Aposentei/orla e Pensões
da Empreza Nacional de Electricidade Pe-
dro Nicole, pelo inspector Francisco de
Mattos Vieira:

Resolvem os membros do Conselho Na-
dona) do Trabalho, retinidos em sessão
plena, approver o reletorio em apreço,
devendo a Caixa observar as recommen-
dações feitas pelo inspector a fls. 13.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de t934.
— O. Tavares Bastos, preeidente.
Luiz Auaus in Rego. relator. Fui Presen-
te. — Geraldo A. de Faria Baptista, pro-
curador geral, em exercido.	 -

.Aecórdão n. C. P. -- 48 P. C. --
10.649/33 ... Vistos e relatados os autos
do processoem que a Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Empregados da
Companhia Estrada de Ferro São Paulo
Rio Grande. por officio de 4 de junho do
corrente anno, solicita 'o . reforço de réis
1:2962000, naSub-Consignação — Ma,
teria! "Dive.rsai Despesas" na verba
"Despesa de Administração", do orça-
mento do vigente exercido, para occor-
rer as despezas de viagem e estadia de

tres Membros da respectiva Junta Admi-
nistratiya, residentes fóra da séde da
Caixa:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, reunidos em -sesaão
plena, autorizar o reforço solicitado, te-,
commendando-se á Caixa, que ,de .futuro,
sejam os pedidos semelhantes informados
pelos Srs. inspectores. .

• Ria de Janeiro, 18 de outubro de 1934.:
— C. Tavares Restos, . presidente. —
Luiz. Augusto Rego Monteiro, relatei'.
Fui presente. — Geraldo A. Faria Ra-
ptista, procurador geral, em exercido.

Accórdão n. C. P. 44 — P. C...-
7.372/34 .— Vistos A3 relatados os autos-
do processo em que o inspector de Pre-
videncia Vicente de Oliveira Moliterno•
remette o relatorio de inspecção e toma-
da de contas procedida na Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Sociedade Ano-
nyma Gaz de Nictheroy, relativamente do
exercido de 1933:-

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, reunidos em sessão
plena,.approvar o relatorio em apreço.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Oscar Saraivá, relator. Fui presente...-.
— Geraldo A. de -Faria Baptista, pro-

•curador gerai, em exercido.
Accôrdão C. P. 55-- P. 'C. —,10.583,

de, 1933 — Vistos e relatados' os autos
deste nrocesso em que a Caixa de* Apo-
sentadoria e PensõeS dos Empregados da
The S. Paulo Tramway, Light and Po-
wer Co. Ltd. por officio de fls. 33, de
10 de agosto do corrente anno, .necie e •
reforço de 70:0002000, Para a Verba
"Serviços Medicos-Hospitalares", do or-
çamento do vigente exercido:

Resolvem os membros do Conselho Na-
dona! do Trabalho, reunidos em 'sessão
plena.. negar o reforço solicitado, de ao-
côrdo com o parecer de fls. 84, verso e•
35, do Sr. 1° adjunto do procurador . ge-
ral. ,

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1934:
— C. Tavares Bastos, presidente.
briel Bernardes, relator. Fui presente..
— Geraldo A. de Faria Baptista, . pro-
curador geral.

Accórdão n. C. P.54 — P. 0-9.579.:
de 1933 — Vistos e relatados os autos
deste processo, em que a Caixa de ,Aeo-
sentaderia e Pensões da Companhia.
Telephonica Brasileira, por officio de:
4 de setembro do corrente--anuo, pede
autorização para transferir a 1.111ptir-
landa de 4:800$ da verba "Juros -aèin
fundo de Emprestimo'" para a verba
"Pessoal"; na parte orçamentaria de
despesa da "Carteira de Emprestirrios":

Resolvem os membros, do Conselho
Nacional do Trabalho, reuni-idos em'aes.,
são plena, autorizar o estorno . solici-
tado..

Rio de Janeiro, 25 de outubro de
1934. — C. :Tavares Bastos, presidente.
— Gabriel; L. Bernardas. relator. --
Fui presente, Geraldo A. Faria Rapaz.
ta, procurador geral em exercido. .

Accórdão P. A-52 — P. C-3.693- de
1933 — Vistos e relatados os autos des-
te processo em que a Caixa de Aposene
tadoria e Pensões da Companhia Cen-
tral Brasil-eira de Forca' Electrica, por
officin de 3 .de. maio do corrente anno,
solicita um augmento de 40:000E000
(quarenta contos de réis) para o capi-
tal da sua "Carteira de Emprestimos":
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considerando que o pedido se enqua-
ira perfeitamente dentro das disposi-
a5es regulamentares, consoante infor-
me:ao da Contadoria;

Resolvem os membros do Conselho
: aciona) do Trabalho, reunidos em
sessão plena, conceder o augniento so-
licitado.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de
11,34. — C. Tavares Bastos, presidente.
— Francisco Barbosa de Rezende, re-
lator. -- Fui presente, Geraldo A. de
Faria Baptista, procurador geral em
exercido.

Accórdão n. A 75 — P. C-10.023 de
1934 — Vistos e relatados os 'autos do
processo em que a Caixa de Aposenta-
doria e Pensões do Banco Constructor
do Brasil submette a approvação deste
Conselho a sua , proposta de orçamento,
para o exercido de 1935, de accdrda
com o § 2° do art. 50 do dec. n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, reunidos em
wssão aiena, approaar a proposta em
apreço.

Riu de Janeiro, 8 de novembro de
1e34. - C. Tavares Bastos, presidente.
.— Oscar Saraivei, relator. — Fui pre-
sente. Geraldo A. de Faria Baptista,
ereeineldor geral em exercido.

Aasárdão n. A-80 — P. C-10.277
de 1e34 — Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Apa-
sentaddria e Pensõeç da Ali America
Cables subrnette a - approvação deste
Conselho, de accórdo com o § 2°. do ar-
tigo 50 do dec. n. 20.465. de 1 de ou-
tubro de 11131, a sua proposta orça-
tnentaria para o exercido de 1935:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, reunidos em
sessão plena, approvar a proposta em
apreço.

itio de Janeiro, 8 de novembro de
— C. 7'avares Bastos, presidente.

— Oscar Saraiva, relator, -- Fui pre-
sente, Geraldo A. Faria Baptista, pro-
wrauur geral em execicio.

AMOINOU0 n. C P 74* — P. 0-9.953
de 1034 — Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Empresa Força
e Luz da Capital de Goyaz, de aocôrdo
com o § 2° do art. 50 do decreto nu-
mero 20.46'5. de 1 de olitubro de 1931,
submette a approvaçã,o deste Conselho
a sua proposta orçamentaria, para o
exercido de 1935.

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, reunidos em
sessão plena, approvar a proposta em
apreço, recommendando a Caixa para
incluir na receita sob a rubrica "Ven-
da de Medicamentos", a importancia de
4008000 (quatrocentos mil réis), em
face da parte final do paragrapho uni-
e°. art. 23 do dec. n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931, reformado pelo de-
creto n. 21.081 de• 24 de fevereiro de
1932.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de
1904. — C. Tavares Bastos, presidente.
— José Salgado Scarpa, relatar. —Fui
presente, Geraldo A. de Faria Baptista,
procurador geral em exercido.

Accórdão n. G P-82 — P. 10.323 de
1934 — Vistos e relatados ediscutidos
os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados da Companhia Brasileira In-
dustrie de Electricidade $. A., apre-

sentando a proposta orçamentaria para tagem respectiva de 39,23%, isso por-
o exercicio de 1935, solieita a neeessa-
ria approvação deste Conselho: 	

que todas as verbas, conforme verifi-
Resolvem os membros do Conselho dou a Secção Tecnioa, estão perfeita-

mente justificadas e enquadradas nos li-
Nacional do Trabalho, reunidos eia mitos e estabelecidos pela lei.
Conselho Pleno, á vista dos pareceres 
das secções teehnicas, approvar o mos- 	 Rio de Janeiro, 8 de novembro de
mo orçamento que vigorará para o 1934.	 C. Tavares Bastos, presidente.
exercicio de 1935.	 Francisco Barbosa de Rezende, rela-

Rio de Janeiro, 8 de novembro de tor. — Fui presente, GeraWo A. Faria
1934. — C. Tavares Bastos, presidente. Baptista, procurador geral em exerci-
- Guedter José Ferreira, relator.	 010•
Fui presente, Geraldo A. de Faria Ba-	 N. C. P. 87 — P. 10.376, de 1934.
ptista, procurador geral em exercido. — Vistos e relatados os autos do pra.
Accdrdão n. C P-95 — P. 10.702 de cesso em que a Caixa de Aposentadoria

1934 — Vistos, relatados e discutidos e Pensões da Companhia Radio In fer-
os autos do processo em que a Caixa nacional do Brasil, apresentando a sua
de Aposentadorais e Pensões dos Em- proposta orçamentaria para o exercido
pregados da Estrada de Ferro D. The .- de 1935, solicita a necessaria autoriza-
reza Christina. apresentando a proposta ção deste Conselho:
orçamentaria para o exercício de 1935, 	 Resolvem os membros do Conselho
solicita a neeessaria approvação deste Nacional do Trabalho, reunidos em aos-
Conselho:	 são plena, aprovar a proposta em apre-

Resolvem os membros do Conselho ÇO.Nacional do Trabalho, reunidos era
sessão plena, á vista dos pareceres de Rio de Janeiro, 8 de novembro de
fls. 7 e 8, approvar o mesmo orça- 1934. — C. Tavares Bastos, presidente;
mento que vigorará durante o anuo de — M. Cavaltero, relator. — Fui pra-
1035.	 sente. Geraldo A. de Faria Baptista,

Rio de Janeiro. 8 de novembro de procurador geral em exercicio.
1934. — C. Tavares Bastos, presidente.	 N. C. P. 85 — P. 0-10.340, de 1934.
- Gualter José Ferreira, relator. — Vistos e relatados os autos do pro-
Fui presente, Geraldo A. Paria Baptis- cesso em que a Caixa de Aposentadoria
ta, procurador geral O nl eX0re je in.	 e Pensões dos Funocionarios da Estra-

Accórdão n. CP-97 — P. C-10.785. da de Ferro Central do Piauhy, subrnet-
- Vistos e relatados os autos do pra- te a approvação deste Conselho a sua pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria posta orçamentaria para o exercido de
e Pensões de Electricidade e Minas de 1935:
Crissuma,. de accordo com o estabele- Resolvem os membros do Conselho
eido pelo paragrapho 2°, do artigo 59 Nacional do Trabalho, reunidos em soa-
do decreto n. 20.465, de 1 de outubro são plena, approvar a propoSta em a-
de 1931, submette a approvação deste preço, determinando a reducção da ver-
Conselho a sua proposta orçamentaria ba "Despesas Administrativas, de réis
para o exercicio de 1935:	 1:900$000 (um conto e novecentos mil

Resolvem os membros do Conselho réis) para 1!400$000 (um conto e que-
Nacional do Trabalho, reunidos em ses- trocentos mil réis).
do plena, approvar a proposta em apre-	 Rio de Janeiro, 8 de novembro deco.	 1934. — C. Tavares Bastos, presidente,Rio de Janeiro, 8 de novembro de Ildefonso d'Abreu Albano relator. —1934. — C. Tavares Bastos, presidente; Fui presente. Geraldo A. Faria Baptista,Irineu Malagueta, relator. — Fui pre- procurador geral.
sente, Geraldo A. Faria Baptista, pro-	 Aceórdão n. C. P. 92 — P. 0-10.592,curador geral em exercido.	 de 1934. — Vistos e relatados os au-Ae,córdão n. C. P. 79 — P. C235, tos do processo em que a Caixa de Apo-de 1934. — Vistos, relatados e discuti- sentadoria e Pensões dos Empregados da
dos estes autos do processo n. 10.235, Empreza Luz e Força de Manhuassn, de
de 1934, em que a Junta Administra- accordo com o estabelecido pelo para-tiva da Caixa de Aposentadoria e Pan- grapho '2°, do artigo 

50 ,do decreto nu-sões "Cachoeira", apresenta sua proposta mero 20.465, de 1 de outubro de 1931,
de orçamento para o exercido de 1935, submette a approvação deste Conselho
na qual a receita é prevista em réis... sua proposta orçamentaria para o exer-
50:0318600 (cincoenta contos e trinta e cicio de 1935:
um mil e seiscentos réis) a despesa em Resolvem os membros do Conselho19:513$320 (dezenove contos e quinhen- Nacional do Trabalho reunidos em sess
tos e treze mil, trezentos e vinte reis) e são plena, approvar a 'proposta em apro-o saldo de 30:5188280 (trinta colitos e no.
quinhentos e dezoito mil e duzentos e •
oitenta réis) e a percentagem da despesa	 Rio de Janeiro, 8 de novembro de
sobre a receita em 39.00%:

	

	 1934. — C. Tavares Bastos, presidente._ José Salgado Scarpa, relator. — FuiResolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, reunidos em ses- presente„Geraido A. Faria Baptista
são plena, approvar, como approvam, a procurador geral em exercido.
mesma proposta, excluidos, porém, da Accdrdão n. A 77 — P. 0-10.159, de
receita os descontos do arti go 25, para- 1934. — Vistos e relatados os autos do
grapho 12. sobre aposentadorias, no va- Processo em que a Caixa de Aposenta-
lor de 183000, (dezoito mil réis) e as darias e Pensões da Empreza Nacional
indemnizações dos associados letivos de Electricidade de Pedro Nicole, sub-
(artigo 43), na importância de 273$600 rnette 4 approvação deste Conselho a sua
(duzentos e setenta e Ires mil e seta- Proposta de orçamento para o exercicio
centos réis) o que reduz a 49:7408000 de 1935, de accerdo com o paragrapho
(quarenta e nove contos, setecentos e 2° do artigo 50 do decreto n. 20.465, de
quarenta mil réis), e torna a Dercen- 1 de outubro de 1931:



pezetribro, de n34 24783Terça-feira ii tal aflita.

• ..— Alvaro Corrêa da Silva, seletor. Fu
presente, Geraldo A. de Faria Baptista,
procurador geral em exercício.

Proc. 1.103-33 — Vistos e relatados
estes autos, na parte em que o inspe-
ctor Fernando de Andrade Ramos, dan-
do cumprimeato ás instrucções ver-
isses do Sr. ministro do Trabalho e á
portaria n. 74, de 13 cio corrente, do
presidente deste ronselho, apresenta
relatorio sobre as occorrenclas verifica-
dasna Caixa de Aposentadoria ePen-
sões para os Empregados dos Serviços
de Força, Luz e Viação de Campos, pro-
pondo as medidas necessarias á norma-
lisação do funcoionamento daquella ins-
tituição;

Considerando que, embora a existen-
eia da Caixa soja perfeitamente legal,
visto a eleição da Junta Administrativa
ter sido fiscalizada e approvada por es-
te conselho, seu funccionamento é irre-
gular, principalmente no' tocante a or-
dem financeira;

Considerando que o Governo do Es-
tado do Rio reuniu, sob a denominação,
de Serviços Iedustriaes do Estado, oa
serviços de força, luz, viação, agua, es-
gotos não só da cidade de Campos como
tambem das immediações, isto é, os de
Maoahé, Miracema e outros relacionados
á fls. 52.

Considerando que os empregados do
antigo Serviço de Agua e Esgotos, sem
possuírem caixa própria ou autoriza-
ção legal para se inscreverem na Caixa
dos Serviços de Força, Luz e Viação,
vinham sendo descontados pela supe-
rintendencia dos "Serviços Industriaes"
desde ja-neiro do corrente anno;.

Considerando que, no momento, de fa-
cto, não mais existe a Comp. Força,
Luz e Viação de Campos, e sim os Ser-
viços Industriaes do Estado, com sécio
em Campos do qual aquella companhia é
apenas uma secção;

Considerando que todos os serviços
públicos, que forem reunidos sob a de-
nominação geral de Serviços Industriaes
do Estado, em Campos, estão sujeitos
ao dec. n. 20.465, de 1 de outubro de
1931;

Considerando, finalmente, que, em
face das occorrencias verificadas na
Caixa dos Empregados da antiga Comp.
Força, Luz e Viação de Campos, é mis-
ter sejam tomadas medidas immediatas
para normalisar a situação dos respec-
tivos associados e tambem de todos qs
empregados que fazem parte dos servi-
ços Industriaes cio Estado, em Campos,
com referencia á Caixa de Aposentado-
ria e Pensões;

Resolvem os Membros do Conselho
Nacional do Trabalho, em sessão plena
e por unanimidade de votos aprovar in-
tegralmente o relatorio de fls. 113 • do
alludido inspector, ratificando as medi-
das pelo mesmo propostas a saber:

1) : Creação da Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Serviços Industriaes do
Estado com ,secie em Campos, abrangen-
do, entre os demais os antigos serviços
de aguas, esgotos, força, luz e viação do
Campos, devendo a eleição da Junta Ad-
ministrativa ,de accôrdo com o art.
das InstrucOes para as eleições respe-
ctivas, ser presidida peto superinten-
te do alludidos serviços,

20) Designação de um guarda-livros
do Conselho Nacional do Trabalho, para.

• Resolvem os membros do Conselho
•Nacional do Trabalho, reunidos em ses-

- eito plena, approvar a proposta de or-
çamento em appreço, com suppressão,
porém, do cargo de auxiliar de guarda-

.• livros, nos termos do parecer do rola-
tor.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de
1934. •—C. Tavares Bastos, presidente.

Gabriel L. Bernardes, seletor. — Fui
presente. Geraldo A. Faria Baptista,
procurador geral em exercicio.

Abcdrdão n. C. P. 94 — P. C-10.656,
- • de 1934. — Vistos e relatados os autos
- do processo Mn que a Caixa de Apasen-
, tadoria e Pensões da Companhia Força

e LUZ de Minas Geraes, remettendo a
proposta orçamentaria para o exercido
de 1935, solicita a necessaria approva-

. Cão deste Conselho
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho, reunidos em ses-
são plena, approvar a presente proposta

, e determinar a reducção das verbas soli-
citadas para "Serviços Medicos" e "Ser-
viços Hospitalares", de 48:000$000 (que-

-, renta e oito contos de réis) para réis
37:9893100 (trinta e sete contos nove-

. tentos e oitenta e nove mil e cem réis),
devendo a Caixa apresentar novaa dia-
afinações dessas verbas dentro do limite
fixado.

-	 Rio ' de Janeiro, 8 de novembro de
_ 1934. — C. Tavares Bastos, presidente.

lrineu Matogueta, seletor. —Fui pre-
sente, Geraldo A. de Faria Baptista,

• • Procurador geral em exercido.
Accôrdão n. C P 93 — P. C. 10.627,

_ de 1904 _ Vistos e relatados os, autos
do processo em que a Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões da Empresa 'orça e

-Luz de Santa Catharinai, de itectordo
...com o estabelecido pelo paragrapho 20

do art. 50, do doo, a. 20.465, de 1°
• de outubro de 1931, submette a appro-
• vaçilo deste conselho a sua proposta
• orçamentaria para o exercido de 1935:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, reunidos em ses-
são plena, approvar a proposta em
apreço.

Aio de Janeiro, 8 de novembro de
1934. — C. Tavares Bastos, presidente.

• Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, reunidos em ses-
são plena, approvar a proposta em
apreço, determinando seja reduzido de
6003000 (seiscentos mil réis) para reis
4963100 (quatrocentos e noventa e seis
mil e cem réis) a dotação pedida para
"Serviços Medicos", ex-vi do diaposto
no paragrapho units° do art. 23 do
dec. 20.465, de Ide outubro de 1931,
alterado pelo dec. n. 21.081, de 24 de
fevereiro de 1932.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de
1934. — C. Tavares Bastos; presidenta.

i com a ass istencia do Superintendente
dos ServiçOs Industriaes de Campos e
dc presidente da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Empregados da Cia.
Força, Luz i e • Viaçoã de Campos, proce-
des á limiidaeão da mesma, apurando
despezas irregulares e levantando um
balanço geral referente ao perlado que

• vae de sua l installação ao dia do seu fe-
chamento, ficando o patrimonio apura-
do sela responsabilidade da actual Jun-
ta Administrativa até que seja eleita a
Junta da nova_caixas

3°) declarar que aos empregadas do
antigo Serviço de Aguas e Esgotos as-
siste direite á restituição das contribui-
ções que lhes foram irregularmente
descontadas , em proveito de Caixa de
Pensões da Força, Luz e . Viação de Cam-
pos, de janeiro a 8 de novembro do cor-
rente anno, data da decisão deste con-
selho que mandou icorporal-os áquella
Caixa, autorizando, assim, dita restitui-
ção feita pelos cofres que arrecadaram
taes contrabuições;

Resolvem. finalmente, louvar o inspe-
ctor Fernando de Andrade Ramos pelo
criterio e competencia com que se hou-
ve re desempenho da ineumbencia que
lhe foi confiada, e mantel-o no 3noargo
até effectiva realizaç3o das medidas
adoptadas pesa nermalisação dos servi-
ços da Caixa dos Serviços Industriaes,
de Campos. I

Rio de Janeiro, 22 de novembro dá
1934. — Dr. Fronriseo Barbosa de Re-'.
zende, 1° vide-presidente em exercido.
— Dr. Edgard de Olivdra Lima, rela-
tos. — Fui Presente, 1. Leonel de Re-
zende Álvim, procurador geral.

PRIMEIRA CAMARA
N. 1-105 — Rec. n. 983-34	 Vistos

e relatados os autos do presente recur-
so, em que Cesar Ivanhoé Martins Kal-
lut reclama contra o acto dá Caixa de
Aposentadoria e Pensões do Pessoal da
Estrada de Ferro Central do Brasil que
mandou suspender todos Os afeitos da
aposentadoria, que lhe tinha sido conce-
dida, em virtude de haver a directoria
da referida Eátrada proposta a alia de-
missão do serviço ao Sr. ministre da
Viação:

Considerando que, tendo a directoria
da • Estrada de Ferro 'Central do Brasil,
cru 30 de novembro de 1933 avisado
caixa que havia proposta a demi Asflo do
empregado CeSar Ivanhoé Martins Kal-
lut ao Sr. ministro da Viação, resolveu

'a mesma, por ' decisão de 14 de dezem-
bro de 1933, suspender os effeitos da
aposentadoria em cujo gozo se achava,
dito empregado;

Considerando, porém, que, tendo sido -
concedido -ao recorrente aposentadoria
,ordineria, em sessão de 23 de novembro
de 1933, tnediente a organização regu-
lar de respectivo processo, o qual se
encontra a fls.] 10 anue 20, está perfei-
to e acabado o acto da Caixa, cuja de-
cisão não pode ser suspensa, modifica..
da ou annullada, por Isso que, concedeu.
do um beneficie, só poderá rever o pres.
cesso para corrigir erros de calculo,
nunca, porém, I modificar ou annullar a
concessão feita;

Considerando, mais, que a demissão de
recorrente do exercido do cargo na Es-
trada de Ferro!. Central do Brasil, deu,

-I- Luis Augusto Rego Monteiro, seletor.
• .Fui presente, Geraldo A. Faria Baptis-

ta, procurador geral em exercido.
• Accórdão n. CP. 84 — P. C. 10.331
de 1934 — Vistos e relatados e discuti-
dos os autos do processo em que a Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões dos Em-

- pregados da Empresa Telephonica cid•

- Fortaleza, apresentando a sua proposta
()ementaria para o exercido de 1935,
solicita a necessaria approvaeão deste
conselho
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se em data poJterior á concessão da
aposentadoria, pinique esta é de 23 de
novembro de 1933 e aque.:la de lrty i?
dezembro de 1t33, não pochinuo, portan-
to, tal demião ler 43 efieito Je inva-
lidar o beneficio já concedido, vs.o não
lhante preceito na legislação social pa-
iria, antes a conclusão Contrai • ia se evi-
dencia com uma legica indiseu:istet. por
isso que, prescrevendo o paragrapho 4
do artigo 53, que o empregado demittido
com mais de 10 annos de serviço. po-
derá continuar corno associado da cai-
xa, pagando em dobro as contribuições,
para receber de futuro os benefícios le-
gaes, não se poderia chL.gar á conclusão
de que deve ser suspensa a concessão de
uma aposentadoria regularmente pro-
cessada e judideamente Jonc odida, só
porque a ernpreza ae demittn o bene-
ficiario;

Considerando, ainda, que o direito de
pedir aposen'acloria nasce de ter o be-
neficiado completas as condieões do ar-
tigo 25; logo, tendo o recorrente satis-
feito plenamente as exigencias legaes.
a caixa não mais lhe podia negar a
concessão, quanto mais suspender os ef-
feitos de um direito já dquirido, quando
não concorreu para perdei-o nenhuma
das clausulas e condições estipuladas na
lei, a qual, aliás, em seu artigo 73, dis-
põe que "a aposentadoria definitiva é
vitalieia e o direito a percebei-a só se
perde por causa expressa na lei";

lsto posto
Resolvem os membros da Primeira .

Camara do Conselho Nacional do Traba-
lho dar provimento ao presente recur-
so, afim de ser mantida a aposentadoria
do recorrente.

Rio deJaneiro, 23 de outubro de 1934
C. Tavares B frOO S, presidente. —

Dr. Mendes Cavalleiro, relator. — Fui
presente, Geraldo .4. Faria Baptista,
procurador geral em exercicio.

P. 11.258(33 — Accórdão n. 1-32 —
Vistos e relatados os autos do proces-
so em que Veridiano de Carvalho re-
clama contra a Companhia Telephoni-
ca Brasileira, pelo facto de ter sido de-
mittido desta não obstante contar mais
de 10 annos de serviço:

Considerando que o reclamante foi
demittido em 30 de novembro de 1930,
e que nessa época, nembuma garantia
de effectividade nos cargos estava es-
tabelecida para os empregados das com-
panhias de energia electrica, empresa
telephonica e outras similares, porque
tal garantia só veiu a ser dada em vir-
tude do - decreto n. 19.497, de 17 de
novembro de 1930, para vigorar de 1
de janeiro de 1931 em diante;

Resolvem os membros de 1' Camara
do Conselho Nacional do Trabalho jul-
gar improcedente a reclamação em
apreço,tpor falta de fundamento legal.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de
1930. — C. Tavares Bastos, presiden-
te. — Vicente Paulo Galliez, relator.
— Fui presente, 1.. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Rec. 992 — Aecórdão n. 2-54 — Vis-
tos e relatados os autos deste recurso
em que o presidente da Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviaros da Rede Mi-
neira de Viação, com fundamento no
artigo 22, § 1°, do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 17.941, de 11 de
outubro de 1927, subunetteado o caso

•

á approvaço c t=,-- t.e Cens p UIo, recorre; Resolvem os membros da 2' Camara
da derisão da r :e. ma junta, que inde- do Conselho Nacional do Trabalho, nos
reriu o peWilo í ,,, pensão 1. , :10 poi r-e- 1-ermos do artigo 4 4 do .decreto numoro
ratt ini Marlins Ma favor do Marianna 22.016, de 26 de outubro de 1932, .,p.
Lourenço, viuva do associado -1u113 provar as minutas em apreço, devendo
Martins, e resicn l e cru Pt ytugal;	 o edital ser publicado por tres vezes

Considerando juo (las au t os não esti dentro do spaço de 30 dias.
sufficienteur'nte 'Jia-o/afio ter vivido a	 Rio de Janeiro, 26 de outubro dein'eressada na tlependencia economica. 1934. — Francisco Barbosa de Rezei'.exclusii:a de seu iallecido esposo, ele,- de, presidente. — Gualter José Fer-
mente es tsetn:-' ;a1 it" a a "e"s" ua reira, relator. — Fui presente, Geral.benefic:o pretetict ido (artigo 33, § 1°, do A. F. Baptista 1° adjuncto -da pro-ádo decreto citado);	 curador geral.Coniderando que. embora datasse
de 1929 a morte daquelle ferroviario,	 Rec. 1.094134 — Vistos e relatados
sómente quatro anos depois foi roque- os autos deste recurso "ex-officio" in-
rida a pensão em a preço, o que faz terposto pelo presidente da Junta A.d.-e-•
crer que sua viuva não vivesse á sua ministrativa da Caixa de Aposentado-
unica expensa;	 ria e Pensões do Pessoal da Estrada de

Considerando, mais, que do attestado Ferro Central do 13rasil da decisão ia
de fls. 15 consta a prova de que hou- mesma junta, que deferiu o ,pedido de
ve rasura e emenda em palavra alli pensão de Hygina e Joanna Ferreira da
existente, que tudo faz presumir fosse Silva, filhas do fallecido associado An..
fithos ao eitivez de affazeres, que no tonio da Silva: 	 .
caso não fórma siquer sentido;	 Considerando que este Conselho, corri

perfeito fundamento juridico, tem de.
Considerando que, si o intuito foi cidido que as pensões requeridas já naoccultar a existencia de filhos para a vigencia do decreto 20.1 165, de 1 deviuva obter, inte gralmente, o beneficio, outubro de 1931, decorrentes do falle. 'isso foi inutilporquanto pela lei nu- cimento do aàsociado oecorrido quande

mero 5.100. de 20 de dezembro de em vigor a lei n. 5.109,. de 20 de de.
1926, aue regula a hypothese, já esta- zembro de 19 96, não estão sujeitas 4va tal assegurado;	 prescripção estabelecida pelo artigo 36

	

Considerando, porém, que, si o fito do citado decreto n. 20.465, e sim ã 	 ;
foi oreultrr a existencia de filhos, que prevista no artigo 178, § 10, n. i,, danão teriam por pae . o fallecido asso- Codi ,m Civil;
ciado,incorre a supplicante na perda Considerando, assim, que a junta re. -
do beneficio, por se ter tornado des- corrida bem decidiu a especie; de ao...*
honesta (artigo 39, alinea 4' do decra- cCirdo com a jurisprudencia firmada
to 17.940;	 por este Conselho em antriores julga.Resolvem os membros da r Camara dos; notadamente no processo numera	 • -
do Conselho Nacional do Trabalho ne- 2-11.799133 Cace. de 2(8134 — "Dieriagar provimento ao presente recurso, °melar de 28(8(34).
para o effeito de ser mantida a deci- Resolvem os membros da 2' Camara;
são recorrida que negou pensão a Dona do Conselho Nacional do Trabalho no.
Marianna Lourenço, por a mesma não gar provimento ao presente recur
ter direito.	 at):.	 .H ex-officio", para effeito de ser man.

Rio de Janeiro, 12 de outubro detida a decisão recorrida, que concede-
..,

a 
1934. — Dr. Barbosa de Rezende, pra- a cada uma dás filhas e herdeiras do- 7.*
sident.e. — Dr. Edoard de O. Lima, finado ferroviario Antonio da Silva 4
relator. — Fui presente, Dr. Geraldo pensão mensal de 77$075. 	 .
A. Faria Baptista, 1° adjuncto do pro-	 Rio de Janeiro, 23 de novembro dacurador geral.	 1934. — Dr. Barbosa de Rezende, pre.

F. 11.158133 — Vistos e relatados sidente. — Dr. Salgado Scarpa, rola4
os autos do processo em que varios as- for. — Fui presente, Dr. Geraldo A.
saciados da Caixa de Aposentadoria e Faria Baptista, 1 0 adjuncto do pra.
Pensões da Lig.ht and Power de São curador geral.
Paulo apresentam uma reclamação con- 	 R-. 969134 — Vistos e relatados .es....Ira a admnistração da referida caixa e Les autos de recurso, em que o asso. :.da empresa:	 ciado Arthur Gomes reclama contra 45

Considerando que a informação pres- acto da Caixa de Aposentadoria e Pe.bela pelo inspector João Vianna- Bit- sões para os Empregados da Leopol.,
tencourt, a fls. 7 dos autos, demons- dina Railway que lhe indeferiu o pe.tra a improcedencia da denuncia:	 dido de restituição da quantia de MaResolvem os membros da 2' Camara 150$, que pagou ao Dr. Antonio Vi-
do Conselho Nacional do Trabalho man- çosa Cotta, medico estranho ao corpo
dar arehivar o processo, por julgarem clinico da instituição, por serviços pro•improcedentes	 as	 accusações	 arti- fissionaes prestados á sua esposa;	 •
culad as.	 Considerando- que, conferme consta

Rio de Janeiro. 5 de outuhr. o de 4933. dos autos, o recorrente não se utilizou
— Barbasco de Rezende, presidente. ..... dos medicos da caixa por conveniencia
Galter F'erreira, relator. — Fui pre- Propria, e, portanto, consoante a .dou.
sente, Geraldo A. Faria Baptista, to trina já firmada Na. este Conselho, tino
adjuncto do procurador geral. 	

-
Ode a mesma se responsabilzar pelos

Proc. 5.969133 — Vistos e relatados gastos contrahidos com medicos es.
os autos dO processo em que a Caixa tranhos:
de Aposentadoria e Pensões para os Considerando, ainda, que, segundo
Empreotado.s da Lennoldina Railway estabelece o artigo 11, do regulamente n
submette 4 apreciação deste Conselho baixado pelo decreto n. 22.016, de 28
a minuta do edital de coneurrencia pu- de outubro de 1932. "as Caixas de Apo.
blica para prestação, em Friburgo, de sentadaria e Pensões não se responsa-
serviços hospitalares, bem como as ba- bilizam pelo pagamento de uespesas
ses da concurrencia r	provenientes de soccorros medicos 4

1
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reclama contra a sua demissão da Tilo
Rio ,de Janeiro Tramway, Light and

ower Company, Lia ited:
Considerando que não assiste ao recla-

mante o direito á estabilidade fanscio-
nal, de vez que trabalhou na resbeeila
apenas um anno, d' is mezes e 27 dias,
pomo está provado nos autos;

Resolvem .os membros da Terneira r;a-
hlara do Conselho Nacional dr. Trabalhe
julgar improcedente a reclamação em
Apreço.

Rió de Janeiro, 23 de outubro de 1924.
Ameriáo Ludolf, presidente. -- Oscar

Saraiva, relator — Fui presente, Na-
temia Silveira, 2' adjunto do procurador
geral.

N. 336 — Recurso n. 1.022. de 1934
Vistos e rela t ados estes autos de re-

Curso, em que são partes, COM reJer-
rentes: Oetaeilia Fiancfsca de Oliveira,
111ba do kllecido associado Joaquim Se-
veriano de Oliveira: e, recorrida a junta
administrativa da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Portuarios de Ma-
ndos. que lhe denegou pensão:

Considerando cieis e § 1° do art. 31 do
derreto n. 20.455, de 1 de outubro de
1931.,  estabelece cerno condição essercial
para n direito ti pensão a depender Oa
economica exclusiva do beneficiaria:

TERCEIRA CÂMARA
Aceérd0.0 n. 3-123 — PI-messe

3-8.415, de 1934 -- Vistos e relatados os
autos do processo em que Mario Padua

hOspitalares que não tenham sido por
elite autorizaties", e no ouso em espo-
o:te não houve tal autorização;

Resolvem os membros da 24 Camarado Cansem() Nacional do Trabalho ne-
gar provimento ao presente recdrso.

Rio de Janeiro, 12 de outubro de
— k'rtincisco Barbosa de Rezen-

de,. presidente. — trineu Malagueta,
relator. — eui presente, Geratao A.
Faria Baptista, 1° aujuacto do pro-
curador geral.

'	 — Recurso n..793, de 193,3 —
' ;Vistos e relatados os autos cio recurso

em que Jose iiummtl Guimarães. func.-
eionario da Sociedade Gooperatisa de
Responsabilidade Lenidade dos Empre-
gados da Companhia Pauliste de Es-
teadas' de Fereo, recorre do '.1,39 da
Caixa de Aposentadoria e Pensões da ré-'Onda companhia que lhe indeferiu o
pedido de dispensa de pa gueis...O°, em
dobro, das stias toetribuições, Pare pa-gai-as na. base simples, que é de 4 1/2%;

Considerando que, em face tia dispo-
Dição clara e expressa do § 2°, adua a,
do decreto n. 20.465, ora em vigor, é
Fendeste a improceuencia da reclama-
ção, por' isso que,. n'ac, obstante já havar
ei recorrente estado anteriormente ao
serviço propriamente da estrada, não se
Ihe Ode applioar o disposto no art. 55,
do mesmo decreto, visto como não foi
readmittido na estrada, mas, precisa-

ente, admittido na Cooperativa dos
rorneregados desta;

Resolvem os membros da Segunda Ca-
tiara .do. Conselho Nacional do Tramilho
aeggr, provimeuto ao presente recurso,
Do sentido de continuar o recorrente a
pagar as suas contribuições em dobro,
Dos- termos da lei.

' Ria de Janeiro, 1 2 de outubra de i931.
Francisco Barboáo de Rezend., pre-

sidente. -- Pinem Malagueta, relator. —
jrui presente, Gerada° A. Faria Baptista,
IP adjunto do procurador geral.

Considerando que a recorrente, que
vivera afastada da seu finado pae e re-
sidente nesta capital, apresentou para
prova de sua d-pendencia economica a
justificação de fls. 32 usgue 37. proces-
sada no Juizo Federal da Segunda Vara
desta cidade, NO, entretanto, sem a
citação da caixa recorrida, formalidade
indispensavel e ex:gida quando perante
á mesma se pretende fazer prova;

Resolvem os n tembros da Terceira Ca •
mera do Conselho Nacional do Trahetio
negar provimento ac presente recurea,
para confirmar. cem° confirmam. paios
seus fundamentos, e decisão reeorrid
em virtude de não ter sido citada a Ceiza
de Aposentadoria e Pensões dos Portua-
rios de Manam para assistir á just i fi-
cação processada pela recorrente.

Rio de Janeiao, 10 de outubro de 1934.
— Dr. Americo Ludolf, presidente. —
Dr. Edgardo de Castro Rebetlo, relator.— Fui presente, Notercia Silveira, 2' ad-
junta do procurador geral.

N. 344 — Recurso n. 926, de 1934
— Vistos e relataJos os autos deste re-
curso, interposto pelo associado Mario
Rocha contra o acto da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensõá para os Emprega-
dos da Leopoldina Railway que lhe in-
deferiu o pedido de pagamento da im-
pertencia de 200$, &fim de saldar a
conta apresentada pelo Dr. Hermano A.
Gomes, medico estranho ao corpo cli-
nico da caixa, por serviços obstetrieos
prestados á 'sua esposa;

Considerando que nos autos nenhum
documento consta comprobante dos ser-
viços medicos ailegados pelo recorrente;

Resolvam os membros da Terceira Ca-
mara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao presente recurso,
por falta de amparo legal.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1934.
— Americo Ludolf. presidente. — Ed-
gardo Castro libbello, relator. — Fui
presente, Natercia Silveira, .2' adjunta
do procurador geral. -N. 3-35 — Rec urso n. 981, de 1934 —
Vistos e relatados os autos deste re-
curso interposto pelo presidente da
junta administrativa da Empreza Na-
cional de Electricidade de Pedro Nicole
da decisão da mesma junta, que con-
cedeu pensão a D. Candida Maia, viuva
do associado Adindo Maia dos Santos;

Considerando que, da certidão de ca-
samefito de lis. 6 constando como sendo
Amalia tendida exila o nome da re-
querente, que, se assignando Candida
M,aia omittiu, assim parte do seu imo.
prio nome e do sobrenome de seu
falleoido esposo, duvida subsiste, pois,
nos autos quanto á identidade da inte-
ressada;

Resolvem os membros da Terceira
Camara do anseie° Nacional do Tra-
balho converter em diligencia o presente
julgamento, afim de que prove a pau-
sionista sua verdadeira identidade, de-
pendendo a concessão do beneficio do
cumprimento de tal exigencia.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1934.
— Dr. Americo Ludolf, presidente. —
Dr. Oscar Saraiva, relator. — Fui pre-
sente, Natercia Silveira, 2' adjunta do
procurador geral.

N. 3-42— Processo n. 8.309, de 1933
— Vistos e relatados os autos deste
processo, em que Modesto dos Santos, ex-
pregado da Companhia Força e Lua de
Minas Geraes, reclama contra a sua dia-

• pensa dessa empreza,1 allegando conte
mais de 10 sonos de effectivo serviço;

Considerando que sómi ente aos empre-
gados com mais de 10 'amem de ser-
viço está assegurado o direito á garantia
no cargo, a que se refere o art. 53, do
decreto n. 20.465, de ' 1 de outubro de1931;	 .

Considerando que a despeito das dili-
gencias effectuadas, não existe prova
nos autos que permitta' considerar o rs-
ciamante amparado pela estabilidade
funccional ali prevista;

Resolvem os membros da Terceira
Camara do Conselno Nacional do Traba-
lho julgar improcedente a reclamação de
Modesto dos Santos, por falta de funda-
mento legal:

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1934.
— C. Tavares Rastos. presidente. — An-
tonio R. França. relatar. — Fui pre-
sente, Natercia Pinto da Rocha, 2' ad-junta do procurador geral.

Acórdão n.	 Remexo n.
de 1934 — Vistes e relatados estes au-
tos de recurso, um que são partes corno
recorrente: João Lourenço, trabalhador
aposentado pela Luxa de Aposentaderia
e Pensões do Pessoal da Estrada de
Ferro Central do Brasil; e, recorridl a
junta administrativa da mesma caixa
que, conhecendo do Cedi& de revisão
do calculo ' de sua aposenta,cloria, o de-
feriu, pagando-se-lhe, Oré1111 a diffe-
rença da quota de pensão, sómente a par-
tir da data, eni que requereu elle a re-
visão em apreço;

Considerando que uma' vez que a apo-
sentadoria é um direito que o beneficia-
ria adquire desd e o momento em que
preenche as condições impostas pela lei
para a sua concretização, evidentemente,
não ha como deixar de reconhecer que
a revisão da ar ceentadoria do recor-
rente, já deferida pela junta adminis-
trativa da caiica recorrida, deveria ter

• retraagiclo á data em que ,o beneficio co-
meçou a vigorar, porque ó direito á ele-
vação do respectivo quaritvm não de-
corre da justif:cação judieial junta pos-
teriormente, certo de que 'esta faz prova
de tempo de seeviçe já realmente pre:;-
tado na época da concessão da aposen-
tadoria e, per consequencia, não criou
direito dita documentação, mas tão so-
mente o prova 1;

Resolvem os membros da Terceira Ca-
mara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento ao presente recurso,
afim de deterdVnar a caixe recorrida ao
pagamento da diffeiença de pensão de-
vido ao recorrente 1% partir da data em
que lhe foi concedido o beneficio.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1934.
— Dr. Americo Ludolf. presidente. —
Dr. Edgardo de Castro 'Rebello. relator.
— Fui presente, Natercia Silveira, 2" ad-
junta do proca-Rao e geral.'

Processo n. 903, de 193,4. — Vistos
e relatados os autos deste i processo, em
Raymundo Costa e outroe reclamam
contra a Rêde Mineira de Viação:

Relatorio
Raymundo Costa. Sebastio Seabra da

Silva, José Lacerda Rates,.Toé Rocha e
Belém Pereira, eram funccionarios da
Estrada de Ferro Paracatel,' onde exer-
ciam, os dois primeiros, o cargo de ma-
chinista de 1" classe e os tres ultimes, o
de machinistas de 3' classe.' Tendo sido
aquella estrada annexada á Rède Minei-'.
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Considreando que, ouvida a empresa
reclamada, informa esta. em officio de
7 de agosto ultimo, que o reclamante
foi demittido por acto de indisciplina,
em novembro de 1933;

Considerando que, nos termos do art.
20 do dec. n. 22.096, de 16 de novembro
de 1932. aquella falta carecia de ser
apurada em inquerito adminisrativo.
instaurado e feito na fdrma prescripla
pelo art. 53 e seus paragraphos, do dec.
n. 20.465. de 1 de outubro de 1931, de
vez o reclamante contava. na data da
demissão, 12 ermos e 7 mexes de ser-
viço;

Considerando que a empresa, não ten-
do instaurado o competente inquerito,
praticou um acto ilegal, densittindo o
supplicane;

Resolvem os membros da 3° Camara do
Conselho Nacional do Trabalho julgar
procedente a reclamação em apreço, para
o fim de ser o Sr. João de Souza Neto
readmittido, com todas as vantagens le-
gaes, na St. Johon Dei Mining Company
Limited, ressalvando a esta o direito de
mandar apurar, mediante inquerito. a
falta que diz ter o reclamante comet-
tido.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1934.
— Americo Ludolf, presidente. — Ed-
gardo Castro Rebelo, relator. Fui pre-
sente. Natercia Silveira, 2° adj. do
procurador geral.

Accordão 3-80-- P. 12.949/33. Vistos
e relatados os autos do processo em que
Arthur Duarte, Raul d'Armantier Tra-
vessos, Americo Teixeira de Carvalho,
Antonio Olegario Fernandes Lopes, Ma-
crina Fernandes Machado, Francisco da
Silva Cabral, Sizinio Francisco dos San-
tos, Antonio Tiburcio Gomes, Manoel
Francisco Saldanha e João Baptista Car-
doso reclamam contra a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Imprensa Na-
cional:

Resolvem os membros da 3` Camara do
Conselho Nacional do Trabalho conver-
ter o julgamento em diligencia, para
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Imprensa Nacional informe em que
data cada um dos reclamatVes completou
os requisitos exigidos pelo regulamento
baixado com o dec. n. 12.681, de 17 de
outubro de 1917.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1934.
— Americo Lutiolf, presidente. — An-
tonio Ribeiro Graça Filho, relatar. Fui
presente. — Geraldo A. Faria Baptstia,
procurador geral, em exercício.

Accárdão n. 3-121 — P. 4.277134,
Vistos e relatados os autos do processo

conhecimento da petição de fls. 3, como
recurso interposto da decisão' daquella
Junto, para o grelo de julgal-o
cedente, por falta de fundamento legal.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de
1931. — Americo Ludolf, presidente. —
Dr. E. Castro Rebelo, relator. — Fui
presente, Nathercia Pinto da Rocha, 2°
adjunto do procurador geral.

N. 3-117—Processo 6.396/34, Vistos
e relatados os autos deste processo, em
que João de Souza Neto reclama ao Sr.
ministro do Trabalho, Industrie e Com-
mercio contra o acto da St. Johon del
Rey Mining Company, Limited.. que o
demittira, não obstante contar mais de
10 annos de serviço;

ra de Viação, foram eles classificados
ia cargo de machinistas de 3 classe, os
dois primeiros, e no de fogulslas de 1*
lasse, os ires ultimos. Com essa classi-

:icação não se conformaram os suppli-
cantes, pelo que, ora pedem providencias
a este Conselho, no sentido de ser a re-
clamada compelida a reintegral-os nos
cargos que exerciam na Estrada de Fer-
ro Paracatil.

Considerando que, por jurisprudencia
reiterada deste Conselho, os emprega-
dos, com mais de 10 annos de serviço, in-
vestidos, portanto, da garantia de esta-
bilidade funccional que lhes assegura a
legislação dag Caixas de Aposen'adoria
e Pensões não podem ter os vencimen-
tos diminuidos, senão em virtude de
medida de caracter geral, fundada em
motivos de ordem economica e finan-
ceira;

Considerando que, quanto ao direito de
irreductibilidade de vçncimentos, tem
decidido, ainda, este Conselho que as em-
presas podem distribuir os seus empre-
gados pelas funcções que melhor lhes
convierem, não sendo imprescindivel a
prevalencia de ordem hierarchica. desde
que não se verifique a reducção de ven-
cimentos;

Considerando que, pelas minuciosas
informaçães prestadas pela RSele, a fo-
lhas 9 a 18, completadas, a requerimento
da Procuradoria Geral, pelas de folhas
21 a 23. se verifica que, dos reclamantes
somente contavam mais de 10 annos de
serviço, ha data do rebaixamento. contra
o qual reclamam. os Srs. Raymundo
Costa e Belém Pereira;

Considerando, finalmente, que os in-
teressados, bem que classificados na
Réde Mineira de Viação, em eathegoria
inferior á que exerciam na antiga Es-
trada Paracatd, não soffreram. todavia.
redueção de vencimentos, como bem es-
clarece o Sr. 1* adjunto do procurador
geral, em seu parecer de fls. 30;

Resolvem os membros da 3' Camara do
Conselho Nacional do Trabalho, em face
do expos'o, julgar improcedente a re-
clamação em apreço.

Rio de Janeiro. 25 de outubro de 1934.
Americo Ludolf, presidente. — Oscar

Saraiva. relator. Fui presente. —
Ureia Saraiva, 2" adj. do procurador
geral.

N. 3-45 — P.12.072/33. — Vistos e
relatados os autos deste processo em que
são partes, come reclamante. João Dias
da Rodha; e, reclamada. a Caixa de A po-
sentadoria e Pensões do Pessoal da Es.
frade de Ferro Central do B^asil, que
lhe indeferiu o pedido de restituição de
contribuições; -

Considerando que o proprio interessa-
do informa datar de 22 de mato de 1931
a sua dispensa, facto ceeorrido. pois, na
vigencia da lei n. 5,109, de 20 de de-
zembro de 1926;

Cons iderando que a citada lei, em seu
artigo 11, vedava de um modo exp.-esse
toda e qualquer restituição de contribui-
ções, salvo a hypotheca prevista no ar-
tigo 31, que ao caso não se enquadra;

Considerando que, na especie. se trata
de recurso interposto contra decisão pro-
ferida poda Junta Administrativa da Cai-
xa reclamada:

Resolvem os membros da 3' Camara
do Conselho Nacional do Trabalho tomar

em que The Pará Electric Railway
Liguting Gonipany Limited remeti.%
para fins de direito, o inquerito admi.
nist,vatiNo que fez instaurar, aft nide
apurar a falta grave imputada ao "Se.
Joaquim Condido Ferreira:

Considerando que no presente Mu*,
rito não ficou perfeitamente provada a
falta imputada ao acc.usado, que 6 a de
embriaguez no serviço, como esclarece
a Procuradoria Geral no seu parecer de
fls. 71 verso;

Resolvem os membros da 3° Camaro
do Conselho Nacional do Trabalho, an.
nullar o inquerito em apreço e deter-,
minar a reintegração de Joaquim "Can-
-disks Ferreira na The Pará Electric
Railways and Lighting Company.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de
1934. — Americo Ludolf, , presidente.
— Luiz Augusto Rego Monteiro, rela-
tor.— Fui presente, Natercia Silveira,
2° adjuncto do procurador geral.

Aceórdão n. 3-127 — P. 14.398 de
1933 — Vistos e relatados os autos do
processo em que Reynaldo Amorins
Alcantara reclama contra a Estrada da
Ferro Central do Brasil:

Considerando que sobre a reclamação
em apreço foi ouvida a Estrada recla4
mala, tendo esta informado, em ornei*
de 25 de maio do corrente anno, que o
supplicante foi dispensado por cato da
Directoria de 24 de abril de 1931, em
virtude de se achar Incurso no artigo
113 do Regulamento então vigente da-
Queila Estrada. combinado com o § 28.;
do art. 14 do dee. n, 14.643, de 1 de
fevereiro de 1921;	 -

Considerando que, na época em" que
o reclamante foi demittido, lá lhe as;•
sistia o direito da estabilidade tumido,:
nal, de vez que contava mais de ta
an.nos de service. E. agem geme. tf
sua demissão não podia ser lavrada,
sem que, primeiramente, fosse apura"
mediante biquei%) atimnlistratiVe,
falta grave de que 4 aceusado;

Considerando. portsm, que o Inquer1:'
to não foi instaurado;

Resolvem os membros da 3' Camart
do Conselho Nacional do Trabalho jul..
ger precedente a ree/arrincão do. Sr..
Reynaldo Amnrim Alentara, P ara o
fim de ser elle reintegrado 11a Estrada.
de Ferro Central do Brasil, ficando.
ve0 a esta a faculdade de mandar In.
Maurar innuerito em (toe se anure teto

seerstiesetss someeetfido a falta mie
lhe é imputada (abandono 'de empe=
go).
19p1lAto _de ,J4emn:rfiroo, 153,401dre optroitu„briticent4,...

rigreyr ,esertiva. relator. Ftli pro,ise-nin YetrrHo nIlveira, 2° adjuncto do
procurador geral.

TRIBUN A!, DE cONTAil"
EXPEDIENTE no na, mimem° Pazermer111'

Requerimento despachado

Dia 5 de dezembro de 1934

Rosa Maria Rocha, pedindo certidão
— Devidamente. testemunhada a assim
gnatura a rogo, volte, querendo. 	 •

•
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%P iamente submetticla á approvação da
Directoria e revista toda vez que fôr
julgado conveniente.

VI — Fica \prohibido ao contractante
vender bebidas alcoolicas ao pessoal da

Estrada, que esteja uniformisado ou eu
serviço;

servir os passageiros que não se achem
decentemente vestidos;

exercer ou consentir a pratica de jo-
gos de azar;

qualquer outro ramo de negocio, se-
não o previsto nas presentes clausulas

VII — O contractante conservará sem-
pre o estabelecimento em boa ordem e
asseio, devendo os empregados de servir
usar uniformes ou roupas que os façam
distinguir, cumprindo-lhes tratar os
passageiros e empregados com toda po-
lidez e urbanidade.•

VIII — O contractante não permittirá
agglomeração, algazarras, desordens e
pratica de actos offensivos á moral no
recinto do "café-restaurante".

IX — O contractante obriga-se, dentro
do prazo do contracto, a guarnecer o
edificio de mobilia e utensilios neeessa-
rios ao fim a que se destina, reformando
uma e outros todas as vezes que o máu
estado o exigir, a juizo da directoria da
Rêde, bem como a fazer, á sua custa, os
reparos de que carecer a parte arren-
dada.

I — O contractante observará e cum-prirá os regulamentos e ordens de ser-
viço da estrada, bem como todas as re-
commendações que, para a boa ordem do
estabelecimento, forem feitas pela ad-
ministração da Rède, que fiscalizará aexecução do contracto, por intermedio do
agente da estação, ou por quem julgar
conveniente.

XI — Nos casos de impontualidade no
pagamento adeantaão das contribuições
estipuladas na clausula segunda deste
contracto, pagamento que não deverá ul-
trapassar o dia cinco (5) do primeiro
mez dos respectivos trimestres, incorre-
cção nos serviços do "Café-Restauran-
te", pouco asseio ou má qualidade dos
generos, funecionamento de jogos da
qualquer natureza, ou outra qualquer
Infracção das clausulas do contracto, po-
derá a directoria desta Rôde conside-
ral-o rescindido, independentemente de"
acção ou interpellação judicial, ficando
o contractante obrigado a desoccupar o
local dentro do prazo que lhe fôr mar-
cado, sem lhe assistir direito a reclama-ção alguma.

XII — Si antes de terminar o prazo
do contracto, o contractante fechar o es-
tabelecimento, a directoria desta Rede
poderá. rescindil-o e exigir a desoccups-
cã() do compartimento, dentro do prazo
que lhe fôr concedido para esse fim, sem
que por isso assista ao contractante di-
reito a qualquer indemnização.

XIII — Pela falta de cumprimento de
qualquer condição do contracto, fica o
contractante sujeito á multa de duzen-
tos mil réis (200000)* a trezentos mil
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TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS

PUBLICAS

Rêde de Viação Cearense

ntrazto celebrado com o senhor José
' Quirino de Hollanda, commerciante

estabelecido nesta capital, para o ar-
, rendamento do local, na Estação Cen-

tral desta Rede, destinado a "café-
restaurante"

Aos vinte e oito (28) dias do mez de
sete:nbro de mil novecentos e tilda e
quatro (1934), presentes, na Secretaria
da Rede de Viação Cearense o senhor
doutor Hugo Rocha, encarregado do ex-
pediente da mesma Rede, José Quirino
de Hollanda, commerciante estabelecido
ne.sta capital, onde tem domicilio para
todos os effeitos legaes, e neste instru-
mento denominado "contractante"

'
 e as

testemunhas abaixo assignadas, decla-
rou o senhor encarregado do expediente
que, em virtude da concurrencia publi-
ca realizada no dia 15 de setembro cor-
rente, para o arrendamento do local, na
Estação Central desta Ude, destinado a
"café-restaurante" conforme edital
numero quatro (4j, de vinte e neve (29)
de agosto preterito, publicado no "Dia-
rio °Mofar deste Estado, numero 266,
de 31 daquelle mez, bem como as adiu
do processo da conourerncia e a propos-
ta publicada no mesmo orgão numero
281, de 19 de setembro vigente, resolvia
ácceitar a proposta do senhor José Qui-
rino de Hollanda, unica apresentada, e
tom elle contractar o arrendamento do
local acima mencionado, mediante as se-
guintes condições:

I — O contracto durará pelo prazo de
cinco (5) annos, contados da data de sua
assignatura.

II — O contractante fica obrigado ao
pagamento mensal da quantia de cento e
cincoenta mil réis (1506000), adeantada
e trimestralmente, considerando-se os
trimestres iniciados em janeiro, abril,
julho e outubro, pagamento que será ef-
fectuado na Thesouraria desta Rede,
Mediante contas extrahidas pela Secção
de Contabilidade.

III — O contractante fica obrigado ao
pagamento de todas as despezas com i/-
tuminação e impostos dos serviços ins-
iallados nas dependencias do "café-r:is-
)aurante", bem como aos concertos e pin-
turas de que as mesmas necessitarem.

IV — O contractante obriga-se a for-
necer refeições e ter á venda bebidas de
primeira qualidade, proprias do ramo de
negocio, e a cobrar do publico os preços
Indicados na tabella de que trata a clau-
mia V, bem •assim a installar uma ar-
mação de estylo moderno para a venda
le cigarros, charutos, fumos e artigos
eara fumantes, cujos preços não pode-
rão exceder aos correntes no mercam.

réis .0003000) e, na reincidencia, á res
O cisao cio contracto, sem direito a ind
e nmização alguma.

Fica bem entendido que, para resci-
- são do contracto não se torna indispen-

savel a applicação prévia da multa pre-
vista nesta cl usula.

XIV — O contractante só poderá
transferir a outrem o contracto, com
prévia autorização da directoria desta
Rêde, que julgará da idoneidade do novo
concessionarie e, neste caso, a transfe-
rencia será pcir termo lavrada na secre-
taria, no qual o novo coneessionario de-
clarará sujeitar-se a todas as clausulas
do contracto em vigor.

XV—Findo o prazo estipulado na clau-
sula primeira (I), ou quando incorrer o
contractante na pena de rescisão, ficará

• elle obrigado a remover, á sua custa, e no
,prazo que lhe fôr determinado pela di-
rectoria desta Rêde, toda a armação, mo-
biliario, vasilhame e o mais que lhe
pertencer, sem direito a reclamação de
qualquer especie. -

XVI — O crtractante ficará respon-
savel pelos est ages que soffra ou venha
a soffrer o - loeal arrendado, não prove-
nientes de força maior.

XVII — Si o contractante ou seus,
propostos altercarem dentro do "Café-
Restaurante", ou outro qualquer ponto
da estação, fica o mesmo contractante
sujeito a multa ou rescisão do contra-
to, a juizo da directoria desta rede.
XVIII — Por qualquer irregularidade

no pagamento 'pias contribuições de 'alu-
guel ou multas, a directoria desta Rede
mandará proceder ao desconto da im-
portancia devida da caução total de que
trata a clausula VII do edital de oon-
currencia, fica do o cdntractante obri-
gado a integra a referida caução den-
tro do prazo d tres (3) dias, contados
da data em que receber a intimação por
escripto, sob pena de incorrer no dis-
posto -na clausula vigesima (XX) deste
contracto.

XIX — O contractante fica obrigado
a submetter á approvação da directoria
desta Rècle o modelo do mobiliario a ser
installado no "Ca fé-Restaurante", sem o
que este não pod erá funccionar.

XX — As multas e responsabilidades
decorrentes do presente contracto, que
não forem pagas nos prazos detremina-
dos, serão cobredas executivamente de
conformidade cem o decreto n. 10.902,
de 20 de maio de mil novecentos e qua-
torze (1914), servindo de titulo de di-
vida liquida e certa, as certidões extra-
hidas dos respectivos livros de lança-
mentos da Rede.

XXI — O cc4stractante depositou na
thesouraria der irlécle, antes da assi-
gnatura do cont acto, a importancia dequinhentos mil réis (500$000), confor-
me recibo passado na guia de recolhi-
mento da secretaria desta Rôde, a qual
addicionada á de igual quantia, de que
trata a clausula II do edital de concur-
rencia, perfaz 01 total de Mn conto de
réis (1:000$000), para garantia e fiel
exeeticão deste eontracto, effectividade
das multas ou obrigacões em que incor-
rer o contractante. Esta caução de um
conto de réis (1:000$000) só será resti-
tuida ao contractante crepois de termi-
nado o contracto e no caso de fielmente
cumnridas todas as suas clausulas.

XXII — No caso de se recusar o con;
tractante a cumprir literalncents 011aftg.
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V L. Os preços dos generos e artigos
vendidos no estabelecimento deverã
constar de tabella impressa ,em tipos d
corpo grande e exposta nos togares mai
accessiveis ao publico, a qual será tire
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!uer das clausulas ou obrigações deste
_ontracto, será este rescindido de pleno
limito e independente de acção ou in-
imrpellação judicial, revertendo para os
lefres publicos as cauções de que trata
-1 clausula XXI deste instrumento.

XXIII — O contractante elege para
5eu domicilio a cidade de Fortaleza, n-
anai do Estado do Ceará.

XXIV — Este contracto só se tornará
-4fectivo depois de approvado pelo Mi-
iisterio da Viação e Obras Publicas e
-ionsequentemente registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se respensabilizan-
to o Governo por indeminzação alguma
3e esse instituto denegar o registro.

XXV — O presente contracto é cela-
orado de accôrdo com o artigo terceiro
(31, paragrapho setimo (7°) das instru-
3ções regulamentares approvadas por
portaria de 27 de agosto de 1919, do Mi-
aisterio da Viação e Obras Publicas.

E,. para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presente

termo, que paga a taxa de duzentos réis
($200) por linha e mais o sello propor-
cional calculado sobre a importanciu de
nove contos de réis (9:000$000), que o

.contractante é obrigado a pagar duran-
te a sua vigencia, de accôrdo com a
clausula primeira (I) deste contracto, e
vae assignado, depois de lide e achado
conforme, pelas partes contractantes já
mencionadas, e pe.as testemunhas abai-
xo assignaclas, por mim, Diderot Serra
Gadelha, quarto escripturarie da Rède
de Viação Cearense, 'que o lavrei, e sub-
scripto pelo senhor chefe do gabinete
desta Rède, Eclilberto Araujo Azevedo.
E eu, Edilherto Araujo Azevedo, chefe
do gabinete, o subscrevo. Fortaleza, 3
de ou f ul p ro de 1934. — Hug° Rocha. ___.
José Quirino (le Hotlanda (Sobre quatro
estampilhas h_deraes no N'alor total do
65$200.) Testemunhas: Domingos Ger-
son Saboya. — Julio Esieves.

Itéric dc Viae f‘o Cearense, Secretaria.
— Visto (assignatura iliegivel), chefe
do gabinete. — Confere com o original,
Diderot Serra Gadelha, escripturario.

INSTITUTO HISTORIO°
Instituto Historie() e GeographiCO:

Brasileiro
Foi o seguinte o movimento das•dtver:

sas secções do Instituto Historie() nomes
de novembro ultimo:	 . .

Bibliotheca: Obras offetecidas; -36;
adquiridas, 3; revistas estrangeiras reee4-
bidas, 186; catalogos recebidos, 4.

Archivo — Documentos consultados,
26;

Mappotheca — Mappas consultados, 12;
offerecidos, 9;

Museu Historie() — Visitantes, 35.
Sala Publica de Leitura — Consultai-

tes, 56.
Secretaria — °Meios, cartas e • tele-

grammas recebidos. 81; expedidos, 123.
O Instituto Historie() funecietra nO3

dias tileis das 12 ás 16 horas. salvo aos
sabbados ,quando o expediente é encer-
rado ás 14 horas.
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ANNEXOS

A' ACTA DE SESSÃO DE 30 DE OUTUBRO DE 1934

PRECIOSIDADES BIBLIOGRAPHICAS

Estampou recentemente a imprensa o seguinte tais-
,rama:

•-- Chegou a Lisboa o livreiro inglez Etting-Hansen, com
preciosa bibliotheca de D. Manoel II, para a entregar ao Es-

tado portuguez. O Sr. Etting liansen declarou que se trata
la bibliotheca privada mais importante do mundo, consti-
tuida de milhares de volumes e avaliada em cerca de cin-
mnta mil contos de réis. Será exposta ao publico. O
mesmo livreiro anunciou a publicação em Outubro da obra
le autoria do antigo soberano portuguez.

A bibliotheca a que se refere o telegramma, composta
de livros raros e autographos dos seculos XV o XVI, legado
pelo rei dom Manoel II de Portugal á sua patria, esteve ex-
posta em Paris na livraria real inglesa Maggs Brothers, rua
La Boétie.

Inaugurou officialmento a exposição, o presidente da
Republica Francesa, ar. Albert Lebrun, acompanhado do ple-
nipotenciario portuguez.

Occupou-se della a imprensa parisiense, pondo em relevo
o gesto magnifica) do ex-soberano que, deposto do throno,
após tres annos de reinado, brindou a seu paiz a collecção de
preciosidades, reunida durante o longo tempo de exilio, graças
a diligentes e sabios cuidados.

Formam essa colecção exemplares das mais antigas
edições publicadas no reino, como talvez a primeira bora alli
impressa, a "Vida de Christo", de Frei Bernardo d'Alcobaça",
ein quatro grandes volumes.

Sahiram, em 1495, da tipographia de Valentim Fernandes
e Nicobio, o Saxonio.

Se o governo de dom Manoel II praticou erros, não se
lhe irroga accusação alguma de gravidade excepcional e, ao
contrario, se lhe reconhecem qualidades muito recoxunmen-
deveis.

Pagou elle apenas as culpas dos seus antecessores.
O seu procedimento, depois que perdeu a corda resgatou

quaesquer aggravos, despertando apreço e admiração no.
seus proprios adversarios.

Proclamaram-no as autoridades republicanas portuqua- -
zas, honrando-lhe solemnemente a memoria, ha dois atines
quando lhe celebraram exequias regias em grandiosas ceda
monjas.

Associou-se á commovente rnanifestação o povo Babo.
nense, affluindo em massa ao imponente cortejo do carro fu.
nerario, que, sem duvida com intuito expiatorio, percorreu
a praça onde, a 1° de Fevereiro de 1908, o rei' dom' Carlos /
ê o principe herdeiro foram assassinados, por assim dizer,
nos braços da rainha dona .Amelia, augusta viajam da bm.
minavel tragedia.

Na exposição da livraria Maggs figuraram somente cento
e vinte volumes, secothidos com erudito discernimento, da
bibliotheca manuelina legada a Portugal.

Todos quantas os viram e os previlegiados a quem coube
a distinccão de folhea-los externaram caloroso elogio, ao seu
valor literario e artistico, collocando-os entre os mais va-
liosos no genero existente no mundo.	 -

O catalogo completo comprehende tres grossos volumes
in-4° de seiscentas a setecentas paginas, cada um.

A tiragem foi unicamente de 650 exemplares, Impressed
na Universidade de Cambrid,ge.

Obra de benedictino, attesta a capacidade e inaudito labor
do principe que em pessoa o organizou.

Só o aspecto material do catalogo mostra a iminensii,,,
valia da bibliotheca sem par colligida pelo ex-monarcha..

A "quelque chose malheur est boa".
Ainda uma vez, patenteou-se a verdade do proverhio que

assegura provir, de ordinario, alguma vantagem de acon-
tecimentos funestos: se dom Manoel II houvesse permanecido-
no throno 'talvez não tivesse effectuado a obra superior que :a
hoje tanto o dignifica.

Os jornaes francezes que se occuparam da exposição
Alaggs assignalaram alguns de specimens que mais atrahiram
a attenção dos visitantes.

Alesmo os menos accessIvels ao austero, mas pitoresco
encanto de impressos quinhentistas, ás vezes ingenuos e de-
sageitados, datados de 1502 a 1569, testemunharam admiração
e acatamento aos testemunhos da actividade das typographias
lusitanas naquella remota época.

Germano Galhardo, notadamente, Imprimiu, quem em
Lisboa quer em Coimbra, uma centena de obras diversas,
como, entre outras, o "Tratado da Esphera" (1537) por Pmiro
Nunes, mathematico de origem israelita e primeiro cosmo-

, trapho de El-Rei. 	 .
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E' rarissimo volume indispensavel á historia da nave-
gação.

A colecção em tr das obras de Boscan e Garcilasso de ia
Vega (Lisboa, 1534) com a sua velha capa de veludo pur-
pureo, timbrado com um delfim apenas visivel, fora enca-
dernada para o futuro Francisco II de França, com duas
maximas espanholas, exprimindo a primeira que a virtude
deve ser conservada até a morte e a segunda que, se a me-
moda deixada pelo homem é 'boa, a sua morte é vida e
vida gloriosa.

Este livro proyeiu da officina de Luiz Rodrigues, que
usava de material fabricado em Paris, donde a differença das
suas letras copitaes com as que serviam nas impressões de
Valentim Fernandes, Hermano de Campos, Bonhomini de
Cremona, Germano Galhardo, Jacob Cronberger e dos cone:52s
de Santa Cruz de Coimbra, todos concurrentes daquelle.

. Um resumo em 8° da doutrina christã pelo ascetico Luiz
de Granada, frade pregdaor, trabalho impresso em 1359,
por João Blavio, em Lisboa, com uma encadernação ingleza
do seculo XVII, dourada e pontilhada "ad instar" das pro-
ducções de Florimond Badier, parecer haver pertencido a Ca-
tharina de Bragança, esposa de Carlos II Stuart.

A nomenclatura das ruas e edificios notoriOs de Lisboa,
com a indicação das profissões e officios dos moradores foi
impressa por Germano Galhardo, em 1554.

E' o primeiro guia da cidade, á qual attribue cem mil
habitantes.

Figuram nelle sessenta e cinco mulheres professoras do
seu sexo e sessenta e tres cozedores de luvas.

O mais summario olhar sobre os preciosos alfarrabios,
coleccionados com tamanho zelo patriotico por dom Manoel
de alguns dos quaes nem meia duzia de outros exemplares
se podem encontrar no mundo, — observou um chronista pa-
risiense, visitante da exposição, — bem como sobre o catalogo,
de documentação copiosa e selecta, redigido pelo ex-soberano,
basta para o erigir muito alto na opinião imparcial dos com-
petentes, como sabio, dotado " de nobilissimos predicados
rnoraes.

O generoso procedimento de Sua Magestade Fidelicissima
para com Portugal teve um precedente no de dom Pedro H,
o Magnanimo, que legou á Bibliotheca Nacional do Rio de Ja-
neiro e ao Instituto Historico a sua grande bibliotheca, com-
posta de muitas dezenas de mil volumes, existente no palácio
de São Christovão, muitos contendo notas marginaes do Im-
perador.

Dom Manoel II não tinha prole e possuia avultados bens
de fortuna.

Dom Pedro II deixou numerosos descendentes, em rela-
tiva precariedade de situação material e, como riqueza unica,
dispunha daquella bibliotheca.

Ao partir para o exilio, mandou buscar um só livro deita:
— um exemplar de primeira edição dos Lusiadas e que, -se-
eundo opiniões autorizadas, pertenceu a Luiz de Camões, de
quem , traz a assignatura autographa.

Herdou esse exemplar Isabel, a Redemptora; passou ao
arineipe Pedro de Orelans Bragança, que o doou ao Instituto
Historia°.

Pena é que da bibliotheca imperial não haja ainda um
tatalogo semelhante ao da de dom Manoel.

Affonso Celso.

("Jornal do Brasil" de 14 de Agosto de 1934.)

VIDA DE DAVID CANABARRO

Conferencia realizada pelo Dr. H, Canabarro Reichardt, no
Instituto Ristorico e Gcographico do Rio de Janeiro, em
27 de Agosto	 , I

I
Ao abrir sua "Historia da Literatura Inglesa", affirmava

Taine que: "uma obra literaria, não é um simples jogo de
imaginação ou o capricho isolado de uma cabeça, mas uma
copia de costumes e o signal de um estado de espirito".

Mas o homem é o eterno enigma que desafia a irresis-
tivel curiosidade de nosso espirito.

Nada existe senão pelo individuo; é o individuo mesmo
que é preciso conhecer.

Os documentos historicos não são senão indicios por meio
dos quaes se reconstrée o individuo visivel.

A verdadeira historia sómente i começa, quando o his-
toriador principia a distinguir, através da distancia do tempo,
o homem vivo, actuando movido nelas paixões, munido de
habitos, com sua voz e physionomia l, com seus gestos e seus
habitos, distinto e acabado como aquelle que ha pouco dei-
xamos na ruá. 1

Mas o homem corporal e visivel não é senão um indico,
por meio do qual se deve estudar o homem invisivel e in-
terior.

Debaixo do homem exterior existe um homem interior,
occulto.

E' este mundo subterraneo o objecto proprio do histo-
riador.

Ao traçar, porém, uma biogranhia não nos deixemos
levar por idéas preconcebidas, ensina Maurois, (1) torne-
moi-as fructo de investigações imparciaes, feitas com cuida-
do e sem paixão.

Nem sempre temos o espirito livre, somos homens; a
admiração ou a histilidade perturbam-nos ás vezes o jul-
gamento. Mas evitemos formalmente, deixar passar em si-
lencio a citação de documentos que esclareçam novos aspectos.

Strachey: não critica, não julga; expõe.
"A biographia, observa Nicolson,, é uma preoccupação

uma consolação, não dá certeza, mas, dá duvida.'
Sim, da duvida, nota Maurois, porque descobrimos nr,

vida dos grandes homens, que alies tambem duvidaram e.
não obstante, não esmoreceram.

A vida publica de Canabarro abrange um largo perlado
de nossa historia — 1811 a 1866 — 55 annos de uma das
mais movimentadas e decisivas phases, da politica interna e
externa, que vae da regencia ao apogéo do 2° Imperio; dos
prodromos da independencia á consolidação definitiva de
nossa politica de paz no Rio da Prata.'

PRIMEIRA PHASE: PRIMEIRAS CAMPANHAS DO PRATA

Se bem que a revolução rio-grandense já encontrasse
em Canabarro um soldado adestrado, conhecedor dos pampas,
desde as cochilhas do Rio Grande, ás margens do Rio da
Prata, foi nella sem duvida que sua personalidade tomou o
relevo que forçou as portas da historia,

Nasceu elle em 1793, a uma legua da treguezia de
Taquary, filho de José Martins Coelho e de dona Marlans
Ferreira, filhos ambos daquelles primeiros casaes açorianos,
que primeiro povoaram a então provinda de São Pedro do
Rio Grande.

Ema pobre gente, vencendo com pertinacia e abnegação
as mil difficulades da viagem e as que encontraria num
meio desconhecido e bravio, tivera ainda que enfrentar as
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invasões . espanholas que ameaçavam assenhorar-se do Rio
' Grande: . Para tal fim, é que esses açorianos foram para lá
enviados pelas córtes de Lisboa.

A freguezia de Taquary era um pequeno reducto, onde
concentrava uma tenaz resistencia ao invasor. O acampa-

mento de São Caetano dos Barrancos, com seu forte de terra
batida e suas vinte peçasde artilharia, como nol-o descreva
Borges Fortes, em seu livro "Casaes", dá-nos a icéa da inse-
g•urança e • precariedade de vida daquellas solid.ts
arrancadas ao bucolismo e tranquilidade de suas Ilhas.
'• Foi, entre o trabalho rude do amanho de urna terra ainda
virgem e as reminiseencias de uma guerra ainda recente
contra o invasor, que occupára a campanha do Rio Grande
durante 13 annos, que cresceu David.
• A farda deveria exercer naquella epoca unia grande fas-
cinação 'ao joven ambicioso que não quizesse vegetar no
obscuro trabalho da terra.

• • Eis porque, com dezesete annoe incompletos encontra-
mos David, praça de 2' linha, marchando através ios pampas,

-sob o commando de dom Diogo de Sciuza.
O fermento de Andependencia, que em 1819 dera por

terra com o antigo vice-reinado do Rio da P rata, alastrava-se
assustadoramente pela Cisplatina, que dom João VI, á força
de teimosia e paciencia, conseguira conservar er.gastada em
seus domínios da America.

Denominava-se pacificador o exercito que procurava
•exterminar a idéà de Patrià, que os patriotas com Artigas á
frente, conseguiram despertar nos campos orientites do Uru-

• Distinguia-se David, pelo seu tino e rapidez de resolução.
A promoção a cabo, por merecimento, logo no começo

ta carreira, foi o primeiro degráo por onde havia de subir
-até o generalato.

"Por actos de bravura foi suceessivamente subindo, nota
Alfredo Rodrigues, até que foi nomeado alferes, distincção
difficil de obter-se em uma época em que raras regalias eram
conferidas aos brasileiros de nascimento humilde".

Porque, chamando-se David José Martins, adoptou elle
o sobrenome de "Canabarro" com o qual, depois se tornou
famoso ?

Em um manuseripto anonymo, existente na biblintheea
do Instituto Historie° e Geographico, encontramos a seguinte
explicação:

"(Riflado Manoel Teodosio Ferreira, avô materna de
David, regressava da campanha de 1814, encontrou casual-
mente, na outrora villa do Rio Pardo, o marquez de Alegrete

.a quem foi cumprimentar á portinhola da carruagem, teria
exclamado: "Oh! Sr. Canabarro, V. Ex. por aqui, folgo
muito de o ver".

"Teodosio obteve falar com elle a sés, por minutos, Rira
da carruagem. O que ellee falaram jamais alguem o soube
até hoje."

"Foi desde então que as pessoas da familia começaram
a usar o sobrenome — Canaharro".

Seria algum parentesco que lhe descobrira o marquez
de Alegrete ? Teriam aquellas curtas palavras, trocadas entre
ambos, perecido nas tradições da familia ? E' possivel. Em
todo o caso o sobrenome ficou, e outro que fosse, passaria
Igualmente a histria.

As campanhas do Prata occupam farto penedo de nossa
bistorta; vão até 1828 quando o Brasil reconheceu a incte-
pendencia do Uruguay.

Travavam-se todas alias em \torno da Cisplatina, que os
republicanos platinos,- a pretexto de auxiliar a luta pela in-
dependencia, suppunharn poder mais tarde, reconstituir o
/ara/orlo do antigo vice-reinado.

Artigas, porém, lutava tanto contra a denominaeão boa-
panbula conto contra a influencia portenha e a poktica . im-.
perialista de Portugal.

Durante essas guerras, que durariam perto de vinte
annos, numerosos foram os combates em que tomou parte
Canabarro, ainda então David Martins.

Dentre as vagas referencias que existem desse penedo,
, de sua existeneia ainda obscura, cita-se o combate de Catalan
em que se distinguiu, salvando pela sua vigilancia, a guarda
da . frente de uma surpreza do inimigo. Enfrentando-o com
um penhado de eavalleiros sob seu commando, foi substen.
tanto fogo até sau juncção ao grosso das tropas, tendo troa
cavallos mortos, dos quaes se mudava para aquellea cujos ca•
valleiros morriam.

"Era David Canabarro, escreve Alfredo Rodrigues, de
robusta construcção, grosso de corpo, de avantajada estatura,
de feições carregadas "rude na appareneia, mas excelleníe de
coração" segundo a expressão de José Garibaldi. 	 •

"Affeito ás fadigas e intemperies, nada eram para elle‘os
duros trabalhos e arduas provações do soldado em cam-
panha."

"De urna actividade, de uma perspicacia, uma vigilanc)e
sem igual era sempre prompto para o ataque, alerta ao. menor
movimento suspeito, cabindo como um raio sobre o inimigo
descuidado, aproveitando os seus menores erros, tecendo-lhe
em caminho emaranhada teia de ardis, deixando-se surpre-
ender quando Ilie.convinha para de subito cahir=lhe em cima,
envolvel-o desbaratal-o por completo."

No combate do Rincão das Gallinhas em 24 de Setembro
de 1825, salvou David Martins o exercito brasileiro de com-
pleto desbarato, evitando a perseguição das forças inimigas
com uma brilhante carga de cavallaria que, com admira:est
precisão e denodo, levou contra altas, dando tempo a que se
effectuasse retirada em boa ordem.

Essa façanha valeu-lhe os pilões de tenente.
Começava assim, pelo seu proprio esforço, valentia, valor

pessoal, arriscando a vida em cada combate, a abrir caminha
na brilhante carreira que foi a sua.

Na famosa batalha do Passo do Rosario, chamada batalha
de Itusaingo em 20 de Fevereiro de 1827, na qual,-segundo
uns, soffremos uma derrota, segundo outros, ficou indecisa,
mas o certo porém é que Barabcena retirou-se do campo era
perfeita ordem. lá vamos encontrar ainda David José Martins
alistado ao 40 regimento.

Quando terminaram as campanhas do Prata, tinha David
cerca de trinta annos. Dezesete estivera nessa luta onde.iniei-
ciara a sua carreira. Aprendera praticamente tudo quanto .da
arte militar lhe era possivel conhecer. Fizera-se. destro fia
guerra peculiar aos pampas, em que o cavallo era naquelle
tempo a arma mais efficiente.

Na campanha (campanha é a planicie do Rio Grande,
apenas ondulada de cochilhas) disse um entendido, não. se
faz guerra sem cavallos. A cavallari é, ali, a mais importante
necessidade e o mais poderoso elemento de guerra. Um sol-
dado não se pode considerar montado sena ter, pelo menos,
Ires ou quatro cavallos, para usar destes revesadamente.

De sua obscura situação de simples soldado rant Pel0
valor, peta•audacia, pela habilidade, foi subindo gradatira--
mente até os primeiros postos do officialato.

Conheceu Bento Gonçalves e Bento Manoel nos campos
de batalha, nas lutas em que o Imperio se empenhara corá 0
inimigo externo. Alguns annos mais tarde, teriam • que se
encontrar muitas vezes, combatendo no solo patrio na mui;
longa guerra civil que a historia patria regista. .

Nt.1./7



Terça-feira 11
	

DTARTO ftli'vrm
	

Dezembro de 1934 24791

Nos intervalos de sua vida guerreira entregava-se Ca-
nabarro aos labores pacificos de sua estancia, criando e ven-
dendo gado, parando rodeios, immiscuindo-se na politica,
como todo o brasileiro que se presa.

Foi na paz tranquilla do campo que o foi eurprehender
o movimento de 35.

SEGUNDA PHASE: GUERRA DOS FARRAPOS

Não tomou parte nos acontecimentos de 20 de setembro,
que se desenrolaram na capital da provincia. A revolução
encontrou-o no trabalho de sua estancia de São Gregorio, na
fronteira com o Uruguay, proximo a Sant'Anna do Livra-
mento.

Bento Gonçalves, derrotado no celebre combate da ilha
do Fanfa, feito prisioneiro, fôra remettido para o Rio de
Janeiro e ahi recolhido á fortaleza de Santa Cruz.

A capital estava novamente em poder das forças legaes
e o governo novamente reposto. A revolução parecia já
quasi inteiramente dominada, quando Antonio Natio, depois
do famoso combate de Seival. em 11 de Setembro de 1836,
proclamou a "Republica Rio-Grandense" com seu celebre ma-
nifesto de Campo de Menezes.

Data dahi a entrada de David para as hostes farroupilhas
no posto de tenente-coronel, tomando o commando das poucas
forças não subjugadas pelos imperiaes na frnteira de Ale-
grete.

Eis como se decidiu a cooperar ao lado dos republicanos:	 Tendo noticia que o marechal Barreto Pereira Pinto,
"Elle e seu tio Antonio Canabarro haviam cerrado ou-  andava por Cruz Alta com grande alarde pelos arredores da

vidos aos convites de Bento Manoel, pelo anno anterior, com-  villa para lá se dirigiu.
binando os dois socios e antigos tenentes de dragões não Tanto que aquele soube da

l approximação de Canabarro,tomarem parte na contenda em que se achava dividida a lançou-se em fuga desabalada 
l até Porto Alegre, onde seprovincia. Assim fizeram até que se iniciou a contra-revo-

 abrigou.
lução. José Antonio Martins, a esse tempo commandante do Depois de dispersar os legalistas em Cassapava, foi de-
departamento do Alegrete, começou a perseguir a 

David, com signado para auxiliar Bento Manoel, agora a serviço da . revo-insistencia para que o acompanhasse, acabando por ameaçal-o lução, no sitio da capital.
de morte, caso não accedesse. Em face de tão despoticas im- 	

Ia, porém, em breve ferir-se o celebre combate do Riopertinencias, Antonio Canabarro observou ao regulo da fron-
 Pardo.teira: 'Deixe-se de andar atraz de meu sobrinho, sr. coro-
 Tanto revolucionarios como legalistas iriam desenvolvernel. A quéda do homem é toda para os farroupilhas. Elle 

o maximo de seus esforços. Estes unimos estavam intrin-não serve com o sr." &lente da ameaçadora teimosia de cheirados na villa, considerada inexpugnavel.
Martins, disse entre os seus David: — "ora, se me hão de Não tentaremos siquer descrever o que foi 

o combatematar em casa, como •
um cevado, que me matem no campo, do Rio Pardo. Limitar-nos-emos á dizer que a Antonio Nettocom as armas na mão — "E alçou as suas, logo depois mos-

 cabem as honras da victoria, mas não menos brilhante etrando, em lances atrevidos, o prestimo que tinham: a sua efficaz a actuação dos outros proceres republicanos.
primeira façanha como era de esperar foi já o perfeito rasgo	

A Canabarro por exemplos coube o transito do exercitode um mestre." (2)
atravez do rio, em ponto que o inimigo julgava inaccessivel.Othelo Rosa em seu livro "Os amores de Canabarre

traça-nos dele um perfil nesta phase mais caracteristioa de
	 Para chegar ao legar da acção com as forças que oomman-

sua vida: "Era de alta estatura, espadaúdo, cheio de corpo. dava, realizou Canabarro uma façanha verdadeiramente no-
tavel. Teve que abrir uma picaáa atravez de um terrenoNos olhos semi-cerrados havia uma forte expressão de as-

tucia, de manha, de ardil, sublinhada por sobrancelhas negras quasi impossivel de ser atravessado.
e densas...	 "Para sahir em campo limpo, dentro daquele proprio

"Falava pouco e a sua linguagem era incisiva, não raro nacional (rincão d'El-rei) mister era, a par da crespa tra-
grosseira, sempre pittoresca, pelo sabor dos modismos gaio. vessia montesinha, vadear o-dito rio, de margens apantanadas,
chescos"...	 atoladiças, por toda a parte; e após', no seio do matto espesso,

"Era, essencialmente, um pertinaz, um teimoso. Sabia outro accidente parecido, um "forte arroio", de barrancos
esperar. Não tinha, senão exce pcionalmente, explosões de excessivamente altos, profundo na madre tombem orlado de
colera aquele homem; tinha, ao revez, uma calma quasi pantanos."
imperturbavel, urna bonhomia indolente, que cansava e des- 	 Em dez horas apenas. Canabarro havia conseguido esse
norteava o adversario, e um riso exquisito, longo, silencioso, i mpossivel, construindo um caminho de paos roliços.
tronico, de que a preceito se valia, nas °ocasiões diffioeis e

	
Esse esforço foi coroado com a passagem integral das

tempestuosas."	 forças farroupilhas, transporte de canhões, viaturas e todo o
Os seus dois companheiros, João Antonio e Jacintbo material pesado de que careciam para o êxito do ataque e

Guedes, com que entrou na revolução, eram duas persona-  t udo isso, sem serem presentidosl
lidadas de alto valor moral.

	

	
Foi o combate do Rio Pardo um dos mais sangrentos,

etirando-se os imperiaes sob a mais penosa das impressões.
(II) Varela.	 Durante muito tempo ficariam inactivos, restabelecendo-se.

João Antonio era a honra personificada. Simples, de
costumes cavalheirescos, a sua' palavra tinha o valor de uma
eseriptura.

Jacintho Guedes distinguiu-se sempre pela bravura inex..
oedivel. Tornaram-se celebres as suas expressões: "Sou do
Guedes, morro secco, mas não me entrego" ou "por Deus que
sou do Guedes".

lnnumeros os combates, grandes e pequenos travados
por Canabarro, ao lado desses I dois leses companheiros.

Desses combates, lembraremos a derrota que inflingiu
a Loureiro, no lugar denominado "Cerca de Pedra", com'
uma carga de cavallaria, levando a dispersão e confusão
oolumna inimiga.

A prisão que pouco depois effectou do influente chefe
legalista Silva Tavares, no Herval, na estancia do sogro, onde
fdra abrigar-se das perseguições de Canabarro. Entrincheirado
na casa da fazenda, esperou o icerco, sendo obrigado a ren-
der-se.

Em Janeiro, de 1837. salvou Canabarro a columna de
Netto, nas proximidades da "serra do Balrn, da vigorosa
contra ataque.

Foi tão violenta a investida de Canabarro, que, não só
paralisou a perseguição de Bento Manoel, como ob rigou as
suas forças a um rapido real°, depois de cinco horas de com-
bate.

Pouco depois derrota novamente Loureiro na coxilha do
Espinilho.
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liana, em homenagem ao mez em que alta fAra tomada ó
acclaniação de Canabarro ao posto de "General".

O abalo do governo iniperial por mais este golpe foi
enorme; em compensação o regosijo entre os farrupilhaa foi
indescriptivel, a julgar-se pela ordem do dia mandada pu-
blical. pelo General Antonio Netto.

Ephemera foi, entretanto, a duração da nova republica.
Diversas causas contribuiram para o insuceesso. A

principal foi a pouca repercussão do movimente e o enthu-
siasino que despertou. "Nada poude abalar o povo lagunense,
sempre frio e indifferente", diz um eonteporaneo.

O recrutaninento era mistí'r fazer-se, pois os farroupi*
lhas que Canabarro trouxera do Mo Grande, não ultraoas.
savarn de 200 e os reforços que pedia com ur gência, Para
piosoguir no avanço, não se lhe mandavam.

O recrutamento falhou, porque, da parte da população,
affirma Itossetti, ( um do q companheiros de Garibaldi) "nãO
havia toda via aquelle espirito revolucionario que anima aos
sacrificios".

Quer- se attribuir a Canaharro certa falta de tacto
em evitar o dissidio que se estabeleceu em breve entre os
farroupilhas, Pugnazes e ardorosos e a população, um tante
indolente e apathica.

Mas isso é querer laçar-lhe uma culpa que resulta de
causas sobre as quaes não podia ter mão.

Não era ~ente contra os elementos incites que Cana-
barro haveria de luctar, senão, tambem, contra a surda res.
sisteneia que encontraria ao longe, no proprio seio do alta
coa-mando farroupilha.

A siteação catharinense seria outra, nota Garibaldi:
(que aliás é um juizo insuspeito) "se Canabarro não luctasse
com a má vontade, ciume, quiçá, de quem devia efficaznienta
sustentai-o, coadjuval-o".

Não insistiremos, porém, para não alongar a exposIclio.
O governo imperial não podia ficar indifferente á 8Ela

nova ameaça á sua integridade. Tratou de congregar ele.
mentos para exterminara insurreição nessa provincia.

Encarregou o general Soares de Andréa de organizar hist
exercito de dois, mil homens para atacar por terra, emquarto
o almirante Mariat, veterano das campanhas do Prata, com
13 navios, 300 praças de guarnição, 600 de abordagem e 33
boccas de fogo, faria o ataque por mar.

Foi cuidadosamente preparado o afame a Laguna.
Andréa coadjuvaria por terra a investida pelo porto.

O que decidiu, porém, a victoria para os impariam, fot
a batalha por mar, que foi enearniçadissima.

"Eram cerca de duas horas da tarde, quando a 08qUadra
chegou á altura da barra. Soprava rijo nordeste que ina.
pellia com impetuosidade as aguas em direcção á barra, cir.'
cunistancia rara, observa o Dr. Gama Rosa, em seu estudo
publicado na "Semana"; que determinou aprofundamento do
canal a ponto de poder dar entrada a navios de 12 a 14
palmos, que é caso muito extraordinario nessa barra".

03 farrcoipilhas, do lado da terra, tomaram posições
de combate. Além da fortaleza, armada de seis peças e conn
venientemente guarnecida, Garibaldi fundeou suas embarca-
ções na mesma linha em prolongamento da fortaleza. 1.200
homens extendidos em linha desde o forte, pelo prolonga-
mento da montanha até á praia, acompanhavam á sinuosia
dade do canal; por onde muito rente, teria que . passar a es-,
quadrilha".
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Tempos depois formam-se, de lado a lado, concentrações
de forças para novos combates.

Elisiario, que nessa epoca presidia a provincia e era o
eommandante das armas. concebe o plano de encerrar os re-
publicanos que, lambem inexplicavelmente, se deixaram ficar
inactivos, entre os rios dos Sinos, Cae e Taquary e ahi ba-
te-los.

Tivessem depois do combate do Rio Pardo atacadn, em
sepuida, Porto Alegre, a victoria seria completa e differente
talvez o desfecho da luta.

Para impedir a sahida de Canabarro pela serra das Tres-
forquilhas, ordenou Elisiario a Villas-Bdas guarnecesse o Tra-
rnanday.

Começou o chefe legalista por perseguir as forças de
Canabarro, que davam impressão de fuga, tal a rapidez com
que se retiravam deante dos imperiaes.

Quando, porém, já prelibava a derrota do farroupilha,
vendo-o com a retirada cortada, eis que de repente Cana-
barro toma a offensiva, passando assim de perseguido a per-
seguidor.

Dahi por deant,e, a esperada victoria dos legalistas trans-
formou-se na mais desastrosa derrota.

TERCEIRA PE/ASE: A REPUBL/CA CATHARTNENSE

A revolução que vinha durando já cerca de quatro annos,
convulsionando todo o Rio Grande, começou a ter sua re-
percussão no territorio visinho da provincia de Santa Catha-
nina.

Foi Wri erro, disse o coronel Aleneastro em sua confe-
rencia sobre os "Generaes da Revolução", essa digressão dis-
persiva das forças farroupilhas do theatro da luta no Rio
Grande.

Entendia, porém, Bento Gontalves, viesse isso apressar
o desfecho da revolução. Conquistariam um po r to de mar
que não tinham no Rio Grande, graças á vigilancia da es-
quadra imperial na Laglia dos Patos e Barra, além de au-
grnentar os focos de insurreição contra o Imporia.

Canabarro foi designado para dirigir o movimento ca-
tharinense.

Auxiliaria-o Garibaldi, commandando por mar a esqua-
dra farrapa, composta de dois navios de.madeira por odes
mesmos construidos, á beira da Lagtia dos aPtos, e que lem-
brando um feito hornerico, transportaram por terra, através
de 14 lagoas, até a foz do Tramandahy.

O "Farroupilha" e o "Selva!", taes os nomes dos barcos,
largaram para o mar, em 13 de Julho de 1839 entre vivas e
acclamações. Só o "Salvar chegaria ao seu destno, porque
o "Farroupilha", surprehendido por violenta tempestade, não
resistiu, perdendo-se nas costas do Rio Grande. Perweu
parte da tripulação; os que puderam nadar até á costa, reani-
mados por Garibaldi, praseguiram por terra em direcção á
Laguna.

Nada oe fazia desistir da ' empresa
Canabarro após cinco dias de marcha chegava a Araran-

guá, a quem se incorporou Garibaldi.
O "Seiva)", conseguindo metter-se pelas aguas do rio

Tubarão que desagua na enseada da Laguna, passara des-
percebido dos imperiaes.

Em 22 de Julho de 1839, da-se o encontro entre os navios
legalistas surtos na Laguna com a unidade farroupilha, ee-
cundada pelas forças qu emarchavam por terra.

A surpresa do ataque e o panico que se apoderou de
Villas-Boas que commandava a praça permittiram uni tri-
umpho rapido.

Seguiram-se aticlamaçties e festas; proclamação da re-
publica cattrarinense, mudança do nome do Laguna para Ju-

_

"Não havia correntes na barra, mas é certo que Cana-
barro déra ordens nesse sentido. Garibaldi, porém, julgara
isso desnecessario á vista das grandes dilficuldades naturaes
do lugar".

O combate, que apenas durou 15 minutos, foi viOleotis.
8iMO. Os navios impellidos pelo vento e pela maré, passavant
no meio de urna tempestade do balas, num espaço de 60Q
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iram onde se concentravam os fogos dos canhões e da tu-
filaria. Nesse curto espaço de tempo as embarcações chega-
ram inteiramente desmanteladas ao porto, perdendo um
terço de sua tripulação.

Os republicanos, por seu turno, tambem ficaram literal-
mente destruidos.

Uma testemunha de vista, declara que: a maré e o
vento favoreciam a esquadra inimiga, que entrara passando
rapida pela artilharia da barra, e tão feliz que aos pri-
meiros tiros fizera calar a artilharia de dois dos nossos na-
vios. Sómente Garibaldi continuava a enviar a morte em seus
Vros, até que reduzido á mulher (essa mulher era Aunita,
latural de Santa Catharina e que em Roma, na grande es-
'atua a Garibaldi, representa o prototypo da coragem fe-
ninina), reduzido á mulher e um soldado, trabalhando até
á noite, entregou seus navios ás chammas. A essa mesma
acera, a columna republicana, ao mando de Canabarro tocava
s retirada. Podia ainda ser cortada no Camacho pelos navios
inimigos; mas a refrega maltratara-os tanto, que nãcase aven-
turaram a novos esforços.

Terminava assim, dramaticamente, mais esse episodio
dessa formidavel campanha que foi a guerra dos farrapos.

Dentro em pouco recebia Canabarro ordem de voltar
para Seternbrina, onde se encontrava o Exercito da republica,
preparando-se para a proxima campanha a reabrir-se no
Sul.

Estava-se em Janeiro de 1840.

QUARTA- PHASE: 1840, O ANNO TRAGIC°, O DECLINIO
E A PACIFICAÇÃO

As forças imperiaes haviam tornado o governo farroU-
pilha um governo ambulante, obrigando-o a mover-se con-
tinuamente de um lado para outro.
, Ha pouco ainda surprehendera Calderon a • séde desse
governo em Caçapava, que se viu obrigado a abandonar ao
inimigo todo o archivo e depositos.

campanha, o grande celeiro de homens, cavalhadas
e munições dos farroupilhas, estava virtualmente tomada
pelos imperiaes.

O esforço daquel/es visava,, nesta nova phase, a sua re-
conquista e o restabelecimento das communicações entre Se-
texubrina, o quartel-general, e a campanha.

O interessante é que, ao passo que de um lado os revo-
luclobarios visavam seu plano de campanha, de parte dos
imperiaes, o velho Marechal Manoel -Jorge tambem gis.ava os
seus, com o fim de cercal-os, tomando-lhes' todas as sahidas.

Na 'Laguna aquartelava uma forte divisão ao mando do
coronel José Fernandes, que trancava a sabida por beira-mar,
na serra, em marcha para São Francisco, vinha Labatut;
Cahy, estacionavam mais numerosos que os da Republica os
soldados do Imperio, cobrindo os passos.

Havia, entretanto, livre, uma passagem de Setembrina
(Viamão) para a campanha. 	 •

Era inistér operar-se a junção das duas forças farrapas,
sem o que a sua dispersão seria relativamente facil 1 Mas
era tão difficil o transito por essa passagem, chamado passo
do Pareci, através tres lagoas de Mato, que o proprio Manoel
Jorge julgou impossivel vararem por ahi, razão pela qual
retirou parte de sua guarnição por julgal-a deshecessaria.

Canabarro, vindo pelo ,Maratá e Bento Gonçalves pelo
passo do Pareci, conseguiram fazer juncção com as forças
da campanha, sob as ordens de Netto, acampando alta noite
no morro da Fortaleza, distante apenas duas legoas do acam-
pamento legalista.

Quando a manhã surgiu, o general legalista teve a mais
desoladora surpreza. Esbarrondara-se-lhe todo o plano, tão
cuidadosa e pacientemente elaborado!

Verdade é que os farroupilhas Lambem :viram os seus
frustrados!

O combate de Taquary, que se seguiu pouco depois,
não teve o esperado desfecho decisivo para os farroupilhas,
porquanto conseguiram oa legalistas o seu obJectivo, que
era a passagem do dito rio na qual, aqueles, esperavam sur-
prebendar e desbaratar a estes.

Esse desastre para os farroupilhas abateu-os, -além de
provocar graves desintelligencia.s que já despontavam.

Foi o ultimo combate dirigido por Bento Gonçalves, que
dahi por deante vé empalidecer o seu prestigio.

Canabarro pouco depois enceta a sua perseguição a La-
batut que pairava por São k'raneiseo, proximo á embocadura
da serra-velha.

Tanto que Labatut soube da proximidade de Canabarro
com 2.000 homens, desata numa fuga, a marcha forçadas,
refugiando-se na serra de Botucarahy.

Entrementes, resolve Aadréa, investir contra Setembrina,
onde se encontrava o estado-maior, com Bento Gonçalves,
á frente.

Receiando este não poder resistir ao cerco e correndo
risco de var-se ceraado, resolveu abandonar v a praça, sem
despertar suspeitas. Queria, fazer juncção com Canabarro.
Marcou o encontro em Vaccaria. ,

"Para poder dar mão a seu.generalissimn. addua Varela,
quando deito se aproprinquasse aos caminhos que, da La-
guna sobem a Vaccaria e Lages, encetou Canabarro urna
travessia durissima, através do sertão bravio em que provou
a sua tenacidade e a fibra dos que o acompanhavam".

"Nove dias consumiu o exercito para atravessal-a, sob
chuvas torrenciaes, parte seguindp o trilho existente no pro-
fundo, escabrosissimo vale; parte em atalho que romperam
na espessura, os abnegados, quanto desventurosos revolu-
oionarios, com o fito de sahireni á rectaguarda de Labatut".

"Depois de arrostarem com toda a sorte de obstaculos
adversos, é que puderam de Perto bater-lhe o rasto, na im-
mansa planura que, do Antas, se prolonga ao alto Uruguay
ou Pelotas".

• "Quasi a pé, famintos, cobertos de andrajos, com mingua
de tildo, que tudo haviam perdido na asperrima cruzada, os
farrapos avançaram sem perda de tempo, contra o adver-
sario, o qual mais uma vez nãci os esperou". (3)

Escrevendo a um amigo, dando conta de seus trabalhos.
teve Canabarro esta phrase, que synthetisa bem aquella alma
spartana: "que agora só tinham o infortunio a recordar..."

Emquanto aguardava Bento Gonçalves em Vaecaria,
tratou de remontar sua tropa, 'pondo-a cóm rapidez incrivel
novamente em estado de proseguir a campanha.

Operada a juncção na segunda quinzena de Dezembrc
de 40, considerada notavel feito militar, encetam os dois
chefes a perseguição de Labatut sem conseguir, entretanto
alcançal-o.

Os annos de, 41 e 42 decorrem sem que se assinalem
•grandes feitos militares. Começava o deolinio da revolução
Appellam para uma organização politica. Infructiferos es.
forços. Surge a discordia...

O prestigio político e militar de Bento Gonçalves voa
diminuindo, á medida que o de ,Canabarro augmenia.

Em Maio de 1843, fere-se Ó combate de Ponche-Verde
em que os farroupilhas reunem lodos os seus chefes e força'
num supremo esforço para surprehender Bento Manoel, duat
vezes profugo. O eminente historiador Souza Docca, membre
deste Instituto, em notavel conferencia publicada na Reviste
do Instituto Historico e eGographico do Rio Grande do Sul,
dá minuciosa explicação dessas áttitudes. ,(4),

(3) Varela — Oj,. cit., vol. II, pag.
,(4) 1* trim. de 1934.

--
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Habil general, um dos mais /tabele de seu tempo. Bento
Gonçalves conseguiu evitar, não sem custo, o seu total des-
barato. Ainda assim teve de retirar-se do campo de batalha,
em formatura de combate, contando-se elle proprio, entre os
feridos.

Antonio Netto, desde algum tempo já era o chefe militar
da revolução em substituição a Bento Gonçalves. Não conse-
guindo, de uma feita obstar a passagem de uma cavalhada
para o exercito de Caxias, podendo tel-o feito com facilidade,
foi muito criticado e, em conseguem:ia, como diz o proprio
Caxias em correspondencia official, destituido do cominando,
sendo para o mesmo eleito Canabarro.

Estava este pois na chefia suprema do exercito, não sem
certa lueta. Surda animosidade estabelecera-se entre eito,
Bento Gonçalves e Netto, que recalcitravam em ratificar a
sua promoção ao posto de General que lhe fõra conferido em
Santa Catharina, quando da tomada da Laguna.

Diante dos resentimentos que se levantavam de todos os
lados annuiu Bento Gonçalves na assignatura do decreto,
em 3 de Agosto de 1843. Mas a discordia continuava a lavrar.

A elevação de Canabarro ao commando geral era apenas
a officialização de uma situação de facto já considerada tal
desde a sua memoravel travessia da Serra.

A situação, porém, em que Canabarro recebeu o com-
mando do exercito da republica, era verdadeiramente cala-
mitosa.

Observou algum, com certa perspicacia, que o coM-
mando do exercito lhe fõra entregue para que a revolução
acabasse em suas mãos.

Datam dahi as correrias loucas de Canabarro, atravez
das cochilhas, diante das forças de Caxias, incomparavel-
mente mais numerosas, habilmente dispostas pela Campanha,
e que lhe moviam uma perseguição sem treguas.

Caxias estropiava as suas cavalhadas que mudava a cada
passo, para não esmorecer . na perseguição e, não obstante,
após longas 'aguas de marcha, Canabarro desapparecia de
suas vistas, num verdadeiro passe de magica 1

Mas a fadiga e o desanimo invadia a todos. O Rio Grande
estava reduzido á miseria. Foi quando os revolucionados
pensaram em fazer a paz. Aliás, Caxias acenava-lhes com
as mais fagueiras promessas...

O problema da paz, porém, era tão difficil quanto o da
guerra. Se bem que todos a desejassem, impugnavarr-na uns
pelas pessoas que a negociavam, outros pela maneira de
fazei-a, outros porque eram a ella radicalmente cantrarios.

As coisas já pareciam bem encaminhadas, quando se deu
a "Surpresa de Porongos" que, por momentos, fez periclitar
todo o paciente trabalho de Caxias.

E' que este convencionara não haver suspensão de hosti-
lidades para evitar surpresas futuras.

Emquanto negociava a paz com os farroupilhas, elabo-
rava com Chico Pedro um demorado piano para atacar de
surpresa Canabarro, que, no seu proprio dizer, nunca o fõra
até áquella data, tão conspicua era a sua vigilancia.

A surpresa deu-se de facto e a derróta soffrids por Ca-
nabarro foi estrondosa.

Quizeram depois attribuir a Canabarro uma marcomu-
nação com Caxias para acabar de uma vez com a revoittção.

Essa baileis, entretanto, foi completamente destruida,
não só por Alfredo Rodrigues. como provada a sua impossi-
bilidade por um eminente membro desta casa, o eximia bio-
grapho de Caxias, o dr. Vilhena de Moraes, em conferencia
realizada em 1927 neste Instituto.

O proprio Varella, que foi quem levantou a suspeita de
trahição em Canabarro, em obra recente, assim se ex-
pressa:... "que a Revolução tombara com honra para si e
sem mancha de felonia, que algum tempo admiti no seu
bravo chefe militar que assiguou a paz*.

Othelo Rosa, em sua já citada novena, "Os amores de
Canabarro", fez derivar de um fugaz episodio sentimental,
a famosa "Surpresa de Porongos", ultimo combate om que
terminou a guerra dos farrapos.

A exhaustão e mimaria em que se achavam combatentes
e chefes devo ter sido a principal causa. O descuido que
reinava no acampamento, em vista das adiantadas confabu-
lações para a pacificação, era facto notorio.

Atravez da propria obra a que nos referimos, conhecen-
do-se melhor e mais de perto o temperamento do rude e
voluntarioso cabo farroupilha, comprehende-se a pouca pressa
que o sentimentalismo deveria ter tido sobre sua alma.

Difficil reconhecer-se nelle uma Casanova, para quem
as aventuras de amor constituiriam, talvez, o mais interes-
sante capitulo da existencia. Faltava a Canabarro aquillo
que torna um homem seductor: a galanteria.

Quem procurar no infatigavel guerrilheiro, Urna fonte
de episodios de amor, ficará decepcionado.

De suas aventuras, conhecem-se: o seu primeiro oasa-
mento com dona Eufrasia, a respeitavel irmã de seu pise;
o episodio galante com dona Maria Francisca, apellidada a
"Papagaia", a quem, Antonio Vicente da Fontoura, em seu
"Diario", fulmina com uma phrase irreverente, e o casamento
com uma cunhada, viuva de seu irmão João Martins.

Mas passemos adiante.
Pouco depois assignava-se a paz.
Em 28 de Fevereiro de 1845, lança Canabarro um mani-

festo, declarando terminada a guerra civil.
Não eram condições de vencedor. Não havia pois ven-

condições de vencidos para vencedor. Não havia pois ven-
cidos!

Quando um dos officiaes de Canabarro o felicitava pela
bonrdosa terminação da luta, chamando-o de general, res-
pondeu-Ihe aquelle, commovido: "de hoje em diante não sou
mais general, sou cidadão brasileiro".

QUINTA PHASE: GUERRA CONTRA ROSAS, CAMPANHA DO
PARAGUAY — RENDIÇÃO DE URUGUAYANA. MORTE

Terminada a guerra civil, recolheu-se David á vida pri-
vada, disposto a acabar seus dias tranquillamente, entre seus
trabalhos de campo, por tão longo tempo abandonados.

Mas a carreira das armas empolgava-o; levara-lhe já 0
melhor da existencia, pois quando voltara ao lar, contava
perto de cincoenta annos.

A politica do Irnperio no Rio da Prata toldara-se nova-
mente. Rosas, até então ()ocupado em consolidar a sua si-
tuação interna, elevado agora ao pinaculo da admiração geral,
começava a extender suas vistas para as fronteiras, enlevado
num sonho de grandeza.

Affirma-se tambem que, em consequencia do excessivo
labor a que se entregara por cerca de 30 annos, sua integri-
dade mental começou a resentir-se.

•0 certo porém. é que Rosas, ao começo secretamente,
depois abertamente, trabalhava pela segregação das pro-
vincias do Brasil, principalmente o Rio Grande.

Confirmam essas supposições os termos da proclamação
de Canabarro, de 28 de Fevereiro, data de Ponche-Verde;
referencias , no "Diario de Vicente da Fontoura e na corres-
pondencia de Bento Gonçalves". osas offereeia-se para in-
tervir em favor dos revoltosos.

Quando a situação se tornou francamente hostil ao
Brasil, tomou este as precauções que ella exigia, preparan-
do-se para a luta.

Caxias foi nomeado eommandante em chefe das forças
imperiaes em organização no Rio Grande do Sul. Seu pri-
meiro pensamento foi chamar todos os antigos elementos que
se distinguiram na guerra dos farrapos, tanto revolucionsa-
rios como legalistas.
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,s. ,.Em...principios de Setembro de 1851, dispunha de quatro
-divisões.commandadas. pelo Marechal Bento Manoel Ribeiro,

1 4. ; pejo General Cadweli, á 2"; pelo brigadeiro José Fer-
nandes dá Santos Pereira, a 3'; pelo Coronel Commandante

:Davict. Canabarro, a 4' divisão ligeira é um commando geral
,de artilharia que tocou ao Coronel Francisco Antonio da Silva
Bittenceurt._	 .

• "À vanguarda coube a Canabarro, adicta Calogeraa, an-
_tigo.ebefe. farrapo, o novo subdito do lmperio como o appel-_	 ,	 .

.:IistaVa o. Ministro General Thomaz Guido".
_Rosas contava, com" a sublevação dos antigos chefes far-

. 'rapes,. mas enganou-se com o seu patriotismo.
• Referindo-se a Canabarro, conta-nos Pinto de Campos,
' T(5), , a' 	 anedocta, da época da gurera contra Rosas:

, "M,a„is tarde, essa transviada espada desembainhou-se
'contra ci estrangeiro em defesa do pendão brasileiro e Ca-

.....uabarro„ ás ordens do nos° general, prestou importantes ser-
Dispunham-se as operaçes contra Rosas. Um dia.

estava. o, general dando suas. instrucções a Canabarro, na mais
.amiga.vei harmonia .; ia-lhe desenvolvendo todo o seu pano;.	 •

ao passo que delineava as projectadas operações, ia não.	 .
,,MepoS prevenindo . quaes os movimentos ou as surpresas
,qiiedaparte contraria pudessem sobrevir, e ornado de apro-
Venal. as adversas estrategias."

"Observava o general que Canabarro ria com frequencia;
e, admirando-se de semelhantes disposições, em tão solenne
conjunctura, suspendeti -o seu' discurse, perguntando-he, por-

- 11tiú" ria ? 'ao qUe .elle respondeu l litëralmente com catas pa-
lavras,:

miti Exmo. Sr. porque 'agora é que estou vendo a
•

.	 .	 .
"razão 'porque - eu nunra o "pude apanhar de geito; 6 que•

•V. Ex. , sabe todas quantas eu sel, e sabe outras coisas que
estou* 'aprendendo . " - •

"'Nada • mais significativo na booca do surprehendedor
- Mer do Imperio." .	•

A cooperação efficaz e prestante de Canabarro foi re-
:-I5butiedida :Por seus superiores e em cOnsequencia elevado ao
Pato- de brigadeiro honorario depois da campanha de . 1852.

episodio guerreiro do grande cabo é a defeaa
.10 territorio patrio "na invasão paraguaya.
, Na qualidade .de cominandante superior da guarda na-

.dona' da fronteira, foi encarregado de organizar a divisão
'ligeira, da qual foi 'nomeado commandante a partir de 1 de
Janeiro de 1865.
". O exercito • paraguayo, marchando através do Estado

-.Orientai, forte de 12.000 homens'ao mando de Estigarribia,
ameaçava invadir o Rio Grande.

A divisão eommandada por Canabarro não ultrapassava
,,de 4.000 homens, composta em sua maioria de recrutas, mal
instruida, mal armada e mal montada. Debalde officiara,
pedindo reforços, cavalhadas, artilharia e munições.

.Enfsentar nestas condições as forças do invasor, bem
)iguèrri-das, fanaticas de seus commandos, era arriscar des-
vantajosamente a sorte da provincia no azar de um combate,
mormente. quando tinha certeza dos auxilies de Flóres e
Osorio, ainda °ocupados cem a invasão em territorio oriental.

, Tinha Canabarro tanta certeza de exito do plano que
noncertara, que, em officio de 13 de Janeiro de 1865 ao Con-
aelheiro José Maria da Silva Paranhos, ministro em missão

, especial junto ao governo da confedreação Argentina, dizia:
• "Invadir a nossa fronteira do Uruguay é menos perigoso
Mas 'não estão isentos da derrota infalivel, si esta divisão fõr
reforçada convenientemente e a tempo".

A , invasão deu-se por São Borja. O exercito brasileiro
retrahla-se á medida que o invasor avançava. Pensou-se em

(5) Da Regencia á queda de Rosas, pagina 578.
Pinto de Campos Vida do Doges de Caxias„ nota á pai. 224.

uma resistencia em Uruguayana. Falhou. Cahiu a .villa em
poder dos paraguayos '.Fez-se, porém, e cerco, Em menos
de ires meses (18 de Setembro de 1865) rendia-se o invasor
sem dar um disparo.	 •	 ,

A queda de Uruguayana foi solennisada com festas es-
trondosas, presença do Imperador, membros da familia im-
perial, Bartolomeu Mitra, presidente argentino, Venancio
Flórea, presidente e general uruguayo, altos diguatarios e o
ministro da guerra Angelo Muniz da Silva Ferraz:

, O ministro da guerra, que recebeti a espada de Estigarri-
bia, recebeu depois o titulo de barão de Uruguayana.

Canabarro !Ora esquecido ou melhor não fOra lembrado.
Muito de industria,' porém. Censurava-se-lhe não ter

opposto resis. tencia á invasão.
Não Contentes ainda seus Inimigos o ministro da guerra

faz baixar uma rodem do', dia: mandando submettel-o a con-
selho de guerra (3 de Outubro de 1865).

Facto tão escandaloso repercute em breve na 'imprensa
do Rio de Janeiro.	 . •

Siveira Martins rompe pela imprensa um ataque ao go-
verno: Em um delles, escrevia:

"O general Cannabarro tem glorias para emprestar e
para dar... O general Cannabarro não pleitea glorias com
ninguem; podemos antes affirmar que a sua modéstia sen-
tiria prazer em offerecer ao soberano do Imperio os fructos
da arvore que elle cultivou com suas-mãos."

A discussão tratava-se de lado a lado, de modo .geral,
sem argumentação fundada, quando o senador Theophilo
Ottoni, acompanhado de brilhante artigo, estam'pa no Jornal
do Commercio de 27 de Novembro de 1865 a magistral . de-
fesa que Canabarro apresenta aos seus juizes de Conselho.

Era tão persuasiva que este, nunca mais se reuniu.
Reproduzimos trecho desse artigo, no qual l'heophilo

Ottoni resume algumas passagens dessa defesa
A situação é melindrosa, e é preciso que o publico co-

nheça todos os elementos para julgar devidamente a campa-
nha do Uruguay, terminada' com a batalha de Jatahy e ca-
pitulação de Uruguyana." 1	 .

"O governo para responder ao Sr. Dr. Silveira Martins
tinha o dever de publicar desde já as pecas officiaes que
devem fazer o corpo de denoto do benemérito general Cari-
nabarro."

"No entanto o governo pensa que se justifica injuriando
diariamente pela imprensa ó Sr. General Canabarro, exi-
gindo-do Sr. Silveira Martins que produza a defesa do Ge-
neral, sem lhe dar o conhecimento das peças officiaes, que
guarda cuidadosamente no seu archivo, ao passo que faz
correr o mundo a indecente diatribe que com o titulo de
aviso da secretaria da guerra serve de delibelo no processo
Canabarro."

"Alguem que se revoltou honrosamente contra tão sanhu-
da 'sforças que compunham à divisão Canabaro e outras."
do um officio em que o distincto General Canabarro explica
ao Sr. General Caldwell os motivos ponderosos pelos quaes
o Sr. Caldwell se poderia defender se algum o arguisse de
não haver dado, como de facto não deu, ordem para que o
Exercito brasileiro do Uruguay atacasse ao exercito de Es-
tigarribia, quando este entrou no Rio Grande, em São Borja,
e desceu pela margem esquerda do Uruguay até Uruguayana."

"Note-se bem, o . Sr. General Caldwell era', como com-
mandante das armas da provincia o commandante em chefe
das forças que compunham a divisão Canabarro e outras".

"No entanto o Sr. Caldwell riá'o é chamado a conselho de
guerra, e sim officiaes que serviram ás suas ordens:"

"Acerca da conveniencia do serem ou não" atacados os
paraguayos ao mando de Estigarribia exigira o General em
chefe Caldwell o voto de um conselho dos comandantes da
divisão e brigadas.,"
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"Canabarro opinou que os paraguayos não foisem ata-
cados antes de ser destruida a columna que descia pela
margem direita do Uruguay, declarando que, destruida esta
columna pelas forças que mandava o General Osorio ao seu
encontro, os invasores do Rio Grande pagariam com a sua
ousadia, e que nenhum repassaria o Uruguay."

"O desfechei da batalha de Jatahy e capitulação de Uru-
guayana sanecionaram gloriosamente as previsões do dis-
tincto riograndense."

Nota-se, porém, que dando aquele conselho digno de
Fabio ou de Washington, o General Canabarro dizia entre-
tanto ao Sr. Caldwell que, apesar de tal ser o seu voto no
conselho, estava prompto para ir atacar os paraguayos logo
que tivesse ordem.

"O Sr. Caldwel não deu ordem para serem atacados os
paraguayos, e • Canabarro é quem responde a conselho de
guerra."

"E' justiça politica que o Sr. Ferraz mandou fazer. Os
seus amigos não tinham neceseidade de inutilisar o general
Caldwell; mas era-lhes indispensavel para assegurarem a
sua reeleição que ao general Canabarro se golpeasse a tão
legitima como poderosa influencia que tem na politica da pro-
vinda.

Pese o paiz o comportamento do Sr. Ferraz e de seus
Jollegas de Ministerio nesta gravissima situação. Leia o pu-
blico com madureza as explicações com que o Sr. General
2.anabarro illustra a campanha do Uruguay, e julgue entre

distincto General e o seu muito conhecido detrator."
Referindo-se ao titulo com que foi agraciado Ferraz,

lisse alguem: "O manto não lhe servia bem, porque Cana-
sarro era mais gordo".

"Em Uruguayana havia terminado a sua carreira: havia
pago a victoria eleitoral que, contra o Cns. Ferraz, o Conde
de Porto Alegre, havia alcançado em Sant'Anna do Livra-
iheiro e amigo Giuseppe Garibaldi, em suas memorias,
alento, Alegrete e Uruguayana em 1860."	 -

Que era uma perseguição politica, confirma-o esta no-
leia inserta no Jornal do Comercio de 2 de Janeiro de
866, de seu coerespondente em Porto Alegre, nestes termos:

"A questão do dia é o qonselho de guerra a que vae
esponder Canabarro."

"Este conselho deve reunir-se segundo consta logo que
e nomar quem substitua o brigadeiro José Luiz Mentia
earreto, que pediu dispensa, dando-se de suspeito como ini-
nigo politico; aguardemos a decisão, porque, 8e se procura
•om instancia provas para condemnar Canabarro ha de apre-
sentar outras que o farão absolver, salvo se os juizes, de ani-
(no deliberado a serem instrumentos do plano politico, ai
lespresarem."

Quando, porém, o duque de Caxias assumiu o coimando
te todas as forças contra o Paraguay, fez a Canabarro a me-
acida justiça, restabelecendo-o no commando superior da
ronteira, incumbindo-o ainda da organização do 30 corpo
o Exercito. Destinara-lhe uma divisão para o seu com-
nando.

O que parecia um erro militar, tornára-se o mais bri-
..hante feito de toda a campanha o primeiro triumpho visto
na America do Sul" segundo o propria expressão de Cana-
iarro. justamente por não haver-se derramado uma gotta de
migue .1

A injustiça com que foi ferido no seu coração de pa-
iriota pelo acto politico do Ministro Ferraz, fel-o recolher-
ia á sua estancia, amargurado de desgosto.

A sua saude ainda robusta, apezar dos annos (71) e ia-
ligas não poude resistir ao abalo. Em 25 de Março de 1867

uma ferida no pé, recebida na mangueira (curral) foi-se
arruinando progressivamente, de cujo mal veiu a succumbir
em 12 de Abril do mesmo anuo.

Comparando os tres mais notaveis cabos do cyclo far-
roupilha: Bento Gonçalves, Antonio Natio e David Cana-
barro, ouçamos a opinião insuspeita de Araripe, em seu ma-
gistral estudo sobre essa revolução, inserto na "Revista do
Instituto Historico e Geographico do Brasil", e referida em
outro trabalho nosso. (8)

"Se Bento Gonçalves não foi feliz nos combates que deu,
todavia foi pertinaz e praticou movimentos estrategicos bem
combinados. Faltava-lhe a resolução prompta de aggredir
opportunannente. E' este o juizo que delta fez seu compa-
quando diz que aquelle tinha todos os dotes de um grande
capitão, menos a felicidade, sendo o mais deploravel de seus
defeitos certa hesitação."

"Antonio Natio gozou de grande reputação até pnuco
antes da terninação da luta. Tendo» porém, já no final,
certa vez, que impedir a passagem pelo rio Jacuhy de nu-
merosa cavalhada destinada ao acampamento do Barão de
Caxias, não o fez, podendo tel-o feito com extrema faciiidade.
Increpava-se-lhe sempre depois, esse erro indesculpavel."

"David Canabarro, diz textualmente o autor citado: foi
o melhor cabo de guerra. Executou a expedição da Laguna,
realizou a incrivel marcha de Setembrina (Viamão) para Va-
caria, onde Bento Gonçlaves foi reunir-se a elle para perse-
guir as forças do general Labatut. David Canabarro, que
começou a guerra em gráo subalterno, finalizou-a no Posto
de general da Republica e comrnandante em chefe das forças
revolucionarias. A sua actividade e -vigilancia foram cens-
picuas no curso da sangrenta luta e só ao final deita esse
general soffreu a -surpreza de Porongos, tão fatal ás armas
da rebeldia."

Não nos importa saber se Canabarro foi um grande ca-
pitão, no sentido rigoroso da expressão, ou apenas um ma-
ravilhoso "sabreur".

A natureza da luta que lhe deu renome não lhe per-
mútua, nem pelos recursos de que podia dispor, nem pela
tactica a que era obrigado a suar, a ser differente do que foi..

No scenario em que se moveu, foi notavel, por vezes, aos
generaes do imperio que o combatiam, excluido Caxias, em
quem reconheceu a. indiscutivel superioridade de estudos
militares e de quem, mais tarde, Se tornou optimo auxiliar..

Foram, comtudo, duramte dois annos, dois adversados
dignos um do outro, e para vencer, Caxias teve que usar de
uma tactica semelhante a do antagonista, manobreiro, ma-
nhoso e fertil nos ardis.

Por isso quando lhe perguntaram: (7)
- eComo foi, general, que chegou ao posto onde tantos

naufragaram ?

Respondeu:

— Por isso mesmo, senhor, serviu-me de pharol essa
experiencia. Como já não havia erro possivel, só tive em
vista não fazer nada do que se tinha feito.

— Vejo, general, que não venceu só; convenceu,"
E assim foi. A persuasão e a brandura puderam mais

que a força das armas.
E assim terminou esse prelio gigantesco, o qual, para

sustentai-o, aquelles nossos antepassados tinham apenas por
si: um espirito de sacrificio ilimitado, um ideal e uma
vontade inflexivel.

(8) Idéas de Uberdade no Rio Grande do Sul, pag. 86.
(7) Furo DO CAMPOS -- op. c4t., pag. 104.

("Jornal do Cornmercio" de 14 de Outubro de 1934...



o
1-•

32 22

Temperatura
• do ar Tempo e phe!tomeaos •

Ter.: -feirá 11
	

DTARTO OPFICTAT., 	 Dezembro de 1934 24797

NOTICIARIO
.	 .

( : Mbilaterto da Vigio o Obras Publico . thteavtaniento da Aeronautka Civ i, - RniPtim 'narro do instituto Nacional *de Meteoroiogia
; .	 . .	 Rio de ittnerso - E. U. do Brasil - Em 61e dezembro de 1934.	 Prpvisões nara o neriodo das 18 horas io d , 6.-.

,... . Mexido Federal e Nictheroy - Tempo: lustavel, com chuvas e trovoadas. 'T'impdoeradtlitra7: Elevada. Ventos: Do quadrantenorte com rajadas muito frescas. 	 ,y- hz.ladõ21 , RI( oe aileti ( k -- Tempo: lnsfavel. rort1 chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada.
Nota - A situação isobarica permitte a formadão de - chuvas fortes.
1.,.4ant, ou sui - Tempo; P(.rturoado , com chuvas e trovo.; 1. ,, esparsas. Temperatura: Elevada, soffrendo , ligeiro declinio no

RiOnande. -Ventos: De noroeste 4 sildo!ste • com raladas possivelmente feries.
. ,i' t• f ... () Instituto de Meteoroiogia lu Mo de 'enchi', preatue que o tutorai entre o Rli) da Prata e o extremo sul doBrasil está sul eito a ventos fortes, de noroeste a sudoeste. 	 •	 ,i

Nyttonu 1. 1..,	 .	 ' o 	 i coI 	ederal das 14 horas do dia 5 Is l I horas do dia 6- .	 .
• ' - O tempo foi bom á tarde, com relampagos á noite e Instava', hoie. A temperatti r• foi elevada. As moias das temperaturasextrema i& obServasins nus usm ..,, ,_not. ,,, . edeim, torain. 1 1 4Xtni , 25.0 - minima 23.6 e d.. ,..0 it.raturas extrem o -.forms.

13 e 57 minutos eno..o.hs r tono,. metr. ') nin ' iro li	 ' • Ct4 (44 ,1 Nac .‘ec frn rirrt: nv-t% iii 32.6 ,. mrr f m	 24.1. .... f' 'v 'e rn PrItt.
5 ',. • s. Os ventos sopraram de suaste a noroeste, fracos, havendo um gtande periodo de calmaria das 22 horas de hontem as1 horas de hoje., .„.
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Tempo e phentnnenos

ã I
30
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3
29
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29

31
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25

A temperatura maxilas verificou-se en Rio Branco com 37 C

A temperatura minium verlhcou-se em Paina e outras localidades com 15%

Observações - Estado do eeu : em decimas cie ceu em:moela, ae wiaonente item - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
alias; c) englubauas: b) baixas. Estado do tempo: -8, bom; Bx. Dom após perturbação; I, incerto ou instavel; A. ameaçador; M, mau.
Phenomenor diversos : U, chuva; T, trovoadas • 0, chuviscos ; 00 névoa secca ; 	 nevoeiro; /11, granito; IÇ trovoada, com
telampagos • < 'danai:100s ;	 ventania ; ej. orvalho ; ag, aguaceiro ; ge, geadarts, halo solar ; es, coras solar ;	 corfla
lunar ; as, ;Iro iria.

Os indicativos da torça do vento referem-0e á Escale Beeufort, de O calma a 12 tufa% A intensidade dos pbenomenos é expressa
pelos expoentes O traco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a O' C, ao uivei do mar e á gravidade normal, X indica que lã* tal recebido
o despacho talco aphico„ Os dados constantes do presente ooletim estão sujeitos a rectincação pelos mappas meu/mese

Synopse do tempo occorrido esff todo o pala das 9 horas do dia 5 ás 9 horas do dia

Zona Norte-Não é feita a synopse desta zona, por falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo fo i bom no E. Santo e ttlAtavel com chuvas e trovoadas eimarsas nos demais Estados
A's 9 horas era entre werto e bom. A temno catura foi estavel em Minas e elevada nos demais Estados. Os ventos sopraram de
norte a leste, frescos. Não é feita a synopse de uoyaz por deliciencia de informações meteorologicas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorrei instava( com chuvas trovnadas estiarias. A's 9 horas o tempo apresen , ava-se bom.
A temneratura manteve-se estavel. Os ventos toram variaveis e fracos. Não é feita a synopse do Paraná, por falta absoluta de
nformações meteorologicas.

"ou§ -	 oynopce foi elaborada com dados da rede meteorologle.a recebidos até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaully, Ceará, Rio Grande do Norte, Parallytia,
Pernambuco, Alegrias, Sergipe e Balda. Zona Centro - Estados: Minas Cleraes, Uoyary Maft0 Urosso, Espirito Santo e tilo de janeiro.
Zona bui - Estados: Seu -Paulo, Paraná, Suta Catharina e RIO (kande do Sul,



•
oEstações Estações Estações g

_

S. P. '011vena ••••••••• * 	  13.91
Ponte El6a. 	 •.,:•••• **** * wi 9.02
Tette 	 • 	  13.85
Maaáus ,... 	 	 . 22.34
Porto Velho (X)  -

- 1Itacoatiara 	  ...
Parintins 	  4.15
Doido' IX) 	
Santarém 	
P. Nacional 	
Carolina 	
130a Viebt.(X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Ararmaya
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Pellope (X). 	
Rio Brac° 00•••••••‘•• ......
Labrea (X)..,. 	
S. (honra .. 	 • 	  5.33
Humaytá. 	  5.9J
MauéS (X) 	
Major A:Mirante (X)
ltaituba (X) 	
Arumandtioa (X) 	
Alta Mira me 	

ladayal . .... 	

0. ,	 .	 '	

1
Passo Maua,, (X)
Biumena”	 ...1	
Uaspa , (X) 	

.. 70 405 diluta (X) .....
, Rio • monte, Pardo
'	 Dia 6

1 Arassua) .
Barra Pontal 	 	
hino 	

1.00 0.02 I taonim 	
1.24 - -0.( 4 São Pedro 	
1.84 -0.08 Bacia oaraná 'Paraguay -
2.25 -0.18	 Dia 5	 1

	

• 0.7o 0.02 Fres Lat„oas ...„ 	

	

` 1.45 -0.04 Presid. Epitacio 	
1.74 -0.17 luayara (X) 	

	

0.94 -0.13 'orto Mendes (X) 	

	

1.U3 -0.04 PU iguassu (X) 	
. 0.78 -0.16 Cuyabá 	
2.74 0.02 S. Luta Cáceres (X) 	
Ltd 0.16 Jorunioa (X) 	

1.38 0.00
1.8u 0.20

1.80 0.36

1.18 -0.03
1.09 -00.1
1.44 -0.06
1.10 -3.15
1.81 -0.11

0.91 0.00
0.39 -0.01

1.70-0.12

•

4.07 Rio Para ti yba
01a 6

Guararema (X)
0.04 acarei»! 	

(..açapava 	
Pindainonhangaba
Uuaratinguetá. 	
Rezende 	

0.06 iarra Mansa 	
0.04 jarra do Pirahy 	

	

Parahyba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
São Fitlelis 	
Campos 	

1

Rto SãoFratielsco.Dia G:
Pirapora 	 . 	
S. Francisco 	
Januar ia. 	

_,,, n2 Carinnanha 	 • 	
Ri0 Branco 	
,jarra do Rio Urande(X)....•

n .412 .(CULRUSO ...... .........8.810

-.....

W va lloazetro (X) 	
Cabrobó (X). 	
Paulo Alio -, c) (X) ...... 	

0.15 Piraahaz (X) . 	
Propriá 	

do Sul •

,

2.14 --

Bacia Antazonica • Dia 5:

Esperança 	 	 I

2.09
2.70

0.79

• I	 I N'' '' s asu-Assi 11.131, 5-mo -0.08 	 18 horas: h

0(584 14:3...0 10	 :Itio-:(X).... 	1 

R.
•	

Hiaonsdau til ( X 1 . 	i	 •1.3714 
JA.
 -0.06.9

" 4- 1 Suoida ...	 . 1	

	

104 4.08 Aquidaban (X) , 	 • •

*1 •
••••

1

Esttarlo e tendencia	 s ag ieR q du ck nOS

Bacia Amazonica - Dia 5-Bala - to em São Paulo de Olivença e Porto Nacional. Subindo nas demais estações.
Rio São Francisco -Dia 6 -Cont, luari eu, net As_to entrt. Cabrobó e fraipu	 em deellnio, no resto' do curso;
Rio Parahyba do Sul - Dia 6 - Entrará em ascensão em (barateara e continuara em declinio no resto do 'curso.
Rio itaJahy-Assti - Dia 5- 18 horas -:Entrará tn ascensao em todo o curso.
Rios Belmoute Pardo -Dia s tl ¡Adia 111418 ou menos estamil,rio eai tudo o curso.

- Bacia Paraná Paraguay	 - Estacionado gut Troa Lagdae. Baixando em Cuyãbá e Presidente Epitacio.

Sondagens aerologicas por meio de oalões piloto
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..
Estações

,

Hora

Altitudes

200
•

500 1.000 I	 1,500 2,000	 3.000 4.000 5.006 . Mulata
.

Fernando Noronha 	
Quizenunobini (X). 	
Natal (XI 	

10 lis
•..

9,30

SE	 12
,

.	 ,
FSE 14 SE	 10

-
ESE	 9 E	 9

5
gial

1
•

•

2.200 imo

Olinda (X) 	 9.3C
Mudo (X) 	  •• 9.30

•
S. Salvador 	
Cuyabt. 	 	 7.3C

9.30 ESB	 5
•

BSE	 6
w NW a

-
SSE	 2

-
5	 2 •	 Isl 	•	 • -

NNE- 4
....	 1

ENE'	 5
""
-

7'0 fas,
4.8501111.earavell;E (XX)	 	 ._.. 9.30 n

Bailotioriz.,uta (X)..... 9.30
Victorla (X). 	 9.30
Campos (X) ..  .. 	 MO ' •
Rin de Janeiro 	 -
Rio de Janeiro 	

'	 e
13 ha

5	 6
1414W 5

S	 10
NW	 7

SSW 11
NNW 7

S	 . 13
W	 10

SE	 9
w NW 6

S	 12
-,

•	 .	 ..•
•-•

3.000 Mil.
Rio de janeiro (0) rX) 	
Santos 	
Curityba • 	
Floria tOpolls .. 	 •

l..,
d.30
9.30
9.30

WNW 4
W	 5
NNW 6

NW	 7
W	 12
W	 7

WNW 8
WNW 5
W	 13

•

WNW 8
W	 11
WNW 18

WNW 8
W	 14
WNV, 1.

,•-•-
,..0,
-

.i.
•••

--t_-	 •1

-
•	 '

-..-

2.250 nas.
2.400 ma,
2.õllai ma.Porto Alegre (X)	 9.30 . ••

. i ,

..: • (X) indica que não foi recebido o despacho . telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido . a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem das 1 as, EM realizada no C. dos &NUNS Ga daa . 21 .113. da supera, no Obsuvatorto Meteorologleo
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Rio de janeiro E. (1,-do Brasil - Em 7 1e dezembro te 1934

PrevisCes para o peto das 18 noras do dia 7 Is i noras do dia 8

Tlistrteto FP(1,f1/ e Nicthe.roy - Tempo : instavel, cum chuvas e trovoadas. Temperatura Elevada. Ventos: Varlavels

e sujeitos a rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo instaval. Com chuvas e trnvoã das. Temperatura • Elevada.

-	 Bom, passando a Instavel no Rio Cirande e inatavel nos demais Estados; chuvas e trovoadas,
Temperatura: Em ascensào. Ventos: Vai iaveis, pCdtnflhtiaiIL1O os de sueste a nordeste su jeitos a rajadas frescas.

Sylopse do tem po occorrido no °tacteio , Pede.ral da6 ti toras :1,) Jia 6 is 14 noras no :V 7

O tempo decorreu instaveLcom chuvas e trovoadas á noite A temperatura foi elevada * noite, tendo, de dia embora dna:

elevada, solfrid o
 deLlinio. As inchas da tentoevaitnas exirenias obs2.rvaJas nus postos dc Distr!cto Federal, toram : maxima 29.5

e min i a i d 24 3 e a 
iemPerd'oras extremas registraAas no _)i)servati irio Meteoroio i.tico da Avenida das Nações, foram; maxima 27.7 g

ntiniina 24.5, ás 13 horas e 40 minutos e ás 3 horas e 05 minutos. Os ventos foram variaveta e fracos, por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 ti. de Cireensvich no dia 7 de dezembro de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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91?
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2b Vagas	 Et
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511	 -
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Mim
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Vento

E
Dia

5 04
a €1

Manaos 	 .
Betem 	

T i" ni
60.2

-
0,9

:6
28

.-,	 ic
, 0 E

o

S. Luiz (X t 	
Barra do Corda (X)	
tiraialtu tX	 . 	
Therezina (X). ...... .
Fortaleza	 t Poranga-

ba (X) ....... . 	 	
Quiser onobini (X) 	
Sobra , X). 	  	
Igual, (X)- 	
Natal 1/42‘). 	 .
Joào l'uasha 	
(;amptna t.irancl e •• 	

5P 1
58 a

...,
.1n1.

29
23

1.1•1,

nn=1.

SE
Ote.

2
2

Recife (01inda • (X)
Pesqueira (X). 	
Oorana 	 61.2 -- 27 NE 1	 2
Uaranhuns (X) 	
F. Noronha 	 61.0 0.4 27 0 SE 5
Maceio (x) 	
SsnrAnu. do Ipane-

ma()	
Aracala 	
Proptlá	 .......
S. Salvador 	

61.7
62.2
62.2

0.4
-0.6
0.4

28
2
28

3
o
o

" E 2
2
o

B. do tilo (kande X
Caetit . 	(() .....	 .
Unem (X ... 	
(;aravq..,i.o (X)	 ••
BellO 110t1tOut, (X)
'aduar ta . 	
Theormito Ottoni
Sào Lourenço 	
Camouguira . 	
passa Quatro (X)....
Fincados Caldas ....
Juiz 3e Pára 	 •
(lova& 	
Cauda° 	

5°.0
59
b1.5
61.6

60.9
61,3

57

1.0
O	 ,.4). 4

1.1
3.8

.-
4.3
•U.IL

79
t.
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2,

19
22
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O	 c
1

..41
-.4

- SE
-2C
-1	 E
- NE

o
2
o
2

2
0
2
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Uuyaiv.	 	 . .
(Joe utnb, (X).... 	

 1.1 27 vi SE1
2

Agua:Imana, Xs 	
Belfa Vista.,X).... 	

1
Oal. O. Cmneiro(X)
Victoria (X). 	
C. ltapeuuttut •.... 61.1 31 1 7'' 2
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Ooservações das 34 noras orecectentes

Tempo e pbenomenos
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- 1 20

A

4.7 25

2.3 21
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6.0 17

1

SB
1 C •

C
-2C
- 3 SW
-2 C
-2 -
-2 C
-4 NB
-3 C

-4C
-4 C

- C
c

- NW

- 1 C

-1 C
-c

S
3C

-N
5 SE

-3 SSW

24 / a22	 O
18	 O
19	 8

23 I 7
20 1 2
22 I 73

20 34
7

21 43
18	 á

22	 O

Terça-f eira 11
	

0( A(414 • o 1' 11 11
	

Dezembro de 1.934	 24801

UOtstivgLet eattzaoas as a umas kt2 h. de (arcam icb) ao dia 7 de dezembro de 1934
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96 P. vgs.
9b
2e -
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95' -
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9b
95
95	 ••nn

01) Chão
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!., 5 Tranq.
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25 -
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2b
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29	 18
35	 22
24 , 16

34 1 22

27	 16
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25	 12
29	 16
31	 20
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I	 [

14 Aot
2
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1 -
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0
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O 11

11	 At
B B
B 1
1	 lo
At	 AN
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1	 1
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Aot	 .Aot

At	 Aot
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1	 Aot
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lo	 1

li

'Aot
2

1

Estacões
e
e

Capital Federai ...... 81 2
CartntOle 	 , 59.5
Friourao 	 , 0.3
Petropults 	   01.1
Rezende 	 61 1

- There 4opolls 	 60.5
Cabo Frio 	 ' 0. ,
Angra dos Reis	 61.1
S. Pauto 	 o, 3
Santos 	 	 ... 57.8
Rioeirão Preto (X)...
S. C. do Pinhal (X).
Faxina .. 	 59.4
Campinas 	 ' 62.5
Cam pos do Jordão (X)

'Curttyba 	 60.5
Paranaguá 	 61.0
Guarapuava 	 58.1
?almas (X) 	
Plorianopolis • 	
t.ages (X) 	

60.4

%erva! Novo 	 60.7
5. Francisco 	 60.4 •
Kanzere. 	 58.9

_Porto Alegre 	 61.)
Uruguayana . 	 61.1
1. LM& Gonzaga (X).
Santa Victoria 	 	 6.1

• Montevideo ..... 	 n 	 52.0
Maios Alfas... 	 	 62.0

'
ç

I	
.

13

lo

Aot

A temperatura maxima verificou-se em Cachoeira do itapemirint com 370•

A temperatura minlina verificou-se em Xanxerê e Rio Claro com 9°.

Observações - Estado do céu: em decimos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo; - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas . c) englobadas; h) baixas. Estado tempo: 8, bom; Bx, bom após perturbação; I, incerto ou instavel; A, ameaçador; M, mão.
Phenomenos diversos : O, chuva; T, trovoada ; O, chuviscos ;	 , nevoa secca ;	 nevoeiro; * granieo ;	 trovoadas com
retainpagos; < relampagos ; iLIL ventania ;	 orvalho ; ag, aguace o; ge, geada ; lis, halo solar ; es, Gorila solar ; et, coroa
lunar ; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento reierewse á Escola Beaufort, de O calma a 12 tufão, A intensidade dos ignontenos 6 expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atinospherica acha-se reduzida a O° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
O despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectiticaçao pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 6 ás 9 horas do dia 7

Zona Norte - Não é feita a synopse desta zona nor lefieienda de (atenuações*
Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom no Espirito Santo e mstavel, com chuvas e trovoadas esparsas, nos demais

Estados. A's a horas, hoje, era em geral, incerto. A temperatura, embora elevada, soffreu ligeiro declinio. us ventos predootwardio
de norte fracos.	 •

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi Dom no Rio Grande do Sul e instavel, com chuvas e trovoadas esparso nos demais Es
fados. A's noras, hoje, apresentava•se bom no Rio Grande e Santa Catharina e incerto, nos demais Estados. A temperatura solina'

, declinio. Os ventos foram variaveis e tracos. 	 1

Aota - A presente synopsé tot elaoutada com os dados da rede meteorologia recebida até ás 14 horas.'

Descriminação das zonas -Zona Norte •Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piatitty, Ceará, Rio (kande do Norte
'
 Parahyba,

Pernambuco, Alague, Sergipe e Bania. Zona Centro -Estados : Minas Cieraes, Cloyaz,Matto (Irosa% Espirito $aato e Rio de janeiro.
Zona Sal - gatacius S.to	 earatta, $4a1.4 Catarina e Rio Grande do Sul.
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'Impa (X) 	
0.19 'oito Mendea (X). 	
0. r. 3 oz de Iguassu (A) 	
0.01 -uyaba 	

-50.44 J. Luis de Cacetes (X) 	
Corumoa (X) 	

2 CO
6-)

1.22
16
2.20
b.63
1.46
1. 9
1.11
I. 5
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2.50
7. O

0.52
(l 5
U,44

1.00
065

2

.taiany•AiSu
:Sargacão	
1 ato,..

<tc Si (X'. 	
tause.•	 •.

AquidaDas. . 	
Iodava' 	

assv Mana 	 (X)...
biumetuti 	
ubbsonr . X 	
Iblutát 	

Rio Be )nte Ptudo •
Di,

Arassuahy... 	
earra do Pontal 	
linga 	
taobtai 	
iu eCdf0 	

.... ••••

• • •

	 ..

1.45 -0.05

0.35 -0.03
1.00 -0-8

2 *4).14.
1.75 -0.0
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1.74, 0.50

2.60 0.00
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zet VIÇO nyainliteti ét.

n..t. ou() hanctsco -- Lia

Pirspora 	
S. hancisco 	
,anuaria...	 . 	 	 .
Carinndnn (X)
tlibb isleillt	 (X)

0 03 rlarra do t io .x
22.34	

mdt (X )..,,,,13.88	 .
*	 -(emanso X ),,,,„, . 	O.	 ....
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CAMARA SYNDICAL •

Cotaçõe officiaes de cambio e títulos fixados pela Caraara
dical de Corretores de Fundos Publicos da Capital

Federal

ondres 	
Sobre Paris . 	
Sobre Italia . 	

• Sobre A ilPmanha:
Reichsmark . 	
Registermark . 	

Sobre Portugal
Sobre Belgwa (papel). 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha
Sobre Suissa	 	 h***
Sobre Suecia
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York . 	
Sobre Montevidéo 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos-Aires (peso ouro).
Sobre Hollanda
Sobre Japão
Sobre Rumania.
Sobre Canadá .
Sobre Austria
Sobre Chile. . 	

Praça

• • •

Mercado Mercado
ciliciai	 livre

	598655	 73$631

	

$779	 $982

	

13005	 13270

	

4$757	 4$771
33483

	

$53

- 0

	 $673

	

237- 65	 33470
• 13620	 28037

	

33837	 43817
33350

—

	

$50

- 0

	 $622

	

113836	 143849
63164

	

3$332	 33708

	

7398

- 5

	 93964

	

83600	 43349

143900
23840

...

Fibra curta:
Metias:

TYroo 3. 	
Typo 5. . 	

Paulista:
TYPo 3. 	
Typo 5. • 	

O eyndico, Bento Dias Pereira.,

191$000
1953000
1893000
1973000
4923000
9903000
340$000

945$000

Te rça-f eira 1.1 DezeMbro de 1934 21803

PARTE COMERCIAL
Rio de Janeiro de 100$, 4 %,

Companhias:
Docas de Santos, nom 	  

1023000

233$000

1828500
Debentures:

Companhia Docas de Santos 	
Letras hypothecarias:

Instituto HypotheOario e Financeiro de 200$000,
7 1/2 % 	

6	 Secretaria da gamara Syndical do Rio de Janeiro, 10 de
dezembro de 1934. — Jorge Goulart, secretario.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL
1

Movimento dos dias 7 e 8

Café
Samoa

Entradas . 	  	 e 	 	 8.193
Sabidas	 23.810
Consumo local 	 	 500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	 	 20'
Existencia . 	 1	  	 521.402

Mercado firme.
Bonificação . 	 1	 135

Preços por 10 kilos:

...

1833000 •

Typo 3	
Typo 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typ o 7 	
Typo 8. 	

153900
153400
143900
143400
13$9a0
13$400

Moedas

Libras esterlinas 	
'Franco (papel) 	
Peso argentino (papel) 	
Reichsmark (papel) . 	
Lira (nickel) . 	
Peseta (papel) 	
Franco belga (papel) 	
Yen (papel) 	
Corda sueca (papel) 	
Dollar (papel)
Escudo (papel)
Peso argentino (nickel)
Lira (papel) 	
Lira (prata)
Peso uruguayo (Papel) 	
Florim (papel)
Zloty (papel) 	

Cotações de cambio e moedas em especie, em 7 de de-
&cimbro de 1934. _

Bolsa
Apolices:

Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	  8611000
Obrigações do Thesouro Nacional de 500$, 7 %,‘

(1930)	 492$500
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %

(1930)	 	 	 9903000
Obrigações feroviarias de 1:0003, 7 % (1* emissão) 1:0003000
Emprestimo municipal de 1906, port 	 	 1513000
Emprestimo municipal de 1914, port 	 	 1503000
Emprestimo Municipal de 1917, port 	 	 1483000
Emprestimo Municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 1.535). 	 	 187$000

Assucar
Sarem;

Entradas . 	 7.200
Sabidas	 3.372

	

..Existencia	 1 	 66.6451Mercado firme.
Preço por sucos com 80 kiles:

Branco crystal 	 508500 a 511000
C. amarello .	 47$000 a ,Q3a00
Mascavinho. 	

9 	 	 Nominal
Mascavo. 	 1	 383000 a 383500

Algodão
Fardos

Entradas . 	 	 1.590
Sabidas	 695
Existencia	 9.35I

Mercado firme.
Preços por 10 kilos:

.Fibra longa — Typo Seria:
Typo 3 4, 	 47$800 a 484500
TYPo 4 . 	 	 461500 a 478500

Fibra média:
&riba:

Typo 3 . 	 	 	  icem a 478000
Typo 5 .	 	  433500 a 44$500

Ceará:

73$021
$972,

33680
53522
1$300
23003
$681

48400
33200

143712
$675

33+300
13260
13276
63100
93800
23550

Tvnn 3.
Typo 5.

nnminal
438000 a 448000

Emprestimo Municipal de 8 %, port. (decreto
mero 1933)	 	

Emprestimo municipal de 1931, port 	
Minas Geraes de 200$000, 5 %, port. (1934) 	
Obrigações do Thesouro de Minas de 200$, 9 %...
Obrigações do Thesouro de Minas de 500$. 9 %....
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000$, 9 %..
Rio de Janeiro de 500$, 6 %, nom 	
Rio de Janeiro de 1:000$, 8 % port. (decreto nu-

mero 2.310). 	

nu-

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal
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bLKRGADO A TERMO

, Dia 10 de dezembro de 1934
Cotações de cede da tansa de Alercadoriat

Por 10 kilos

Alem	 Vende- Compra-
ree	 In'.

do abertura

(Base typo 7)
Préglio

Vende- Compra- vendas
de fechamento	 de

dor 

Prégfio	 'Total

Janeiro	 .	 	
Fevereiro . 	
Março . 	
Abril . 	
Maio . 	
Dezembro . 	
yendas . 	

13$825	 133750
133850	 13$750
133850	 133150
	 	 13$825	 13$750

133800	 13$725
13$750	 13$650

1.500 saccas

133750
139800
133800
133800
13$800
133725

1357n0
13$725
133725
133725
133700
133600

1.500

Mercado: Pregão de abertura e fechamento, calmo..
L14 rar-410i i n I m1, 1 n ti Ivgi

Preço do typo 7, 133900 por 10 kilos.
Mercado firme.
Vendas, 7.681 umas.
I,	 . •• •	 • Ji(18 Pereira.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria Federal em ' São Paulo

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO azam,
Arrecadada de 1 a 6 de dezembro de 1934. 	 4.472:2653200
Em 7 de dezembrO de 1934 	 	 741:5643500

Total . 	
Em igual Periodo de 1933

Differença para nuds em 1934 	 	 773:1733900

AuTeeedada de 2 de abril a 7 de dezembro •
de 1934	 	  164.653:5503700

Em igual penedo de 1933 	  128.268:8973200

Differença para mais em 1934 	  36.381:6533500

COMPAILAQA0 DA alrigDA =emente DEPOSITne

Arrecadada de 1 a 6 de dezembro de 1934....
Em 7 de dezembro de 1934 	

Total . 	
Em Igual perlado de 1933 	

Differenma para Mais em 1934
wwww.

Alittndega do Mo de Janeiro

~mu ABINUINUX4

	

	
Importanelail

Em papel

673 :556$800

	

...	 849:2463300

9.433:5923900
11.278:5673900

1.844:9753000

357.848:7753900
356.542:89800

18.994:1233000

Dezembro de 4934

EMES E AVISOS

1IIINISTERIO DA MAIIIMIN

Capitania dos Portos do Estado de São Penh).
=mal. N. 17

Concurrencia administrativa
De ordem do Sr. capitão de fragata, capitão dos portõe

deste Estado, conamunico aos interessados que, no dia 15 do
corrente inez, ás 11 horas, nesta repartição, serão recebidas,
abertas e lidas na presença de todos, as propostas para forne-
cimento aos estabelecimentos navaes e, a juizo da autoridade
competente, aos navios da Armada que aportarem a este Es-
tado, durante os meezs de janeiro 3 fevereiro de - 1935, doa
artigos dos grupos: Açougue, Dietas, Mantimentos o Pa--,.
daria.

A concurrencia será presidida pelo Sr. capitão de fragata .
José Iklaria Neiva, capitão dos portos, a quem serão dirigidas
as propostas em fres (3) vias, sendo a primeira sellada e
todas com os preços por extenso e em algarismos, sem emen-
das, rasuras ou coisas que causem duvidas e encerradoe 'em
eneeloppes lacrados, endereçados ao presidente do - CorisolhO .
de Compras, e tendo por fura o nome do concurrente e a dem.
claração do seu conteúdo.

Só poderão concorrer as firmas que se tiverem inicripto
até ás 17 horas do dia 14 deste niez e que tenham eido
Julgadas idoneas e de existencia legal, devendo para tal fim.
Juntarem aos seus requerimentos pedindo inscripção, os do- -
cumentos seguintes:

a) documento provando ter pago o ultimo Imposto do
renda federal e estadual;

b) documento de estações fiecaes que prove ter 'pago
o ultimo imposto de industrias e profissões;

c; licença da municipalidade relativa ao seu ramo de
negocio;

d) documento provando terem sido afferidos, na Onda
propria, as balanças, pesos e medidas, pela repartição com-
petente;

e) prova de quitação geral com as Fazendas federal, es-
tadual e municipal até quinze (15) dias antes da inscrIpção;

1) cópia do contracto ou registro commercial, com a de-
(iteração do capital ou documento que o supra quando se
tratar de negociante matriculado;

a) documento provando ter feito nesta capitania ou na
delegacia fiscal, neste Estado, a caução de 1:0008000 (um
couto de réis) para garantia da sua proposta;

h) certidão de que trata o § 1' do art. 33, do regula-
mente a que se refere o art. 1, do decreto n. 20.291, de
12 de agosto de 1931, com a deelar erção que essa preva
feita de conformidade com o art. 32 do mesmo regulamento;

1) quaesquer outros documentos que provem a habili-
tacão para poderem negociar com os artigos que se propõem
a fornecer.

Nenhuma proposta será Receita fóra dos termos ' deste
edital, devendo das mesmas constar uma declaração exPreksa
de completa submissão aos termes do Corligo de Contabilidade
e seu regulamento, assim come ao presente edital.

Os generos a fornecer serão de primeira qualidade e
verão preencher em relação ao seu preparo, acondicionamento,
Ingredientes empre-ados e meios de conservação. e transporte,
as eaigencias previstas pelos decretos os. 16.300, de -31 de'
dever' eo de 1925 (De partamentn de 1-Tatide Publica) e 14.711,
de 5 de maio de 1921 (Enriustria Pastoril) e bem assim
attender a todas as alterares po zteriores sobre o assUmpto,
e a:: posturas estaduaes e munirinaes. Serão preferidos os
artigos de menor preço senaradamenie, desde que não ex-
cedam de 10% (dez por cento) dos preeos-hase..

Depois da concorrencia anproeada. os cencurrentes ore-.
feridos faro na Delegacia Fiscal uma caução em (Entom.°,
correspondente a 5% (cinco por cento sobre o valor appro-
ximado do fornecimento une lhes canber. para garantir a
fiel execução do fornecimento. EAta cromNq deverá ser feita
dentro de Ires (3) dias rateis que sc seguirem -á rommtinto-
cacão de ter sido o preferido e será sempre completada
quando fôr diminuiria. devido a qual quer penalidade.

O coneurrente preferido n5o poderá se recusar a fazer
a caução, sob pena de perder a idoneidade e ficar prohibido de

5.213:8293700
4.440:6553800

4.418:8783700
738:4283500

5.187:3073200
4.382:0283000

805:2793200

Dataa
Receita do dia:

0 de dezembro de 1933 	
8 de dezembro de 1934 	

Receita. mensal:
De 1 de

- 
dezembro a 8 de dezembro de 1933..

Dc i de dezembro a 8 de dezembro de 1934..

Differença da receita arrecadada para mais
em 1934 . 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de dezembro de 1933...
De 2 de janeiro a 8 de dezembro de 1934..

Differença da receita arrecadada para mais

	

em 1934.. 	   
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fornecer á Marinha durante cinco (5) annos, além de perder
a caução feita para garantia de sua proposta.

(3 fornecimento começará a vigorar a partir de i de
janeiro . de 1935, quando se iniciara a contagem dos dois
i(2) mezes de que tratam as disposições em vigor. Nestas
condições, qualquer preço só poderá ser alterado, caso o Con-
selho de Compras acceite, a contar do dia para isso auto-
rizado.

O negociante a quem couber o fornecimento, ficará su-
jeito ás seguintes penalidades:

a) no caso de não ser attend ido algum pedido ou no
caso cie ser rejeitado algum geoero, por sua má qualidade
ou ainda por não o ser do primeira qualidade, independente-
mente da substituição, dentro do prazo de duas (2) horas,
"Aso seja genero fresco, ou vinte e quatro (24) horas, para
os demais g-eneros, soffrerá uma multa de cinco por cento
(5%) sobre o valor total da quantidade;

h) na segunda vez, além da substituição, soffrerá uma
multa de dez por cento (10%);

e) na terceira vez, será multado em vinte por cento (20%)
e terá o seu contracto rescindido, ficando prohibido de ne-
gociar com a Marinha, por cinco (5) annos;

d) os generos que não forem fornocidos ou que forem
rejeitados e não substituidos dentro dos prazos acima deter-
minados, serão adquiridos directamente pela repartição, cor-
rendo por conta do contractante toda a despeza, que será de-
duzida da caução de garantia do fornecimento.

A entrega dos generos será feita nas repartições de Ma-
rinha ou a bordo quando se tratar de navios fundeados no
porto deste Estado, onde ficarão sujeitos aos exames de qua-
lidade e verificação de quantidade e o seu transporte correrá
por conta e responsabilidade exclusiva dos fornededores, in-
clusive no caso de rejeição de generos.

O peso dos generos será sempre o liquido, descontado o
peso dos envolucros, taras, etc.

O contractante se obrigará a fazer o fornecimento par-
celladamente á medida que lhe forem apresentados ás pedidos
e nos dias determinados, com uri aviso prévio de doze (12)
tioras ou immediatarnente, nos casos de urgencia, sendo que
o fornecimento diario de pão e earne terá logar até ás sete
(7) horas da manhã, salvo motivo devidamente comprovado,
do estado do mar, para o caso de entrega aos navios de
guerra.

Todos os concurrentes ficarão scientes de que o conselho
'Pão acceita desculpas ou reclanlaç5es no caso de falta ou
atrazo de documento, não sendo inseripto aquelle que até o dia

hora determinados neste edital não apresentar os seus do-
lamentos na devida ordem.

Secretaria da Capitania dos Portos do Estado de São
.kaulo, 30 de novembro de 1934. -- O. C. Rocha, secretario

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 17° DISTRICTO

Séde: Rua Filgueiras Lima n. 52, E. do Riaehuelo

Edital de convocação de Sorteados

• Oswaldo de Souza Bezerra, segundo tenente, delegado da
12* zona de Recrutamento Militar.

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exer-
cito no dia 23 de setembro de 1933, nesta Capital, na séde da
I° C. R. M., os cidadãos constantes das relações abaixo trans-
.criptas, devendo os sorteados que fazem parte do
contingente da segunda chamada, apresentar-se do dia 5
ao dia 15 de dezembro do corrente anno, na séde da Junta
de Alistamento do 18° Districtn, á rua Joaquim Meyer, n. '3,
Meyer - Edificio da 6`,Pretoria Civel - afim de receberem
os. respectivos certificados de apresentação e serem encami-
nhados ao Ponto de Concentração e os que o não fizerem, fi-
carão sujeitos ás penas estabelecidas nos regulamentos mili-
tares e Codigo Penal do Exercito.

.2, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o pre-
sente edital que será affixado na séde desta junta e publicado
no Diario Official, depois de assignado pelo delegado. .

• Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1934. - Oswaldo de
Souza Bezerra, 2° tenente delegado do S. R.

Segunda chamada •

Numero do alistamento - Numero do-sorteio - Nome e filiação

9. 77. Alcides de Almeida.
11. 95. Alcides, filho de Balthazar Telles de Almeiclii.
14. 77. Alfredo, filho de José Zacharias.
33. 75. Antonio, filho de Alexandrina Lima.
53. 66. Arnaldo, filho de Francisco Paes de Souza.
67. 67. Aylion, filhó de Alexandre Marelhas da Silva.
64.* 94. Candido, filho de Helena Magalhães.
80. 104. Cesario Otto Guilherme Dohnke.
23. 113. Darcy, filho de Nemesio de Seneas Cunha.
87. 73. Decio, filho de Deatio Fernandes Guimarães.
98. 72. Decio, filho de Euclydes Olyntho F. do Rosaria

109. 97. Durval, filho de João Braz Maia.
118. 106. Eduardo, filho de Manoel Isidro.
119. 80. Elias, filho de Americo Augusto Madeira.
126. 96. Eugenio Ferreira da Silva.
133. 116. Fausto Duarte.
147. 107. Gerins, filho de Sylvio Rodrigues da Costa.
155. 79. Herculano, filho de Herculano Wassan Thompson.
157. 91. Hermani, filho de Mario Barroso da Silva.
158. 108. Humberto, filho de Humberto da Silveira Ga--
183. 88. Joaquim, filho de José Barbosa Coutinho.
200. 101. José, filho de Antonio Teixeira de Souza.
207. 92. José, filho de José Antonio S. da Nobrega.
212. 102. José. filho de Leocadio Vieira Filho.
213. 111. José, filho de Manoel Avelino.
215. 85. Julio Alves de Sá.
217. 76. Juvenil, filho de Juvenil Cardoso de Paiva.
230. 82. Luiz, filho de José Ferreira Barbosa.
251. 109. Mario, filho de José Moreira Camisão.
253. 74. Mario, filho de Thereza de Jesus Sampaio.
262. 98. Moacyr, filho de Pio de Figneiredo.
263. 90. Moacyr, filho de Antonio Figueiredo.
266. 112. Moacyr, filho de José de Oliyeira Menezes.
269. 53. Moacyr, filho de•Thimoteo Nery da Costa,.
297. 87. Orlando, filho de Paulo Machane.
307. 103. Oswaldo, filho de Lina Maria da Conceição.
310. 100. Oswaldo, filho de Zelia Francisca.
314. 115. Pedro, filho de Ambrosio Monteiro dos Santos.
328. 84. Roberto, filho de Paulo Martinho Moreira do Nasci-

mento.
334. 89.. Rubem dos Santos.
359. 68. Waldemar, filho de José Pinto', Ferreira.
370. 86. Walquer, filho de Gastão Nogueira da Costa.

6. 460. Affonso, filho de Innocencio Clementino dos Santos.
9. 428. Agenor Costa.

19. 440. Alcides, filho de Sebastião Pinto de Carvalho,
20, .485. Alexandre, filho de Antonio Lopes Cardoco.
23. 487. Alonso ieira de Araujo. • 	 I
25. 439. Altamiro, filho de Felinto Ribeiro da Silva.
27. 489. Alvaro, filho de Alvaro Monteiro de Alvarenga.
53. 464. Antonio, filho de José Marques dos Santos.
54. 461. Antonio, filho de Manoel Franeisco Villela.
57. 436. Antonio, filho de Raynaldo Caetano Henriques.
-68. 450. Armindo, filho de Luiz Fonseca.
86. 463. Belmiro, filho de Leovegilda M. da Conceição.
94. 429. Carlos, filho de Accacio Fernandes Martina Cor-

reia.
96. 436. Carlos, filho de Antonio Loureiôo Dias.

109. 466. Clarindo Torres de Almeida.	 i
111. 468. Claudionor, filho de Evaristo 'Ferreira da Silva.
116. 473. Damião, filho de Eurico Joaquim da Costa.
120. 430. Dejamis, filho de Alberto Jardim de Cerqueiri

• Lima.
121. 451. Delphim, filho de Joaquim da" Silva.
130. 454. Edgard, filho de João Soter da Silveira.
131. 478. Eduardo, filho de Joaquim Fontoura.
133. 446. Egydio Marçano.
141. 447. Ernani, filho de Antonio Augusto Alve0.
142. 444. Ernesto, filho de Carmen Manada Conceição.
144. 444. Eurico Solane,s.
145. 488. Evandro, filho de Edgard Rangel de Abreu.
147. 431. Flavio, filho de Raphael Alves Netto.
151. 441. Fracisco de Paula.
167. 471. Guilherme, filho de Antonio do" Nasnimento.,,
177. 479. Herberto, filho de Mario Pinto Morado.
193. 465. Jadyr, filho de Firmo Antonio da Silva.
229. 434. Jorge Rodrigues Gonçalves.
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7. 1.135. Agostinho; filho de Paschoal emano..
11. 1.153.. Alcides, filho de Sebastião Souza Harretoa
32. 1.155. Adindo, filho de Diogo •Paranhos da Silva.
51. 1.152: .Carlos, filho de Carlos Militão de Sant'Anna.
58. 1.130. Claúdionor, filho de aloacyr Alves das Virgens.
61. 1.158. Custodio, filho de Francisco !tosse.
69. 1.142. Edgard, filho de Ernesto .Frederico de Weána

Magalhães.
79. 1.145. Fernando, filho de Francisco lgnacto Soaree,-
81. 1.133. Florencio, filho de Pedro Enos Vieira.
83. 1.128. Flortides, filho de Idalina Ferreira Lemos:
44. 1.131. : Francisco, filho de Francisco Alcantara Gomes.
86. 1.131. Gurnercindo, fátio de Antonio ,Peixoto.
Dl. 1.129. Hermes Wenceslau de Oliveira Vallim.
96. 1.137. Isaac, filho de José Joaquim Pereira de Maga-

lhães.

Jann e Marinho da Cunha.
Jefferson, filho de Jorge Martinho de Oliveira.
Jorge, filho de Oscar Euzebio Rodrigues Roso.:
Jorge Nobre Guimarats.
José, filho de José Pomplona Machado.
Mario, filho de Guilherme Luiz 'de Araujo'. .
Marliniano, filho de Antonio Gomes Corrêa...3u-

nior.

159. 1.146. MUT illo, filho de Fabio Lopes Ciulleiro Fon-
toura.

167. 1.132. Oetacilio, filho de Arthur José da Rocha.
175. 1.139. Oswaldo, filho de Alexandre Forreira da . Silva

Freitas.
182. 1.149. Pedro, filho de Absalão Henrique . Mendes U.

beiro. •

103. 1.140:
106. 1.136.
1:.O. 1.148.
121. 1.154.
127. 1.141.
149. 1.150.
153. 1.156.

184. 1.147.
197. 1.151.
199. 1.157,
210. 1.143.
215. 1.137.

216. 1.138.

Ranulpho, filho de Oscar Antonio Luz.
Seraphirn, filho de Manoel José da Costa..
Sylvba, filho de Getulio Jore.de Oliveira
Waldemar,- filho de João José da Silva.
Washington, filho de Odilon .Fenelou de Paula

Áreas..
Zoée, filho de Benjamin Rodriguea. de Faties;

11 1
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326. 483.•••José'Alves Garcia Junior.
238. 433., , José-Carlos; filho de Oclavio Augusto Ahrenas.
278. 474. Luciano, filho de José Rezende da Mala.
294..4824. Mariuo, filho de Miguel Lourenço de °expira.
301. 480. Mario, filho de Gados 11únerto de Olivea . a Coelho.
313. 449. -Moyses, filho de Philomena Gandida de Carvalho.
324. 475. Octacilio, filho de Francisco Lopes da ãilva.
331. 452. Olario, filho -Manoel Martins Borba. 	 .
333..453. Osler . filho de Alfredo Malhais.
331. 460. Orlando Eugeike.
342. 462. Osmar, Olho de Mario de Assis Ribeiro.
347. 437. Oswaldo, filho de Eva Maria de Jesus.
351. 445. Oswar,- filho de Luiz José de Queirez.
.366. 459. Pedro, filho de Deolinda Maria da Goaceição.
373. 448. Raphael, filho de Santo Serpa
375., 476. Rayinundo de Oliveira RiSSO.

376. 453. Renato de Albuquerque.
380. 472. Roberto, filho de João Evaristo da Silva.
385. 467 Rubem filho de Jeronymo Silva.
386. 438. Rubem, filho de Sansao de Alireeda G e Teleta
403. 478. Silverio, filho de Luiz Carneiro da Co.s1a.
408. 435. Sylvio, filho de Jeito do Oliveira e Slls.a.
421. 481. Victor, filho de ArLtirle.s Vieira de 11,-/.eil
433, 474. Walter, filho de Anua Maria da Conceição.
410. 484. • Withelm Johan Carvalho Lindberg.
413. 469. Zair, filho de Domingos urbano R. Duarte,

4. 821. Albertino, filho de Bento Soares.
11. 852. Antonio, filho de Alfredo Jo^o Victor Velloso.
14. 822. Antonio, filho de Valentim.itobasedo.
27. 810. Celso Medeiros.
68. 831. Humberto, filho de Manoel Josd-da Cunha Chaves.
73. 820. Jaey, filho de Theophilo Antonio de Castro.
81. 811. João, filho de João de Arruda.
,89. 824. Jorge. filho de Matheus Cruz . da Silva.

- 91.. 830: José Augusto, filho de Augusto Gomes da Slva.
105. 815. Luiz, filho de Joaquim Luiz Vidal de Barros.

. • 10e. 832-. Luiz; filho de Manoel F. Caldas.
114. 813. Manoel, filho de Manoel Thoinaz Coelho.
116. 825. Mario Rodrigues.
120;: 833.-- Maur i c i o . Pinto Moreira..
1?6. 812. Mural, filho de Cesar Marques da Silva.
127. 828: . Nathatino, filho de Denso Barbosa de.:.'Santos..

. 135:-829.• Nilo, » filho de Caetano Alexandre Barreiro.
145. 934. Orlando Dias do Nascimento.
146. 81 .4.•-Orlando, rilho de Angelo Raul da S. Collo.
154. 818. • Ottorr,..filhO'dé	 Matiricio da Foeseca-.
1n8. 825. 'luar, filho,de !leria dos Santos.
179. 819. Waldemar Cardoso.
180:.-817. Waldemar, filhcr-de !Torneia Maria • da ConcetçãO.
187. 827. Walter, filho de Antonio de I41edeiros.
189. 809. Xenophonte, filho de Vicente de Paulo Thecloro.

Junta de Alistamento Militar do 17° District°. 4 de dezema
bro de 1934.,,-- °sumido de Souza Bezerra, 2° tenente, dele-

gado.
~MD

PRIMEIRA CIRCUMSCRIÇA0 DE RECRUTAME'N'TO

JUNTA DE ALISTAMENTO: DO 18* DISTRITO

Edital de convocação de aorteados

' Sede ílo Distrieto, ti rua Joaquim Meyer n. 3 - E. uo meyer

uivaldo Souza Bezerra, segundo tenente delegedo da 12'

Zona de Recrutamento Militar:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito
, no dia 23 de setembro de 1933, nela Cap:tal. na Ocie da 1 C.
•R. M., os cidadãos constantes das relações abaixo transcriplas,
devendo os sorteados de n. 7 ao 495 que fazem parte do
contingente da 2' chamada, apresentar-se, do dia 5 ao dia 15

• de dezembro do corrente anno, na séde desta junte, á rua Joa-
quim Meyer ti. 3, sobrado (6' Prelada afira de rece-

berem os respectivos certificad os de apresentação e serem en-

caminhados ao ponto de concentraçã o, e os que o não fiezrem,
ficarão sujeitos as penas estabelecidos nus regulamentos mi-
litares e Codigo Penal do Exercito.

^ E .para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o

'presente edital -eue será affixado na séde desta jun'a e publi-

cado no Diario Officio], depois de assiguado pelo delegado do

S.: R.
Rio, 4 de dezembro da 4a34.	 Oswatdo de A. Bezerra]

r tenente. delegado.

2' chamada

•
136.	 6?5. Carlos, filho de Carlos Rodrigues Mala.
140.	 663. Carlos Aniaury Guimarães.
1 n 3.	 676. Carlos Paulo de Medeiros.
165.	 639. Criclianor, filho de Aristides Evaristo Dias.,
180.	 662. Domingos Adolpho.
193.	 592. Edson, filho de Carmen Alves Guirriarães Cotia. •
195." 634. Eduardo, filho de Alberto Roildgues . Monteiro..
19$.	 589. Eduardo, filho de João Henrique Cesar.
223.	 579. Faustino, filho de Paulo Alvaro da Silva.
230.	 .575. Flavio, filho de Lourenço de. Souza Harinho.
236.	 590. Francisco, filho de Chagas José da Silva.
23.	 598. Geraldo, filho de Maximo José da Silva.
261.	 660. Guaracy, filho de Manoel Pinto de Azevedo.
265. 638. Gustavo. filho de Gustavo Candido Caetano dá

Silva.
297.	 642. Jarbas da Silva Pinto.
299.. 673. João, filho de Alvaro de Carvalho.
322.	 574. Joaquim, filho de Antonio Domingos da Silva. g
'13/.	 623. Joaouim. filho de Manoel Martins..

- _

Chino de 1912

6. 573. Admir, filho de Minho Fernandes,

	

18.	 610. Alcebiades, filho de Alfredo José Teixeira...
	22. 	 621. Alcides, filho de Julio Cesar Dias Medronho.0

	

27.	 586. Alfredo, filho de Alfredo Carlos Ribeiro.

	

31.	 643. Alfredo 'José dos Prazeres.

	

40.	 599. Alvaro, filho de Herminio Briges da Costa..
	50. 	 602. Antenor, filho de Antonio Theodorio.

	

94.	 659. Armando, filho de Anicha Monteiro Lima.

	

96.	 628. Armando, filho de João Corrêa dos Santos.

	

112.	 617. Augusto, filho de Avelino Alves Machado.

	

116.	 640. Aymor, filho de Chispatho Figueiredo. 	 •

	

128.	 654. Carlindo, filho de - Alberto Mendes Guimarães.

	

130.	 619. Carlos, filtio de Affonso Henrique Ferreira Ma.
galhães.
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332. 627. Joel de Oliveira Valença. 182.	 105. Francisco Gomes.
343. 631. Jorge Alberto. 187.	 129. Geraldo, filho de baias Costa Ferreira.
344. 662. José, filho de Alcides Ferreira empeno. 193.	 95. Gilberto, filho de Arnaldo da Costa Braga.
347. 608. José, filho de Antonio Duarte de Figueiredo. 206.	 128. Henrique, filho de Andra Papalardo.
348. 601. José, filho de Bernardo cie Oliveira Rocha. 215.	 114. Hernani, filho de Hermogenes Luiz Barbosa.
3r8. 637.. José, filho de José Loureiro. 221.	 201. limar, filho de Antenor Accioli Mattoso.
365. 615. José, filho de Paulino Marques Vieira, 248.	 108. João, filho de Samuel Alves Baldomero.
371. 600. José de Castro Mello Gomes. 252.	 125. João Beim.
385. 603. Leocadio, filho de Leocadio Vieira Filho. 254.	 147. Joaquim, filho de Albino Ribeiro.
386. 594. Lincoln, filho de Aristides Ferreira Cairo. 262.	 141. Jorge, filho de João Bernardo da Cruz Junior.
388. 641. Lino, filho de Lino Antonio Pereira. 04.	 120. José, filho de Marecillino dos Santos Ferreira.
398 624. Luiz, filho de Luiz Silva. 291.	 150. José Fegore.
403. 650. Manoel, filho de Braz Maganella. 298.	 134. José Paulo.
404. 580. Manoel, filho de Clara Stzer.	 • 304.	 103. Julio, filho de Virgilio Rufia° do Amaral.
413. 657. Manoel, filho de Severina da Conceição. 309.	 112. Jurandyr, filho de Paulo Torres de Carvalho. 	 •
414. 655. Manoel Christino. 312.	 121. Leo Floriano.	 z,
417. 609. Manoel Lino. 326.	 97. Luiz, filho de Mandei Teixeira	 da	 Silva Oli-
418. • 648. Marcel, filho de José Leandro Lopes. veira.	 I
419. 591. Marcello, filho de Joaquim Antonio. 327.	 102. Luiz, filho de Olympio de Vasconcellos.
422. 607. Mario, filho de Belizario Francisco Dutra. 351.	 99. Mario, filho de Manoel Thomaz Cavalcante.
432. 614; Mario, filho de Oscar de Souza Braga. 359.	 118. Mauricio Francisco. I
440. 577. Mercio, filho de Olavo Rodrigues Dornellas, 382.	 98. Nelson, filho de Manoel Messias de Moraes 'Fi-
443. 630. Miguel Eugenio. lho.
444. 644. Miguel Vicente.
448. 644. Moacyr, filho	 de	 Aurelio	 Pedro	 da	 Motta

- Abreu.
335.	 148. Nicacio Baptista dos Santos.
391.	 93. Noeman, filho de João Lucio de Oliveira.
395.	 122. Orlondo, filho de Antonio Pereira de Oliveira.

455. 582. Moacyr, filho de João da Costa Pinto. 397.	 115. Orlando., filho de Luiz Arzua dos Santos.
468. 658. Nelson, filho de Frederico Guilherme Gaya. 411.	 116. Oswaldo, filho de Manoel Vasque- Rodrigues.
469. 633. Nelson, filho de Jayme Marques da Cruz. 16.	 104. Albino Guimarães.
470. 652. Nelson, filho de José da Silva Saldanha. 418.	 135. Octavio Lino.
494. 646. ()duns filho de João Britto. 419.	 110. Othon, filho de João Xavier da Silva.
495. 581. Octacilici, filho de José David. 423.	 146. Paulo, filho de Nicoláo Maria Meiga.
504. 658. Octavio, filho de Paschoal Cossano. 425.	 149: Pulo, filho de Pedro da Costa.
508. 647. Olegario, filho de Augusto Neves de Carvalho. 419.	 126. Pedro, filho de José Antonio da Silva.
518. 632. Orlando, filho de Zeferino dos Santos Adão. 432.	 119. Pedrofilho de Vicente Olympio Borges de Fe-
520. 636. Oscar, filho de Francisco Diniz Drummond. :rias.
524. 653. Oscar Linho.
547. 604. Oswaldo Rosas. 435.	 100. Raphael, filho de Valentim 	 Nunes	 Pereira da
563. 583. Pedro, filho de Pedro Borges Alves Lopes. Costa.
570.
5791

635. Renato, filho de Alexandre Pinto Monteiro.
651. Roberto Clay Norris.

450.	 137. Sebastião, filho	 de l'Emygdio Lopes Gama Ri-
beiro.

584. 593. Rilhem, filho de Adelino Ribeiro de Mello.
587. 629. Rubem, filho de Sansão de Alencastro Pallela. 464.	 90. Tito, filho de Joaquim da Silva Gomes.
588. 584. Rubem Souza Pavão. 478.	 144. Waldemito, filho de Adelino Tavares de Figuei-
590. 626. Remy, filho de Joaquim Ce gar dos Santos. redo.
598. 606. Sergio, filho de Oscar Sayão de Moraes. 484.	 113. Walter, filho de Jeronymo José FerreirZ-
599. 612. Sergio Bastos Caldas. 488.	 92. Vicente Calvador.
600.
666.

578. Sylvio, filho de Alberto da Rocha Tavares.
596. Sylvio, filho de Henrique Leonor Silveira 	 de

Souza.

495.	 91. Yolando, filho de Rornão Lado Cés.
Rio de Janeiro, '4 de dezembro de 1934. - °amado dg.

Souza Bezerra, 20 tenente, delegado i do S. R.614. .Hildebrando645. „Tarcisio, filho de	 Gomes do Rego.
623. 605. Victor, filho de José Demarco.
627. 661. Waldemar, filho de Benjamim Antonio da Rc n

cha. Hospital Central rio Exercito
628. 585. Waldemar, filho de Conrado Rodrigues Samico.
632. 618. Waldemiro, filho de Fé Maria da Gloria. THESOURARIA

Classe de 1913
EDITAL N. 1

	

2.	 101. Abel, filho de Theophilo Augusto. •

	

4.	 96. Adahilton Bricio.
'8. , 132. Adhemar, filho de João Jorge Peres.

	

11.	 145. Aguinaldo, filho de Benedicto Silva.

	

15.	 143. Alberto Freitas.

	

25.	 124. Alfredo, filho de Rosa Pereira Brandão.

	

36.	 133. Alvaro, filho de Alvaro Damasceno.

	

49.	 123. Amphiloquio, filho de Eduardo Valflor de Cas-
tro.

	

53.	 94. Antonio, filho de Americo de Souza Salvador.

	

77.	 106. Armando, filho de Antonio José Fernandes.
86. Arthur, filho de Bento Joaquim Fernandes.
87. 130. Arthur, filho de Eduardo Augusto Velloso Tolas

	

105.	 111.: Carlos Candido Pereira.

	

108.	 136. Cesa:r, fiho de João Dias Moreira.

	

113.	 85. Claudionor, filho de Eugenio de Souza Jordão.
121. 131. Darcy, filho de Paulo Morceaux Benad.
122. 87. David de Oliveira.

	

115.	 117. Eloah, filho de Erico Campos.

	

159.	 88. Ernani, filho de Octavio Evangelista de Souza.

	

163.	 107. Felippe, filho de Ernesto Vieira de Castro.

	

169.	 140. Flodoaldo, filho de Altino José de Andrade.

	

176.	 89. Francisco, filho de Francisco Caruzo,

De ordem do Sr. coronel director deste hospital, faro
publico que até ás 14 horas do dia 27 de dezembro de 1934,
serão recebidos na sala do Conselho de Administração, regue-
'rimentas de inscripção para fornecimentos dos artigos cons-
tantes dos grupos abaixo, durante o anuo de 1935.

A coneurrencia far-se-ha de conformidade com o art. 52,
do Codigo de Contabilidade Publica' e resolução do Tribunal
de Contas, publicada no Diario Official de 15 de novembro
de 1927, á folha 24.081, obedecendo 'ás seguintes clausulas:

ia - Os interessados deverão, pedir inscripção ao se-
nhor coronel director do hospital, era requerimento que será
apresentado, impreterivelmente, até , ás 14 horas do referido
dia 27 de dezembro, na sala do Conselho de Administração,
com a declaração de-sujeitarem-se 'a todas as exigencias do
presente edital e acompanhado dos seguintes documentos cosa-
probatorios de idoneidade:

a) certidão negativa passada pela Directoria de Receita
Publica do Thesouro Nacional, relativa ao imposto de indus-
trias e profissões (aviso n. 706, de 10-11-933, Boletim. do
Hospital Central do Exercito de 171i-933);
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zembro de 1934.

do Il. C. E., na Capital Federal, 10 4:te de-
— Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente.

24808 Terça-feira 11

b) recibo de imposto de renda relativo ao exercicio de
1934 (decreto n. 17.390, de 26-7-920), devidamente sentado;

e) certidão firmada pela Secretaria do Ministerio do Tra-
balho, fazendo prova sobre os 2/3 de empregados nacionaes
(§ 1° do art. 33, do regulamento a que se refere o decreto
n. 20.291, de 12-2-931);

d) certidão ou original do contracto social, devidamente
registrado na Junta Commereial;

e) recibo de pagamento de impostos da Prefeitura do
egatricto Federal, de accerdo Com o decreto municipal;

() registro para o commercio dos artigos do respectivo
•amo de negocio, passada pela Recebedoria do District° Fe-
deral, nos termos do art. 8°, do decreto n. 17.464, de 6-10-926
(Diario Of licita de 8-10-926), devidamente selado;

g)* eertidão da procuração passada pela firma requerente
ao seu representante legal, vallaa para o anno vindouro;

h) as firmas commerciaes já caucionadas devem declarar
•o requerimento de inseripção que o deposito existente na
Caixa Econoinica, relativo ao recibo.n....., é valido para as
eancurreneias relativas ao atino vindouro.

— Os negociantes inscriptos deverão apresentar o re-
elle° de caução de dous contos de réis (2:0006), em dinheiro,
depositada na Caixa Economica para garantia do fornecimento,
sem o que não serão as respectivas propostas tomadas em
ean.sideração.

3*— Os negociantes inscriptos ficam obrigados a fornecer
artigos de superior qualidade, sujeitando-se aos exames e
analyses julgados necessarias pela administração do hospital,
bem como a todas as disposições do Codigo de Contabilidade
da União e respectivo regulamento, no que regulam as coei-
surrencias administrativas.

4* — Os artigos confeccionados serão fornecidos dentre
de 24 horas, a contar da data da entrega do pedido e os não
3onfeccionados, no prezo estipulado pela administração, o que
será declarado no pedido.

5' — Na falta de entrega da mercadoria pedida no prazo
estipulado, á administração se reserva o direito de adquit•il-a
sor conta do fornecedor, independente de qualquer aviso e
nn caso de reineidencia será excluido O seu nome ou firma
lo registro ou inscripção.

6' — As despesas de transporte dos artigos pedidos ou
,ejeitados, correrão por conta dos negociantes. Os artigos que
são forem fornecidos e os que forem rejeitados e não sub-
stituidos, dentro do prazo marcado, serão adquiridos na praça
por conta dos fornecedores.

7' — Serão pedidos preços á medida das necessidades,
Is firmas inecriptas dentro dos respectivos grupos, mencio-
nando os pedidos de preços, a data e hora da abertura das
propostas apresentadas.

8' — As propostas, organizadas em duas vias, devem
sonter o numero da concurrencia e oe preços em algarismos
a por extenso, mencionando noa enveloppes o numero da con-
turrencio.

9' — Os preços offerecidos pelos proponentes vigorarão
pelo prazo de quatro mezes, considerando-se, entretanto. pro-
rogados por egual prazo succe.ssivamente, até a conclusão do
axercicio se antes de 15 dias de terminado aquelle prazo, o
proponente não requerer ao Sr. coronel director, solicitando
alteração de preços, ou canc,ellarnento de sua inseripção, re-
servando-se a administração o direito de abrir nova inseripção
I1M qualquer dos casos.

Hospital Central do rxercito na Capitel Federal, 10 de
dezembro de 1934. — Aldhemar da Cruz- Rangel, 1" tenente
contador thesoureiro.

GRUP• OE DE CONCUERENCIA, Á QUE SE REI0E1U3 O EDITAL N. 1

1° grupo — Aceessorios para automoveis,
O grupo — Artigos diversos:

1` secçâo — Armarinho;
2' seeção — Morins e algodões;
3* secção — Roupas..

3° grupo — >içado..

Deeembro d10:14

V grupo — Cirurgia:
1" secção — Apositas, instrumental eirurgico e ap..

parelhos;
2' secção — Gabinete de .pesquisas clinicas;
3° secção — Instrumental eentario;

secção — Material de Penso;
5' secção — Vasilhame.

5' grupo — Colchoaria.
6° grupo — Correiaria.
7° grupo — Drogas e especialidades pharmaceuticaa.
8" grupo — Electricidade.

grupo — Expediente:
1* secção — Artigos de cscriptorios,
2° secção — Impressos e livros;
3' secção — Rotulos.

10° grupo	 Ferragens:
— Artigos de carpinteiro;
— Artigos de jardineiro;
— Artigos de mecanico;
— Artigos de pintor;
— Bombeiro e louça san1taria;
— Louças e utensilios de cozinha;
— Oleos, tintas e vernizes.

Laboratorio:
— Utensilios de laboratorio•
— Vasilhame.
Limpeza e artigos de lavanderia.
Madeiras e materiaes:
— Artigos de pedreiro;
— Artigos de vidraceiro,
— Madeiras.
Moveis.
Photographia e Raio X.

•••••••••n

COMISSÃO DE RANCHO

EDITAL N.

De ordem do Sr. capitão Dr. presidente da Commissão
de Rancho deste Hespotal, faço publico que até ás 14 horas
do dia 20 de dezembro de 1934, serão recebidos na salla da
Commissão, requerimentos de inseripção para fornecimento
dos artigos necessarios ao funccionamento do serviço de ran-
cho, durante o anno de 1935.

A concurrencia far-se-á de conformidade COM o art. 52
do CocEgo de Contabilidade Publica e • resolução do Tribrinal
de Contas, publicada no Diario Official de 15 de novembro
de 1927, á . folha 24.081, obedecendo ás seguintes clausu:as::

1 — Os interessados deverão pedir inseripção ao senhor
capitão Dr. presidente da Commissão de Rancho do Hospital,
em requerimento que será apresentado, impreterivelmente, até
ás 14 horas do dia 20 de dezembro, na sala da Commissão, com
a declaração de sujeitarem-se a todas as exigencias do presente
edital e acompanhados dos seguintes documentos comproba-
torios de idoneidade:

a) certidão negativa passada pela Directoria da Receita
Publica do Thesouro Nacional, relativa ao imposto de indus-
trias e profissões (aviso n. 706, de 10-11-933, Boletim do
Hospital Central do Exercito de 17-11-933);

b) recibo de imposto de renda relativo ao exereicio de
1934 (decreto n. 17.300, de 26-7-926), devidamente sellado;

c) certidão firmada pela Secretaria do Ministei‘a do Tra-
balho, fazendo prova sobre os dons terços de empregados na-
cionaes (§ 1° do art. 33, do regulamento a que se refere
decreto n. 20.291, de 12-8-931); •

d) certidão do original do contracto social, devidamente
registrado na Junta Commercial;

e) recibo de pagamento de impostos da Prefeitura do
Districto Federal, de aceérdo com o decreto municipal.;

1' secção
2' secção
3' secção
4' secção
5' secção
6' secção
7' secção

11° grupo —
1' secção
2* secção

12' grupo —
I' grupo —

I` senão
2' secção
34 secção

14° grupo —
15° grupo —



Terça-feira li Dezembro de 194 24809

f) registro para o commercio dos artigos do respectivo
ramo de negocio, passada pela Recebedoria do Districto Fe-
deral, nos termos do art. 8° do decreto 17.464, de 8-10-928
, (Diario Of(icial de 8-10-926), devidamente sellado;

g) certidão da procuração passada pela firma requerente
ao seu representante legal, valida para o anno vindouro;

h) as firmas commerciaes já caucionadas devem decla-
rar no requerimento de inscripção que o deposito existente
na Caixa Econoinica, relativo ao recibo n. 	 , é valido
para as concurrencias relativas ao anno vindouro;

1) os negociantes inscriptos ficam obrigados a fornecer
artigos de superior qualidade, sujeitando-se aos exames e
analyses julgados necessarios pela Commissão de Rancho do
Hospital, bem como a todas as disposições do Cddigo de Con-
tabilidade da União e respectivo regulamento, no que regulun
as concurrenclas administrativas.

• 2 — Os negociantes inscriptos deverão apresentar o re-
cibo de caução de deus contos de reis (2:0008000), em di-
nheiro. depositada na Caixa Economica para garantia do for-
necimento, sem o que não serão as respectivas propostas to-
madas em consideração.

3 — Na falta de entrega da mercadoria pedida no prazo
estipulado, a Commissão reserva-se o direito de adquiril-a

por conta do. fornecedor, independente de qualquer aviso e
em caso de reincidencia será excluido o seu nome ou firma
do registro ou inscripção.

4 — As despesas de transporte dos artigos pedidos ou re-
jeitados, correrão por conta dos negociantes. Os artigos crie
não forem fornecidos e os que foreni rejeitados e não substi-
tuidos, dentro do prazo marcado, serão adquiridos na praça
por conta don fornecedores.

5 — As propostas, organizadas era duas vias, devem con-
ter preços por extenso e em algarisinos, entregues até ás 14
horas 'do dia 21 do corrente, na sala da Commissão.

6 — Os preços offerecidos pelos proponentes, vigorarão
pelo prazo de quatro mezes, considerando-se, entretanto, pro-
rogados por igual prazo sucessivamente, até á conclusão do
exercicio si antes de 15 dias de terminado aquelle praz), o
proponente Lão requerer ao Sr. capitão Dr. presidente da

,Commissão de Rancho, solicitando alteração de preços,
cancellamento de sua inscripção, reservando-se á commissão
o direito de abrir nova inscripção em qualquer dos casos.

Hospital Central do Exercito, 5 de dezembro de 1934. —
Raymundo B. Cavalcanti, 2° tenente, contador-secretario.

De ordem do Sr. tenente-coronel chefe,
faço sciente ser esta a ultima chamada
deste anno, devendo, até 31 do corrente
serem entregues todas as costuras que se
acham distribuidas, sob pena de sus-
pensão.

A distribuição de costuras no anno vin-
douro será feita aos portadores da nova
carteira de identidade, extinguindo a 30
deste, o prazo de entrega dos retratos
(de carteira profisisonal), e cartas de
fianças.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1934.
— Costa Lima, 1° tenente encarregadOP da
O. A•

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PIJULICA

Faculdade de Direito da Universi-
dade do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DA VAGA
- DE PROFESSOR, CATIIEDRATICO DE UMA

CADEIRA DE DIREITO CIVIL.

De ordem do Sr. doutor Candido de
Oliveira Filho, director da Faculdade, e
de accórdo com a resolução do Conselho

	411n11n111111

Technico Administrativo, faço publico
que se acham abertas, na secretaria da
Faculdade, pelo prazo de seis mezes,
contados do dia immediato ao da publi-
cação do presente edital as inscripções
para o preenchimento de uma cadeira
de Direito Civil.

Para inscripção no concurso, deverão
os candidatos estranhos ao professora-
do de faculdade official ou equiparada:

a) provar ser brasileiro nato ou natu-
ralizado e achar-se no gozo dos seus
reitos civis e politicos; b) apresentar at-
testado de sanidade e idoneidade moral;
c) juntar diploma, ou documento que
o supra, comprovando ser bacharel ou
doutor em direito por facilidade official
ou equiparada do paiz ou por faculdade
estrangeira, dev ,odo o diploma, neste
caso, ter sido revalidado; d) provar ha-
ver concluido o curso do baclbirelado
pelo menos seis annos antes do encerra-
mento .da inscripção, candn dispensa-
dos desta ultima exigencia os que pros
varem ser doutor em direito. nu docente
livre de algum instituto de ensino su-
perior official ou equiparado; e) apresen-
tar documentação da actividade profis-
sional ou scientifica que tenha exerci-
do e que se relacione com a disciplina
era concurso; f) effectuar o pagamento
da taxa de inscripção, na importancia de
3008000.

As provas do concurso comprehende-
rão successivamente:

a) prova escripta; b) defesa de tbese;
c) prova didactica.

A these a ser defendida constará de
uma dissertação feita sobre assumnto
pertencente á cadeira e de livre escolha
do candidato.

Será excluido do concurso o candidato
que até o momento do encerramento das
inscripcões não houver' feito entrega á
secretaria de cem exemplares impressos
de sua these.

As inscripções para o presente con-
curso se encerrarão no dia 12 de junho
de 1935, ás 16 horas, na secretaria da Fa-
culdade.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1934. — O secretario da Faculdade, ba-
charel Salvador Peregrino C. de Olivei-
ra.

•

Escola' PoIyleclinica

EDITAL

De ordem do Si'.1  director da Escola
convido a teleplionista Hilda Roxo, 1
comparecer ao serviço que lhe compets
e do qual se acha ausente ha mais de
oito mas, sem cbmmunicação °Meia' á
Directoria da Eseola, sob pena de appli.
cação dos dispositivos regulamentaree
relativos ri faltasl sem licença.

Escola Polyteebnica da Universidade
Techaica Federal, 3 de dezembro de
1934. — Dr. Carlos Luiz de Andrads
Neves, secretario:,

-•

Directoria Nacional de Sande e As-
sistencia Medico-Social

ESCOLA DE ENFERMEIRAS ANNA

NERY

De ordem da directoria, faço pub..
para conhecimento dos interessados
que, o exame de revalidação do tLploina
de enfermeira a qiie deveria submetter-
se a candidata insqripla Sra. Carne
zen Reno, fpi transferido para o d.t 13
do corrente p. f.,, no mesmo 'local e
hora previamente publicados, por ter
adoecido um dos membros designados
para a banca examinadora.

Escola de Enfermeiras Anna Nery, • 7
.de dezembro de 1934. — Raiá "reditos.,
secretaria stenographa.

Inspectoria de AHuas e Espoto.n_

Chama-se a atterição dos interessados
para o edital publicado á pagina 24.643,
do Diario Official de 8 do corrente, pelo
qual são convidados diversos proprieta-
rios de predios a satisfazerem seus de-
bitos dentro do prazo de 15 dias.

Edital da concurrencia publica para
execução das obras de adducção do - Ri-
beirão das Lages, publicado peia primei-
ra vez no Mario Officiat n., 218, de 17
de setembro de 1934._ _

Estabelecimento de Material de In-
,	 tendencia da la 11.

Primeira secção

OFFICINA DE ALFAIATES

EDITAL N. 37/C/934

i — Na alfaiataria do E. M. I. da
1' R. M. haverá distribuição de costuras
na semana entrante, na ordem seguinte:

Terça-feira, 11 — Costureiras ii. 701 á
900 e alfaiates ns. 101 a 125.

Quinta-feira, 13 — Costureiras ns. 901
a 1.200 e alfaiates ns. 126 a 150;

Sabbado, 15 — Costureiras as. 1.201
a 1.300 e alfaiates na. 151 a 175._
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MINISTERIO DA JUSTIÇA , E NEGOCIOS IN CERUMES

Directorias da Justiça e da Contabilidade
De ordem do Sr. ministro e para o conhecimenio dos in-

teressados, fazemos saber que estará aberta, pelo prazo de
30 dias, na Directoria da Justiça desta Secretaria de Estado,
cu,: director geral foi designado pelo Sr. ministro para prer-
sidir á mesa dos trabalhos, a partir desta data e a terminar
em 26 de dezembro proximo, até ás 15 horas, a inscripção
para o concurso ao preenchimento de quatro logares vagos
de 30 official da mesma Secretaria de Estado.

A' inscripção serão admittidos todos os candidatos de
ambos os sexos, mediante requerimento escripto de proprio
punho e endereçado ao director geral da Directoria da Jus-

instruido com os seguintes documentos:
a) prova de ser cidadão brasileiro nato ou naturalizado;
b) prorva de ter 20 annos no minimo e 35 no maximo;
e) prova de sanidade fornecida pelo Departainen:o Na-

sional de Saude Publica;
d) prova de idoneidade moral (attestado de bons ante-

. sedentes ou folha corrida);
e) prova de estar quite com o serviço militar. (Carteira

te reservista, certidão de prestação do serviço ou certidão de
kispensa legal do mesmo serviço); e

f) Prova de estar alistado eleitor.
Essas exigencias são dispensadas aos candidatos que já

sxercem funcção publica.
No impedimento do candidato, a inscripção poderá ser

,eita por procuração.
A prova eseripta de portuguez terá por objectivo um

'loterias:
14 prova — Lingua portug-ueza;

2' prova — Linguas franceza e inglesa;
3" prova — Arithinetica;
4' prova — Geographia geral e Historia do Brasil;
5' prova — Noções de direito constitucional e adniiiitti-

trativo;
• 6 prova — Redacção official;
7' prova — Daotylographia (facultativa).
A prova escripta de portuguez terá por objectivo um

dictado e uma descripção sobre assumpto dado no momento
e a oral versará sobre analyse logica e grammatical de um
trecho sorteado na occasião.

As provas escriptas de francez e inglez consistirão em
versão de trechos sorteados na occasião, sendo permittido o
'uso de diccionarios, e as oraes de traducção de um trecho
sorteado na occasião sem o auxilia de diecionario.

A prova de dactylographia, que consistirá de uma cópia
em portuguez, de duzentas palavras, lesando-se em conta
tempo e a graphia, será facultativa, urna preferencial, em cast
de empate.

O candidato que deixar de comparecer á primeira: provi
será excluido do concurso, bem COMO o que, por qualque
motivo, se retirar depois de começadas as provas.

Si, porém, no dia marcado para o começo dos trabalho'
do concurso adoecer algum dos candidatos inscriptos, o pre
silente da commissão examinadora, atendendo á allegaçãs
do requerente, devidamente comprovada, poderá espaçar t
acto até oito dias, no maximo.

Directoria da Justiça e da Contabilidade da Secretari;
de T?.stado da Justiça e Negocios Interiores, em 26 de novem-
bror de 1934. — J. Araujo Coutinho Junior. — Cleantho
4uiriçct.

Policia do District° Federal

ARECTORIA. GERAL DO EXPEDIENTE
E CONTABILIDADE

De ordem do Sr. capitão chefe de
Policia, faço publico, para conhecimento
dos interessados que, de conformidade
'em o art. 149, paragrapho unico, do
'egulamento que baixou com o decreto
e, 24.531, de 2 de julho do corrente
tino, se encontra aberta, nesta directo-
ia geral, pelo pravo de 60 dias, a con-
ar da data da, publicacão do presente
dita.1, inscripeão para o concurso neces-
ario ao provimento do cargo de mo-
lho assistente do Laboratorio de Ana-
omia Pathologica e Microscopia e Ge-
ai, do Instituto Medico Lega/ desta po-
leia, devendo os candidatos apresentar
sa seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado;
b) attestado medico provando não sof-

!ror de molestia alguma que o impos-
sibilite para o exercicio do cargo;

c) folha corrida;
d) attestado de vaccina; e
e) caderneta de reservista ou prova

de que está :sento do serviço militar.
RI o, 23 de novembro de 1934. — Ar-

*ar Behl Neivo, director geral. — Con-
fere. Walter de Castro Britto,	 escri-
aturariO.	 Conforme. J. M. Ribeiro,
1* escripturario.

4•••••••••••1

Concurrencia administrativa ou perma-
nente para fornecimento de rações
preparadas — almoços, jantares e
ceias — destinados aos presos da Po-
licia Civel do Districto Federal, du-
rante o afino de 1935.
Ver editaes publicados na integra, no

*Diario Officio!" de 6 do corrente, pa-
gina 24.522.

INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXANIE DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 10 do corrente (1' turma)

Approva.dos: , Alberto Ferreira de
Castro, Max Ersvald KropP, José Hilde-
brando Moraes Sarmento, Ivo Guidã,
Manoel dos Santos Souza, Taciel José
Bispo, Alberto Lage, Luiz do Souto
Gonçalves e Vicente Bezerra Alves.

Reprovados, tres.
Inspectoria do Trafego, em 10 de de-

zembro de 1934. — O inspector, Dr.
Edgarct Pinto Estrella.

De conformidade com o que preceitua
o § 20, do artigo 305, do Regulamento
da lnspectoria do Trafego, ficam ;KM-
ficados a comparecer nesta inspectoria
dentro do prazo de 48 horas, para res-
ponderem por infracceões que lhe são
attribuidas, os proprietarios e condu-
ctores dos vehieulos abaixo descrimi-
nados. A falta de cumprimento da pre-
sente citação importa na penalidado
prevista no artigo 221, do mesmo rego-
/amentO.

Infractores:
Antonio de Almeida auto carga nu-

mero 1.876, artigo 161, em 26-11-934.
Annihal F. Freitas, idem 7.964, arti-

go 102. em 26-11-934.
Julião D. Moura, idem 1.998, artigo

248 I, em 26-11-934.
Domingos P. Machado, idem, 2338,

artigo 161, em 26-11-934.
Israel L. Araujo, idem 2.715, artigo

248 I, em 26-11-934.1

Carrnelindo C. Rocha, idem 3 744,
irtigo 2-18 L, em 27-11-934.	 -

Augusto P. Ferreira, idem, idem nu-
m ero 3.886, dia 26, infracção do ar-

161.
•Jayme F. Dias, idem, idem DD.

mero 3.916, dia 26, infracção do are
tigo 248 I.

Firmino Dias Silva, Idem, , idem nu-
mero 4.983, dia 26, infracção do ar-
tigo 81.

Avelino Gomes Castro, idem idem nu
mero 6.035 dia 26 infracção dos adi.
gos 248 L-81.

Celio G. Vieira Silva, idem, idem nu-
mero 7.022, dia 26, infracção do ar-
tigo 100.

Ozorio Pagliaro, auto-passeio nume-
ro 115, dia 26, infracção do art. 218 L.

Benedicto P. C. Ultra, idem, idem
n. 123, infracção do art. 102.

Walter B. Pinto, idem, idem nu-
mero 435, dia 26, infracção do ar-
tigo 102.

Laert Pinto Freitas, idem, idem nu-
mero 626, dia 26, infracção do ar-
tigo 248 L.

Herman 'Skrkaink, idem, idem nu-
mero 746, dia 26, infracção do ar-
tigo 102.

Dirceu A. V. Silva, idem, idem nu-
mero 1.670, dia 26, infracção do ar-
tigo 248 L.

Weber C. Porto, idem, idem nu-
mero 1.670, dia 26, infracção do ar-
tigo 102.

Manoel Ferreira, idem, idem, nu-
mero 1.857, dia 26, infracção do ar-
tigo 102.

Jayme V. Cardoso, Idem, Idem nu-
mero 2.124, dia 28, infracção do ar-
tigo 248 L.



,•
:iça-fira 'DIÁRIO nirrjle.1AL DezOnbro de 1934 218 t1

Domingos J. Silva, Idem, idem
Inero 2.7.35, dia 26, infracção do
Igo 102. • "
Armando Tamego, idem, idem nu-

mero 2.909, dia 26, infracção do ar-
tigo 248 L.

Alexandre
er:rMéro" 2:002,
(2-' ,11go• 102:
tri	 :

Fortunate
mero 3.030,
tigo- 248 L.

T.0
Alberto- B.

dià
.Paulo Ai30

mero 3.962,
tige 100.

Nicolau Romano, idem, idem numero
5326, dia 26, infracção dos art,s. 102
é: 257.

Carlos B. B. Freitas, idem, idem, nu-
, pero. 5.689, dia 26, infracção do art.-
' figo' 102.

, - Affonso laffeuch, idem, idem nu-
"meto 5.902, dia 26, infracção dos ar-
tigos 77-81..

•

• Arnii,ndo. L. Malta, idem, idem riu-
„Inero 6.242, dia go, infracção do ar-
jf ,tigo . 248, L.

Antonio S. Alves, idem, idem nu-
mero 6.536, dia 26, infracção do ar-
Ligo 102. •

Cas'ernira.G..,Garcia, idem, ,idem nu-
'mero 6.6-15; dia 26, infracção to ar-

' PO 248 L. •	 • '	 -	 •
Alvaro * Gomes *de Oliveira, idem,'

idem n. 7.082, dia 26, infracção do ar-•
•ligo 102. - •
-• Jesus Moraes, idem, idem n..7.087,
infracção dos artigos 79-81.•.	 p	 •,

• ” Use G. Ferreira. Sob-rinha , idem,
ideai, a. 7.328, dia 26, -infracção do ar-
tigo 102.

'Francisco. A. Guimarães, idem, idem
7:672, dia 26, infracção do artigo

248 L.
Alberto O. Cavalcante, idem, idem

i. 7:770, dia 26, infracção do art. 102.
Luiz, M. Canela, .idem, idem nu-

• mero 7.852, dia 26, infracção do ar-
- ligo 248 L.

— Oseivaldo C. Dolabella, Idem, idem nu-
, ,mero 7:871, dia 28, Infracção do ar-.

•••Itgo* 102.
Francisco C. Blais, idem, Idem nu-

. mero 8 209, dia 26, infracção do ar-
4go 100.

Luciano M. Ferreira, idem, idem nu-
• mero 8.255, dia 26,, infracção do ar-

252.	 •
Mario A. R. Paranhos, Idem, Mem

• 8.578,. dia 26, infracção' do ar-
▪ tigo 102.

Joaquim..Gorloy, idem, idem n. 8.751,
,26, infracção dos arts. 102-248 L.

nené Mostardeiro, idem, idem nume-
ro 7.769, dia 26, infracção do art. 79.

--• José C. Santos, idarn, idem n. 9.868,
dia 26, infracção do art. 248 L.

nu-
ar-

Ç. P. Silva, idem, idem ilu-
dia 26, infracção do ar?-

Agulay, idem, Mein nu-
dia 28, infracção do ar-

M-ackenzne, idem, idem
26, infracção do art. 100.
Cord, idem, Adem nu-
dia 26, infracção do ar-

Francisco E. P. Machado, idem, idem
n. 94989, dia 26, infracção do art. 159.

Companhia propaganda Cominarei°,_

idem, idem n. 9.998, dia 26, infracção
dos acta. 248 L-143.

Odilon D. Baptista,idem, idem nu-
mero 10.680, .dia 26, infracção do , ar-
tigo 102.

Joaquim G. Machado, Idem idem nu-
mero 11.307, dia 26, infracção do ar-
tigo 144.

José Ferreira , idem, idem n. 41.690,
dia 26, infracção do art. 248 L.

Linneu A. Mello, auto-passeio nu-
mero 12.048, art. 257, em '26-11-34.

Domingos Alves, idem n. 13.063, ar-
tigo 248 L, em 26-11-34.

José T.Alves idem n. 13.354, artigo
248 L., eia 26-11-34.

José M. Oliveira, idem 11. 13.422, ar-
tigo 79, em 26-11-34.

Jorge A. M. Fonseca, idem n. 14.037;
art. 248 L, em 26-11-34.

Erneste Blauz, idem n. 15.140, artigo'
102, em J26-11-34.

Carlos G. Torres, idem n. 15.458„ ar-
tigo 248 L, em 26-11-34,

Sylvio R. Oliveira, idem n. 15.619,
art. 102 em 26-11-34.

Manoel S. Machado, idem n. 16.000,
art. 248 L, em 26-11-34.

Joaquim L. Oliveira, idem n. 16.037,
art. 248'L, em 26-11-34.

Domingos Alves, idem n. 16:071, ar-
tigo 248 E, em 26-11-34.

José do Nascimento, idem n. 18.170,
-arte. 84 e 248 L, em 26-11-34.

Waldemar 111. Coelho, ideb n. 16.343,
art. 248 L, em 26-11-34. •

Antonio E. G. Faria, idem n. 17.389,
art. 102, em 26-11-34.

Arnaldo Estrela, Idem zi 17.435, ar-
tigo 102, em 26-11-34.

Oscar da Costa, idem n. 17.475, ar-
tigos 79 e 881, em 26-11-34.

Jacob Credman, idem n. 17.609, ar-
tigo . 102, em 26-11-34.

Manoel F. Rocha ,idem n. 17.628, ar-
tigo 159, em 26-11-34.

Manoel Fernandes, idem n: 17.733,
art. n. 100, em 26-11-34.

Ricardo N. Jafet, idem n. 17.882,
art. 102, em 28-11-34.

Oettivio S. Freitas, idem n. 18.008,
art. 102, em 26-11-34.

José Garcia Souza, idem n. 18.081,
art. 218 L, em 26-11-34.

Marcelo Luforini. idem a. 18.281,
art. 161, em 26-11-34.

Clovis Muniz, idem n. 18.2988, artigo
102 ,em 26-41-34.

José Baptista, idem n. 18.425, artigo
79, em 26-11-34.

Lazaro Prado. Idem n. 18.650, artigo
102, em 26-11-34.

Danilo Bracet idem n. 18.681, artigos
251, 248 L e 81, em 26-11-34.

Alexandrino B. Moscoso, idem nume-
ro 18.777, art. 248 L, em 28-11-34.

Adolpho Busliek, idem a. 18.863, ar-
tigo 100, em 26-11-34

Antonio S. Mesquita, idem- n. 18878,
art. 100, em 26-11-34.

Waldeck pinto, idem n. 18.912, ar-
tigo 100, em 26-M-34.

Luiz Pereira Silva, idem n. 18.951,
art. 85, em 26-11-34.

Antonio Moreira e outro, idem 1-11:Me-
ro 19.126, art. 102, em 26-11-34, •

Tocoli Pio o outro, idem n. 19.441,
art. 19.441, art. 248 L, em 26-11-34.

Harvey. Le l Roy Trost, idem numero
19.629, art. 248 L, em 26-11734.

Adauto Góes Campos Barros, idem,
n. 19.818 art. 102, om 26-11-34.

Dr. ,Nelson I Baptista, idem n. 20.203
art. 79, em 2641-34.

1
Matriculas indistinctas (artigo 366) 7. •

Light and power, oninibus 'as. 524,
1 522, 68, 333, 333, 52, 34, 48, 58, 78, 84,
297, 298, 253 o 255, infracção dos arti-
gos 248 L, 248 L, 248 L, 248 C, 248 L
248 L, 248 L,.248 L, 248 L. 161, 81, 24f
C, 248 L, 248 L, 248 C e 24'8 C, respe-
ctivamente.

, Moreira Polonio & Saneadas, idem,
i na. 765, 765, 743, 712; 584, 582 e 196,
infracção dos artigos 87, 248 L, 161,
248 L. 82, 248,L, 248 E -e 102, respecti-
vamente.

J. Antônio 1 Moreira,' idem, ris. 619,
1 599, 586, 569 e 555, infracção dos surti-
gos • 248 L, 248 14 '79, 81 e -248' C, res-.
pectivamente.'

Neves ift Brauer, idem, ns. 591, 416,
418, 321 e 136, infracção do artigo 248
L.
, Mario Bianchi, idem, na. 880, 313

660, infracção dos artigos 248 "L, 162
e 160, respectivamente.

Caldeira & flva, idem, as. 627, 51P
é 519, infracção d os artigos 248'L, 24E
C e 181, reSpectivamente.

Amorim Godinho de Almeida, idem,
ri. 760, infracçao do artigo 248 L.

João Ferreira & Martins, idem, .nu
meros 694, 268, 668 e 263, infracção dt
artigo 248 L, 248 L, 248 14 e 248C, res-
pectivamente.

Grilo Brilhante, hien na. 488; 410,
570 e 329, infracção do artigo 1)61.
, Martins Jordão & Companhia Limi-
tada, indm, na. 752 e-22, infracção do
artigo 248 C.

J. G. Feldhaus, idem, na. 525 e 503,
Infracção do artigo 248 L,

Alexandre Ferreira & Irmão, ' idern, nu-
meros 691, 176, 249 e 888, infracção
do artigo 161.

I	 •
Empreza Internacional de Omnibus de

Luxo, idem, ns. 643, 611 e 542, infra-
cção do artigo 248 C, 248 'C, 248 14 f'
248 C, 'respectivamente.
lAmerico Duarte da Cruz, idem, nu-

mero 242, infracção do artigo 248 L.
Empraza de Omnibus de Luxo, idem

n., 396, infracção do artigo 151.
Emilio Siebert, diem. n. 381; infra-

cção do artigo 248 L.
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Arnaldo Fernandes Guedes, Arino Sil-
veira de Souza, _Adhemar Barbosa de!'
Almeida Portugal, Antonio Moreira Ca-
bles, Adalberto Pompilio da Rocha Mo-
reira, Alvaro Conrado de Niemeyer, An-
tonio de Souza Mello Junior, Benjamin
do Monte, Bianor de Almeida Lamare,
Benediéto Netto de Velaaco, Carlos Mar-
tins Gonçalves Penna, Carlos Borges de
Andrade Ramos, David Xavier de Azam-
buja, Domingos Fleury da Rocha, Daniel
Paz de Almeida, Dermeval de Mello Sou-
za, Ernesto do Prado Seixas Netto, Edu-
ardo Beral Sardinha, Eduardo Alves
dos Reis Junior, Eugenio Bourdot Du-
tra, Francisco Pereira da Silva, Fer-
nando Almeida da Silva, Francisco da
Fonseca Linhares, Francisco de Macedo
Araujo, Francisco de Paula Assis, Fran-
cisco Victor da Fonseca e Silva Palma,
Francisco Martins Maldonado, Gustavo
Adolpho Marinho Lutz, Guilherme Hip-
pert, Gilberto de Oliveira Ramos da Sil-
va, Herculano Antonio Pereira da Cunha
Junior, Hugo de Lamare, Hayder de Mo-
raes Rego, Israel Max Roussine, João
Baptista de Proença Rosa, José Luiz de
Araujo, José Valentim Dunham, Jader
Bittencourt, José Menescal Campos,-Jo-
sé Bonifacio Gonçalves de Andrade, João
Campos Junior, José Fiuza da Rocha,
João da Costa Ferreira, José Neves Cy-
preste, José Gomes de Lemos,. José de
Souza Carvalho Salgado, João Pereira
de Lemos Netto, José Gustavo da Costa
Azevedo, Jorge Frias de Pauta, José
Octacilio de Saboya Ribeira, João Bar-
bosa de Moura, Larnartine Diniz Car-
neiro, Lindolpho Martins Ferreira, Luiz
Rodrigues de . Carvalho, Lauro Dantas
Leite, Lucas Biealho, Leonidas Vargas
Dantas, Mario de Azevedo Ribeiro, Ma-
rio de Freitas Lustosa, Mario Leão Lu-
dolf, Nelson Frota de Andrade Pinto,
Orlando Camporiorito, Osvaldo Frais de
Paula, °atavio Alexandre de Moraes,
Otto de Oliveira Ribeiro, Paulo Fialho
de Castro Silva. Raymundo Enrico Ca-
valcanti, Ruy Fernandes Seixos, Thar-
cilio Alexandre de Queiroz Ferreira. Ta-
oito Vianna Rodrigues, Vicente de Pi-
nho Passem, Virgilio de Souza Coelho
Duarte, Waldyr Trajano da Costa e
Waldemar Ferreira de Souza.

Luiz Vieira Souto, Idem, n. 713, in-
-racção do artigo 87.

Alvaro Gomes de Oliveira, idem, nu-
nero 625, infracção do artigo 181.

Djalma P. Tavares, idem, n. 705, In-
rracção do artigo 248 L.

Dionel Vieira Souza, idem, n. 768, in-
fracção do artigo 96.

Christiano Siemssen, idem, n. 814, in-
fracção dos artigos 248 L e 79.

José Corrêa Lopes, idem, n. 704, in-
fracção dos artigos 252 e 248 L.

Honorio & Companhia, auto de carga
n. 122, infracção do artigo 84.

Brandão Simões, idem, idem, numero
2.064, nifracção do artigo 248 L.
diaoid'hs,.dinfracçãooartiLI88çefomn

Companhia Souza Cruz, idem, idem,
n, 2.533, infracção do artigo 102.

Brandão Simões & Companhia, idem
experiencia n. dhrdluhrdluhrdlurdlu

de passeio n. 693, infracção do artigo
102.

Companhia Expresso Federal, idem ex-
periencia n. 30, infracção do artigo 102.

()atavio V. Coimbra, auto de passeio
n. 902, infracção do artigo 79.

Arnaldo dos Santos, idem, idem, nu-
mero 1.229, infracção do artigo 102.

Mario R. Santos & Companhia, idem,
idem, n. 3.216, infracção do artigo 79.

Nota — A falta do pagamento das
multas, importa na apprehensão do ve-
hiculo ou do condutor, de accôrdo com
o previsto no artigo 382, do regulamento
em vigor.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
— Pelo inspector. José Ribeiro de

Soa-a Peixoto, chefe da 3* Secção.

MINISTFRIO DO TRAI; UR°. IN-
TsUSTRIA E COMERCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Arehiteetura

QUINTA REGIÃO

Edital n. 32

A' Secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Architectura da Quinta
Região (edificio dá Escola Nacional de
Bailas Artes), estão convidados a com-
parecer, a partir de hoje, em qualquer
dia util, das 12 ás 15 horas e aos sabba-
dos, das 12 ás 14 horas, além dos pro-
fissionaes e dos funccionarios e empre-
gados não diplomados já convocados, os
senhores abaixo mencionados, afim de
receberem as respectivas carteiras e os
cartões de autorização para proseguirern
nos cargos que exercem em repartições
ou firmas commerciaes:

Diplomados:
Alexandre Altberg, Adalberto Pedrei-

ra, Aristomenes Guimarães Duarte, Ar-
thur Mattos Martins, Adhemar Marinho
rh Ciinha AU-inchar Dutra 4a CaALiIhn

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga cem a quantia exacta.

As carteiras profissionaes e os cartões
de autorizados serão sempre entregues,
ás terças e sextas-feiras immediatas,
das 12 ás 15 horas, mediante a devo-
lução do talão do recibo, em tempo for-
necido pela secretaria, devidamente da-
tado e assignado.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de
1934.—Dulphe Pinheiro Machado, pre-
smente.

Pelo presente edital fica intimada a
firma Alfredo da Fonseca, á rua Vinte
de Abril n. 31, nesta cidade, mas ahi
não encontrada, a recolher á Recebedo-
ria do District° Federal, mediante guia
deste Departamento, no prezo de dez
dias corridos, contados da publicaçãó
deste, sob pena de cobrança executiva,
a importando de 1008000 (cem mil
reis), correspondendo á multa imposta
no artigo 19 do decreto n. 22.979, de
24 de julho de 1933, por infracção ao
artigo 1° da mesmo decreto, conforme
despacho proferido no processo numero
448-F-33.

Departamento Nacional do Trabalho,
em 19 de dezembro de 1934. — Abel de
Almeida, 1° ()Melai, peio director da
secção.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 94

Pelo presente edital fica intimada a
firma Miguel da Silva Leal, á rua dos
Romeiros n. 12, nesta cidade, mas ahi
não encontrada, a recolher á Recebedo-
ria do District° Federal, mediante guia
deste Departamento, no prazo de dez
dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva,
a importancia de 1008000 (cem mil
reis), correspondente á multa imoosta
no artigo 31 do regulamento approvado
pelo decreto n. 22.033, de 29 de outu-
bro de 1932, por infracção ao disposto
nos artigos 32, lettra a, 1°, 16 e 10, do
mesmo decreto, conforme despacho pro-
ferido no processo n. 748-33.

Departamento Nacional do Trabalho,
em 19 de dezembro de 1934. — Abel de
Almeida, 1 0 official, pelo director da
secção.

Departamento Nacional	 •

do Povoamento

Licenciados:

Antonio Ferreira Alves dos santos,
Augusto Carlos de Caldas, Alfredo Mar-
tins do Monte, Albino da Cruz Novoa,
Augusto Ferreira da Silva, Carlos Dona-
dio, João Botim), João Baptista de Aze-
vedo, João Faustino Pitzer, José de
Araujo, Luiz Gomes da Silva, Manoel de
Almeida Torres, Manoel d'Azevedo Fal-
cão, Pedro Grinaldi, Panlino Clamente
e Sebastião Augusto da Rocha.

Autorizados:

Anthualpa Cordovil de Magalhães,
Holger Rasmussen, José Flavio de Al-
rnPida Sampaio, Praias Edwin Lohrnan
e Pedro Samprogno.

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
tres e meio centimetros.

Após o recolhimento á Thesouraria
do Conselho, da taxa de 308000 (artigo
14 e alinea c) do art. 57 do decreto nu-
mero 23.569), os interessados assigna-
rão a respectiva ficha e ahi deixarão

BUBA imnress6es dizitaes.

Departamento Nacionat
do Trabalho

(Ministerio do Trabalho, Industrio
e Commercio)

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 93

ACTA DA CONCURRENCAA ADMINISTRATIVA
PARA O ASSENTAMENTO DE UM MOTOR
MARCA "PENTA", TYPO K-2 E RESPECTI-
VAS OBRAS EM LM BOTE EXISTENTE NA
HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES DA ILHA
DAS FLORES

A's treze horas do dia sete de dezem-
bro do corrente anno, sob a presidencia
do Sr. Ruben Gonçalves Barata, director

11
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de seeçãO desta- direetoria geral, reuniu-
se na mesma secção a commissão de-
signada para examinar os documentos de
Idoneidade e propostas apresentadas na
concorrencia administrativa para a cl ...
locaçãb de um motor marca "Penta°,
typo • IC4 é tvatras obras em um bote
existente - na Hospedaria de Immigran-
tes da Ilha das Flores, conforme edital
publicado.no Dano Official de 21, 22 e
23 do Alies proxImo passado.
! 'A seguir prooP.lou-se á abertura dos
bnvolucros de idoneidade da firma M. S.

, Lino & Comp., estabelecida á rua Saca-
" dura Cabral ! n: 152, unica concorrente

presente eonourrenzia.
Julgada idonea a referida firma, foal

aberta a re.apectiva pimpona, a qual
depois de lida em voz alta, verific6u-se
que .a mesma se propõe a executar os
trabalhos de que é objecto cata concur-
rendia pela importando, de nove contos
setecentos o oitenta mil réis (9 :7802000),
jaentro do prazo de, oito dias.

Apresentou ainda a citada firme a
binição de quinhentos mil reis (5002000),
sob n. 9.-304, de amórdo coas o edital
4e coneurrencia..
1 A 'proposta em qtlettlio , foi !rubricada
pelos membros -da Cor/imissão, afim de.
ser submettida á apreciação , da auto-
ridade superior, • . 	 -

1 A conunissão . da concUrrenela era
bemposta dos ofunceionarios Rubeh Goa..
çalves Barata, director de secção; Anto-
nio de Almeida,. auxiliar de 1' classe e
Alpha Vieira_ Monteiro, 'auxiliar dei to
*classe.

E nada mais havendo a tratar. nerti
tendo o concorrente reclamação alguma
A fazer, foi lacrada a presente acta, que
depois de lida • e achada conforme,-vae
allaigna.de pelos membros da commissão

propcinentir.presente.-
1 Ria de. janeiro. 7 de dezembro de 1934.

Raben . Gonçalves Barata. - Amoldo
Yle Almeida, - A/pha Vieira Monteiro..

Por procuração Mario Mendes.
Confere. Secção de Expediente e Conta-
Mlidnde . do • Departamento Nacional do
poviiamento.. Rio de Janeiro, 7 de de-
tembro de 1934. - Julitta Novaes Gar-
tez.'	 Visto. Ruben G. Barata, dire-
pbor de secção.
o..

SpRftamento Nacional de Intim-
-	 fria e Commerele

CIERTIDAD

24. 11.5711

r" Certifico, (Ple, por acena(' 'do lido.
albor director, de 7 do corrente se ar-
abicaram nesta repartição sob n. 11.571
os seguinte documentos referentes á
-Maternidade Arnaldo de Moraes S. A.,
a saber: acta de assembléa geral de
constituição), edi que consta os estatu-
tos, lista dos accionista-3, realizada em
24 de novembro ultimo, recibo, do de-
posito, de 10 °/°, feito na Sociedade Ano-
nyma Martinallre giiia com o pagamen-
to do Seno proporcional realizado na
Recebedoria dó District° Federal. Eu,
Luiz Augusto Alves Faltosa, r °Melai
Øa Primeira Secção dbate departamen-

to, paasek a presente 413 rtidão. (Sobre
602000 de estampilhas federaes e 200
reis de taxa da ,Educação) . Rio d.e Ja-
neiro, 8 de dezembro de 1034. Luis
Augusto Alves Feitosa, 30 official. Vis-
to, Gustavo Adolpho Dailly, director
da Secção do Commercio. Abaixo esta-
va o carimbo da senão.

,(C. .4.015 - 10-12-34-202400),

0~.

CERTID1.0

Certifico, que por despacho do se-
nhor director de 8 do corrente, se archi-
varam nesta repartição sob o n. 11.572,
os seguintes documentos referentes á
Metropole Companhia Nacional de Se-
guros Geraes, a saber: certidão das es-
eripturas de constituição, lavradas no
Cartorio do tabellião Belisario Tavora,
em 4 de julho e 30 de outubro do cor-
rente atino, estatutds, folha do Diario
Official em que foi publicado o decre-
to de autorização para funecionar com
os documentos de constituição. Eu, Luiz
Augusto Alves Faltosa, 3° official da
Primeira Secção deste departamento,
passei a = presente _certidão. Rio de Ja-
neiro, em 10 de dezembro de 1934. -
Luiz Augusto Alves Feitosa, 30 officiaL,
sobre estampilhas no valor 'de 602200,
inclusive o seio de educação. Visto,
Gustavo Adolpho Bailly, director da sa-
rna° do- commercio. Ao lado estava o

-tarimbo do departamento.
kl.C. 4.019	 10-12-34 - 2011400).

'Dia 17 . de dezeriabro:.

Portutuez

555. Sebastião Andes de Meia.
556. Maria Regina Marques.
557. Isaura Moura.

- 558. Maria Cecilia da Costa.
559. Luiz da Silva Corrtla.
560. Ila.ulino Freitas Multar de Caninos.
561. Eloyna Dona Reis.
562. Rosalia Dona Reis.
563. Isadyr de Sóuza Marejar.
567. Raphael Teixeira Rolim.
568. Rubens de Andrade Filho.
569, Renato Lomba,
554. Danilo Ferreira Dias.
571. Romeu Gonçalves Andrade,
572. Elizeu Oliveira.

Franca

629. Esther Balias Tavares.
630, Renato Arteira Serrano.
631. Elza Arieira, Fernandes.,
632. • Paulo Ouricury de Araujo. Lima.

.633. Amalia de Assis Nogueira Chagas.
634. Mario de Aesis Nigueira.
636. Maria Natividade -Couto.
638. Juncyr Monteiro da Crua.
839. Entjline Costa.
840. Luzia Carneiro Leão,
641. Maria da Gloria Coelho.
643. Marietta Benedetto,
644. MagdaIena Moreira da Silva,845. Alzira da Costa Reis.
846. Maria Hyla ; Tavares.

Dia 18 de dezenibrO:

Arithmetfcri

Cyrene Corra Pereira.
Florence Vence.
Vvonne de Oliveira.
Dulce da Rosa Affon80.'
Calina Caffaro.
Diva da Silva Ventura.
José lVfaria de Albuquerque *Man-

tes.
1303. Diogenes de Menezes.
605. Oastáo Mala de Carvalho.
606. Lucia Padilha Humberto
607. Maria José Faltosa. .
608. Nirola Aquiles 'Carlota.
609:Antonietta Flassani Benef.
610. , Véra Van Erven.
611. Yedda Guerra Novam.

,	 Geographia Chorographia

555. Sebastião Andries de Assis.
556. Maria Regina Marques.
557; Isaura Moura.
558:Maria Cecilia da Costa.
559. Luis da Silva Corrêa.
560. Radia° Freitas Muller de Campos561. Eloyna Dona Reis.
562. Rosalia Doris Reis.

MINISTERIO DA VIAÇÃO 15,01111AS •
PUBLICAS

urportamento doa Corretos
Telegraphos

CoNeéRSO PARA AUXILIARES DE 3a:CLASSE
!	 ,,

Deverão comparecer, ás. 13,30 horas,
no Lyceu de Artes e Offidos, para pro-
va oral:

IIIINISTEMO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pra.
- duna() Animal

INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL

Concurso para o provimento do cargo
de ajudante, vago ou preenchido interi-
namente, no quadro da moção de pro-
dutos de origem animal (lnioratorio
de chimica e de microbiologia) do Ins-
tituto de Biologia Animal.

Vide edital publicado na integra no
Diario Officiat de 25 de outubro. na
pagina 24754 o seguinte.,

geara • •

• Departamento Nacional de Pro-
. .ducçÃo Vegetal

Concorrente para venda de onze vetai-
autos linprestaveis, sendo dois auto-
caminhões dos fabricantes "Brasier°
"Loraine Dietriche n, quatro carroças -
"Gary", , quatro para um animal e um.
caminhão de quatro rodas, de tracção
animal.

Chamo a rittenção dos interessados
para_ o edital desta concurrencia, publi-
cado no Mario Official do dia 28 de
novembro corrente, á pagina a. 23.941.

Saadi* de Expediente e Contabilida-
de, em 29 de novembro de 1934.-Muna-
Nieto Bruno, director geral.

696.
697.
598.
599.
600.
601.
602.
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•813. Isadyr de Souza Mercie.
504. Danilo Ferreira Dias.
567. Raphael Teixeira Rolin..
558. Rubens de Andrade Filho.
569. Renato Lomba.
571. Romeu Gonçalves Andrad_
572. Eliseu Oliveira.
575. Natalina Durães.

Dia 19 de dezembro:

Portuguea

i5. Nathalina Durães.
577. Romualdo José de Carvalho.
578. Raphale Gonçalves Andrade.
579. Zoraido Rodrigues Fortes.
581. Niels Linhares Moreno,
582. Hely Pinheiro Henley.
583. Maria Arnaldina March.
5,84. Nylza Barbosa de Barros.
585. Benedicta de Abreu Chaga;
586. Fepelon Nonato da Silva.
587. Victoria Esther Albaglia.
589. Rubens Bastos.
90. Eurico Cortes.

591. Helena Alves Monteiro.
592. Yolanda Evangelista da Silveira.

Francez

619. Manoel Fernandes Meirelles.
650. Osmarino Sampaio Niemeyer.
1 151. Nelson Menezes Castro.
652. Nagib Tannuri.
053. Olavo José da Silva.
654. José Felippe Gelli.
656. João Baptista Graff Viannt
637. Léo Esposei.
658. Herminia do Carmo Loureiro.
660. Newton Gyrão Lins Wanderley.
661. Maria José Cosenza.
664. Mozart Moacyr Moreira da Silva,
665. Ruth Maxim° de Lima.
666. Hilton Uchda Cavalcanti.
667. José Joaquim de Sá e Benevides.
669. José Augusto de Siqueira Caval-

canti Rodrigues.

577. Romualdo José de Carvalho.
578. Raphale Gonçalves Andrade.
579. Zoraido Rodrigues Fortes.
581. Nicia Linhares Moreno.
582. Hely Pinheiro Hentey.
583. Maria Arnaldina Mardi.
584. Nylza Barbosa de Barros.
585. Benedicta de Abreu Chagas.
586. Fee p ico	 -nato da Silva.
587. Vietoria Esther
5S9. Ru.hens Bastos.
590. Enrico Cortez.

591. Helena Alves Monteiro.
592: Yolanda Evangelista da Silveira.
593. Fritz Adalberto Lichtenfels.

Dia 21 de dezembro:

Portuguez

593. Fritz Adalberto Lichtenfels.
594. Josepha Armelim Guanaes Mineiro.
595. Paulo Miranda.
596. Cyrene Correa Pereira
597. Florence Vance.
598. Yvonne de Oliveira.
699. Dulce da Rosa Alfonso.
600. Colina Ceccata Caffaro.
601. Diva Silva Ventura.
602. José Maria de Albuquerque Arardes.
603. Diogenes de Menezes.
604. Gasta() Mala de Carvalho,
606. Lucia Milha Humbert.
607. Maria Jose .Feitosa.
608. Nicola Aquiles CariolP

• •	 Francez.. .•

671. Julio Neves.
672. Luiz Raymundo Tavares de Macedo.
673. Lueinereclo Gomes de Araujo.
675. Isaura Cortes Ble.
676. Manoel Vieira Gonçalves.
681. Achilles Faria Mello Carvalho.
683. Savio Possolo Pientznauer.
685. Lyres Cardoso de Freitas.
687, Clara Corrêa da Silva.
691. João da Silva Azevedo
692. Marina Pereira Dias.
694. Mauro de Souza Maehatit.
695. Manoel Antonio Alvares da Cruz.
696. Rubem de Oliveira Sanson
697. Gennaro José Costabile.
898. Dahir Antonio Pereira.
700. Foscarina Accioli Carvalho da Sil-

va.
Dia 22 de dezembro:

Arithmetica

599. Dulce da Rosa Affonse.
600. Colina Ceceai° Caffaro.
801. Diva Silva Ventura.
602. José Maria de Albuquerque Aran-

tes.
103. Diogenes de Menezes.
(05. Gastão Mala de Carvalho.
i96. Lucia Padilha Humbert.
107. Maria José Faltosa.
508. Nieola Aquiles Cariola.
109. Antonietta Bassani Berçot.

Será exigida carteira de identidade
postal. Qualouer candidate acima que

dei' de comparecer no dia determina-
do, será excluído do concurso. Não have-
rá segunda chamada.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1934. - O secretario do concurso; Paus.
to Ariano de Carvalho.

0•11n1n11

Directoria Regional dos Corretos-.
e Teiegraphos do District°	 -

Federal

Pelo presente edital se faz publiod,
:ue o auxiliar pro-rata desta Directo-,'

• ia Regional Nestor Gurgel de Souza
Gomes, que consta residir, actualmente,
em Victoria. Estrada de Ferro Soroca-,
bana, no Estado de São Paulo, se acha
incurso em pena de demissão, Por estar
faltando ao serviço, sem causa justifi-",
cada, ha mais de 30 dias consecutivos,
de acc6rdo com o paragrapho 2° do de-
ereto ri. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, combinado com o n. 6 do artigo
130 do regulamento postal telegraphicif
em vigor. E como não tenha sido pos.
sivel cital-o pessoalmente, pelo preaent(
edital fica o mesmo citado para apresen-
tar o defesa que tiver e quizer fazer,
sob pena de revelia.

E para que chegue ao conhecimentC
de todos e do referido auxiliar pro-rata,
mandou-se passar este edital, que é ptici

blicado tre,s vezes no Diario
Rio, 10 de dezembro de 1934. -7 0

director regional, E. Tavares Macedo.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Continuando em deposito no r Limai
xarifado da Inspectoria Administrativit
de Materiaes da 1' Divisão desta estrias
da artigos diversos não acceitos pels
Central e cuja retirada de ha imito ven1
sendo pedida aos respectivos forneeeda4
res, convido, de ordem da directoria, Sã
firmas Dias Garcia & Comp.. Souza
Sampaio & Comp., Ribeiro Costa & Com.
nanhia. Rio Importadora SIA, Companhl,
de Mineração e Metallurgia do Brasil,Tha,
United Steel e Industrielle Novollit a
procederem á retirada dos materiaes QuOP
lhes pertenceir, dentro do prazo de 11
dias, contados desta data, findos cV
quaes, se não attendido o presente edi.
tal. serão os mesmos materiaes vendi.
(tos em leilão para pagamento da armas:,
cenagem ou direitos aduaneiros que et
oneram.

Secretaria da Estrada de Ferro Cens
trai do Brasil, Rio de Janeiro. 23 de no.
vembro de 1934. - D. .1,a:conciliei.
secretario.

(Pr. 25.821-34.)'

De accôrdo com os temias da circular
n. 87, de 30 de outubro ultimo, da D1...
reetoria, convido o escrevente de e.,
classe da Divisão desta estrada, Ary,
Coelho da Silva, a comparecer dentro
do prazo de 15 dias a contar da data da
publicação do presente edital perante 4,
commissão designada para apurar em
inquerit0 administrativo o motivo da
ausencia desse funccionario, ha mais de
trinta dias. sob pena de correr o prom,
Imo á sua revelia.

Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro. de de-
zenlbro de 1934. - O secretario, Deo.
Metano Condido de Vesconeellos.

670. João Pedro de Oliveira.

Dia 20 de dezembro:

Arithmetica

612. Clé/la de Azeredo Miranda.
613. Angelina Vollu Aragon.
614. José Themistocle.s Fernandes.
615. Yolanda de Andrade Pinheiro
620. Arlete Leite Carramilo.
621. Flora Malta Ferraz.
622. Guiomar Monteiro de Barros.
623. Edrnéa Avila Cardoso.

633. Amalia de Assis Nogueira Chagas.
634. Mario de Assis Nogueira.
636. Maria Natividade Couto.
637. Chrysantho da Silva Filho,
638. Juracyr Monteiro da Luz.
639, Emeline Costa.
640. Luzia Carneiro Leão.
641. Maria da Gloria Coelho.
643. Marietta Benedetto.
644. Magdalena Moreira da SN,.
645. Alzira da Costa Reis.
646. Maria Hyla Tavares.
649. Manoel Fernandes Meirelles.

624. Nieéa Avila Cardoso. 650. Osmarino Sampaio Niemeye.
626. Theodoro Machalski Junior. 651. Nelson Menezes Castro.
628. Elza Robillard de Marigny.
629. Esther Bailas Tavares. Geographia e Corograiihia
630. Renato Arieira	 Serrano). 894. Josepba Armelin Gunnaes Mineiro.
631. Elza Arleira Fernandes. 595. Paulo Miranda.
632. Paulo Ouricury de Araujo Lima. 598.

597.
Cyrene Corrêa Pereira,
Florence Vence.

Geographia e oorographia 598. Yvonne de Oliveira.

/MINI •111
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Tribunal de Contas

.-pelo presente edital, são intimados os
Ms.sigentes postaes em Fernando de Nos
ronha e Peçonha, nos Estados de Por-
nanbuco e Minas Geraes, D. Rusa Lydia
Souto e João Taveira de Queiroga, por
si ou por seus herdeiros e succeesores,
para, no prazo de trinta (30) dias, con-
tados da data da publicação deste, re-
'saberem. aos cofres publicos, as impor-
azicias de 1:199$314 e 5818,895, alcances
apurados, respectivann ato, nos pro-
Iessos de tomadas de suas contas, refe-
tentes aos periodos de 7 de fevereiro a
15 de maio de 1916 e de 3 de junno de
1914 a 9 de novembro de 1922, de 1 de
lezeinbro de 1922, a 11 de maio de 1924,
b de 12 de junho de 1924 a 21 de outu-
bro de 1929, e a cujos pagamentos, bem
lonlo ao dos juros da mera que forem
devidos, foram condernnados por accer-
dãos de 27 de novembro proxi mo findo,sob
pena .de serem feitas as alienações ad-
ministrativas de suas fianças e conse-
euentes cobranças judiciaes executivas.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 4 de dezembro de 1934. —
esto Freire, servindo de director.

•ffiel=elo

r Pelo 'prémio edital é intimado o
12-agente postal em Laranjeiras, no
testado do Paraná, Augusto Amaral e
lrastio, para, no prazo de trinta dias,
tonterlos da data da publicação deste.
melhor,' aos cofres publicos, a Impor-

;I
ncia de 617$900. alcance apurado no

rocessó de tomada .de suas contas, rem.'
Weide ao periodo de 1 de novenwro
le 1932 a 14 de Junho de 1933, e a
mio -pagamento, bem como ao dos ju-
ros . ' de • rndra que forem devidos, foi
londemnado por accdrdão de 20- de ju-
shO sdo 'corrente anuo, sob pena de ser -
(eito a alienação administrativa de sua'
fiança .e consequente cobrança judicial.
PteCutiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
COritas, 29 de novembro de 1934.
farju ,Netcton ,de Figueiredo.

• • _

Pelo presente edital é convidado O
jr-thcisoureiro da succursal dos Cor-
'&de eni Botafogo, no /)istricto Fe-
lerei. henrique atido Pereira Soares,

cofriparbeit nega direotorià afim Je
pretter 'esclarecimentos que .habelitern
I Méstnii a deliberar, em definitivo. so-
pa- o !recesso de totriada de suas, cone
as, referente ao perlai° de 1 d de-
lembro de 1911 a 22 do março de 1917,
lob pena de revelia. 	 •

Terceira Directoria. do . Tribunal de
'pontas, 8 de dezembro de 1934. —
Neer° Freire, servindo de director.

Pelo presente edital é Intimado o
X-agente postal em Oliveira aos Bre-
inh0, no Estado da Bahia, Messias
Lombo Teiletra, por st ou por seus her-
,leiroe e suceessoree, para, no prazo de
rinta dias, contados da data da publi-
ação deste, e nos termos do art. 142
lo decreto n. 15.770,' de 1 de ativem-
sro de. 1922, allegar o que . fter a bemh seu direito sobre a importancia de

2198,524, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, do
periodo de lu de janeiro .de 1930 a 3
de março de 1933, produzir documen-
tos, constituir procurador na sede deste
Tribunal ou declarar o domicilio, pura
o elfeito de ser nelle notificado das
decisões que forem proferidas na temia-
m' cie contas, -sejam dias intectecuto-
rias ou definitivas, sob Pena de teve-ha..

() alcance provem de:
139724, de gratificação, a mais, rece-

bida em W30.
205s800, de saldo, a mais, recolhido

em 1933.
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas, 29 de . novembro de 1934. —
Mario Netoton de Figueiredo, director..

Pelo presente edital são intinfados os
ex-esdrivão da collectoria das rendas
federaes em Taubate, no Estado de S.
Paulo, José Vicente de Siqueira; o ex-
agede postal em Jequitinhonha, no Es-
tado de Minas Geraes, João Antonio de
Campos Netto e o ex-collector das ren-
das -  em São João Marcos e
Manaratiba no Estado do Rio de Ja-
neiro, Denten Pires Araujo, paaa. no
prazo 'de trinta (30) dias, contados da
data da publicação deste, e nos termos
do art. 142 do decreto a. 15.'170, de 1
'do novembro de 1922, allegarem o que
fôr a bem de seus direitos, sobre as
importancias de 29:5723986, 23:112095
e 1:5313242, alcances verificados nos
processos de tomadas de suas contas,
referentes aos periodos de 1 de janeiro
de 1924 a 8 de igual mez de 1929. 'de
1 de janeiro a 26 de outubro de 1922 e
de 14 de abril a . 31-de dezemtio •de
1932, respectivamente, produzirem do-
cumentos, constituirem procuradores na
sède deste Tribunal ou declararem os
domicilieis, para o effeito de serene
nelles notificados das decisões que fo-
reiri proferidas nas tomadas de cortas,
sejam ellas interlocutorias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.
• Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 8 de dezembro de 1934. —
Cicero Praire, Servindo de director.

Directoria do faminto da União

Edital de concurrencia publica para a
execução de obras de reparos e con-
servação no proprio nacional, á rua

- Luiz de Camões n. 68, onde funceiona
. a Directoria de Estatistica Economi-a

e Financeira

ceira, quitação de impostos federae s a
munietpaea, o pagamento do impo:lo
sobre a renda, estar de accordo com a
dos dois terços de brasileiros e a car-
teira profissional fornecida pelo Cone..
lho Nacional de Engenharia e Archite4
ctura.

2 — Na' occasião da apresentáção da
proposta, cada concorrente exhibirá por-
va de ter feito. na Caixa Econornica; me-
diante guia expedida pela Directoria do
Domini° da , União, uma caução, coinc. ga.;
rantia da Proposta, no valor de t:060$
(um conto de reis) para a concurrencia.

3 — * As propostas deverão ser eseri-
pias sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas, em duas-vias iguaes, sendo a pri-
meira via devidamente sande com es-
tampilha federal no valor de 13000 . (mil
reis) e mais um sello de Educação de
$200 (duzentos reis) por folha e todas
datadas e assignadas, 'contendo o preço
por extenso e em algarismos, por que se
propõe a realizar os referidos serviços,
não podendos conter senão uma formula
de completa submiesã( a todas as clau-
sulas do mesmo edital e especificações
annexas.

4 — Não Serão Receitas as propostas
que contiverem preços superiores a reis •
10:392$300 (dezeseis contos- tresentos e
oitenta e doij mil e tresentos réis).

5 — Será ada preferencia á proposta
de menor preço. por minima que seja a
differença, sendo que, em caso de igual-
dade, aceeita, a que apresentar menor
preço para a execução dos serviços; si
ainda subsistir o empate, a preferencia
será dada ao concurrente que, em enve-
loppe fechedo,, fizer maior reduc010 ao-
,bre o preço pedido.

6 — A presente coneurrenda depende
de approvação do Governo Federal, po-
dendo ser annellada, si assim fôr julgado

• conviente, tendp em vista o interesse pu-
Mico. não cabendo, neste caso, aos pro-
ponentes, direito a qualquer reclamação'
mi indemnização.

7,— Ao coneurrente acedi° será dado
o prazo de 5 (cinco) dias, a contar da
data do recebimento do empenho de des-
peza, jura o inicio das referidos servi-
ços; si, decorrido o prazo, as obras -não
tiverem sido iniciadas, fica o cortem-
rente sujeito o uma multa de 100$000
(cem mil réis) i por dia de excesso, do
prazo estipulado.

Directoria de Dominio da União, is
Sub-Directoria, 'em 8 de dezembro de
1934. — Eusebio Naylor, sub-director.

Orçamento para as obres de conserva-
ção e reparos'a serem executadas no

-'proprio nacional, onde funcciona a
Directoria de $statistica Economica e
Financeira, ti, rua Luiz de Camões
n. 68	 -

Especificação dos trabalhos
2° pavimento

1. Retirar uma 'divisão existente na
parte que eommunica a ieecretaria
rio com a sala de secção bancaria
e collocar ria sala de desenho car-
tographica, ' lustrando. (1).

2. Abrir duas bandeiras beseulantes
em dois caixilhos de vão de porta
da sala de Secção bancaria, inclu-
rive collocação de vidros e pin-
tura. .(1m2,80).

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico -que, no dia 2 de janeiro de 1935, ás .
14 (quatorze) horas, na Directoria do
Domini° da União, serão recebidas pro-
postas, em concurrencia publica, para a
execução de obras de reparos e conser-
vação, no proprio nacional, á rua Luiz
de Camões n. 68, onde funeciona a Dire-
ctoria de Estatística Economias e Fi-
nanceira.

A presente concurrencia, aberta de ao-
cerdo com as normas estabelecidas lar
Codigo de Contabilidade Publica, obede-
cerá rigorosamente ás condições abaixo
discriminadas:

1 — Cada concerrente apresentará,
. antes da abertura das propostas, do-
cumentos que provem a sua idoneidade,
relativos á identidade, capacidade fulana.
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3. Fornecer e collocar pedra inaripore,
filtro "Senun", talha e
na passagem da sala da serção
bancaria para o pequeno archivo,
inclusive reparos e pinturas
na parede. (-).

4 Abertura de uni vão de porta 0,90
x 2,10; para communirar a se-
cção de importação com a sala
da machina, inclusive reparos na
-parede e porta almofadada de
uma. folha, igual ás existentes,
pintura e ferragens. (21112,00).

la. ,e) Substituir o ladrilho das ins.
tallações sanitarias, das senhoras
e dos homens, por cerainica na-
cional, ortogenal, de tacos azuesi.
(23m2,00).
b) Coilocação de ceramica no
piso da nova sala para cafe
(16,11,200).

6. Fornecer e collocar parabrisas de
caixilhos de madeira com vidros
esponjados com Im,00 de altura
nas janellas dessas insiallações
sanitarias, inclusive pintura.
(2m2.00).

I' Fornecer e assentar um mictorio
duplo inteiriço, de louça typo
"Adamant". (-).

1. Reposição de azulejos nos conspar.
timentos sanitarios para senho-
ras. (2m2,00).

n . Fornecer e assentar, pedra alarmo.,
te. filtro "Senun"

'
 talha e aspe-

.	 lho, na dependeneia contigua ás
• installações das 'senhoras. (-).
Fornecer e conotar quatro .mollas

de bomba do fabricante "Vale",
para as portas dás installações
sanitarias. (4).

30 pavimento
1. Revisão do telhado nas dependen-

cias, cujas paredes apresentam
vestigios de transbordamento de
agua de chuva; fazendo as modi-
ficações e collocação de calhas,
que forem necessarias, afim de
evitar esses inConvenientes, ver-
ba para esse serviço, 600000
(approximadamente). (120m2.00).

, Raspar e caiar a gesso e cotia, nas
eóres existentes, as paredes das
dependencias que apresentam
vestigios de transbordamento de
agua de chuva. (168m2,00).

Fazer uma revisão na clarabóia da
área junto ao elevador, amplian-
do-a. abrir o caixilho da parede
que dá para o salão grande e.esse
pavimento e fechar o caixilho
'para vidro, existente no tecto uca
se salão, com chapas de zinco (ap-
p-oximadamiente) (32m2,00).

Retirar e transportar para as ()Moi-
nas, todas as divisões de madeira
existentes nesse saião (a.pproxi-
madamente) (50m,00).

Retirar o fogão e pia de cozinha
existente nesse pavimento; 'repa-
rar e pintar as paredes, collocan-
do esses apparelihos em outro lo-
cal, ladrilhando o pisu, onde indi-
car a fiscalizarão, verba para esse
serviço, 6004000.

16.. Raspar e caiar a gesso e culla as pa-
redes desse grande salão e reparar
as barras a oleo do mesmo.
(23tiz,e0),

17. Fornecer e sss.!ntar grades diviso-
rias de naokira, iguues ás exis-
te:À:Cs flUs	 alinoCS Lio eulf leio

Min,.sterio da Vazerala na Ave-
luda hio Branco, de accordo com o
a 'ejecto appi ovado pela fuseall-
• (48m,u0).

ioornecer e assentar, pedra marmo-
re, Lailia, filtro - Senun e espelho,
nas instaliaçuea sapiturias.

19. a ) Retirar todo o material e mo-
ves Ou Alinovarilado e Mappothe-
ea, pertencente ao Domani° da

•niao, para uma das depenuencias
lue lar jude,aila pela fiscalização,
au edificio oade tunceiona o lise-
suuro Nacional. Redrar os papeis
e as asimações do Ardis° do Do-
/Mino da União, existente numa
das salas do 3° pavimento, para
uma sala indicada pela fiscaliza-
çao, no edificio onde funcciona o
Thesouro Nacional, inclusive ar-
siar novamente as armações e fa-

. ter a arrumação dos papeis sob
orientação do Sr. 	 archivista,

erba para esses serviços, réis
.3 : (100 $000 .

0, Reparos e pinturas nas paredes
da sala de onde sahir o archivo, e
!idem, idem, do salão onde fôr in-'
tallado o mesmo novamente (ap-
roximadamente) (230m,200)

Commissão Encarregada - da Liqul-
daç 	 la Davida Flutuante

Pelo presente edital são onvidados a
comparecer, perante esta Comnussão, no
dia treze (13) do corrente mez de de-
zembro, ás dezeseis (16) horas, para os
effeitos do acairelo a que se refere o
art. 2' do decreto n. 23.298, de 27 de
outubro de 1933, os credores da Fazen-
da Nacional abaixo mencionados, sendo
a data Po direito creditorio de cada um
indicado, em seguida, aos respectivos
nomes:

Cardoso. Corrêa & Comp. — 1924,
Oswaldo Cavalcanti — 1922;
José Senianeelsi — 1922;
João Paulo Camara Si: limão — 1922;
Josa Maria Mas da Silva —1922;
Joaquim Coelho — 1922;-
Aristeu de Siáza Formiga, — 1922;
Companhia de Seguros Integridade —

1922;
Manoel Gonçalves — 1922;
Dr. Armando de Alencar — 1922;
Brasilianische Eleletricitats Gesells-

chaft — 1922;
Ingersol Rand Company of Brazil —

1922;
Intendencia Municipal de Bomfim

(Goyaz) — 1922;
Companhia Constructora de Cimento

Armado — 1922;
Rodolpho da Silva Marques — 1922;
Marcos Euclydes de dliveira — 1922;
José Leonardo Leite — 1922;
Eurico Manoel — 1922;
Dr. Jacintho Fernandes Barbosa

1922;

Carlos Wigg — 1922;
Alvaro Luiz Vieira Lima — 1922:
Beltrão Brustoloni e outros — 1922,
Everardo da S.lveira e outros 63)@

sub,•ufficiaes da Armada — 1922.
Nos termos . do Regimento Intarn0

desta Commissão são, pela seutuula vez,
chamados a comparecer, no dia e.hora
acima indicados, os seguintes credores:

Mauro de Vasconcelloa Flenung e ou-
tro — 1919;

Magdalena Lopes Ortiz e. outra
1919.

Deixam de figurar no presente ed.
tal, por terem sido consideradas pres-
criptas as dividas a que se julgavam
com direito, os seguintes credores: 	 .

Escupeiro Antonio Rocha;
Alvaro de Brito;
Lloyd Brasileiro;
Osorio Ferreira de Oliveira;
José Augusto de Lima

Por se acharem em diligencia • os res-
pectivos processos deixam de ser inclui-
dos no presente edital os credores abai-
xo mencionados:

Adelaide Ferreira Marinho;
Sofocles Barros de Oliveira;
Ranulpho Wolf do Valia.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de

1934. — Carlos Edmundo Amalio da -
Silva, presidente da Commissão.

Directoria do imposto de Renda

Aviso

A Directoria do Imposto de Renda,•
avisa que foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação de lançaMento, por
via postal, aos contribuintes abaixo men-
cionados:

Exercei° de 1934:
Disttricto Federal:
E 46.142, A. Cherian & Irmão, ruo

Voluntarios da Paria n. 288. • 	 .
E 46.140, A. Rocha ct Irmão, rua Ma-

chado Coelho ti, 26.
E 45.895, Alfredo Coelho & Comp. Lia

mitada, rua utrolina Machado n. 450,1'.
E 45.790, Alvaro Barbosa ti: Comp.,

rua Camerino n. 11.
E 46.205, Amaral — Joaquim Tavalnee •

da Silva. rua General Pedra n. 182.
E 56.026, Barros — Amorico, rua De-

sernbarga,cior Izidro n. 23IA.
E 45.482, Bastos — Sylvio, rua Uru.

guayana n. 88.
E 46.097, Brandão — Antonio Joaquim, .

rua Carolina Machado n. 352.	 .
E 46.135, Cartaz — João Jorge, rua

Bento Lisbõa n. 91.
E 45.034, Cruz — Manoel B., rua

Conselheiro Paulino n. 146.
E 45.729, Dantas — Francisco Picarel.

li, estirada Marechal Rangel n. 80.
E 45.186, David — Mala, rua da União

n. 34.
E 46.066, Desimoni — Noé, rua Santa

Sophia n. 8.
E 40.143, Elias — Pedro. rua Sanada

Euubio n. 260.
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E 45.814; Lopes - João de Assis, rua
José dos Reis n. 23.

E 45;866, Lopes - José Santiago, rua
Anna Nery n. 221.
' E 46.155, Magalhães - E., avenida
28 de Setembro' n . 294.
' E 46.102, Martins - David Alves, rua
da Abolição ri. 97 - Matriz.

E 45.442, Martins -Jordão & Comp.,
rua- Marquez de Mirantes ri. 178.

É 45.718, Martins - V., rua dos Ou-
rives n. •113.	 •

E 45.948, Menezes & Lemos, avenida
de Lima n. 50.

E 42.841, Monteiro da Silva & Irmão
Ltd., rua São José n. 113.

" E 45.958, Moraes & Perez, rua Vis-
conde de Pirajá n. 118.

E 46.148, Moutinho - Annibal, rua
Carvalho de Souza ri. 322.

E 45.797, Neuman - Israel, rua do
Nuncio 'is. 37137-A.

E 46.055. Novaes & Dias, estrada Na-
zaret/r. ri. 748.

Graphicas ArteE 16.748, °Moinas Mem de Sá nu-
Moderna Ltd., avenida
mero 236.

E 722, .Pharnaacia Mello, rua Catum-
by ri. 86.

E 30.046, Pinheiro de Barros & Com-
panhia Ltd., rua da Quitanda n. 70.

E 45.204, Pires - Lourenço Borges,
avenida Salvador de Sá n. 158, sob.

E 3.156, Pitta - Alberto da Cunha,
rua Pedro America n. 57. sob.

E 7.448, Pivatelli - Ernani, rua Se-• nador Vergueiro ri. 69.
E 34.695, Placeriani & Comp., rua do •

Botafogo n. 2, Encantado.
E 5.074, Pomehet - Eugenio Augusto,

:rua Conselheiro Josino n. 18.
J. E 11.564, Pondé Sobrinho - José, rua
D de Julho n.83;

E 13.296, Pontes - Adejam, estrada
Pau Ferro na 91, Jacarepaguá.

E 15.731, Pontes - Raymundo Beltrão,
rua Araxá ri. 75, Andarahy.

• E 42.616, Pooc - Alfredo Jorge, rua
Barão da Torre n: 3341A.

E 36.042, Portella - Maria G. da Fon-
seca, rua Saata Alexandrina n. 108.

E 21.144, Pertinho - José, 1rua do
Riachuelo as. 3018.

E 42.563, Possolo - Adald da Silva,
rua Haritoll n. 61.

E• 41.269, Póvoa - João Carneiro,
(Dr.), rua General Canabarro n. 431.
,E 22.437, Queiroz - Nelson Rebelol de,

aveniad Rio Branco - C l ub Militar.,
• E 20.193, Quinife - Henry, avenida
Rio Branco n. 122.

E 42.388, Quintella - Ary Norton de
Murai., rua Ociavio Kelly n. 59.

E 42.656 Rebello	 Ajax Corrêa, rua
Barcelos n. 112.

E 42.836. Rebati° - Fridolino da Cos-
ta, rua Conde de Bomfim n. 10.88, casa
28.

E44.364, Reich - Willy, rua Copaca-
bana ri.9a4.

E 22.279. PuáS - Admiro, rua Barata
Ribeiro • . 738, casa 5.

E 44.962, • eit, Filho - Aarãe, rua
Brrala Ribeiro n. .414.

E 44.983, Renken - Adolf, rua da
Alfandega ri. 4i.

E 42.897, Rezende - Dalrno Ribeiro
de, rua Ce,sario Alvim n. 43.

E 33 260, Resse - Henrique, rua
Barão de Mesquita n. 122.

E

E 44 "56, Ressel - Helmut, rua. Apra-
z-iv,e1 n..141.

E 44.801, Ribas Junior - Emilio Ro-
drigues, rua Sá Vianna ri. 54.

E 27.262, Ribeiro - Bolivar Bastos,
rua Iguaterny ri. 86, casa 1 (praça da
Bandeira).

21.127, Ribeiro - João da Cruz, rua
Piratiny n. 10.

E 11.210, Rocha - Frederico Oscar
Vieira da, avenida Mem de Sá n. 289.
2° andar.

E 4.053, Rocha - José Lopes Dias da.
rua Acre n. 82, 2° andar.

E 42.851, Rocha - Theogenes, rua
Marqueza de Santos n. 34.

E 44.591, flanar - Nathan, rua Ti-
bagy n. 13.

E 27.933. Rosa - José Antonio, rua
Aguiar n. 26.

E 14.840, Rybrech - Francisco Ro-
dolpho von, ladeira da Gloria n. 162.

E 45.081, Sá - Alvaro Livio de, rua
José Hygino n. 130, casa 4.

E 37.104, Sá - Antonio Augusto de
Souza e, rua 7 de Setembro n. 145.

E 15.201, Sá - Paulo Veiga de, rua
São Cleniente ri. 249.

E 21.138, Sá Filho - Francisco, rua
Estavas Junior ri. 32.

E 22.818, Salazar - Angelino Maria
de Souza. praia de Botafogo n. 524.

E 2.357, Sampaio - Antonio Pereira,
rua Barãcr de Ubá n. 38.

E 10.023, Sampaio - Emilio Leite,
rua Dr. Garnier n. 128.

E 41.818, Sampaio - Jayme Ferrei-
ra, rua 2 de Dezembro na, 30.

E 45599, Sampaio - Mario de Bit-
tencourt, rua Visconde de Ouro Preto
ri. 56, Botafogo.

E. 45.600 Sampaio , - Paulo de Bit-
tencourt, rua Visconde de Ouro Preto
n. 56, Botafogo.

E 44.781, Sanford - João Roberto,
rua Gago Coutinho n. 28, Cattete.

E 44.560, Santiago - Ruy, praia do
Flamengo n. 314.

E 44.838, Santos - Adelino Barros
dos, rua Redemptor n. 189.

E 42.020, Santos - Antonio de Al-
meida, rua, Demetrio Ribeiro n. 358,
casa 29.1

E 13.151, Santos - Eduardo de Sou-
za, rua Miguel Pereira n. 66.

E 5.676, Santos - Felix Pereira dos,
rua General Camara ri. 88.

E 46.032, Silva - Abel da, rua das
Laranjeiras n. 386.

E 38.831, Silva - Antonio da, rua
Lobo Junior n. 108.

E 1.221. Silva Irmãos & Azevedo Ltd.,
rua Conde de Bomfim ri. 430.

E 46.013, Silva - Luiz Gonçalves da,
rua Uranos n. 825.

E 46.027, Simon - Daniel Alvares,
rua Padre Nobrega n. 10.	 -

E 45.949, • Soares - Lucas, rua São
Clemente n. 185.

E 48.147, V. Moreira & Comp., rua
de Sant'Anna ris. 93195.

Supplemento: -
E 45.660, Rand - B. R. rua Senador

Dantas n. 37.
E 45.401, Tamega Louro & Ribeiro

Ltd., rua Conde de traja, n. 128.
Exercicio i de 1931:
Notficações entregues em mão .pelo

servente:
Decl. E 6.S24, Reis - Antonio Lima

dos, avenida Delphim Moreira n. 128.
"Ex-officia" 1.605, Santos - Antonio

Fernondes dos (espolio), rua Visconde
de Inhaúma d. 38.

-
De ordem cici senhor director do Im-

posto de Renda, convido os .contribuin-
tes aba xo ,relacionados a prestarem
dentro do prazo de dez dias, esclareci-
mentos que Se tornam necessarios para
regularizar sua situação junto a esta
directoria, devendo para esse fim diri-
girem-se á Secção de Revisão.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda, Rid de Janeiro, 10 de dezem-
bro de 1934. - Oswaldo Crespo Pereira
de Souza, secretario.

Aleixo	 Renato Onofre Pinto
Almeida - Antonio Feliz d'.
Almeida - ,José Ribeiro de.	 .
Almeida -1 Oscar Trompowsky Lei-

'tão D', (Junior) .	 •
Almeida - ,Tito Marques de (espolio

de).	 •	 •'
Amaral - josé Luciano Corrêa.
Andrade - Armando Antonio de
Andrade - Mauro de Mello.
Andréu - Francisco Mira.
Lntunes - Maria 'fiteln.au.
Araujo - Wald‘mat ie.
Arruado - Gustavo Vasques
Assuppção	 Elvira.
Assumpção	 Luiz Antonio de.
Barbosa --- Antonio Carvalho.
¥3arros - Americo de.

• E 42.030, F. Johnsson & Comp., rua
Theophilo Ottoni n. 61.

E 46.131, Farah Jorge & Comp., rua
Arnaldo Quintella n. 44.

•
E. 46.-09, Ferreira Junior - 3. A.,

rua dos Andradas n. 26, filial.
''E 46.145, Gabriel Bassil'& Irmão, rua

Cenhor dos Passos n.'235.
E 45.724, Gomes Fereira & Comp., rua

da Candelaria n. 85.

i

	

	 E 46.038, Greve Lage ét Franca, rua
Copacabana n. 150. •

E 46.153, Honorato - Luiz, rua Ge-
neral Pedra n. 236.

a	 É 46.126, Jacob & Moysés, rua Gene-
ral Agostinho n. 25 - Copacabana.

E 46.132, José - João, rua Buenos
Aires n. 282.•

E 46.158. Koury - A. A., praça da
Republica n. 74.

E 11.613, Lanter & Comp., rua Se-
nhor dos Passos ri. 172.	 •

E 46.005, Lauro - A., avenida Ama-
ro Cavalcante n.. 585.

E. 45.473, Leal, Filhos &, Comp., rua
da Alfandega n. 122.	 •

E 45.838, Len-1'os - José Maria de, rua
do Catiunby . n. 93.

• E 46,157, Lerner	 Jacob, rua San-
VAnna n. 61.



Barros n. 119.
521, Alves — Manoel, travessa Carlos

Xavier n. 123.
522, Alves & Rodrigues,

Freitas n. 26.
527, Amaral — Antonio,

de Sápucahy n. 39.
420, Amaral — Joaquim do, rua Maia
2 — Realengo.

530, Amaral — Joaquim Pires do,
praia da Olaria n. 103-A.

526, Amaro — Adelino, praga Floria-
no n. 17.

856 — B 5.710, Andrade — Francisco
de, Mercado da Rnraim -... (Intik
420_41a_

rua Major

rua Marquei

Dozombrn (IR 4934'
24818 Terça-feira

Districto Federal
Exercicio de 1932:

1.30-E 35.161, Agostinho Gonçalves
& Guilip., rua General Camara n. 301.

1.008-11 5.732, Almeida —. Rogerio
Ribeiro de, rua do Retiro n. 44 —
Bangu'.	 •

614, Alves — Antonio Costa, avenida
28 cie Setembro n. il.

094, Alves — Joaquim de Souza, rua
30-28 — Villa S. Pompeia.
. 099, Ales — José, rua B. de S. Feliz
numero 181.

625-E 35.064, Alves — José Maria,
rua Grão Pará n. 65.

090, Alves — José Maria, becco do Fi-
dálgo n. 20.

-Jun, Aniadi — Luiz, rua Bento LisbOa
numero 184.

738, Amado & Domingues, rua São
Luiz Gorizaga n. 672.

735, Amaral — Antonio, rua Marquei
de Sapueally n. 39.

709, .Aniaral — Anysio, largo do Tan-
que n. 7.

734, Amaro — Adelino, praça Ftoriaao
numero 17.

768, Amaro — José, rua Theodoro da
Silva n. 575.

767, Amaro — Manoel Rodrigues, rua
Olympia n. 55.	 •

1.169, Arada & Lourenço, rua do La-
%radio n. 138. -

1.043, Arthur F. Costa & Comp., rua
Visconde de Pirajá n. 414.

1.042-B 5.010, Assado	 Galil, rua
Bella de São João n. 96.

1.161-13 5.813, Assumpção	 José de,
rua Montevidéu ia. 81.

1.203-B 5.433, Augusto —.Eduardo,
rua José Rodrigues n. 107.

730, Loja — Antonio Pinto, rua São
Luiz Gonzaga n. 50.

642, Martins — V., rua dee Qurk
yes n. 113.

822 — E 41.061, Antonio Dias e An-
tonio Pereira, estrada de Vigario Geral
numero 238.

827 — E 5.391, Aquino — Cand;do
Thomaz de, rua Francisco Graça sem
numero — Tijuca.

60, Araujo — Augusto da Silva, rua
dos Andradas ns. 129 e 129-A.

1.019, Arede & Lourenço, rua do La-
vradio a'. 138.

937, Associação Bancaria do Rio de
- ‘neiro, rua d aAlfandega n. 8, 2°.

1.040, Attan — Elias, rua I rei Ca-
neca n. 152.

1.043 — E 41.064, Azevedo & Cam-
peão, rua Marquez de Valença n. 120.

1.042 — B 5.686, Azevedo — João de,
Caminho da Praia de Inhauma n. 26.

"Ex-officion:
1.234, Barria — Duarte Alves, rua

Vernambuco n. 133 — E. de Dentro.
724, Costa — A. R. da rua 1rany nu-

mero 96 — Penha.
426, Cruz — Frederico Lips Ferreira

da, rua General Camara n. 32.
548, Delgado — A. F., rua Leopoldi-

na Rêgo n. 336.
1.271 — E 41.057, Delphim Costa &

Comp., rua do Mattoso n. 9.
384 — E 40.866, Empresa Rodovia

Sociedade Ltda. rua Visconde de Inhati-
ma n. 80.

903 — B 5-.609, Felippe — Tuffi, rua
Felippe Cardoso n. 360.

719, França — A. L., rua Sacadura
dos Democraticos n, 1.192-A.

68, A. J. Baptista & lato, rua Bani- Cabral r" 45-

bina n. 43.	 538, Gelassen — Salomão, rua da Al-.

87, A. J. Vai 81 Comp., rua Real 
fandega n. 84.

Grandeza n. 282.	
To715, Koentw — A., rua Visconde de

canfins n. 28.

	

- 53, A. de Queiroz & Comp., rua Vis-	 54 Pinto — A. A., rua Benedicto Ot-
conde de Ruma n. 105.	 tont n. 64.

772, Abel Rodrigues Alves & Cassiano
Ferreira, rua dos Cardosos n. 274-A. 	

604 — E 40.999, Rainha — Maria .Lu-

804, Abilio — Paulo, rua do Cornpar-
ala de Barros, rua Abilio n. 14, casa 6.

tirnento n. 9 — Mercado de Madureira.	
74, Rodrigues — A. J., rua General

769, Alabarsa — Antonio Carrascosa, Polydoro n. 133-A.
Banca n. 60 — Mercado Municipal. 	 413, Sachs — J. F.,

n• 74,

	

512, Alves — Joaquim de Souza, rua 	
.	 sobrado.

30-28 — Villa N. S. Pompeia.

	

	 496 Sancho — Fradique
rua Campos Saltes n. 59.

500, Alves — José, rua Barão de São
Felix n. 181.	 433, Souza — Fernando Alvares de,

478, Alves — José, rua Bba Vista nu- rua General Camara n. 36.

Districto Federal

Exercicio de 1933:
"Ex-officio":
— E 40.728, A. F. Cunha it Com-

panhia, rua da Carioca n. 50.
66 A. Fernandes & Monteiro, avenida

rua São Pedro

Marques,

mero 107 — Alto.	 436, Tavares — Humberto de Maga-
493, Alves — José Maria, becos da Ft• lhães, rua da Quitanda ns. 193-189.

dalga ri. 20.	 777 — E 41.072, Soares — Olympio
484, Alves — Julio, rua Engenho de Ramagem (Dr.), avenida Vieira Souto

Dentro n. 82.	 numero 344.

523 Alves — Manoel, rua Maria e 	 434, Souza — Paulo Alvares de, rua
General Camara n. 36.

532 Stockler — Alexandre Lafayette
(Dr.), rua Alargues de São Vicente nu-
mero 331.

Supplemento:
"Ex-officio”:
905 — B 5.436, Almeida

Gonçalves de, rua Visconde
n. 389 — Ipanema.

839 — B 5.794, Araujo — Lino Dias
ti', rua Conde de Bomfim n. 944-A.

1.052 — B 5.435, Azeredo dr Pereira,
rua Djahna Dutra n. 34.

951 — B 5.429, Salomon	 Mntrana
rua SAn P pdra n. 110

— Antonio
de Pirajá

695, Sancho — Fradique barqueei, rua
Campos Salles n. 59.

922 -B 5.613, Silva — Armando Alves
do Principe e, rua V. de Pirajá n.. 359..

Supplemento:
773-B 5.709, Affonso & Guilherme,

rua do Costa ri. 105.
1.181-B 5.611, Azeredo & Pereira,

rua Djalma Dutra n. 34..,
Exercicio de 1934:

E 46.273, Adelino ereira & Quadros,
rua dos Arcos ri. 24.

E 45.656, Americo & Comp., rua Sete
de Setembro ri. 93.

E 46.235, Castanheira Junior
tonio, rua Monte Alegre n. 6.

E 42.916, Gouvêa — OIYMPla 11035
(e, rua do Cattete n. 169.

E 46.098, J. Abreu & Magalhães. ave-
nida Mem de Sá n. 136.

E 46.297, João Baptista & COMP-4
rua Padre Nobrega n. 231.

E 41.743, Justino Gomes de Castro &
Comp., rua Alegre n. 2.

E 41.744, Justino Gomes de Castro è
-Comp., rua Santo Christo n. 289.

E 46.222, Martins — Manoel Pereira,
rua Barão de Mesquita ri. 990

E 46.261, Odd — Trygue, rua Os.
valdo Cruz ti. 87.

E 43.986, Pinto — Manoel Torresies.
4 , rua adro 1 — Theatro Recreio.,

Beb 4 ano — Angelina Freitas,
Bleuler — Frederico.
Boscoli	 Gerdal Gonzaga de.
Braga — Cyro.
Braga — Fernando de Faria,
Breiternmoser — Frederico.
Calvet — Sebastião de Paiva Maga-

lhães.
Carneiro — Alfredo.
Carneiro — Ferreira.
Carvalho — Adriano Baptista de.
Castro — João Baptista.
Castro — Rosa M.
Castro — Zeferino de.
Chame — Elias.
Conceição — Manoel Francisco da.
Corrêa — Francisco Pontes (espolia

de).
Correia — Oswaldo de Moraes.
Costa — Bernardino Pinto da.
Costa — José Teixeira Alves.

.0180

A Directoria do Imposto de Renda
avisa que foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento, por
via postal, aos contribuintes abaixo men-
cionados:



Fernandes — Adolpho.
Fernandes — Cicero.
Fernandes — Ermelindo Tinoco.
Fernandes — Francisco.
Fernandes — Francisco João.
Fernandes — João B.
Fernandes — J03é
Fernandes — José Manoel.
Fernandes — Manoel Joaquim.
Fernandes - Miguel.
Fernandes — Noemia da Costa.
Fernandes — Victor Alonso.
Ferraz — Francisco (Sobrinho). .
Ferreira — Antonio Alves.
Ferreira — Corina Silveira de Fi-

gueiredo.
Ferreira —
Ferreira —

beiro.
Ferreira —
Ferrone —
Fialho —
Figueiredo
Figueiredo

(Junior).

Eugenia Gomes de Orvil.
Francisco e Antonio Ri-

Frederico Carlos.
Paschoal.

Henrique.
— José Pogi de.
— Raphael dos Santos
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E 46.319, Rocha — Bento Fleury, ruo
Condido Mendes n. 49.

E 46.322, Rondon — Frederico Augue-
• to, praia do Flamengo n. 10.

E 45.187, Silva — Antonio Joaquim
• Dias da, rua da União n. 10.

•—
De ordem do senhor director do MI-

: posto de Renda, convido os contribuin-
tes abaixo relacionados, a prestarem
dentro do prazo de dez dias, esclareci-.
mentos que se tornam necessarios para
regularizar; a sua situação junto a esta
eirectoria, devendo para esse fim diri-
girem-se a Secção do Cadastro:

Secretaria da Directoria do Imposto
a	 de Renda, Rio de Janeiro, 8 de dezembro

de 1934. — Pelo secretario ,Lauro 41a-
%ode .

• A. Carvalho.
A. Cid Lopes & Comp.
A. J. Garcia.
Adelino Ferreira & Carvalhc.
Amaral — Antonio Gomes do.
Arnold — Joseph.
Bittencourt — Alberto.
Camacho — Antonio (Filho).
Caminha — Pedro Gonçalves,
Cardoso — Jcise de Almeida.
Cardoso — Manoel Pinto.
Carvalho — Antonio Materno Perei-

, ra de.
• Castro — Alfredo Carlos- de,

Chiaffitelli — Francisco.
Coriolano •— Orsird de Araujo.
Corrêa — Adjalme.
Corrêa — Albano de Souza.

• Corrêa '— Americo.
Corrêa — João Alves.
Corrêa — João S.
Coutinho — Antonio Almeida.
Cuibano — Lyndolpho Pereiro
Euler — Victor Adalberto
F. A. Henold.
F. Antonio Sobrinho.
F. B. Horta Barbosa
F. C. Portonarrero.
F. E. Barker.
F. E. Krentel.
F. I. Leis.
F. Miller.
F. R. Alves.
Faria •	Alceo.
Faria — Luiz Pinto de.
Faria — SineSio de.
'Farina — Adelaide Martins.
Paro — Izabel Silva Nunw, de.
Feldman — João Bertholdo.

Figueiroa — Waldemar.
Fischer — Heinrich.
Fiuza — Maria de Brita.
Flores— Pedro.
Fonnesen	 Bento.
Fonseca — Alvaro Frões da.,

• Fonseca — Antonio Osorio.
Fonseca — Luiz A.
Fonseca — Oldemar de Paula.
Fonseca — Oswaldo Paula.
Fonseca — Rubem Pereira da
Fonseca — Vieira da.
Fontenelle — Henrique Raymundo

Dyott.	 -
Fontes	 Tancredo Tillemont.
Formiga — Joaquim Laranjeira
Fortes — Octavio de Souza.
Fortuna — José Peixoto
Fortunato — Paschoal.
França — Fabio Alves.
Francelisio — Pedro.
Franco — José.
Freire — Attilla Muniz.
Freire — Cesar.
Freire — Humbelino.
Freitag — Dilax Gerhardt.
Freitas — Ilacema.
Freitas	 José Rodrigues.
French	 Sidney John.
Frias — Alfredo do Vali
Il. C. Bastos.
Hein — Ricardo.
Henrique Tavares & Comp.
Leite — Maria Virginia Fonseca.
Malheiros — Roberto Mendes.
Paiva — Argemiro.
Silva — José Almeida da..
Veiga — Ephigenia.

ULTIMA NOTIFICAÇÃO

De ordem dc, Sr. director do Imposto
de Renda, torno publico que 'vão ser re-
mettidaa á Procuradoria da Republica,
para os fins de cobrança executiva, as
certidões de divida do imposto de renda,

•exercido de 1934, que deixaran:: de pa-
1-ar no devido tempo.

• Dentro de quinze (15) dias, contados
ia publicação do presente edital, os
umtribuintes abaixo relacionados ficam
.ionvidados a comparecer á Secção
Arrecadação desta Directoria, para re-,
colher o imposto ou prestar os esclare-
cimentos que 'julgarem convenientes.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda — Rio de Janeiro, 8 de dezem-
bro de 1934. Pelo secretario, (assigna-
tura illegivel).
Ultimas notificações do exercido de

1931
2.395, Albuquerque — Francisco d'A-

vila Pires de Carvalho.
2.386, Almeida — Abel de.
2.387, Almeida — Mario Accioly de.

• 2.388, Amorim — Octacilio Bel/o de.
2.389. And-ade — Lincoln Durval.
2.390, Araujo — Manoel Martins.
2.391, Avolio — Angelina

. 2.392, Avolio — Amadeu Feliaberto.
2.393, Azevedo — Napoleão Morei-

ra d'.
2.394, Barreto — Antonio Vieira.
2.395,	 Barreto -- Mario Castello•

Branco.
2.396, Bastos — Pedro Leite
2,397, Behr — Juan Daniel Ernesto.
2.398, Benigno —Decio.

• 2.399, Bittencourt — Alberto Ignacio..
2.400, Borges — José.
2.401, Borja — Francisco Felinto de

Oliveira.

2.402; Bovet — Roberto.
1.403, Brasil — Carlos Pfaltzgrafi,
&404, Brizida — José de Oliveira,
2.405, Campos — Emilia Mesquita.
2.406, Campos — Getulio.
2.407, Caneco — Alvaro dos Santos.
2.408, Cardoso — Dulcidio Espirito

Santo.
2.409, Carneiro — Levi Fernandes.
2.410, Carvalho — Antonio Balbi-

no de.1
2.411, Carvalho — Iracema Torres de
2.412, Carvalho — João Gabriel de.
2.413, Carvalho — Maria Vera Ro•

ao de.
2.414; Carvalho — Mario Jorge de.
2.15, 'Castro — Huascar.
2.16, 1 Catalano — Feliz.
2.417,, Chaves — Armando Fernandes.
2.418, 1 Cid — Nelson.
2.419,', Cintra — Haroldo Coelho.
2.420, 1 Corrêa — Manoel Soares. -
2.421,1 Costa — Alfredo.
2.422, Costa — 'Augusta Cardoso da.

• 2.423, Costa — Licinio J. G. Perei-
ra da.

2.424, ' Costa — Moacyr de Moura
2.425, Costa — Oscar.
2.426, ,Couto — Alberto Sayão Cor.-

leira do J
2.427, Cunha — Ladislau Dias da.
2.428. ,Duarte — Humberto Pimento!

(doutor)
2.429, Ducoulombier — Alfred.
2.430, Rstella — Zacharias Gomes.
2.431, Falcão — Antonio Edtnindo

(espolio) Adelaide Pinheiro Falcão
(inventariante).

2.432, Faria Junior — Alfredo,
2.433, Fernandes — Francisco João.
2.44, Ferraz — Eugenio Gomes.
2.435, Ferreira — Fernando Pinto.
2.436, Fialho -- Oswaldo Abreu.
2.437, figueiredo — Antonio Fran-

cisco da Piedade.
2.438. Fortes -- Antonio Teixeira

de Sá.
2.439, Fortes — José Mattoso Mala.,
2.440, Garcez — Humberto.
2.441, Piaudulich —Ricardo..
2.442. Gomes — José M..
2.443, GoGulart — Antonio.
2.444, Goulart — Zopyro de Moraes

(doutor). I
2:445, Graça — Nelson Calheiros da.
2.446, GrOntener — Luiz.
2.447, Guimarães — Josepha Fer-

nandes.
2.443, Guimarães — Luiz.

• 2.449, Guirnivães — Luiz Cardoso.
2.450, Guimarães — Maninho Lima.
2.451, Guimarães — Miguel Buarque

Pinto. ,
2.452, Gusmão — Coriolano Celso
2.453, Huber — João.
3.454, Iachinsky — Nicolau.
2.455, Janon — Luiz.
2.456, Jordão — Luiz Miranda.
2.457, Jourdane	 Rodolpho Augustd.'
2.458, Lacembe Junior — Julio.
2.459, Lamego — Sergio.
2.460, Leal — José Gomes da Rocha.
2.461, Leite — J.
2.462, Lima — Adelino Augusto deo

Cerqueira.	 1,
2.463, Lima — Maria José Fontes Mael

Clure de.
2.464, Lobato — Zuleika.
2.465, Luckmann — Gerhart.
2.466, Machado — Jorge Figueira.
2.467, Machado — Sebastiana de Pauli%
2.468, MarqUartd — Paulo.
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Activo.

Caução da directoria 	
Contas Garantidas..
ACIniaistiação dè Pro-

priedades	 .
Propriedades e Terre-

nos 	
Contas Correntes 	
Letras a receber 	
g iversas contas 	
'Caixa 	

Passivo
Capitai „ . 200:0003000
Secção ban-

caria . . 50 :0008000 250 :000$006

20 :0003000
25.:-0003000,t

2.100 :000$000

189 :2523049
422:98;3240

20
47 :8843220
38:305c347 .4

2.8C13 :654$155

NCO ECONOMICO NACIONAL

869:6343340
1.264:6168818

17.452:1193642

NCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE-1951....

Activo

4.000:0003000
527:2543330

992:9051110

3.828:3353596

118:0923150

79:6943850

Titulas descontados
Enwreslimos eia cicor-

rentee	 -	
Inunoveis . 	
Moveis e utensilios 	
Titulos e N'aaires (piro-

priedaile nossa) 	
Acções caucionadas ...„
Valores caucionados 	

	

Titules em cobrança...- 	
Caixa: em cofre e bari-

COS . 	
Diversas contas 	

336:9408.500

178:1258350
60:10d8959
15:2803i8-0

.200:2003000
20 :0003000 ,

g64:U04$004
22:10000 .

38:1233500
127:4663080

1.2e3 :348$960

1.132:6421200
	

Passivo
Capital . 	
Fundo de resrva 	
Dividendos (1° e 2 0 não

reclamados)
Deposttos a prazo fixo -
Deeositos em contas cor-

mentes
Cant:5A da directoria 	
Titulos em caução 	
Credores por titulos a

cobrar . 	
Diversas contas' 	

550:000000
.45:732U00

4:4883000
23:855$50e

135 :9213200
20:0008000

264 :904300C

22:199$60C
196 :2483'160

(.263 :3483960
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2.469, Marques — Alcina Valuana.
2.470, Martins — Aristides.
2.471, Mattos — José de Assis.
2.472, Medeiros — Viriato Sabota de.
2.473, Meirelles — Luiz da Silva.
2.474, Mello — Amelia Rocha Portalla

Pess0a de.
2.475, Mello — Frederico D'Avilla

Rittencourt.
2.476, Mello — Heitor Guedes de.
2.477, Mendes — Nilo Luiz.
2.478, Millikin — Ellen White.
2.479, Miranda — Limerce.
2.480, Molina — Manoel Lopes Lucas.
2.481, Moraes — Antonio Augusto.
2.482, Moura — Carlos Ribeiro.
2.483, Moura — Mario Barbosa de.
2.484, Oliveira — Vic n.or Perdigão de.
2.485, Obr. — Samuel R.
2.487, Owen — William.
2.488, Padilha — Raymundo.
2.489, Pedrosa — Nelson Sampaio.
2.490, Pereira — João Amorim.
2.491, Picorell	 Virgilio.
2.492, Plana	 Izaura, Baltar Pe-

reira.
2.493, Pinho — Carlos.
2.494, Pinto — Antonio Leite (Dr.).
2.492, Pinga.— Izaura, Baltar Pe-.

reira.
2.496, Pinto — Francisco Salles.
2.497, Pinto — Thomaz.
2.498, Pires — Alcibiades Simões.
2.499, Pires — Antonio Valerio.
2.500, Porto — Beatriz Saboya.
2.501, Prochet — Julius Ernesto.
2.502, Queiroz —• Arthur Ribeiro de.
2.503, Quelhas — Antonio Marques.
?.504, Raffenberg — Ové.
2.505, Rasmussen	 Holger.
?.506, Rego — Heitor Lopes.
2.507, Reisemberg — Luiz.
2.508, Revelia — Nicolas.
2.509, Ribeiro — Arlindo Soares.
2.510, Ribeiro— Augusto do Espirito

Santo.
2.511, Ribeiro — Carlos Leite.
2.512, Ribeiro Junior — Pedro M.
2.513, Rizzo — E. Ibraim (Dr.).
2.514, Rodrigues — Antonio Maciel.
2.515, Rodrigues — Bernardino Anto-

nio (espolio).
2.516, Rodrigues — Manoel Ribeiro.
2.517, R003 — John J.
2.518, Rosa — Mario das Chape.
2.519, Russo — Ismael.
2.520, Sá Filho — Francisco.
2.521, Santos — Francisca Augusta

Penalva.
2.522, Santos — Juvenal de Oliveira.
2.523, Santos — Luiz Soares dos.
2.524, Sarabanda — Alvaro Marques,
2.525, Schmettau — Remus Louis.
2.526, Scholte — R. H.
2.527, Seixas — Arlindo.
2.528, Sieler — Gabriela Bruno.
2.529, Silva — Ismael Cardoso da (es-

polio).
2.530, Silva — João Ribeiro da.
2.531, Silva — José Gabriel da.
2.532, - Silva — José de Souza e.
2.533, Silva — Ootavio Barbosa do

Couto e.
. 2.534, Soraes — Maria Alegro.
' 2.535, Souza — Sylvio Muniz de.

2.536, Tavares — Augusto Cear.
2.537, Tavares — Mario.
2.538. Templar —Reginald.
2.539, Tolipan — Leonie.
2.540, Torres — Manoel Fernandes.
2.541, Torres — Waldemar. „
2.542, Tribuzy	 Francisno:,
2.543, Valle	 Antonio.

2.544, Vianna — João C.
2.545, 'Vieira — Joaquim Alberto
2.546, Viggiani — N.
2.547, Visconti — Manoel.

Waaderley — Alfredo Carlos.
2.549, Wiesner — Max.
2.550, Wrig!it — Joseph Atryas.
2.551, Zander — Romero Fernando,

SOCI ADES ANONYMAS
NCO COMMERCIAL DE MINAS

GERAES
ALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1934

Matriz e filial de Carangola
Activo

AcçÕes da directoria...

Diversas contas......... 	 50:5833844

Propriedades de tercei-
Hypolhecas e Garantias

Fundo de Reserva...., 	 7 :3a7$20C
Contas Correntes 	 . ..	 410 :65M it

ros 	 . 	  2.100 :000$000);

• 20:000500e
• 25:U003001';

2.863:634$158-_

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1934. — Diractor-presidente, Dr. Carlot
Castrioto de F. e Mello. — Gerente - the-
soureiro, Thontas Francis Leonardos:

(0.-(3.975 — 10-12-4--3617Q0.)'

Passivo
Capital . 	
Fundo do reserva 	
Depositos em conta

corrente com ju-
ros . 	

Depositos em conta
corrente de aviso 	

Depo , itos em conta
corrente á disposi-
ção

Depwitos em conta
corrente sem ju-
ros

Depositos a prazo
fixo

Deposito.s em conta
de cobrança, do in-
terior . 	

Titulos em caução e
deposito . 	

Caixa matriz 	
Valores	 Hyyotheca-

rios . 	
Effeitos a Pag-ar 	
Lucros e perdas. 	
Diversas contas 	 ,

17.452:1193642

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de
agaí. _ Feliz Fonsrea, director pre-	 Rio de Janeiro. 30 de novembro de
ridente. — Il. P. Coelho, contador ia- 1934. — Manuel Rios, director gerente.
Urino.	 G. Nobre, director secretario.

(C-4.021-10-12-93 4-61$200 . ) ' 	(C 3.980-10-12-34-408800),,

Anões a realizar--
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a re-

ceber, do interior 	
Valeres em liquidação
Emprestnnos em coa-

ta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados
Agencias e fillaes 	
Correspondentes, cio in-

terior
Hypolliecas
Emprestimos hypothe-

carios . . 	
Immoveis 	

Caixa:
Em moeda corrente,

em outras especies e
•em diversos ban-
cos . 	

Diversas coutas 	

8:8003000
5.354:E~00

219:3733706
là	 27:7183220

475:8883460
445:630$000

4.352:7233700
2.473:4623570

6:1893300
635:2193824

660:0448124
625:2858900

219:3738706

4.797:7533700
473:0973770

680:0443124
46:1713180

136:0643214
420:6903712

•



Terç

Activo
Letras descontadas.. 	
Letras e effeitos a receber:

Letras do exterior.... 11.707:0048780
Letras do interior. .. 28.009:2348170

15.817:1838450

39.716:2388950

Valores diversos:
Iàn caução. . 	  	 33:2288200
iàn cobrança. 	  ' • 26 321$300
Ilypothecarioá. . 	 	 56:5008000	 116:0498500

99:1488700
Diversas contas. 	 	 40:6968400

1.698:3598843

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1934. - Manoel C. de
Carvalho	 p. - Auusto fernandes Pereira, contador.

(C - 4.009 - 10-12-934 - 508000)

O ALLEMÃO TRANSATLÂNTICO - DEUTSCHE
UEBERSEEISCHE BANK

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO 'DE 1934

limes no Rio de'Janeiro, São Paulo, Santos, Curityba, Bahia
e Porto Alegre

Activo

Redescontes

eira 11	 MAMO OFFICTAL	 Dezembro de
BLEUM.814111ILCIF SOUTR AMERICA, LIMITED 	 Passivo

Estabelecido ema 1863 •	Capital. 	 	

• 	

500:0008000
Supwimento dos Bodos. 	 	 155:0008000
Fundo de reserva. 	 	 34:5754732
Depositantes:

Contas • correntes ema
. movimento. 	
Contas correntes sem

juros. 	 	 110:5928893
Deposites a prazo fixo	 	 242:6748200	 752:8898511.

Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas
Valores caucionados
Valores depositados.
Casa Matriz. 	
Agencias e filiaes. 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Titules e fundos pertencentes ao banco 	
Hypothecas 	
Caixa:

Em moeda corrente.. 9.103:0338130
No Banco do Brasil... 14.696:C79$540
Em outros bancos....	 2.139:2648720

Diversas contas. 	

apital realizado. 	
undos de reserva. 	

Casa Matriz; Londres
Filjaes em: Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Mala, Pernam-

buco e Porto Alegre
BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO, EM 30 DE NOVEMBRO

DE 1934

1.304:0118960
correntes 	  24.034:8478510
	  23.340:4098030
	  348.297:2818850

• 3.994:4428120
15.493:3218680
6.957:0148300

652:1548500
551:2088900

• 2.000.000
• 1.000.000
• 1.000.000

399:6228418

1934 , 2482i 

25.938:8778390

3.059:593818C

508.956:5848820

Passivo
Capital:

pata o Brasil 	  20.000:0008000
Sendo das outras fi-

liaes.	 11.500:0008000

Desta filial. 	 	 8.500:00000o
Fundos de reserva especial (conta valores

em liquidação. 	 	 1.569:2408110
Deposites em conta

corrente com juros... 31.154:0038930
Dito, limitadas. . ...	 8.004 :9638170 39.158 :9678100

Deposites em contas correntes,
Deposites a prazo fixo 	
Titules em caução em deposito 	
Casa Matriz. 	
Agencias e filiaes. 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Valores hypothecarios. 	
Letras a pagar. 	

	

Diversas contas 	  

508.956:5948820

S. E. o ti O. - Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1934. -
Pelo The Britisth Bank of South America, Limited, C. F. Ma-
kintash, gerente. - H. E. Young, relator.

• (C - 3.973 - 1.0-12-934 - 818600)

MANOEL C. DE CARVALHO & COMP.
Casa Bancaria

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1934
Activo

'ritmos descontados. 	
Emprestimos em contas correntes 	
Moveis e utensilios e insta Ilações 	
Titules e valores em caução 	
Hypothecas. 	
Titules em cobrança. 	
Caixa:

Em moeda corrente e disponivel em ban-
cos

Diversas contas, 	

1.698:359884a

Letras descontadas. 	
Letras e effeitos a receber em Cobrança do

exterior. 	 • 

Letras e effeites a receber em Cobrança do.
interior. 	 • 

Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados. 	
Valores depositados. 	
Caixa matriz. 	
Agencias e filiaas no exterior'	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior. 	
Titulas e fundos pertencentes ao banco  •
Hypothecas
Edificios do banco. 	
Caixa:

Em moeda corrente.. 16.417:9748020
Em outras especies.. .	 204:4498642
No Banco do Brasil.. 36.242:6148703
Em outros bancos....	 6.049:3468246 58.914:3848611

Diversas contas. 	  74.373:295$439

709.892:5018749

Passivo
Capital.	 . 	  14.000:0008000
Filado destinado ao augrnento do capital no

Brasil.	 11.000000$C00,	Deposito:
Em conta corrente com juros  ' 	   61.010:4348024,Em conta corrente sem juros 	  43.538:3548517
A prazo fixo 	  50.296:1068549
Em conta de cobrança do exterior 	  64.155:9538553
Em conta de cobrança do interior 	  81.112:2618516

Titulas em caueão e em deposito.... 	 212.612:7928626
Caixa Matriz. 	 .	 20.526:1258340
Agencias e filiaes no exterior 	 	 1.541:6238295
Agencias e filiaes no interior 	  30.172:4698286
Correspondentes no exterior 	  37.147:8198312'
Correspondentes no interior. 	 	 337:8038721
Valores hypothecarios. , 	 	 4.692:6788500
Letras a pagar. 	 	 5.078:9008362
Diversas contas. 	  72.639:1798148

709.892:5018749

S. E. & O. - li. Sthamer W. Schmitt.
(C -- 4.011 + 10-12-934 -798800)

sena juros.. 1L398:010$790
9.942 :6558560

409.905:9298830
15:216:7798510
2.785:0658940
7.409:3108300
1.448:0008000

S56:123$970
1.266:5018710

952:2428240
151:8478700
52:3478110
33:2288200
56:5008000
26:3218300

286:6458395
139:2278898

49.588:7828109

64.155:9538553

81.112:2618518,
86.839:5338834
34.745:8808370

	  177.896:9128256
5.061:5588637
1.096:6388896.

	 30.479:5998701
. 24.003:8448912

4.928:2218415
2.002:9568000
4.692:6788500

10.000:0nose000
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EDADE ANONYMA "A ECONONIICA"

GETE EM 30 os NOVEMBRO DE 1934

Activó

SOCIPDADES	 CIVIS,	 0

'TENDA DE JESUS

EXTRACTO DE ESTATUTOS

' n r-r1	 T.	 Perembrn,eln.-402-1

Consignac5es.	 59"O
Caução da directoira. ... 10:0008000
Caixa e em Bancos. .... 23:39e$C,00
-Moveis e utensilios. .... 5 :35$80u0
Despezas geraes. .• ..... 28:3918500
impostos. ..	 5 :7238300

663 :6918400

Passiie

	  100 :00080n0
Acções em canção.	 10:000,000

j Cintas correntes. 	 149:7708000
.Jur„-Is e descontos. 	 76:6818'400
:Obrigações a pagar. 	  •325:0008000
•.Fundo de reserva. .. 	 2:0008000
• imposto s/dividendos.	 2408J00

663:6918400

Sonza Meireles, diree-
- Amynthas Bastos de
-livros.
10-12-34 — 288600).

•

BANCO DO BRASIL

CARTEIRA DE REDESCONTOS

HALANarrli, EM 7 DE DEZEMBRO DE 1934

Activo

Titules redescontados. 105.318:154~
Despesas genes 	 	 1:838$600

105.319:9938400

INumrict.

Thesouro Nacional.... 100.000 :0008000
'Banco do Brasil — C/

	

corrente 	 	 286 :93581"
.. Fundo de reserva 	 	 1.185:056M0
	Redescontos 	 	 3.847 :4018901

105 .319 :9938400

Rio de Janeiro. 7 de dezembro de
1934. — Antunes Maciel, director. —
Frederico Rego Filho, contador-thesou-
reiro.

Fundada nesta cidade, sua séde e
de duração por tempo Indeterminado,
compõe-se de illimitado numero de su-
cies e destina-se a pratica, cultura e
propagação do Espiritismo pela fórina
que melhor corresponda aos elevados
fins desta doutrina.- E' administrada nor.

uma directora coAiposta de 14 membros,
effectives, eleitos biennalmente, assim
designados: Vesidenle, vice-presidente,
2 secrs., 2 thes:-s., proeuvador geral, ze-
ladora, 3 m-uros do G. Fiscal e 3 stip-
plentes deste ultimo. Cabe ao presidente
a represeniação, activa e passiva, judi-
cial e ext;a,judicial e em geral em todas
as •suas !-i:kiçõe: para com terceiros, O
pairem on io ou fundo social a . constituir-
Se. será fo-modu por Wios Os bens Mo-
veis, immoveis, contribuições ou donati-
vos, e, em ea ,o de dissolnção, o que só
poderá effectuar-se quancli não possa a
sociedade preencher os fins a que se des-
tina, a ass-iiiiiba gerai extraordinaria
que . se manifestar sobre, este assumpto,
decretando-o, indicará tambem a socie-
dade com, enere, a unem será doado o re-
mi neseen!e de seu .patrimenio. A'em do
que d',spõem o art. 90 e seus paragraphas.
referentes á contr'buição	 social,	 não
respondem seus sonos pelos enopromis-
sos so . ines. aclimes estatutos pode-
rão Ser reforinade g quando a pratica e
progre.sSo isso aconselhem, medida essa
resolvida por meio de assembler' geral
extraerdinaria. A actual administração
e socios, fi.nrI2dores constam dos estatu-
tos. — A dirrcloria.

(C. 4.020 — 10-12-34 — 258500);

CLUB DE CULTURA MODERNA

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, onde tem sua
Ode e fôro, a durar por prezo indeter-
minado, e-dando em constituição *o- seu
fundo social, tern por fim: promover o
estudo. o c' . ;tica e a divulgação das-no.-
vas direclrizes da sciencia e da arte.
Será administrado por uma .Commlesão
Executiva, composta de prèsidente (que
será o seu representante em juizo e
fiSrn	 vice-presidetde. 1° e 20 secre-

flie s oureiro, hiblinthecario e pro-
curador. Os seio in ,z não responderão Ruh-
sidiariaineete pelas obri ga çôes assumi:.
das pela ari7ninistracôn. O club tem ca-
racter d o flore-tubi:Me: em ceR0, porMn,
de extiereãn, o que siS se pod erá verifi-
car mediante anprovacão de uma assem-
hliç a geral, esneelelmente convocada para
esse fim, o; b e ns serão divididos egni-
tativnmrnf e. entre os sorins- quites. Os
pres p rO p s estatutos çri, poderão ser re-
formados em a ss embléa gerei extraordi-
naria. especialmente convocada nara
esse fim. depois de decorridos mais de
3 enos, salvo SP houver um pedido for-
mullrin por mais de metade dos sneins
do elida, em pleno enso de seus direitos.
Era miatnner henothe g e. pre-Arn, ag

reen os porventura feitas não poderão
e t tineir os fins essenciaes do elub. — A
directora.

(C-1 . 018-10-12-31-238500

(MIJO SOCIAL DE BENEFICENCIA

ACTA NUmERO QUATRO

• Arie dez dias rio mez de dezembro do
mano 1P mil GovPrM.os e t rinta e quatro.
reunirtn5; na rua da Candelaria numero
nuaren'a, sremorto andar, os sonos fun-
dadores da União Social de Beneficen-
cia. de accórdo com o edital de'convoca-

1
ção publicado nó "Diario Official" de
seis do .correntt anno-e-piez; reSelveram,
tendo em vista o despacho da Directoria
da Despesa Publica do Thesmiro
nal. no processo de.appiovação . dos..'es-
tatutos da .me.sma sociedade, •por
unanimidade, alterar os respectivos
estatutos nos seguintes pontos: o ar-
tigo terceiro passa a ter a seguinte:re-
dacção: — a associação terá detração
illimiteda; só - se dissolvendo por.. deli-
beração de uma asseniblea geral, lia qual
tomarão parte, approvand6 - a idea» no
minimo, quatro quintos dos socios fun-
dadores e benemerilos, ou quando-exis-
tirem menos de sete sonos, sendo ; então.
nessa occasião o seu patrimonio. depois
de liquidado o-seu passivo; dividido en-
tre os seus contribuintes..
di) ar:igo trinta e 'cinco .(35). passa-a 'Ler
a seguinte redacção: "g", á em:vinil& da
secção financeira -e da beneficente..--que
têm existencia immediata, todas as-de-
mais indicadas neste_ ar:igo irão sendo
creadas á proporção do desenvolvimento
da associação e por determinaeão - ae- as-
sembl.a geral; accrescentar nas disposi-
ções geraes mais um artigo que será o
quadragesimo segundo, com :a Seguinte
redacção: "os ,socios da associação'não
respondem pelos actos da directoria; E,.
nada mais havendo a tratar, o Sr. -pre-
sidente mau .lou proceder á leitura,. da
presente acta, que lida e achada confor-
me. commigo, José Vez de Mello, seere-
tario, que . a escrevi, e assignern todoa os
socios fundadores. Henrique- Albei;i0 -Fi-
gueiredo Roteia.— José Voz 'ele Mello,
José Nogueira Cobra. — Celia :Mac/iodo.

Annibal - Brunch.	 nswaido Alves. de
Souza. ,	Oswaldo 31. Monteiro. -

(O. 4.010 —10-12-34 — 323600).

ANNIINCIOS
Companhia Braçileira de Coopera•

ção e Credito, S. A.,

'413£12/41IILItA GERAL, EXTMORDINAR—IA

São convidado3 os Srs.. accionistas
para a assembléa geral extraordinana. a
realizar-se na séde social, á avenida Rio
Branco n. 60, loja, ás 14 horas do dia
18 do corrente, afim de tomarem conhe-
cimento e deliberaremn sobre rectifica-
ções na autorização dada á directoria emn
assembléa de 18 de setembro de 1934,

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1331.1
— A directoria.

(C 4.372-8-12-34-278500-3 vezes)j

Companhia Fly-Tox do . Brasas.
s•

São convidados os senhores (leria:mista,
a se reunirem em assembléa geral ,or-
diriaria,- no dia 17 deste mez, na -sédce so-
ciai, á rua Archias Cordeiro n. 828; as
15 horas, para proceder-se á eleição ea,
da directoria, de accórdo com os esta.
Lutos.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro da
1934.1 -- 4. -directoria.

.(C . 3 ;978-10-12-34-7$100),.

-- Mon de
tor-secretario.
Queiroz, guarda

(C. 3.979 —
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Dezembro de 1034 24823
•

A' Praça
A "Sociedade Avicola Brasileira Ltda."

oommunica a esta praça e ás do interior
que, nesta data, retirou-se dl sociedade,
na melhor harmonia, pago e satisfeito de
todos os seus haveres, o sacio

Ltaz VASQUES,
de accórdo com a clausula XXI do con-
tracto social.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1934.
— Pela Sociedade Avicola Brasileira Li-
mited, Iodo Francisco Gomes Puga.

Confirmo a declaração supra. — Luiz
Vasques.

.1=MM•

Reconheço a firma de João Francisco
Gomes Puga.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1934.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Antonio de • Alvarenga
Freire, tabellião substituto.

(C 3.964-7-12-34-39000-3 vezes)

A' Praça

Adelino Vieira, successor da firma A.
Vieira & J. Mendes, estabelecida com o
negocio de liquidos e comestiveis, á rua
do Lavradio n. 111, communica aos seus
amigos, freguezes e credores que o dis-
tracto social da firma extincta A. Vieira
& J. Mendes, foi archivade no Departa-
mento Nacional da Industria e Commer-
cio, sob o n. 130.811, em 19 de novem-
bro de 1934, ficando a seu cargo a re-
sponsabilidade do activo e passivo da ex-
brida firma.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1934. — Adelino Vieira.

Reconheço a firma de Adelino Vieira.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de

1934. Em testemunho (estava o , signal
publico) da verdade. — Antonio de Al-
varenga Freire, tabeilião substituto.

(C 3.976-10-12-34-24$500-2 vezes)

Sociedade Escola de Marinha Mer-
cante do Rio de Janeiro

CONSELHO ADMINISTRATIVO

ASSEMBLÉA GERAL (URINARIA

•Segunda convocação

Os Srs. membros do COnselho Admi-
nistrativo desta sociedvie 'são convida-
dos para a assembléa geral ordinaria que
se realizará no proxime dia 12, quarta-
feira, ás 20,30 horas, em segunda convo-
cação, para tratar dos seguintes assum-
pios: a) pedido de demissão voluntaria
feito pela viuva do fallecido membro do
conselho, capitão de fragata Eduardo
Henrique Weaver; e, bem assim, outros
que forem formulados igualmente até a
data da sessão ora mareada; b) .eleição do
presidente, vice-presidente e commissão
fiscal para o mandato do proximo
c) orçamentos para 1935; d) continuação
do • funceionamento da escola; e) disso-
lução da sociedade; f) interesses geraes,

Riu de Janeiro, 8 de dezembro de 1934.
— Sylvio Lima ninou, secretario.

(C 4.022=10-12-34-18We)

Me. Kinlay S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDRYARTA

Ficam convocados os Srs. accionistas
para uma assembléa geral extraordina-
ria, que se realizará no dia 20 do cor-
rente, ás 14 horas, na E : 49 da sociedade, á
rua Conselheiro Saraiva n. 34, sobrado,
para o fim de tomarem conhecimento de
uma proposta para alteração de estatutos
e para preenchimento de uma vaga na
directoria.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de
1934. — A directoria.

(C 4.017-10-12-34--27$500--3 vezes)

Me. Kinlay S.. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDENARIA

Ficam convocados os Srs. accionistas
para uma assembléa geral extraordina-
ria, que se realizará no dia 20 do cor-
rente, as 15 horas, na ,séde da sociedade,
á rua Conselheiro Saraiva n. 34, sobram
para o fim de fixarem os vencimentos da
directoria.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de
934. — A directoria.
(C 4.016-10-11-34-240007-3 vezes)

...n•n•nngnig.

A' Praça

Paulo e Souza, proprietario da Phar-
macia Itararé, á rua 23 de Agosto n. 36,
Ramos, querendo vender o seu estabele-
cimento, livre e desembaraçado, aos se-
nhores Galeno dos Santos e Alfredo de
Magalhães Queiroz, convida os seus cre-

naquelle local, dentro de 30 dias, o que Ifaz
dores • a virem receber os seus creditas,

para resalvar qualquer responsabilidade
dos compradores.
• Ria de Janeiro, 7 de dezembro de 1934.
— Paulo e Souza.

nIn1•
Reconheço a firma de Paulo e Souza.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de

1934. Em testemunho (estava o signa!
publico) da verdade. — Luiz Cavalcanti
Filho, tabellião.

(C 1.014-10-12-34-12$200).

Condoroil & Paint S. A.,
ÁSSEMBLÉA GERAL EX1RAORDENATUA

De accbrdo com o art. 10, inci g- a 1° dos
estatutos, convoco os Srs. accionistas,
portadores de acções ordinarias, para
uma assembléa geral extraordinaria, afim
de tomar conhecimento da lista de sub-
scriptores do augmento de capital de qua-
tro mil e quinhentos contos de réis
(4.500:000000) para seis mil contos de
réis (6.000:000000), já autorizado
pela assembléa hoje realizada, discutir e
votar o referido augmento, devendc a
reunião effectuar-se no proximo dia 14
de dezembro, ás 14 horas, na séde social,
á avenida Barão de Teffé n. 94. Os se-
nhores accionistas deverão depositar
suas acções na Thesouraria até tres dias
antes da assembláa,

fio de Janeiro. 6 de dezembro de 1934.
— M. i. Morvin. director-presidente.

(C 3.960-7-12-34-45$900-3 vezes;

Instituto Clinico de Madure ira

Ficam convocados todos os socios pro-
fissionaes e effectivos para a assembléa
geral extraordinaria, a realizar-se na
séde social, á estrada Portella n. 44,
no proximo dia 14 do corrente, ás 20 1/2
horas.

Trata-se da construcção de um hos-
pital e da autorização á directoria para
levantar um ernpre st imo de 155:00015000.
com garantia h3-'c thécaria do terreno
estrada Pórtella a. 71, de propriedade do
instituto, bem como do predio a con-
struir.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1934.
— O conselho director.

(C 4.377-11-12-34-20$400-2 vezes)

A' Praça
HUGO JACKSON PINTO, proprietario

da "Garage União", sita á rua Marquez
de Supacahy ns. 98/100, comrnitnica a
esta praça e ás demais com quem man-
tém relações, que vendeu a referida ga-
rege e °Moinas, aos Srs. José Alves Pei-
xoto e Antonio Parente, estabelecidos á
.rua Senador Euzebio ns. 240/50 — GA-
RAGE MODERNA — livre e desembara-
çada de todo e quaesquer onus. Outro-
sim, comrnunica que continúa estabele-
cido com negocio de transportes sob a sua
firma individual, á rua Sant'Anna nu-
mero 207-A, onde espera continuar a
merecer a mesma confiança de todos os
seus amigos e freguezes.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1934.
— Sugo Jackson Pinto.

Scientes da declaração supra. — José
Alves Peioto. — Antonio Parente, soba
firma em organização ALVES & PA-
RENTE, LTDA.

Reconheço as firmas de Hugo J'ackson
Pinto, José Alves Peixoto e An i.onio Pa-
rente.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1934. Em testemunho (estava o signal
publico) da verdade. — Djalma da Fon-
seca Hennes, tabellião.

(C 3.974-10-12-34-52$000-3 vezes)

Associaç!to Brasileira de Imprensa

ASSEIáLÉA GERAL zgramannvARIA

Primero convocação

São convidados os Srs. associados a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no proximo dia 15, ás 20 horas,
na séde desta associaão, á rua do Passeio
n. 62, afim de tomar conhecimento uni-
camente (art. 47, § 5° dos estatutos), de
um requerimento firmado por mais de
cincoenta (50) socios quites, afim de
tratar da aggressão soffrida pelo jorna-
lista Apparicio Torelly e, da significação
desse facto corno attentado á liberdade do
exercicio da profissão jornalista e dos in-
teresses da classe.	 .

De accórdo com o art. 48 dos estatutos,
s6 poderá deliberar em 1' convocação, a
metade e mais um dos sucios qui t.es ilesh
Capital. — Banho Neves. t • secretario.

(C 4.379-11-12-34-453900-3 vexes)



Volume	 tar, ~me 51400
Volume V ffieR *oh • • • rs.~... • eme B1000
Volume VI	 •ffimmom• gnel• • ••
Volume 7$000
Volume VIII Jti••,.. • •91••••~••• no00
Volume IX ... 	 to ei• ••• • • gag• 58000
Volume X	 * ..„ ** esheo
Volume X1 .. 	 6000
Volume XII	 • • ~Mane 11e. • • • 64e00
Volume XIII •un e emommA ..wo 84000
Volume XIV peo. kft, •ras**-~••18. 84000
Volume XV 84000
Volume XVI 84000
Volume XVII	 ••• ••• • • al• itÀ§••• • 64000
Volume XVIII • • • 82.15:•:.• •••11.115••• $4000
Volume xx 	 pue • ••• lety•sa • • 44000
Volume XXI 0. • ~I( 	 64000
Volume XX III 	 lat•SO • •_ WOO
Volume XX IV agia ••••• n[...aráb••• MOO
Volume X X V .ous• • 74000
Volume XXVI 74004
Volume XXVII 64000
Volume	 XXVIII	 (Ilha	 da

Trindade) 	 	 1080e0
Volume XXIX 	 *OMR • 4D, t0$004

Armazena Geraes (11Prulament0
para O estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-

Alistamento Eleitoral e Melei°
(Forniulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Vale l'en
reira	 él• . eo, • •

Aoronanticas avie (Bervie09)
-- (Decreto a. 21.914, de 6 de
Janenre de 1932) 	 memamaakaa

e

88000 -

48001

Caixa do Aposentadoria e P.a,
sões (alterações ao deciota
a. 20.465 . de 1931)...,.„.„,„,...

Carteira profissional — Decreto
34500	 a. 21.175, do 21 de marco de

18000

34500

24824	 Terça-feira
	

131,1 LI •Lil4 1 n

LMPRENSJ-71 N ACIONA L!
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

C500

64000
08000

84000

81000
ema
nom

101000
124000
164000

8500

4500

58000 Idem, Idem .(Annaes)...«.......

AÍ orlempmeridae do obras time elo to.
em aoonapaabadas de importancia Mias

tinada és despesas de porte e registro
do COrrele não serão intendidas Deo 00

podendo *aceitar em pagamento de abras
ou de exemplares do "Ciado Glacial"
senos do Correio, estampilhas do seGo
adhesivo. cheque ou ordem de paesmen"
to. Devera° ser remettidas as Importame
elas em vales postas!.

As "Leis asuaec da Republica' Vele
Dr. Targoinio de Sonsa, liam o z.tbatin
mento de 30 % e guando a aquisição fdr
de Ires ou mais exemplares em drtude
do cilicio do Ministerlo da Justiça mi,
mero 1.364, da 8 de agosto de 1964. O
Diccionario das Plantas Cieis, guando
comprados mais de troe exemplaree, tem
g___halilleeet.0 da 30 le

A

Actos do Governo Provindo or••
amurados por A. 1). itobetro.. 104000

Anão Penal (Lei a. 628, de 48 de
outubro de 1899 que amplia

a acçáo penal por denuncia a
decreto n. 4.475, de 4 de no-
vembro de 1899. que regula-
menta o art. b• da lei a. 528,,

	

de 28 de outubro de 1914....,	 8500

Agi-imatura (Creu o Minlideri0
da) Decreto a. 1.606, de 29 de
dezembro de	 .....	 re00

água (Decreto n. 4.658 de 14 de
outubro de 1898). Regulamente
para a concessão de agua doa
encanamentos publicoa 	  ;440

4rma (Concessão trague no Dts•

	

tricto Federal). Decreto nu 	
mero 20.954 de 18 de janeiro

	

de 1933 •••..",,,,...a.•.•At ••• • • Au* Mob •	 1850d

Igua (Concessão) — Decreto nu.
ela° 20.251 de janeiro de 1933 14500

tlfandegas (Consolidação das Ide
6000

irchivos do Jardim Botanico do
Rio de Janeiro:

Volume III.	 ...... ima

Volume IV oeme • • • Imo ~amuam

Volume V ~ave ***** *mak...vaso •

Volume VI	 &Ame.	 10W00
irchivo bacional (Publicaçõea

do)•
Nellame III -~timeis.wm~s~

Antomovels (Regulamento da Cfr.,
colação Internacional	 4$300

Administração e Contabilidade,
por Adiredo Corres' 	 	 S$504

Amues do Congresso Constituinte
da kepoblica -- 2M edição, re-
vista	 volume.„....~ 404000

Accidentes no Trabalho (decre.
toa os. 3.724, de janeiro de
1919; 13.493, de 6 de março
de 1919; e 13.498, de 12 de
março de 1919). 	

Accidentes do trabalho (decretos
es. 3.723, 13.493 e 13.408. de
1919). . . 	 1$609

Aposentadorias (Funcelonsrloa
Puhlicos). decreto o. 19 1136 do
9 de abril de

Accumulações remuneradas (de-
ereto n. 19.578, de 6 de ia.
ne gro de flert) • •••.....•«~..a	 esop

Bancos ol Casas Bancarias	 Lio
quidaçÃo extrajudieial --
ereto a.a. 19.634, de 28 de ja.
Amo de	 • . • az. cák•A

Brasil em Baya (0) W. T. GleaG
e traduzido por Arthur
Car, e discursos de ituy Bar-
bosa .1* • • ••• ** 	 .P.•• • • na•.• 00~

Lanha de Porco e Vinho (Esbatias
lece penalmades para as frau-
des da). Decreto a. 4.634 de
4 de janeiro de

Etiologia Vegetal (Archivo do
Instituto) Voluple

Cetras de Aposentadoria e Pai...
males ',dezreto n. 21.061, de ie.
vereirto de 1932). . . 	

Caixa de Amortização (deeretd
a. 17.770, de 23 de abril de
192)) • • e.* • • ••• ajk.."1" •42.•44.1.,

vernbro de 1903• •• n ••n•z• •.• • •-• •••

Animado de Le g islações d4 Ti.
senda, por Adenso Duaxte fla.
beiro:

Armo de 1916
41000 de

Anno de 1918.,...«.05~ ••••

Anna de 1918 ••• .•n• •1•••• • • 16.6
'Armo de 1919. • mau oew etfisica•

Anno de 1920.,.••,...«,,,..jen
Anno de 1921., •10, YOM~ macIPM • •

Anno de' 1922•.••••.-.....,....••••••
Anuo de 1923. *5 wouw .6 Inr40.31~

&tutorias (Leis de direitos). Leio
as. 198, de i de agosto de 1s98,
e 2.577. de 17 de Janeiro de 1912

4intoraes (Direitos). D ecreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1914..•••—•,,..,,,._•« • l• •.•aaaza •

Arroladas (Novo mineral, por
Distam Guimarães 	

Atlas Onviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Cieraes)

das) ••••...

•

n$000
lep00
151000

41500

8500

424000

65130

104000

4500

14000

;500



Boletim n. 284 PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO

Terça-feira 11
	

DT ATITO OFFMTAL
	

Dezembro de 1934 21825

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCM`

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

Expediente

Expediente do director gerai

Dia 8 de dezembro de 1934

Registro de marcas

The London Varnish & Enamel Company Limited
— ARAUTO (fig. de) — classe 1 (tendo 29.359). — Reno-
ve-se o registro.

Zeiss Ikon Aktiengesellschaft — ICONTA.	 classe 8
(termo 31.798). — Registre-se.

Armando Peterlongo — PETERLONGO 	 classe 43
(termo 31.920). — Registre-se.

Armando Peterlongo — PETERLONGO	 classe 42
(termo 1.9195, — Registre-se.

Costa, Araujo Limitada — RADIO-CALCIO --= classe 3
(termo 31.909). — Registre-se.

R. A. Pires & Comp. — A NOIVA — classe 34 (termo
31.882) . — Registre-se.

.Julio Araujo & Comp. — ANTI-SARDINA — classe 48
(termo 31.369). — Registre-se.

Societé des Usines Chimiques Rhone Poulene — VER-
BUTANE — classe 3 (termo 31.858). — Registre-se.

Eunice Pimentei Wittrock — SOLARGOL — classe 3
(termo 31.320). — Registre-se.

A. O. Tarré, Filhos Ltda. — A. O. TARRE' — classe 48
(termo 30.817). — Registre-se.
• Companhia de Perfumarias Beijaflõr — C. P. B. RIO—

classe 48 (termo 28.683). — Registre-se.
José Geria Netto -- REPRESENTAÇÃO DE UM CAS-

TELLO — classe 12 (termo 31.303). — Registre-se.
Zeiss Ikon Aktiengesellaschaft — ICONTA — classe 14

(termo 31.799). — Registre-se.
Pieri & Belli	 02 ZERO DOIS — classe 23 (termo

29.670).	 Registre-se.
José Pereira Gomes — SUPER SOU — atasse a (tarrn0

91.772). — Registre-se..

Dezembro de 1934

Amoretty & Comp. — FORMICIDA IDEAL — classe 2
(termo 31.775). — Registre-sé.

Seabra & Comp. —ASTORIA— classe 37 (termo 31.963).
p— Registre-se.

S. S.' White Dental Mfg. Co. of Brasil — CONSISTE A
MARCA NUMA ETIQUETA RECTANGULAR IMPRESSA NA
WH, VERDE SOBRE FUNDO I3RANCO — classe 10 (termo
29.670). — Registre-se.

Seabra & Comp.	 AVIZ — classe 37 (termo 31.964).

	

— Registre-se.	 •
Seabra & Comp. — IMPERADOR classe 37 (termo

31.965). — Registre-se.
Achilles Stephan — NANETTE — classe 38 ,(termo

31.970) . — Registre-se.

Companhia Paulista de Papeis e Artes GraphIcas I-- NE-
PTUNO — classe 38 (termo 31 973). — Registre-se..

Lavoura e Industrias Reunidas — NATA — classe 41
,(termo LI. 32.022). — Registre-ee.

Villas Boas & 'Comp. — MUNICIPAL — classe 38 (termo•
n. 31.993). — Registre-se.

A. Saccomani dg Comp. — MELEITE — classe 41 (termo
n. 32.001). — Registre-se.

Montenegro Simões & Com.	 SUCCO DE,,MARAC.UJA'
classe 43 (termo n. 31.978). I— Registre-se, considerando,-

se como dietinctiva a M.me da i.epresentação da marca.
Granado tt Comp. — LIASTERINA — classe 48 (termo

n. 31.816). — Indeferido, por collidir com a marca nacional
n. 15.682.

Cruz, Oliveira & Comp. — LCELTA — classe 37 (termo
n. 31.451). — Indeferido, por collidir cora a marca inter-
nacional n. 48.450.

Benigno Mendes Caldeira CERVEJINHA TATU' —
ame 42 (termo n. 31.073) — Indeferido, Por collidir coza a
marca a. 4.635, de São Paulo. I

Seabra 81 Comp. — SPORT	 classe 37 (termo n. 31.967).
Indeferido, por collidir coai a marca nacional n. 17.802.
Companhia Paulista de PaPeis e Artes GraphiCas —

RECORD — classe 38 (termo n. 1 31.974). — Indeferido, por
collidir com a marca nacional a. 16.682.

Companhia Taubaté Industrial — DESAFIO — classe 23
(termo n. 31.983). — Indeferido, por collidir com a marca
nacional n. 34.359.

França Carvalho & Comp. Ltda. — GRIPPEOL — classe 3
(termo n. 31.990). Indeferide, por collidir com a manca
nacional a. 29.977. .

g DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Privilegio de ;inverte&

João 'Francisco Pereira Junior, aperfeiçomentos eni
solas de borracha para calçados (termo n. 13.652). — Re-
jeito o pedido, nos termos do art. 43 do ' decreto n. 16.264,
de 1923, por ter sido formulado irregularmente, segundo
accentuam os laudos technicos.
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Laboratorio P. Farnel Ltda. - OPTRAEX	 classe 3

:termo n. 31.985).	 Indeferido, por collidir com a marca

ntertacional n. 73.892.
Pedro Baldassarri Irmãos - NASARGAL - classe 3

(termo n. 32.004). - Indeferido, por collidir com a marca
nternacional n. 52.252.

Desistencia de marca

/bodo Maior & Comp. (n. 21.131/34 - declara a desis-
Lenda da marca "O. K.", depositada sob o n. 33.113). - An-
eote-se a desistencia e archive-se.

Archivamento de processos

James Magnus & Comp. (n. 4.595/29 - marca Non Plus
Ultra), J. M. Soares & Comp. (n. 4.737/29 - marca S. I.

Augusto Sampaio & Comp., Ltda. (n. 4.677/29 - marca
Centro Sportivo), Radio Corporation of America (n. 11.002/29

marca Pentode), Musetti Raphael & Filho (n. 11.341/29 -
marca Peneiras Safra), Ferreira Gomes & Comp. (n. 11.382/29
- marca Serraria 1° de Março), Pauline/ José Mangia (termo
n. 9.6)5/29 - marca Servidora), Radio Corporation of Ame-
rica (n. 11.003/29 - marca Screen Grid), Dr. Raphael Elbas
(n. 9.653/29 - marca Viversan), Ivonne Nabuco Maurell
Lobo (n. 9.498/29 - marca Sciencia Popular), Luiz Moura
& Comp. (n. 9.397/29 - marca Moura), Francisco Alberto da
Silva Reis (n. 9.163/29 - marca D. T.M), Joaquim de Ma-
galhães (n. 9.213/29, marca Café e Bar Vencedor), Siqueira
Cavalcanti & Irmãos (n. 9.278/20 - marca Pedroza), Jano-
witzer. Wahle & Comp. - marca Duas Aguias), Amaria() Fer-
nando Furianetto (n. 9.075/29 - marca Laboratorio Pasteur
- Paeteurdemina), Max Jacobe (n. 6.074/29 - marca Ne-
cessario(, Arnaldo Labatut Simões (n. 6.032/29 - marca
Esteroleo), ¡min Lesiuk (n. 6.025/29 - marca Lacron),
Rubens Ferreira (n. 10.417/29 - marca A Vida do Sangue),
Lambert Pharmacal Company (n. 10.884/30 - marca Liste-
rine), Felinto da Silva Nery (n. ' 10.718/30 - marca Nery).
Alves & Filhos Limitada (A-59/32 - marca Hotel Sul Ame-
ricano), Azevedo Soares & Comp. (n. 247-A/32 - marca Buf-
falo), Dr. Egydio Horst e José Horst (n. 1.355/32 - marca
Proclucto Horst), Raul Hanriot (n. 1.010/32 - marca Simba),
B. Marcondes de Moura (n. 1.777/32 - marca Duplo Creme
Pinheiro, Jorge Duarte & Comp. (n. 1.780/32 - marca Casa
São Jorge), A. Belleza & Comp. Ltda. (n. 1.353/31 - marca
Juarez Tavora), Viuva Arthur Henriques (n. 1.785/32-marca
Titano), Luis N. Scheinkman & Irmão (n. 2.734/31 - marca
L. S. ao rigor da moda), Ferraz Rego 81 Comp. (n. 4.179/29
- marca Brizas do Brasil), Paris Corrêa (a. 3.958/29 -
marca A Ma,chinieta), Antonio José Malheiro (n. 9.991/29 -
marca Casa Martins Malheiro), Helenio de Miranda Mour;
(n. 11.694/30 - marca Outubro), Francisco Vieira de Aze-
redo Coutinho (n. 4.570/29 - marca Creme Joaber), Jorde
Duarte & Carp. (1.781,1.782 e 1.783/23 - marcas Figura de
um urso branco sobre fundo preto, dentro de um oval, Loop,
e São João (fig. de), 'Minar & Comp. (II. 9.916/30 - recurso)
e Alberto Candido Alves (ri. 9.959/29). - Archivem-se, de

accôrdo com o art. 6° do decreto n. 22.990. de 26 de julho de

1933.
Ezigencias

J. Barros (termo n. 31.701). - Aguarde-se solução do
termo n. 29.802.

Antonio Martins Pereira (n. 3.063/28. - Apresente novas
vias deacriptivas, limitando o pedido ás classes 41 e 42.

Laboratorio P. Farnel Ltda. (termo n. 31.984). - Aguar-
de-se solução do pedido de archivarrrento da marca interna-
cional n. 85.209.

Sociedade Anonyma Fabrica Orion (termo n. 213.160),
- Apresente novas vias descriptivae melhor discOMinando
os artigos a serem protegidos.

Antonio Lago (n. 14.294/34 - junto ao n. 6.705/23). -
Aguarde opportunidade.

Renha & Comp. (n. 9.643/30). - Apresentem novas vias
descriptivas restringindo o pedido a classe 36.

Fabio Bastos & Comp. (n. 4.579/29). - Apresentem
novas vias descriptivas restringindo o pedido á classe 35.

Prorogação de prazo

G. M. Bogossian (n. 22.042/34 - junto ao n. 7.474/32).
- Concedo o prazo.

Arthur Coa (n. 23.053/34), 	 Deferido.
Adriano de Almeida Mauricio (n. 21.980/34 - junto ao

termo ri. 29.782). - Nada ha que deferir por se tratar de
nova marca cujo registro deve ser pedido em separado.

José R. Pereira Junior (19.933/34). - Nada ha que de-
ferir, cabendo ao requerente, si quiser, interpor o recurso
regulamentar.

Bernasconi & Comp., Limitada (22.212/34). - Nada
ha que deferir, por já ter sido archivado o processo.

J. T. Lima & Comp. (7.884/30). - Expeçam-se as
guias, de accordo com os pareceres.

Expediente do director da Secção de Privilegies de Invenção.

Dia 8 de dezembro de 1934

Diversos

Empresa "Merendo" de Marcas e Patentes Ltda., (22.490,
de 1934) .	 Junte-se.

Kelvinator Corporation (22.632/34). - Junte-se.
Filter Tips Limited (22.644/34). - Junte-se.
Edmundo Pessaa (22.504/34). - Junte-se e volte ao

consultor technico.
Hames Thomas Stepbens Ryan (22.527/34). - Junte-se

e volte ao consultor technico.

NOTICIARIO

NoTiFicAçõES

De conformidade com o que dispõe o art. 3°, do decreto
n. 22.990, de 26 de julho de 1933, são convidados os reque-
rentes abaixo mencionados, a comparecerem á séde deste De-
partamento, afim de cumprirem as exigencias regulamen-
tares, dentro do prazo de 30 dias.
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São convidados os- Srs. J. C. En4). LImIted -(7.84t/31)'

a Comparecerem a este Departamento; afim de dentro do
prazo de trinta dias, tomarem conhecimento do pedido de
caducidade de sua marca. "Sali dl Frutta.", requerido por-
I. ,Vieira Santos.,

orPosrçõEs

,ktaberto Max Branner (22.512/34),. apresentou opposição
11-0 pedido depositado por Archimedes;Tarchi, sob o n. 14.436.

Mello Barros & Comp., (22.497/34), apresentou oppo-
sição a pedido depositado por Julio Ernesto Latini, N. Mo.-

nikeó: e Pedro . Talarieo, sob o n. 14.354.,

RECTIFICAÇÕES

O pedido de registro da * marca correspondente ao termo
n. 33.880, de 30 de novernbro de 1934, foi depositado por
Ray. Burilei. Company, e não como publicou o Diario

de ã de 'dezembro da- 1934.
.1e1M11n1n

O pedido de registro da marca- correspondente ao termo
33.874, de 30 de novembro de 1934, depositado por The

Perfect Circle Company, é para "Ferramentas para montagem
de molas de seguimento nos pistões e dispositivos metallicos
para manter em expansão a fenda da saia dos pistões", e não
como publicou o Diario Officiai, de 3 de dezembro de 1934.

. „	 .
O pedido de registra da marca correspondente ao termo
33.0-7'9, de 30 de novembro de 1934, foi depositado por

José Torre" yas Comas, e é para "Couros preparados e Curtidos
em geral", e não como publicou ";o Mario Official de 3 de
lezembro de 1934.

.	 _

NOTIFICAÇÃO AOS DEPOSITA-1\7ES DE MARCAS

De conformidade com o que dispõe o art. 30 do decrpto

n. 22.990, de g6 de Julho de 1933, são convidados os 're-
querentes das marcas de industria e . 'dornmercio abaixo men-

cionados, a comparecerem á séde deste Departamento, afim
de cumprirem as exigencias regulamentares, dentr6 do pra-

zo de 30 dias.

A inobservancia do alludido -prazo, -importará, conso-
ante dispõe o art. 60 do citado decreto. no archivam.ento .-de-

finitivo dos processos:	 •

Numero do termo - Nome do requerente - Nome
•da marca

24.690 - John jürgens & Comp. - Optimo.
24.686 - Willy Borghoff & Comp. - Wiboco.
24.685 - Dr. Raul Carneiro - Vigor da Criança. •
24.676 - Silva Dias & Guimarães - Onde. Iremos?
24.654 - Coelho; Oliveira & Comp. - Piratininga.
24.647 - Dr. Sebastião da Silva Campos - Diurovita.
24.591- Almeida Cardoso & Comp.	 Table-Esplenite.
24.590 - Almeida Cardoso & Comp. - Table-Nevralgias.
24.589 - Almeida Cardoso & Comp. - 'rabie. Dental.
24.588 - Almeida CardosO & Comp.	 Aphonia.
24.587 -'Almeida Cardoso & Comp. - Teble Anernia.
24.706 - Passos & Merendeira - Casa Colonial.
24.976 - Frias & Pinto - A Internacional.
24.771.. - Maekinnon & Coelho, Limitada, Compania yer-

batera - Figura de um recipiente.
.24.855 - II. D. Weed & Comp., Ltda. - Brasil.
24.825 - Firmino Pinto Pereira - .Casa da Luz..
24.812 - RodolphO Ferreira Tardim - Café Monte Alegre.
24.803 - Feres Rahal - Grande Pasta Dentifricia pau-

lista M. M. D. C.
24.996 - Pelayo Martina - Estradas de Ferro no bolso.
24.984-- G. J. Fortuna - Fundição Brasil.
24.956 - Julio S. Peixoto & Comp., Ltda. - A Gaiata.
214,048 - Miguel Trani -- Novo lotei Sul - America. •
24.923 - J. Estraga & Comp. - Januario Brasil Alfaiate.
24.905 -Irineu Nunes de Paiva - O Livro dos Medicos

Brasileiros. . •	 •
24.894 - Cyro de Lauro - Capsula Panalgan.
24.887 - Dinardo Oliveira & Comp. - Gemma...
24.885 - João Corrêa' de Araujo - Zu/eida.
24.788	 S/A Industrias Reunidas F. Malarazzo -

24.863 - Ozorio, Laurenço & . Comp - padaria e -Confei-
taria Charlu.

24.874 - Coelho Barbosa & Comp. - Allium ativum.
24.858 - S/A Industrias Reunidas F. Matarazzo 	 Repre-

sentação de edifieloa de um leão,• ato.
24.427 - Arsenio Castellão - Café Castellées.
24.392 - Dr. Samuel Sampaio Costa - Lysebacilina._
24.586 - Almeida Cardoso & Comp. - 'rabie .Defluxo.
24.584- B. Pereira & Comp. - Cedofeita Casa dos

40$000.
24.562 - Ernesto Rapallo	 RaPallo E. C. I. 11.

,	 I	 ^
Joaquim Mala (6.317/30 - marca Lygia), Sociedade

Anonyma Brasileira Tabacos Jtalianos (6.964/32 - marta
. Augusta), Alfredo Colombo (6.968/32 - marca Imagem de

iipPareCida), Irmãos Fundia (16.657/33	 marca Casa
Funda), Guilherme Beurschgens (7.592/32 - . marca Coo-

Falchi Papini • St Comp., (6.624 e 6.623/32
inal•caS Chocolate Santos Dumont e Chocolate Horizonte),

• õkueira Ribeiro '(6.700/32 . :--marca Industria America Na-
diOnal); Rabi Alves Ferreira (8.538/32 .-- marca Marte),
Grissi & Toffolo (8%536/32	 marCa Grissi), Alvaro de Faria

o 
(8.900/32	 marca Naziefe), irmãos Funda (16.658/33• '	 •	 •marca Casa Funcia),-Julio Pedro Pontes (8.023/32 - marca
Micantes), Torino Mora (6.599/32 - marca Guaraná Ori-

• entál), Oliveira & Filho (730/33 - marca Casa Bancaria),
.Caetano Donnabella (912/33 - marca Casa Donnabellla), e

» José Caruso & Cornp: Ltda., (6.601132- marca Bini).
Nos termos do art. 3°, do decreto -il. 22.990, é convi-

"dado o Sr. Manoel Simões Pires (5.501/32), a comparecer
a este Departamento, afim de satisfazer, dentro do prazo de
trinta dias, a segunda•parte do despacho publicado no-Diario

'	 de 3-1 . de: agosto, de 1932.
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24.56/ -- Ernesto Rapallo — Vinho Tonico de Carne Ra-

palio.
24.560 -- Ernesto Rapallo — Pastilhas Rapello.
24.553 — Pedro Leite Bastos — Consultor Mercantil.
24.551 -- Bruno Hollnagel & Comp. — Oloquina.
24.549 -- Bruno Hollnagel & Comp. --. Panleciti,
24.550 -- Bruno Hollnagel & Comp. — Bismercan.
24.545 -- João Pallut — Correio da Noite.
24.431 -- Arlindo Zaroni & Comp. — Manufactura de Fu-

mos, Cigarros e Charutos.
24.797 — Barros & Araujo Feio — Agua Purgativa com

Guaraná.
e4.782 — Otto Friedrich & Comp., Ltda. — Ottolin.
24.781 — F. Gaivão — Balsamo Curativo.
24.750 — Eduardo Guinle Filho — Normandia.
24.736 — Invicta S/A — O Concurso.
24.735 — Maurilio Pereira Rosa — Piratininga.
24.723 — Rocha & Almeida — O Luzeiro.
24.714 — Masi & Comp. — Fabrica de Tecidos 13. José.
25.106 — Companhia de Annuncios Lux S/A — Leiteria

Boneca.
Proo. 7.218/32 — Alfredo Martins — Lenha.
Proc. 6.308/32 — Agostinho Duarte de Souza — A Barra.
Proc. 6.383/32 — F. L. Gomes dc Comp..— Gomes.

Transferencia de marca

Proc. 6.865 — Grande Manufactura de Fumos "Veado"
— Tabú.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

,rtamos DE DEPÓSITO

Publicação feita de acbrdo com o art. 44 do Ite gula-
mento vigente (dec. 16.284, de 1928):

g 2. • Da data da publicação, de que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposi-
G6ee ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
"atente requerida.

Termo 14.522, de 22-11-34.
Plinio Paes Barreto Cardoso — Capital Federal.
Pontos caracteristioos da invenção de "apparelho de sega-

rance para distribuição de inflammaveis":
1 — "Apparelho de segurança para distribuição de in flam

-rnaveis", caracterizado: a) pela existencia de um tubo d'agua
— em communicação com a parte inferior do tanque sub-
terraneo, com um trecho visivel, que serve para indicar o
volume de inflammavel contido no tanque, recebendo, geral-
mente na parte inferior, um tubo que vem do reservatorio
d'agua, munido de registro, e emittindo inferiormente um
tubo, munido de registro, que vae ter ao mais proximo mani-
lhamento de esgoto d'agua; b) um — tubo de inflammavel —
partindo da parte superior do tanque, com duas ramificaç5es:
uma, de pequena altura, provida de registro, com bocca ade-
quada á connexão com o bocal da mangueira do carro tanque

e que é o — tubo de enchimento do tanque outra, tambern
com registro, que vae até um recipiente superior destinado
a conter o inflammavel antes de ser fornecido (visivel) que
é o tubo de fornecimento; c) um — tubo de distribuição —
em fórma de U, em duas partes: uma fixa, em fórma de U,
communicando de um lado com a ajustagem da mangueira
distribuidora e do outro servindo de corpo de encaixe para a
parte movei, cuja extremidade; situada na capacidade inter-
mediaria (visivel) indica e limita a distribuição dos volu-
mes pedidos, o deslocamento se effectuando por meio de uma
cremalheira solidaria com O tubo movei e.uma roda dentada,
accionada por uma manivela montada sobre o seu eixo, po-
dendo a roda dentada accionar um systema registrador-tota-
lizador dos typos communs.

2 — "Apparelho de segurança para distribuição de in-
flammaveis", caracterizado ainda porque a distribuição ao
envés do tubo movei, póde ser feita por meio de um systema
de tubos fixos, escalonados segundo os volumes commumente
fornecidos e terminando inferiormente sobre um disco fixo,
perfurado, um orificio para cada tubo, na peripheria, sobre o
qual assenta um disco gyratorio com o mesmo eixo, com dons
orificios, um central que se prolonga pelo tubo que vae até
a mangueira distribuidora, e outro na peripheria, ligados os
Mus por meio de um tubo em fórma de 1J que faz corpo
com o disco movei, de sorte que, gyrando este, cada um dos
tubos reguladores que apparecem no visivel vae-se pando
suceessivamente em communioação com a mangueira distri-
buidora. Haverá rebordos e rebaixos para perfeita vedação
e sobre o eixo do disco gyratorio pôde ser montada a roda
Inicial de um systema registrador-totalizador dos typos cor-
rentes, assim como poderá haver, montado sobre o eixo do
disco movei, um disco com recorte circular que só permitte
o movimento do registro do tubo aductor d'ague quando o
disco movei está em ponto morto, isto é, quando está obtu-
rada qualquer communicação entre o visivel e a mangueira
distribuidora, porque só nesta posição o proprio braço do
registro ou um apendice montado sobre 'o seu eixo poderá
descrever o arco nauseado á sua abertura. Para facil con-
cordando, do uivei do inflammavel no visivel com o zero da
graduação, poderá haver um tubo cujo bordo corresponde
exactamente . ao zero, em communicação com o tubo de forne-
cimento, abaixo do registro deste tubo.

3 "Apparelho de segurança para distribuiçao de in-
flammaveis" tambem caracterizado pela presença eventual
de um tubo accessorio que, partindo de um tanque comple-
mentar contendo alcool, voe, abrir-se na parte superior ,do
tubo de fornecimento por Meio de uma valvula que veda para
baixo, de sorte que, com a aepiração produzida pelo movimento
ascencional da gasolina no tubo de fornecimento, abre-se a
valvula automaticamente e o alcool sobe no referido tubo
de fornecimento, misturando-se com a gasolina na percenta-
gem desejada, que se fixa, préviamente por meio de um regu-
lador de vasão montado sobre o tubo de alcool.

4 — "Apparelho de segurança para distribuição de in-
flammavels" caracterizado, finalmente, pela sua absoluta se-
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rjeãrion porque e inflammaVel)aetil sempre 'sob pressão no
interior dó tanque, ausenoia de evaporação, assim como pela
descripção :feita no relatorio e desenhos que o acompanham.

." Termo . 14.523, .de 22 .de novembro de 1934.
s 7 .Zircon- Ritile .Limited	 Australia.

•Pontos caracteristicos da invenção de, "um processo.. do
recuperação do zirconio,, contido em materlaes, taes como
as . arejas . .monziticas ou minerioe de zirconio triturados".

O processo de recuperação do simonte contido em
wateriaes talas como as areias monainicas ou minerios , do
zirconio triturados, o. qual comprehende o beneficiamento do
material com unia solução sapoiaacea e 'o tratamento ulterior
deita na presença de um vehiculo acues°, para effectuar-se a
separação preferencial do zirconio, de quaesquer outros cens-
tittiintes dà üláterial, taco como o rutilo, o ilmenito, a ganga
e -semelhá:dei, sendo a circuito de separação ()latindo do cir-
nine de beneficiamento..

	

--2 No' 	 de - recuperação do zirconio contido em
tua cotim' as areias monaziticas ou minerios de

ZIPCOnid triturados, .reivindicado em 1, o emprego de -água
aoidtilada coino- vehleu/o aquoso empregado . no circuito , de

	

separação:.	 '
3....No::processo de recuperação do zirconio, contido .eni

mat..eriaes, -toes' como as 'areias monaziticas ou minerio de
zirconio triturados, reivindicado em 1, ,o emprego de agua
que contenha um, reagente alcalino em solução, como vehl-
culo aquoso, no circuito de separação.

-0 processo de recuperação do zIrconio contido em
meteriam taes corno . as areias : monaziticas ou minorias de
zirconio triturados, o„ qual oomprehende o -beneficiamento do
material._ com urna solução saponacear. -removendo-se o ea-
ceei? dessa solução adiccionadoie um vehiculo aquoso ao
material e agirando-o.com elle e perraittindo ás partioulas de
zirooniO _subirem e serem conectadas separadamente.

No , processo de recuperação do zirconio reivindicado
eni ...41. a anotação da agua por meio de arejamento .directo.

5...No , processo de recuperação do iiroonio,' reivindicado -
em 4, e' emprego do sabão como material saponaceo.

7. O proceise 'de recuperar o ilmenite e o rutilo contidos
eni inateriaes, taes como' as areias monazitioas, após separa-
çãO' do' ziroonio pelo processo reivindicado em 4, num veht-
culd aquoso, não alcalino, o qual comprehsade o prossegui-
mento do processo, até que o ilmenito e o rutilo se desta-
quem da ganga.'

IM1110•11~1,

Termo 14.524, de 22/11/34.
Itadio Corporation of America —. Estados Unidoi.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em draino suppressor de ruidos em inter-transportadores".;
— Aperfeiçoamentos em circuito suppressor de ruidos

eu inter7transportadores, que consistem em- amplificar os
:nies ollectados, em desmedular os signaes amplificados,

em , regular o grão de amplificação dos signaes conectados em
resp rista ás veriações na amplitude da onda conductora do
signa' recebido, e em reduzir automaticamente o grão de am-
plificação dos_ signaes conectados, ao ponto .aufficiente para

impedir a transmissão -normal doa signaes :por desm- odulaçãu;
q. -111.) se conectam signaes sob Um uivei do intensidade de
onda conductora predeterminado. I.

2 — Xperfeiçoamentos em circuito suppressor de ruidos
em inter-transportadores, accérdeo com o ponto' 1, que com-
prebende um' systema de amplificação • de signaes, acoplado
entre um collector de signas e um desmodulador, incluindo o
xi tto systema de amplificação, urna valvula que possue -o fator

. de r. mplificação ' baixo 'ás-voltagens baixas de placa . e" que sd
aureenta rapidamente quando augmentam as voltagens de

da dita valvula, sendo a Magnitude da dita impedancia
d3 tal natureza que o incremento da dita valvula se reduz au-

maticamente para impedir a transmissão normal através da
valvula, quando os signaes recebidos sã O taci que liCarn sob
umt amplitude preJeterminada d onda-CoOductora.

— Aperfeiçoamentos em circuito suppressor de ruldos
em :ater-transportadores, accórdes com os pontos 1 e 2, nós
quaes con.prehende a impedancia lI resistiva do circuito de placa
da valvula amplificadora dos signaes uma resistencia variavel;

4 — Aperfeiçoamentos em Circuito suppressor do ruido
em Inter-transportadores, segundo pon'te . 2 ou 3, no qual a dita
valvula ,amplificadora coMpreheride uma valvula pentódo.:

5 — Aperfeiçoamentos em circuito suPpressor de ruidos
em inter-transportadores, segundo ponto' 8 ou 4, em que se
liga um circuito syntonizado entre os electrodos de entrada da
dita valvula amplificadora, e no qual-se acopla um detector
com o circuito anodo da dita valvi4a e se provem elementos,para
regular automaticamente o incremento da dita valvula
ficadora em resposta ás variaç5es na- amplitude . da onda
conductora do signa/ recebido, de tal maneira que se mantem
virtualmente constante o ingresse dos tignaes com direcção ao

' dite detector, sempre que os signaes recebidos estejam sobre
uma amplitude predeterminada de onda . conductora.

A requerente reivindica, de acceordo. com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refero.o de-
ereto n. 16.264, de 19 . de dezeMbro de 1923, a prioridade do
correspondente ped:do, depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da America, i em 22 de novembro de 1933,
sob n. 699.177.

Termo 14.525, ao za-11-34:,
General Electric — EstadoS Untdos.\
Pontos caracteristicos da invenção de."aperfetcoaniento

em um dispositivo a descarga electrico-gazoso, de partida au-
tomatica":	 1

— Um dispositivo electrieo a descarga em vapor, Cont
prehendendo um envolucro tubinar sellado de material vitreo,
um fio de entrada sellado em cada extremidade do dito envo-
ltura uma ligação entre cada I fio de entrada e o electrodo
adjacente, que seja mais- longa do que a distancia entre os
mesmos, sendo assim reduzida a eonducção de calor dos ditos
fios de entrada, e um material ;vaporizavel dentro do dito en..
volucro, em quantidade menor , do que a necessária para sa-
turar o espaço interior do dita envcilucro á temperatura nor-
mal de funccionamento	 ditudispositivo.

2 — jJm dispositivo e delicarge, electre-gaznao; 'enema.,
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hendendo um envolucro tubular sellado de material vitreo,
um electrodo sellado em cada extremidade do mesmo, um ma-
terial vaporizavel dentro do dito envolucro em uma quanti-
dade menor do que a necessaria para saturar o espaço inte-
rior do dito envolucro á temperatura normal de funcciona-
mento do dito dispositivo, e meios para diminuir o ef feito do
resfriamento desigual das correntes de convexa° nas diffe-
rentes partes do dito dispositivo.

3 — Um dispositivo a descarga electro-gazoso, compre-
hendendo um envolucro tubular sellado de material vitreo,
um electrodo selado em cada extremidade do mesmo, um ma-
terial vaporizavel dentro do dito envolucro em urna quanti-
dade menor do que a necessaria para saturar o espaço inte-
rior do dito envolucro á temperatura normal de funeciona-
mento do dito dispositivo e um diaphragma annular dentro do
dito envolucro, junto do electrodo inferior para augmentar
quantidade de calor retido na extremidade hiferior do dito

envolucro.
4 — Um dispositivo a descarga electro-gazoso, compre-

hendendo um envolucro tubular sellado "de material vitreo,
um fio de entrada sellado em cada extremidade do dito envo-
lucro, um electrodo constando de diversas camadas contiguas
de gaze metallica, quasi em contactO com cada extremidade
do dito envolucro, sendo essa gaze completamente revestida de
um oxydo alcalino, uma ligação entre cada fio de entrada e o
electrodo adjacente, mais longa do que a distancia entre os
mesmos. sendo assim reduzida a conducção de calor dos ditos
fios de entrada, um material vaporizavel dentro do dito en-
voluero, em quantidade menor do que a necessaria para satu-
car o espaço interior do dito envolucro á temperatura normal
'e funccionamento do dito dispositivo, e uma faixa conducto-
Ja em torno do dito envolucro em um ponto substancialmente
na terça parte da distancia de um electrodo para o outro, sen-
do a dita faixa ligada electricamente ao ultimo electrodo.

5 — Um dispositivo a descarga electro-gazoso, compre-
hendendo um envolucro tubular selado de material vitreo,
um fio de entrada sellado dentro de cada extremidade do dito
envolucro, um electrodo quasi em contacto com cada extre-
midade do dito envolucro, sendo o electrodo revestido de um
oxydo alcalino, uma ligação entre cada fio de entrada e o ele-
ctrodo adjacente, mais longa do que a distancia entre os mes-
mos, sendo assim reduzida a conducçâo de calor dos ditos fios
de entrada, um material vaporizavel dentro do dito envolu-
oro, em quantidade menor do que a necessaria para saturar o
espaço interior do dito envolucro á temperatura normal de
funccionamento do dito dispositivo, uma faixa conductora em
torno do dito envolucro a um ponto substancialmente na terça

parte da distancia de um electrodo para o outro, senda dita
faixa ligada electricamente ao ultimo electrodo e um revesti-
mento para interceptar o calor em uma extremidade do dito
envoluoro em torno do fio de entrada.

6 — Um dispositivo a descarga electro-gazoso, compre-
hendendo um envolucro tubular sellado de material vitreo,
um fio de entrada selado em cada extremidade do mesmo, um
electrodo quasi em contacto com cada extremidade do dito en-

voluero, tendo o dito electrodo um revestimento de um oxydo
alcalino. uma ligação entre cada fio de entrada e o electrodo

1

adjacente, mais longa do que a distancia entre os mesmos,

sendo assim reduzida a conducção de calor aos ditos fios de
entrada, um material vaporizava' dentro do dito envolucro em
quantidade menor do que a necessaria para saturar o espaço
interior do dito envolucro á tempertura normal de funcoio-
namento do dito dispositivo, uma faixa conduotora e‘rn torno

do dito envolucro em uru ponto substancialmente na terça

parte da distancia de um electrodo para o outro, sendo a dita
faixa ligada electricamente ao ultimo electrodo e um aquece-
dor por resistencia' çlectrica em torno dos sellos dos fios de

entrada para evitar a condensação do vapor alli.
7 — Um dispositivo á descarga electro-gazozo, compre-

hendendo um envolucro tubular sellado, uma atmosphera
gazoza dentro do mesmo, fios de entrada sellados no dito en-

voluero nas extremidades °opostas do mesmo e urna faixa
condutora electricamente em torno do dito envolucro, em
um ponto substancialmente na terça parte da distancia de
um electrodo para o outro, sendo a dita faixa ligada electrie
cemente ao mais afastado dos ditos electrodos.

8 — Um dispositivo á descarga electro-gazozo, compre-
hendendo um envolucro tubular sellado, uma atmosphera
gazoza dentro do mesmo, electrodos sellados no dito envolu-
cro nas extremidades oppostas do mesmo, um conductor .ele-
ctrico prolongando-se ao longo da superficie do dito envo:u-
cro de um ponto adjacente a um dos ditos electrodos até um
ponto a dous terços da distancia para o ouutro electrodo, sendo
o dito conductor ligado ao primeiro dos ditos electrodos e
terminando a extremidade livre do dito conductor em uma
faixa conductora que envolve o envolucro.

9 — um cathodo para um dispositivo á descarga, con-
stando de um corpo de metal com um labyrintho de passa-
gens internas, sendo a superficie total do dito corpo de diver-
sas vezes a superficie exterior de irradiação de calor do mes-

mo, sendo toda a superficie do mesmo corpo, inclusive, a das
passagens internas revestida de uma substancia de emissão

thermionica elevada.
10 — Um cathodo para um dispositivo gazozo á descar-

ga, constando de um corpo de gaze metallica com diversas
camadas contiguas da dita gaze, sendo a superficie total
da dita gaze pelo menos algumas vezes a superficie exterior
de irradiação de calor do dito corpo, sendo os fios que tum-

stituern a dita gaze, revestidos em todo o corpo de uma sub.
%Lancia de emissão thermionica elevada.

ti — Um cathodo para um dispositivo gazozo á descarga,
constando de um corpo de gaze metallica com diversas ca-
madas contiguas da dita gaze, sendo os fios que constituem
a dita gaze revestidos em todo o corpo de um oxydo terra
alkalino, ficando as extremidades cortadas dos ditos fios, ex-
postas pelo menos em uma superficie do dito corpo.

12 — Um cathodo para um dispositivo gazozo á descar-

ga, constando de um rolo de gaze metallica com diversas vol-
tas contiguas e um orificio aberto da ordem de dous
metros de diametro, sendo os fios que constituem a dita gaze
revestidos em todo o dito rolo, de um oxydo terra alkalino,
ficando as extremidades cortadas dos ditos fios, expostas em
firma raTtrarnidsida tin ditn
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13 — Um cathodo para um dispositivo gazozo á descar-
ga, - constándo de gaze metallica, sendo uma parte dos fios
que constituem a dita gaze de nickel e sendo os restantes
de um metal mais refractario, sendo os ditos fios revestidos
de 'uma substancia de emissão thermionica elevada.

14 Um cathodo para um dispositivo gazozo á descar-
ga, contando de um corpo de gaze metallica com diversas
camadas contiguas da dita gaze, sendo uma Parte dos fios

• que constituem a dita gaze de nickel e os restantes dos'ul-
" limos- fios expostas pelo menos em uma superficie do dito
corpo e sendo os ditos fios revestidos completamente de um
oxyde terra alkalino.

• 15 — Um cathodo para um dispositivo gazozo á descar-
ga, constándo de um rolo de gaze metallica com diversas vol-
tas contiguas, constando os fios da dita gaze, que se estendem

• 2ra torno do eivo do dito rolo de fios de nickel, emquanto
que os fios parallelos ao dito eixo são de um material mais
refractario, ficando as extremidades cortadas dos ultimes fios
3xpostas em uma extremidade do dito rolo e sendo todos os
ditos fios revestidos em todo o rolo de uma substancia de
emissão termionica elevada.

Finalmente, reclamamos os beneficies da Convenção In-
Sernacional (promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 de
Junho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
b mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição Offi-
cio' de Patentes dos Estados Unidos da America em 22 de no-

" vembro de 1933, sob n. 699.264.

Termo 14.526, de 22-11-34.
Antonio Cavallaro, Durval Camargo cie Paula Novaes

Alvaro Camargo de Paula Novaes — São Paulo.
•"Pontos *característicos da invenção de "um dispositivo

para marcação de premios de torneios de tiro ao alvo e fins
Semelhantes":

— Um dispositivo para marcação de premida em tor-
neios de tiro ao alvo e fins semelhantes, compreendendo: uma
esphera, preferivelmente de material transparente, contendo
Kbólas". numeradas, e tendo uma abertura superior, normal-

. mente coberta e uma abertura inferior livre; um canal ver-
- tical preso á parte inferior da esphera e coincidindo per-

feitamente com a abertura livre da mesma esphera; um eixo
'transversal, gyrando num mancal formado no canal vertical;
um alvo para tiro, fixado numa das extremidades deste eixo;
um segundo eixo, por baixo do primeiro, montado num se-
gundo mancai contiguo ao primeiro, accionado por meio de
una punho de botão; um recipiente por baixo da extremidade
inferior do canal; uma mesa para este recipiente; e uma
armação, sustentando todo o conjuncto acabado de especi-

- ficar;
2 — O dispositivo de accérdo som o ponto 1, tendo os

- meios precisos para fazer gyrar a esphera na armação, afim
• - de misturar as bolas, nella contidas;

9 --- O dispositivo de accdrdo com o ponto 1, em que O
eixo transversal superior é atravessado -por um furo de dia-
inetro egual ao do canal que lhe fica superior; em que o eixo
transversal é tombem 'atravessado Por, - una furo. de !cliamet4:0

•egual ao do eixo superior; e em que no mancai do eixo supe-
rior se dispõem os meios precigsos para limitar o gyro
mesmo eixo a um determinado arco de rotação;

4 — O dispositivo de nardo com os pontos anteriores,
em que o alvo ferido pelo projectil é impellido para traz,
obrigando assim o eixo a gyrar até levar o seu furo a registro
com o canal superior, ligado directamente á esphera; em
que effectuando este registro, uma das . bolas contidas na es-
phera passa immediatamente para dentro • do ' mesmo eixo e
desce para uma ligeira cavidade ou depressão existente no
eixo inferior; em que, por fim, o proprio atirador, por exem-
plo, fará gyrar o eixo inferior até que o seu füro registre com
o do eixo superior, precipitando-se então a bola pela parte

•inferior do . cana/ para o recipiente caceado Por baixo; e em
que o eixo superior logo depois de liberto da bola que con-
tinha, volta immediatamente á posição priniitiva, obturando
o canal e prompto para o tiro seguinte;

5 — O dispositivo de accórdo com 'os Pontos anteriores,
em que no eixo inferior se pôde montar um alvo para tiro
egual co do eixo superior, afim de dar ao torneio um caracter
de maior difficuldade e, portanto, mais interessante;

6 — O dispositivo de accórdo com os pontos anteriores,
podendo servir para torneios de tiro em salão, com armas
de projectis não metallicos, para diversão de creanças, senho-
res, ou homens, ou com armas Flaubert em barracas de tiro
ao alvo nas feiras, ou com armas de explosão em salas ou
parreiras de tiro para torneios entre atiradores conSumados,
ou ainda para extrahir os numeres de tembolas ao ar livre,
nas kerraesses e festas populares ou outros fins analogos.

Termo 14.527, de 22-11-34.

Filter Tips Limited — Inglaterra.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos
na fabricação de cigarros ou relativos á mesma":

— Meios a serem empregados para formar urna cavi-
dade na extremidade de boquilha de Um cigarro, compreen-
dendo um dispositivo adaptado para exercer uma acção cor-
tante sobre o enchimento de fumo adjacente á parede do tubo
de papel do cigarro ou boquilha ou uma acção para agarrar
exercida para fóra na direcção da parede para facilitar a re-
tirada efficiente de parte do enchimento de fumo;

2 — Meios de accôrdo com o ponto 1 compreendendo um
tubo de parede fino provido na sua extremidade de um ou
mais elementos cortantes adaptados Para cortar em torno o
enchimento de fumo adjacente á parede do tubo de papel do
cigarro ou boquilha;

3 — Meios de accórdo com o ponto 2, nos quaes o tubo
é fendido para prover um ou mais elementos cortantes pra-
longando-se em espiral;

4 — Meios de ae,córdo com o ponto 2, nos quaes os ele-
mentos cortantes são em fôrma de dentes ou serrilhas;

g — Meios de ace,ôrdo com o ponto 2, nos quaes o tubi
é fendido para prover elementos cortantes prolongando-s.
longitudinalmente;

6 \—_ Meio de accérdo comi qualquer dos-pontos are*
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-dores 2 a 5, compreendendo -dons cortadores tubulares rota-
dvos dispestos concentricamente;

7 — Meios de accerdo com o ponto 1, compreendendo um
au mais arames em espiral ou peças em ponta semelhantes

--g:tentadas em um fuso . gyratorio, o passo da e.-piral de arame'

;vil semelhante correspondendo substimcialineni .e ao suppri-

mento axial do dispositivo em relação ao cigarro para os

fins descriptos;
8 — Meios de accórclo com qualquer cies pontos anteriores

2, 5 ou 6, nos quaes o cortador rotativo é prJvid.. n de elemen-

Los adaptados para se moverem para perto e para longe do
ixo do cortador para o fim descripte;

9 — Meios de aceÓrdo com qualquer dos pontos anteriores
a 8, compreendendo um junco movei axialme.nte dentro do

dispositivo para o fim deseripto:
10 — Meios de aceórdo com o p-onto 1, compreendeníto

um certo numero de agulhas ou peças sainelbanles cum farpas

au semelhantes nas suas faces externas e dis;)esta z, e acciona-

das de fôrma que, para entrar axialmente no enelumento de

fumo as , peças ficam juntas e depois da introducrão no enchi.
mento as peças são levadas a se separarem , umas das outras

le modo que as farpas ou semelhantes nreniin o fumo adja-
cente a parede do tubo de papel do cigarro ou boquilha para

2 fim descripto;	 .
11 — Meios de accórdo com o ponto 10, nos quaes o mo-

dolente de abrir e fechar das agulhas ou peeas semelhantes
effectuado por uma peça em cano movei axialmento em

eelaç.ão ás ditas penas.

Termo u. r 14.528, de 21-1i-34.
Metallgesellschaft Aktiengesellschaft — Allemanha.
Pontos caracteristicos da invenção de "Processo para o

enriquecimento ou Concentração de borracha".
1 — Processo para o enriquecimento ou concentração de

latex de borracha, pela addicção de agentes formadores de
nata de latex e subsequente desnatação ou centrifugação, ca.,
racterizado pelo facto de se empregarem,. como agentes for-
madores de nata de latex, substancias aqua-soluveis, obtidas'

por via synthetiea, polymero-homologas, herni-eolloidaes ou

eu-colloidaes, ou misturas das mesmas substancias, even-

tualmente-mediante emprego simultaneo de addicões que lhe

augmentam a viscosidade.	 •
2 — Processo, de accordo com o ponto 1, caracterizado

pelo facto de que os agentes de enriquecimento nu de for-
mação de nata de latex são obtidos por entreação chimiea
de substancias naturaes de elevada complexidade moleaular.

3 — Processo de. accordo com o. ponto 1, caracterizado
pelo facto de se empregarem como agentes de enriquecimento
ou de formação de nata de latex: alCooes aqua-soluveis
grande complexidade molecular, corno por exemplo atcooes
poly-vinylicos, ou sues aqua-soluveis de acidos de elevada
complexidade molecular, como por exemplo, os dos acidos

poly-acrylicos, ou saes alcalinos dos acidos formados pela
entre-acção da cellulose com acido chloro-acetico ou outros
ácidos halogenados da série aliphatiea, ou etberes aqua-so-

luveis, polymero-homologos, de grande 'complexidade mole-
cular, com por exemplo, ether methylico ou ethoxylico de

Productos obtidos por via synthetira, como por exemplo al-
eooes -poly-vinylicos ou de productos vegetaes, como por
exemplo. cellulose, amido, dextrina, lichenina, bem como oxy-
dos poly-ethylenicos e seus derivados.

4 — Modo do execução do processo de aceordo com os
pontos 1 e 2. caracterizado pelo facto de se accelerar e en-
riquecimento ou separação da nata de latex por meio de

centrifugação.
5 — Modo de execução do prOcesso de accordo com os

pontos 1 e 2, caracterizado pelo facto do se seguir á for-
mação de nata de latex, uma concentração ulterior por meio
de centrifugação, filtração ou evaporação, podendo-se lambem
proceder de maneira inversa quanto á sua seriação.

TERMOS ANTERIORES

Termo 14.389, de 25/10/34.

Turib i o Neves — Capital Federai
Pontos característicos da invenção de "um novo sorvete-

bombom".
1 — Um novo sorvete-bomba composto de um crème pro-

prio de sorvete-em que é addicionado amendoim torrado e tri-
turado, depois de ter sido tal ingrediente fervido conjunta-

mente com o leite do creme._
2 — Um novo sorvete bonbom como reivindicado no ponto

1 em que a capa externa composta de chocolate e manteiga de
cacau é accrescida de amendoim torrado e triturado, capa está
que preserva O sorvete em consiStencia solida e fôrma definida,

reivindicado no ponto 1.
3 — Um novo sorvete-bon-bom como reivindicado em 1 e

2 que em vista da combinação do sabor do emandoim com os
demais elementos que o compõem determina um sabor agra-
davel e invulgar, sendo que os ingredientes são precisamente
manufacturados afim de não alterai'arn a consisteneia do sor-
vete-bon-bom, descripto conforme o memorial apresentado..

Termo 14.390, de 25/10/34.
João Baptista Tessier — Capital Federai.
Pontos caracteristicos da invenção de "fôrma elasiica para

conservação do formato de calçados femininos". (Modelo de

utilidade).
1 — Uma "fôrma elastica para a conservação do formato

de caiçados femininos", caracterizando-se pelo facto de ser for..
macia por uma ponteira e um calcanhar metallicos, ligados ás
extremidades de uma mola de aço, de secção cylindrica ou qua-
drada. curva, de fórrna especial que lhe permitta augmentar
a elasticidade, sendo a adaptação do calcanhar metallico feita
por meio de uma articulação apropriada e a da ponteira por
meio de um parafuso cuja ponta penetra em um entalhe da ex-

t:emidacie da referida mola; tudo como já ficou substancial-
mente descripto no memorial e de accordo com os desenhos

annexos,

II


